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1. INTRODUÇÃO
2Em 1982, a EMBRAPA, através do Centro Nacional de Pesquisa de
Arroz e Feij~o; criou as Comissões Técnicas Regionais de Arroz
(CTArroz). Foram criadas três co~issões, correspondentes as re
giões seguintes:
Regi~o I - Rio Grande do Sul e Santa Catarina;
Regi~o 11 - Paraná, S~o Paulo, Rio de Janeiro, Espírito San
to, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, Ma
to Grosso e Bahia.
Regi~o 111 - Pará, Amazonas, Acre, Territórios Federais de Ro
raima e Amapá, Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Rondô
nia.
As CTArroz's ão formadas pelas Insti tu í çõ es de Pesquisa da Re
glao, que trabalham com arroz, e s~o responsáveis pelo assessora
mento as Comissões Regionais de Avaliaç~o e Recomendaç~o de Culti
vares de Arroz (CRCArroz) em todas as atribuições referentes a
avaliaç~o de cultivares e pela listagem anual das cultivares tecni
camente indicáveis para recomendaç~o.
Dentro da programaç ào das.Cl'Ar roz'ssao conduzidos Ensaios de
Observaç~o, Ensaios Comparativos Preliminares (ECP's) e Ensaios
Comparativos Avançados (ECA's).
Os Ensaios de Observaç~o s~o constituídos de um grande numero
de linhagens e conduzidos em locais considerados estratégicos
-para o programa. Os principais objetivos deste ensaio e a identi
ficação de linhagens promissores que serão submetidos a testes
de rendimento ou a identificação de linhagens com elevado p.Q
3tencial genético que serao usados como fontes de gens nos progr~
mas de cruzamento.
Os ECP's constituem-se em uma das principais estratégias para
o estabelecimento de uma sistemática de avaliação integrada de
cultivares e linhagens promissoras de arroz adotada pela CTArroz
111. Estes ensaios que tem caráter regional, são constituídos p~
Ias cultivares e linhagens existentes na região, indicadas por ca
da instituição após realizar uma avaliação prévia dos materiais
introduzidos ou criados. Além de promover um trabalho cooperativo
e integrado, os ECP's tem como objetivos também testar as cultiva
res e linhagens melhoradas sob diversos estresses locais e regi~
nais e economizar tempo no lançamento de novas cultivares pela di
minuição de anos de experimentação compensada pelo aumento do nume
ro de locais.
Os Ensaios Comparativos Avançados (ECA's), correspondem aos
ensaios estaduais ou ensaios regionaos conduzidos por insti
tuição. São destinados, a avaliar o comportamento das linhagens/
cultivares, selecionadas nos ensaios preliminares de rendimento
(nas condições ecológicas das principais áreas produtoras de arroz
de cada estado), a fim de se conseguirem informações necessárias
para identificação das cultivares a serem indicadas à Comissão Re
gional de Avaliação e Recomendação de Cultivares(CRCArroz)para re
comendação aos agricultores, por Unidade Federativa.
A CTArroz 11 é constituída de pesquisadores, que trabalham com
arroz, da EMGOPA, EMPA-MT, EMPAER, UEPAE/Dourados, IAPAR, IAC,
EPAMIG, PESAGRO, EMCAPA, EPABA e do CNPAF, que é o responsável p~
4Ia coordenação.
Anualmente é feita reunião em Instituição de Pesquisa da Re
gião, onde são discutidos. os resu~tados dos ensaios e elaborada a
programação para o próximo ano agrícola.
52. SEQUEIRO
62.1. Ensaio de Observação de Li?hagens de Arroz de Sequeiro, em
Mato Grosso.
Luiz Gonzaga de Barrosl/
Este ensaio visa avaliar preliminarmente a adaptação de uma
coleção de linhagens em um local representativo das regiões prod~
toras de arroz do estado. Tem a finalidade de reunir informações
para a seleção de linhagens promissoras, a serem incluídas nos en
saios comparativos preliminares.
Em 1983/84, o ensaio de observação foi constituído de 142 li
nhagens, nas quais avaliamos as características época de floresci
mento, perfilhamento, tamanho da panícula, porte da planta, acam~
mento, aceitação fenotípica, incidência de brusone do pescoço e
limpeza das panículas; tendo como padrão de comparaçao as cultiva
res IAC 47 (testemunha de ciclo médi~ e a IAC 165 (testemunha de
ciclo precoce).
° ensaio foi implantado no Campo Experimental de Rondonópolis
em uma área que vinha sendo cultivada com outras culturas. Cento e
oito genótipos foram plantados em 18 de novembro e os demais, em 9
de dezembro.
No preparo da área foram distribuídas 2 t/ha de calcário. A
adubação, realizada nos sulcos de plantios, constou de 24 kg/ha de
N, 90 kg/ha de P205' 60 kg/ha de K20 e 5 kg/ha de zinco. Não houve
adubação nitrogenada em cobertura.
Os sulcos de plantio tiveram 5 m de comprimento e foram esp~
çados de O,SOm. Em cada sulco plantou-se uma linhagem, na densida
de de 60 sementes por metro. A cada nove linhagens semeou uma li
l/Pesquisadorda EMPA/MT.
7nha das testemunhas IAC 47 e IAC 165, que se alternaram ao longo
do ensaio.
Para se prevenir contra pragas do solo e cigarrinhas das pa~
tagens, aplicou-se nos sulcos de plantio o equivalente a 1,0 kg/ha
de carbofuran granulado. Houve ocorrência das pragas aéreas perc~
vejo do grão e gorgulho da panícula, que foram controlados com pr~
duto ã base de monocrotofós (azodrin-40, 500 ml/ha) em duas pulv~
rizações durante a fase reprodutiva. Não se fez controle de doen
ças.
RESULTADOS
A condição pluviométrica favoreceu todos os genótipos plant~
dos em 18 de novembro e somente os precoces do plantio de 9 de de
zembro ..Nesta época, o florescimento dos materiais de ciclo médio
coincidiu com um período de baixa precipitação; nestas condições
houve um aumento da brusone e nenhum genótipo de ciclo médio se
destacou (Fig. 1).
A fertilidade da irea experimental favoreceu o crescimento
"das plantas e em consequência ocorreu um acentuado acamamento em
várias linhagens.
As produtividades foram altas, mas como foram obtidas de so
mente uma linha e sem repetição achamos desaconselhâvel útilizá-
-las como o principal critério de seleção; foram utilizadas como
dado complementar.
O acamamento, incidência de brusQne do pescoço e mancha dos
grãos foram limitantes ã maioria das linhagens, por esta razao se






























Fig.l _ His tograma representativo da precipitação pluviométrica, por decêndio,
no período de novembro de 1983 o maio de 1984, no Campo Exp~
rimental de Randonópolis - MT.
9to (maioria das plantas moderad~mente acamadas); para a brusone do
pescoço permitiu-se um pescoço infectado em cada dez panículas ob
servadas e para a limpeza das panículas permitiu-se a presença de
alguns grãos manchados (até 25%).
Em resposta aos critérios utilizados foram selecionados para
fazerem parte dos ensaios preliminares 13 genótipos de ciclo médio
e 14 genótipos precoces do plantio de 18 de novembro; do plantio
de 9 de dezembro foram selecionados 7 gen6tipos precoces. Todos es
tes genótipos são apresentados na Tabela 1; os valores observados
nas testemunhas IAC 47 e IAC 165 são medias das várias entradas no
ensaio.
TABELA 1. Caracterlsticas agronômicas de genótipos selecionados do Ensaio de Observa-
ção de Arroz de Sequeiro. Rondonópolis-MTf 1983/84.
G E N Ó T I P o S Produtivida Floraçao~;;tTfhã-!tT amal}ho da Porte Acamamen Acei~açao Brusone do Lim[?ezr das/de - mento- PanIcula (1 a 3) Y to - Feno t ip ic a Pescoco Pan icu as 3(9/m2 ) (Dias)Y(1a9)Y(la 3)'!:./ (1 a 9)31 (1 a 9) 2/ (1Opan icuIas) (O a 3) -,MEDIaS (plantIO em lB/11/83)
CNA 541-2-B-6 600 96 3 1 3 5 3 O 1
CNA 425-BM 46-1-B-l 553 95 5 1 3 1 3 O 1
CNA 539-26-B-l 503 98 5 2 3 1 3 1 1
CNA 539-13-B-2 474 96 3 1 3 3 3 O 1
IAC 47 460 91 5 1 3 3 3 1 1
CNA 82 MO 73 454 97 5 1 3 3 3 O 1
CNA 82 MO 75 438 96 5 1 3 3 5 1 1
CNA 425-BM 46-2-B-l 409 95 5 1 3 1 3 O 1
CNA 449-BM 15-1-B-2 402 97 3 1 3 1 3 O O
CNA 449-BM 15-1-B-l 399 101 3 1 3 1 3 O 1
CNA 449-BM 15-BM 12-B-3 392 101 3 1 3 1 3 O 1
CNA 539-13-B-6 386 97 3 2 3 3 3 O 1
CNA 541-4-B-5 377 97 5 1 3 1 5 1 1
CNA 449-BM 15-3-B-3 358 101 3 1 3 1 3 O 1
PRECOCES (plantio em 18/11/83)
L 81-13 525 84 5 1 3 1 5 O 1
L 80-119 509 74 5 1 2 1 5 O 1
L 80-96 476 78 5 1 3 1 5 1 1
IAC 165 461 78 5 1 3 3 5 2 2
CNA 095-BM 30-BM 27 p-35-2 444 78 5 1 3 1 3 1 1
CNA 095-BM 30-BM 27 p-53-2 401 75 7 1 2 1 5 1 1
L 80-111 401 74 7 1 2 1 5 O 1
L 80-121 399 74 5 1 1 1 5 O 1
CNA 095-BM 30-BM 27 p-15-2 392 73 7 2 2 1 5 O 1
CNA 095-BM 30-BM 27 p-29-2 390 73 7 2 2 1 5 O 1




Produtivida Floraçao Perfi lha Taman?o da Porte Acamamen Aceit9çao Brusone do Lim~eza dasG E N T I P O S de - (Dias).!.! mentll- Panlcula to - Fenotlpica Pescoço Panlculas 3/(g/m2 ) (1 a 9):../(1 a 3) :../ (1 a 3 ):../(1a 9) :../ (1 a 9):../(10 pan icu las (O a 3) -
PRECOCES (plantio em 18/11/83)
CNA 095-BM 30-BM 27 p-17-1
CNA 095-BM 30-BM 27 p-88-1
CNA 095-BM 30-BM 27 p-61-1

























PRECOCES (plantio em 09/12/83)
IAC 165 367 69 5 1 3 3 5 1 1
GA 4367 340 80 5 2 3 3 3 O 1
IREM 779 314 66 5 1 3 3 3 O 1
IREM 247 292 73 5 2 3 1 3 2 1
GA 4476 278 73 5 2 3 1 5 1 1
IREM 293-B 255 67 5 1 3 3 3 O 1
GA 4399 252 75 5 2 2 9 5 O O
GA 4431 206 80 5 2 3 5 7 1 1
1/ Do plantio
, - de 50% das paniculasa emlssao
2/ De acordo com o Manual de M~todos de Pesquisa em Arroz (EMBRAPA/CNPAF, 1977 )
3/ Escala arbitr~ria: O = completamente limpa, = alguns grãos manchados, 2 = 50% da ( panicula compl!1 panlcula manchada e 3
tamente manchada.
12
2.2. Ensaios Comparativos Preliminares de Arroz de Sequeiro Re
gião 11 (ECP-S/II).
Em 1983/84, as linhagens do ECP-S/II foram separadas em dois
grupos, precoce (testemunha: IAC 165) e ciclo médio (testemunha:
IAC 47), que foram avaliados separadamente. As linhagens das duas
classes de ensaios estão relacionadas nas Tabelas 2 e 3. ECP-S/II,
83/84 foram conduzidos pelo CNPAF (Goiânrra, GO), EMGOPA (Goiânia
e Jataí, GO), EMPA/MT (Jaciara e Cáceres, MT), EMPAER (Campo Gran
de, MS), EPAMIG (Lavras, MG) e EPABA (Barreiras, BA). Cada ensaio
constituia-se de 36 tratamentos (linhagens) dispostos em látice
triplo 6 x 6. As parcelas possuiam quatro fileiras de 5 m de com
primento, espaçadas de SOem, e semeadas com 60 sementes/metro li
near. A adubação e tratos culturais usados variaram em função das
necessidades locais.
RESULTADOS
2.2.1. Ensaios Comparativos Preliminares de Arroz de Sequeiro de
Goiás (ECP-S/II, GO).
Orlando Peixoto de Moraisl/
Luiz Carlos Neiv~/
Marc Chatel-~/
Em Goiás, os ECP-S/II foram instalados em Goianira (em duas
17 PesquisadorEMBAAPA/CNPAF
1/ PésquisadorEMGOPA
1/ Pesquisador do lRAT (França)a disposição da EMBRAPA/CNPAF.
TJ\BELA 2 . Relação de linhngens do ECP-S/II-P, 1983/84
LINHAGEM GENEALOG[A CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇAO/ENSAIO
GO MT MS1 MS2 MG BA
GA 4139 CNA 515-11-13-1 SEL AMAJD::LAO/IAC47 lLI-AlU 1 1 1 1 1 1
GA 4157 CNA 515-1]-13-2 SEL AMARELAO/IAC 47 15-ARI 2 2 2 2 2 2
GA 4162 CNA 515-11-B-3 SEL Nv!ARELAOjIAC 47 16-ARI 3 3 3 3 3 3
GA 4158 CNA 515-11-13-5 SEL AJvIAlD::LAOjIAC 47 18-ARI 4 4 4 4 4 4
GA 3288 IREM 293-B PJ 110jIAC 25 18-ECP-SjIII 5 5 5 5 5 5
GA 3289 IRB-l 247 MUI'ANTE DE IAC 25 ' 19-ECP-S/III 6 6 6 6 6 6
GA 4161 IREM 873-2G MUfANTE DE IAC 25 21-ECP-SjIII 7 7 7 7 7 7
GA 4164 CNA 511-2-13-2 IAC 47/IRAT 13 7-ARIl 8 8 8 8 8 8
GA 4102 CNA 5:U-6-13-2 IAC 47/IRAT 13 13-ARII 9 9 9 9 9 9
~GA 4180 CNA Sll-6-B-3 IAC 47/IRAT 13 14-ARII 10 10 10 10 10 10
GA 4105 CNA 511-16-B-6 IAC 47jIRAT 13 25-ARI I 11 11 11 ll. 11· 11
GA 4202 82 M 068 IAC 5544/D.PRECOCE 31-ARII 12 12 12 12 12 12
GA 4218 . CNA 762117 IAC 5544jD.PRECOCE MULTIPLIO\ÇAO 13 13 13 13 13 13
GA 4209 CNA 066-B!v1-BM74p-1 IAC 47/IAC 25 MULTIPLICAÇÃO 14 14 14 14 14 14
GA 4208 CNA 093-BM-~151p-BM4 IAC 25jE-425 tvlULTIPLICAÇÃO 15 15 15 15 15 15
GA 4221 CNA 095-BM30-B1v19-11 63.83/IAC MULTIPLICAÇÃO 16 16 16 16 16 16
GA 4203 CNA 095-BM30-Bivl27p-4 63.83/1AC MULTIPLICAÇÃO 17 17 17 17 17 17
GA 4196 CNA 095-BM30- Btv!2 9p-5 63.83jIAC MULTIPLICAÇÃO 18 18 18 18 18 18
GA 4198 011\ 095-Plv131-3M41p-21 63.83/1AC MULTIPLICAÇÃO 19 19 19 19 19 19
GA 4166 CNA 095-BM30-BM9-25 63.83/IAC MULTIPLICAÇÃO 20 20 20 20 20 20
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C011 t í nuaçâo Tebel: Ó! 2 ,
LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇÃO/ENSAIO
GO MT MSl 1-1S2 MG BA
GA 4123 CNA 095-BM30-BM2-p-2 63.83/IAC 35-ECL-S/III 22 22 22 22 22 22
L 80-68 1-ECL-S/III 23 23 23 23 23 23
L 18 IAPAR 24 24 24 24 24 24
L 80-103 IAPAR 25 25 25 25 25 25
L 80-110 IAPAR 26 26 26 -26 26 26
L 80-127 IAPAR 27 27 27 27 27 27
L 81-3 IAPAR 28 28 28 28 28 28
L 52 49-ECL-S/II 29 22
GA 4137 CNA 095-BM30-BM9-10 63.83/IAC 25 36-ECL-S/II 30 30 33
L 80-63 36-ECL-S/II 31 31 31 31
GA 4111 CNA 067-B~15-BM38p-BM5 Bic.oGanga/Nung1in 24 34-ECL-S/II 32 32 32 32 32- .
GA 4125 CNA 092-BMll-DM19p-4 IAC 47/6~3.83 18-ECL-S/II 33 33 33 33 33
GA 4135 CNA 092-Btvl11-Elv1l9p-2 IAC 47/63.83 23-ECL-S/II 34 32
GA 4-136 CNA 095-BM8-BM35p-3 63.83/IAC 2S 19-ECL-S/II 35 30 29
IAC 16S D.PRECOCE/IAC'1246 MULTIPLICAÇÃO 36 36 36 36 36 36
GA 4097 CNA 095-BM30-BM9-8 63.83/IAC 2S 35-ECP-S/II cavlP. 29 31 31 33
GA 4122 CNA 095-BM31-BM41p-9 63.83/IAC 25 34-ECL-S/1I CO~W. 34 34 34 34 34
GA 4121 CNA 095-BM30-BM9-28 63.83/IAC' 25 36-ECP-S/11CO~P. 35 3S 35 35 35
L 81-5 IAPAR 22
L 81-10 IAPAR 29 29 29
L 81-74 1APAR 30 30 30
IAC 81-118 1AC 31




































7314 (DAN1ELA X 1AC 25)
7317 (DANIELA X 1AC 25)
7324 (DANIELA X 1AC25)
7347 (IAC 25 X chi anan 8)
7408 (RS 25 X lAC 25)
7320(DANIELA X IAC 25)
7437 (DAN1ELA X IAC 25)
IRBv! 826 (MLJf. IAC 25)
IREvI 779 (MUT.IAC 25)














TABELA 3. Relação de Linhagens do ECP-S/II - CM, 1983/84
LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇAO;ENSAIO
GO MT ~'lS1 1,IS2 MG BA
GA 4150 CNA 515-3-]3-1 SEL .AMARELÃO /1AC Lf 7 1-ARI 1 1 1 1 1 1
GA 4148 CNA 104-B-68-]3-2 IAC 47/SR 2041-50-1 36-A1U 2 2 2 2 2 2
GA 4149 CNA 468-13M22-4-13-3 IAC 37/D.PRECOCE 73-i\RI 3 3 3 3 3 3
I1-\C78-147 IAC 78-147 1AC 47/IR 665 62-ECL-S/Il 4 4 4 4 4 4
GA 4116 CNA 092-BMl1-1)!vU9p-1 1AC 47/63.83 30-ECP-S/II 5 5 5 5 5 5
GA 4145 CNA 449-13M15-1-B-S IAC 47/KNANING PATONG 1Ol-NU 6 6 6 6 6 6
GA 4143 CNA 449-PM15-3-13-S 1AC 47/KNANING PATONG 107-ARl 7 7 7 7 7 7
GA 4141 ÇNA 511-12-13-2 1AC 47/1RAT 13 16-ARIl 8 8 8 8 8 8
GA 4106 CNA 82M188 1AC 5544/D.PRECOCE 54-ARII 9 9 9 9 9 9
GA 4156 CNi\425-13M46-213-2 IAC 25/1RAT "13 66-ARIl 10 10 10 10 10· 10
GA 4108 CNA 108-13-28-8-213-2lAC47/TOS'-2578/7-4-2-3-B2 91-ARII l1 l1 11 11 11 11
,
GA 4165 CNA 444-PM38-7-]3-5 IAC 47/IRAT 13 79-ARII 12 12 12 12 12 12
('.11\ 3281 (.A13ASSOU MULTIPLICAÇÃO 13 13 13 13 13 13
GA 4140 CNA 092-B~rrl-BM19p-1 lAC 47/63.83 MULTIPLICAÇÃO 14 14 14 14 14 14
GA 4152 CNA 108-B-28-15-1 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 ECP-S/II CQ\IP. 15 15 15 15 15 15
GA 4151 CNA 108-]3-28-8-1 lAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 ECP-S/ II CQva'. 16 16 16 16 16 16
lAC 78-272 lAC 1246 x lAC 47 43-ECP-S/II COMP. 17 17 17 17 17 17
lAC 78-267 CNA 449-13M15-3B-4 lAC 1246 x lAC 47 44-ECP-S/ll CO~W. 18 18 18 18 18 18
lAC 79-109 lAC 1246 x lAC 47 45-ECP-S/II CCMP. 19 19 19 19 19 19
GA 4146 CNA 449-BMI5-3B-4 1AC 47/KNANDONG PATONG 106-ARl 20 20 20 20 20 20




Con t í nuaçáo Tab. 3.
LINHAGEM GE1~EALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇÃO/ENSAIO
GO MT ~lS1 t,IS2 j\IG BA
GA 4095 CNA 511-12-13-3 1AC 47/IRAT 13 17-ARII 22 22 22 22 22 22
GA 4094 CNA 108-13-28-8-213-11AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 90-ARII 23 23 23 23 23 23
IAC 81-176 l1\C 24 24
1AC 81-25 1AC 25 25
1AC 81-85 I1\C 26 26
GA 4154 CNA 108-13-28-2 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 31-ECP-S/II C~~.27 27 27 27 27
1AC 76-49 PRATÃO x CATETO 57-ECP-S/II 28 28 28 28 22
1AC 76-43 57-1080x57-631 58-ECP-S/II 29 29 26 29 20
GA 4117 CNA 092-BM10-EM27p-2 1AC 47/ 63.83 27-ECP-S/Il 30 30 21
GA 4211 CNA 108-13-28-3 1AC47/TOS.2578/7-4-2-3-B2 6-ECP-S/Il 31 31 31 31 31
IAC 78-19 PRATÃO x CAtpTO- 56-ECP-S/II 32 32 32 32
GA 4113 CNA 104-13-18-30-4-1 1AC 47/SR 2041-50-1 13-ECP-S/11 CO~P.33 32 31 32 33
GA 4153 CNA 108-B-28-10-1 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 28-ECP-S/II CQ\W.34 26 35 35 34
GA 4115 CNA 108-13-28-11 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 4-ECP-S/II CO\1P.35 35 35 35
lAC 47 1AC 1246/1AC 1391 ivIULT1PL1CAÇÃO 36 36 36 36 36 36
GA 4201 CNA 108-28-16-1 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 25-ECP-S/11 CO~~. 27
GA 4120 CNA 092-BM10-B/'.127p-3 1AC 47/63.83 28-ECP-S/II 29 29 29
GA 4119 CNA 117-BMl7-I3M5p-l 1AC 47/PONTA PRETA 33-ECP-S/II 30 30 30 30
GA 4110 OW\ 108-13-42-14-10 lAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 23-ECP:-S/II Ca.1P. 33 33 33 33 23
GA 4206 CNA 108-13-28-13-1 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 29-ECP-S/II COiv1P. 24 24 24
GA 4147 CNA 468-131\122-4-B-4 1AC 47/D.PRECOCE 74-ARI 24 24 24
GA 4114 CNA 108-13-28-17-2 1AC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 33-ECP-S/11 CO~. 2S 2S 2S
GA 4163 CNA 4114-BM38-1""B-5 IAC 47/1RAT 13 74-ARII 26
GA 4118 CNA 092-PM11-BM19p8 1AC 47/63.83 31-ECP-S/II 28 28 •....
-.....I
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epocas: 08/11/83 e 05/12/83) pelo CNPAF, e em Goiânia
09/11/83) e Jataí (plantio: 11/11/83) pela EMGOPA.
(plantio:
As análises
químicas e tipos de solos dos ensaios de Goianira,podem ser observados
na Tabela 4.
Tabela 4. Resultados das análises químicas dos solos dos ECP-S/II, 83/84 de
Goianira-GO.
AI C ++ M ++ P K M.O.L o c a 1 pH a + g
(mE/IOOg) (mE/IOOg) (ppm) (ppm) ( %)
Goianira
Linh.precoces:
~pocas 1 e 2 4,6 0,7 0,7 1,6 66 1,4
. Goianira
Linh.C. médio:
:bpoca1 4,3 0,6 0,6 0,6 29 1,4
:bpoca2 4,6 0,4 0,9 0,8 40
A adubação de todos os ensaios foi feita com 140 kg/ha de 5-
30-15, aplicados na fileira de plantio. Controlaram-se as invaso
ras com capinas manuais (enxada).
Para os dois grupos de linhagens nao se constataram, nas ana
lises estatísticas, interações significativas entre linhagens e
as duas épocas de Goianira e entre linhagens e as duas localidades
de Goiânia e Jataí. Os resultados médios dos ensaios encontram-se
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nas Tabelas 5,6,7,8 e 9 (linhagens precoces); elO, 11,12, 13
e 14 (linhagens de ciclo médio).
Linhagens precoces. Doze linhagens precoces apresentaram me
dia de produção acima da IAC 165. Entre estas, a L 81-74, todavi~
foi muito atacada por brusone do pescoço no ensaio de Goiânia. Ou
tras como a GA 4221, GA 4196 e a GA 4157 mostraram-se ~ .senSlvelS
ao acamamento em pelo menos um dos locais.
Nos dois ensaios de Goianira, a incidência de brusone foi maior
que em Goiânia e Jataí, mas algumas linhagens foram mais fortemen
te prejudicadas em Goianira (principalmente a L 80-63, L 80-110,
GA 4105, L 80-127, L 80-68, GA 4202, L 80-103 e L 81-3), o que
deve ter-se constituído na principal causa da interação signific~
tiva linhagens x locais, na análise conjunta global.
Considerando os dados de produtividades, incidência de doen
ças, acamamento, já resumidamente comentados, além de caracterís
ticas de grãos (Tabela 9), as seguintes linhagens foram seleciona
das para os ensaios avançados de Goiás: GA 4121, GA 4123, GA 4121,
GA 4203, GA 4196 e GA 4102.
Linhagens de ciclo médio. Em três dos quatro ensaios nao
se constatou nenhum acamamento. No ensaio de Goiânia, todavia, aI
gumas linhagens apresentaram leve acamamento, sem comprometimento
da produção. Em todos ensaios houve incidência de brusone, que o
correu com maior intensidade nos ensaios de Goianira. As linha
gens que se mostraram mais sensíveis a esta doença, tiveram seus
rendimentos significativamente reduzidos em Goianira. Esta deve
ser a principal causa da interação significátiva ensaios versus
Tabela 5. Floração, altura, acamamento, incidência de brusone, produção de graos, per
centagem de - inteiros intensidade de manchas brancas do ECP-S/II-P.graos e
CNPAF, 1983/84. 1 <?- Epo ca .
Floração Alturas Acamamento Brusone Brusone Produção Grãos Manchas
Linhagem (dias) (em) (1-9) folhas pescoço (kg/ha).Y inteiros Brancas, (1-9) (1-9) (%) (0-5)
GA 4166 93 116 1 2.3 4.0 3541 a 72.2 0.7
GA 4123 93 114 1 2.0 5.3 3281 ab 66.2 0.8
GA 4158 96 124 1 2.3 5.3 3251 ab 60.9 O.1
GA 4203 95 120 1 3.0 4.3 3103 abc 72.2 0.9
GA 4221 92 110 1 1.6 5.0 3064 abcd 67.3 1.5
GA 4157 96 133 1 3.0 5.3 3059 abcd 69.3 0.6
IREM 238V 94 119 1 4.3 6.0 3034 abcd 69.9 0.6
GA 4102 95 108 1 2.6 3.6 2993 abcd 60.6 0.9
L 80-63 91 129 1 2.0 6.0 2981 abcd 68.7 0.6
L 81-74 99 80 1 1.3 4.6 2973 abcd 63.6 1.2
IREM 194-J 94 92 1 3.0 6.0 2957 abcd 56.3 0.9
GA 4180 92 116 1 2.0 5.0 2955 abcd / 77.4 0.5- ----- ~412 92 119 1 1.3 5.6 2944 abcd 70.1 1.2
GA 4196 92 120 1 2.3 6.0 2930 abcd 66.8 0.7
GA 4125 92 116 1 3.6 6.0 2917 abcd 64.8 0.6
IREM 1950 95 109 1 3.6 6.0 2914 abcd 70.0 0.8
GA 4209 99 124 1 4.0 4.0 2861 abcd 61.4 0.9
GA 162 97 122 1 4.0 5.3 2856 abcd 64.2 0.8
GA 4164 90 119 1 2.3 5.6 2852 abcd 68.8 0.7 No
GA 4208 92 110 1 2.3 5.6 2688 bcde 60.9 0.8
Cont ... Tabela 5.
Floração Alturas Acamamento Brusone Brusone Produção Grãos Manchas
Linhagem (dias) (em) (1-9) folhas pescoço (kg/ha)1/ inteiros Brancas
(1-9) (1-9) (%) (0-5)
IAC 165(Test.) 92 124 1 2.6 6.3 2683 bcde 62.2 1.2
GA 4122 95 113 1 1.6 5.6 2659 bcde 75.0 1.0
L 80-110 91 109 1 3.3 6.3 2649 bcde 51.6 1.6
GA 4218 97 123 1 4.3 4.6 2623 bcde 67.8 1.2
GA 4111 97 123 1 3.3 6.3 2505 bcde 54.2 1.8
GA 4139 97 121 1 4.6 5.6 2497 bcde 73.8 1.1
GA 4122 95 106 1 2.0 5.3 2440 cde 66.7 1.1
GA 4198 92 113 1 1.3 6.3 2397 cde 59.6 0.8
GA 4105 91 108 1 3.3 6.0 2367 cde 62.6 0.9
L 18 92 125 1 1.0 5.6 2263 def 53.2 2.3
L 80-127 97 120 1 3.6 6.3 2012 ef 52.2 1.1
L 80-68 97 123 1 2.6 7.0 1986 ef 59.4 1.0
L 81-10 105 98 1 1.0 7.0 1555 fg 40.9 2.3
L 81-3 94 118 1 4.0 7.0 1546 fg 46.2 0.8
GA 4202 104 132 1 5.3 7.0 1228 g 38.9 1.6
L 80-103 92 119 1 5.3 6.3 996 g 28.3 2.4
Média 94.7 116.O 1.0 2.8 5.6 2627
c.v.(%) 2.01 2.62 13.86
11 Teste de Tukey a 5%
li lie Y Novas identificações de, respectivamente, IREM 293-B (GA 3288), I~ 873-2G (GA 4161) e
IREM 247 (GA 3289).
N
Floração, incidência de brusone e produção de - doTabela 6. altura, acamamento, graos
ECP-S/II-P. CNPAF, 1983/84. 2é?-Ep o ca .
Linhagem Floração Altura Acamamento Brusone Brusone ProduçãoFoliar Pescoço (kg/ha) 1
IREM 238 87 130 1 4.0 4.3 3196 a
GA 4221 85 121 3 2.6 4.0 3142 ab
GA 4157 87 150 6 5.0 4.3 3083 abc
L 81-74 95 87 1 4.6 2.6 3001 abc
GA 4196 85 135 4 3.6 4.0 2992 abc
GA 4123 87 126 1 3.3 3.6 2933 abc
GA 4164 82 121 1 3.3 5.3 2912 abcd
~- 85 115 1 3.3 3.0 2900 abcdGA 4139 91 139 2 5.3 4.3 2866 abcde
IAC 165 (Test.) 90 138 1 4.3 6.0 2829 abcde
GA 4203 84 123 2 4.0 4.3 2767 abcdef
GA 4198 85 127 1 3.0 4.6 2767 abcdef
GA 4218 88 138 1 5.3 6.0 2730 abcdef
GA 4102 87 124 1 4.6 5.0 2705 abcdef
GA 4166 83 126 1 3.6 5.0 2662 abcdefg
GA 4122 85 125 1 3.0 4.6 2617 abcdefg
GA 4209 86 135 1 5.0 5.3 2537 abcdefg
GA 4208 84 138 3 3.0 4.6 2496 abcdefg
GA 4111 86 129 4 5.3 5.6 2454 abcdefg
GA 4158 88 142 2 4.6 4.0 2450 abcdefg
GA 4180 85 119 2 4.0 5.6 2445 abcdefg
N
74 NGA 4125 129 1 4.0 4.3 2417 abcdefg
Cont ... Tabela 6.
Linhagem Floração Altura Acamarrento Brusone Brusone ProduçãoFoliar PesCOÇO (kg/ha)1
L 81-74 95 115 1 5.3 3.3 2342 abcdefg
L 80-68 88 134 2 2.6 7.6 2300 abcdefg
GA 4162 89 134 4 5.3 4.0 2154 abcdefg
IREM 194 87 95 1 3.3 6.0 2147 abcdefg
GA 4105 85 122 1 3.3 7.6 2121 abcdefg
GA 4122 86 123 1 3.0 4.6 1995 abcdefgh
L 80-110 84 130 1 4.0 8.3 1900 bcdefgh
IREM 195 88 107 1 5.3 5.0 1867 cdefgh
L 18 87 134 1 2.6 5.6 1683 defgh
L 80-127 87 130 1 5.6 7.3 1621 • efgh
GA 4202 94 140 1 7.6 5.3 1566 fgh
L 80-63 87 130 1 4.3 8.3 1430 gh ,
L 81-3 85 132 1 6.0 9.0 804 h
L 80-103 85 127 1 6.6 9.0 754 h
Média 86.51 127.O • 1.6 4.3 5.3 2377
c.v.(%) 4.51 2.55 26.09
21Teste de Tukey a 5%.
N
W
Tabela 7. Resultados do ECP-S/II-P de Goiânia, EEG(GO). 1983/84
Linhagem Floração Altura Acamamento _Brusone (1-~__ Pan icu.Ias Zm- Produção de grãos(dias) (em) (1-9) Foliar Pescoço (n9) (kg/ha)
L 81-74 9R 53 1.0 3.3 8.0 233 3685
GA 4221 82 84 3.3 1.0 2.0 172 3609
IAC 165 84 84 1.0 1.0 4.3 160 3508
L 81-74 106 77 1.O 2.3 4.0 246 3496
GA 4203 81 86 1.0 1.0 3.6 160 3493
GA4102 83 82 1.0 1.3 2.3 161 3476
GA 4139 86 89 1.0 2.0 3.3 157 3439--
GA 412"1 82 82 1.0 1.0 2.0 170 3352
GA 4lZ-3- 84 86 1.0 1.0 1.6 138 3292
L 80-110 80 87 1.0 2.3 4.6 167 3272
GA 4157 84 98 1.6 2.3 3.3 143 3250
GA 4111 82 85 3.0 2.3 4.0 163 3195
GA 4196 82 86 1.0 1.0 3.0 134 3168
IREM 238 82 86 3.0 3.0 3.6 147 3123
GA 4122 83 83 1.0 1.0 2.6 150 3101
L 80-127 84 86 1.3 2.3 5.3 158 3078
GA 4166 81 87 1.0 1.0 2.6 147 3062
GA 4158 84 94 1.3 2.3 2.6 126 3056
GA 4105 83 82 1.0 2.0 3.3 153 3008
L 80-68 84 85 3.6 2.3 3.0 150 2994
L 80-63 83 83 2.3 2.3 4.3 160 2981
GA 4218 84 89 1.0 1.3 4.0 153 2978
N
GA 4208 83 82 1.0 1.0 3.0 J:-144 2941
Conto .. Tabela 7.
Linhagem Floração Altura Acamamento __Brusone (1-~_ Panfcul as/m- Produção de grãos~dias) (cm) (1-9) Foliar Pescoço (nv) (kg /ha)
L 18 82 86 4.0 1.3 3.6 111 2935
GA 4162 87 88 1.3 1.6 3.3 151 2921
L 80-103 84 85 1.0 2.6 6.3 180 2882
GA 4202 103 103 1.0 2.6 3.3 133 2807
GA 4180 83 84 1.0 1.3 2.6 128 2801
GA 4125 82 89 1.6 2.3 3.3 125 2775
GA 4198 83 83 1.0 1.0 3.3 144 2771
IREM 194 83 70 1.0 1.6 2.6 160 2735
IREM 195 84 75 1.0 2.0 4.3 134 2731.
GA 4164 83 76 1.3 1.6 3.0 150 2728
GA 4209 84 87 2.6 1.6 2.6 130 2716
L 81-3 83 88 1.6 1.3 5.0 131 2653
GA 4122 83 85 1.O 1.0 2.3 159 2469
c.v. (%) 1.47 3.96 67.16 40.37 20.66 11.65 14.37
N
Tabela 8. Resultados do ECP-S/II-P de Jataí-GO., 1983/84.
Linhagens Floração Altura Aeamamento Brusone Paníeulas (1-9) Produção de grãos(dias) (em) (1-9) 1~ Aval. 2~ Aval. * (kg/ha)
L 81-74 95 71 1.0 1.0 3.0 4288 a
L 80-63 78 114 1.0 1.6 5.0 4253 ab
GA4111 77 114 4.3 1.6 4198 abe
GA 4164 74 103 1.0 1.0 4001 abed
L 80-127 83 111 1.3 2.0 7.0 3995 abed
GA 4196 77 108 1.0 1.0 3.0 3965 abede
GA 4122 78 105 1.O 1.0 5.0 3905 abedef
GA 4102 79 105 1.0 1.0 3894 abedef.
GA 4162 86 124 2.3 1.0 5.0 3877 abedef
IAC 165 81 113 3.0 2.6 3850 abedef
GA 4202 90 138 1.0 1.0 3.0 3841 abedef
GA 4158 84 128 3.0 1.0 5.0 3828 abedef~
GA 4121 78 106 3.6 1.0 1.0 3826 abedef~ -GA 4203 77 106 1.0 1.0 1.O 3792 abcdef
GA 4221 77 108 4.3 1.0 3785 abedef
GA 4157 83 126 1.3 1.0 3.0 3767 abedef
IREM 194 77 80 1.0 1.0 3.0 3757 abedef
GA 4208 75 108 1.0 1.0 5.0 3744 abedef
GA 4198 79 104 1.0 1.0 3.0 3660 abedef
L 81-74 81 97 1.0 1.0 5.0 3660 abedef
IREM 238 78 109 3.0 1.0 5.0 3627 abedef
IREM 195 85 100 1.O 1.0 1.O 3576 abedef NO"
-Cont... Tabela 8.
Linhagens Floração Altura Aeamamento Brusone Paníeulas (1-9) Produção de grãos(dias) (em) (1-9) 1~ Aval. 2~ Aval. * (kg/ha)
L 80-110 74 107 1.0 4.3 5.0 3553 abedef
GA 4166 75 107 1.0 1.0 3501 abedef
GA 4209 81 107 2.3 1.3 3.0 3449 abedef
L 80-103 76 103 1.0 4.3 9.0 3422 abedef
GA 4123 78 102 1.0 1.0 3.0 3391 abedef
GA 4105 76 103 1.0 3.3 5.0 3377 abedef
GA 4122 78 105 1.0 1.0 3.0 3370 abedef
GA 4180 79 101 1.3 1.3 3.0 3317 bedef
GA 4139 90 113 1.3 1.3 5.0 3265 edef
L 80-68 87 108 2.3 1.6 5.0 3250 edef
GA 4218 79 111 1.0 1.6 3235 'def
GA 4125 78 108 2.3 1.0 3.0 3030 efg
L 18 77 116 2.3 1.3 3.0 2982 fg
L 81-3 77 98 1.0 5.0 7.0 2263 g
e.v. (%) 6.07 3.98 12.O1
* Foi utilizada a maior nota das repetições avaliadas.
( 2 ~r .~
Tabela 9. Resultados médios do ECP-S/II-P instalado em Goiás. Médias de Goianira (duas épocas),
Goiânia (EEC) e Jataí. 1983/84.
Floração Altura Acamamento Brusone Foliar Brusone Pariícula Produção de grãosLinhagens (1-9) _ (1-9) (1-9) (kg/ha)(dias) (cm) Goianira Goiânia/ Goianira Goiânia Goian ir a Goiânia/ Goianira Goiânia/
Época 2 Jataí 2 épocas 2 épocas Jataí 2 épocas Jataí
L 81-74 97 80 1.0 1.O 2.9 3.3 3.6 4.5 2987ab 3965a
GA 4221 84 106 2.7 3.8 2.1 1.0 4.5 1.5 3100a 3689ab
GA 4123 86 107 1.0 1.0 2.6 1.0 4.4 1.4 3131a 3546ab
<- GA 4121 ') 84 106 1.0 2.3 2.3 1.0 4.3 1.5 2900abc 3690ab
GA 4203 85 109 1.7 1.0 3.5 1.0 4.3 2.4 2960abc 3602ab
GA 4196 84 112 3.7 1.0 2.9 1.0 5.0 2.0 2987ab 3466ab.
GA 4102 86 105 1.0 1.0 3.6 1.3 4.3 1.6 2869abc 3582ab
GA 4157 88 127 6.0 1.5 4.0 2.3 4.8 2.2 3062ab 3339ab
GA 4166 83 110 1.0 1.0 2.9 1.0 4.5 1.8 3168a 3226ab
IREM 238 85 111 1.0 3.0 4.2 3.0 5.2 2.4 3081ab 3204ab
GA 4164 82 105 1.0 1.2 2.8 1.7 5.5 2.0 2908abc 3309ab
GA 4158 88 122 2.3 1.5 3.4 2.3 4.7 1.8 2785abc 3422ab
IAC 165 (Test.) 87 115 1.0 2.0 3.4 1.0 6.2 3.4 2729abc 3452ab
GA 4111 86 113 4.3 3.6 4.3 2.3 6.0 2.8 2454abcd 3709ab
GA 4209 87 114 1.0 2.5 4.0 1.7 4.7 2.0 2756abc 3300ab
GA 4180 84 106 1.7 1.2 3.0 1.3 5.3 2.0 2719abc 3318ab
GA 4139 91 116 1.7 1.2 4.9 2.0 5.0 2.3 2693abc 3250ab
GA 4122 86 106 1.0 1.0 2.3 1.0 5.0 1.8 2652abc 3231ab
L 80-63 85 114 1.0 1.6 3.2 2.3 7.2 3.0 2246abcde 3622ab
GA 4218 87 115 1.0 1.O 4.8 1.3 5.3 2.8 2677abc 3161ab
N
GA 4208 84 110 3.0 1.0 1.2 1.0 5.1 2.0 2535abcd CXl3228ab
Cont ... Tabela 9.
Floração Altura Acamarnento Brusone Foliar Brusone Panícula Produção de grãos. Linhagens (dias); (cm) (1-9) (1-9) (1-9) (kg/ha)-Goianira Goiânial Goianira Goiânia Goianira Goiânial Goianira Goiânial
rlpoca 2 Jataí 2 épocas 2 épocas Jataí 2 épocas Jataí
GA 4162 90 117 4.0 1.8 4.6 1.7 4.7 2.2 2466abcd 3296ab
IREM 194 85 85 1.0 1.0 3.2 1.0 6.0 1.8 2577abcd 3166ab
GA 4198 87 107 1.0 1.0 2.2 1.0 6.5 2.2 2566abcd 3168ab
IREM 195 88 100 1.0 1.0 4.4 2.0 5.5 2.6 2408abcd 3235ab
L 80-110 83 108 1.0 1.0 3.6 2.3 7.3 4.5 2277abcde 3361ab
GA 4122 85 104 1.0 1.0 2.5 1.0 5.0 1.6 2222abcde 3403ab
L 81-10 97 97 1.0 1.0 3.2 2.3 5.2 2.5 1908 bcdef 3671ab
GA 4105 84 104 1.0 1.0 3.3 2.0 6.8 3.3 2268abcde 3203ab
GA 4125 82 111 1.0 2.0 3.8 2.3 5.2 2.2 2587abc 2791ab
L 80-127 88 112 1.0 1.2 4.6 2.3 6.8 3.6 1781 cdef 3444ab
L 18 85 116 1.0 3.2 1.8 1.3 5.6 2.0 2010 bcdef 3167ab
L 80-68 89 112 1.7 3.0 2.6 2.3 7.3 2.3 2112abcde 3020ab
GA 4202 97 128 1.0 1.0 6.5 2.7 6.2 2.2 1395 def 3421ab
L 80-103 84 108 1.0 1.0 5.9 2.7 7.7 5.3 874 f 3201ab




Tabela 10. Stand inicial, floração, altura, acamamento, incidência de brusone, produção
de grãos, percentagem de grãos inteiros e intensidade de manchas brancas do
ECP-S/II-CM, 1983/84. 1~ Epoc a (CNPAF) .
Linhagem; Stand Brusone Brusone Produção V Grãos~
Manchas
inicial F16ração Altura Acamamento fol iar pescoço teiro2 - BrancasY
(pt/mt) (dias) (cm) (1-9) (1-9) (1-9) (kg/ha) (%) (1-5)
GA 4143 27 110 132 1 4.3 4.0 3883 a 78.7 1.4
IAC 81-176 23 106 100 1 1.0 2.3 3567 ab 76.7 1.7
GA 4107 24 115 127 1 3.6 3.0 3450 abc 71.0 1.6
GA 4146 23 113 136 1 4.0 5.0 3371 abcd 78.6 0.9
.GA 4151 23 106 122 1 1.0 2.6 3200 abcde 81.2 , 0.6
GA 4145 22 112 121 1 3.3 4.0 3029 abcdef ·71.2 1.2
GA 4153 23 102 122 1 1.0 1.0 i 2741 abcdef 84.2 0.4
GA 4140 25 103 112 1 3.3 3.6 2716 abcdefg 69.0 0.6
GA 4148 20 112 1129 1 3.0 3.6 2654 abcdefg 74.7 1.0
GA4117 25 104 128 1 3.0 6.0 2583 abcdefg 76.4 0.8
GA 4116 20 106 124 1 3.3 5.6 2566 abcdefg 61.0 1.6
GA 4094 23 103 121 1 1.0 4.3 2525 abcdefg 79.6 0.6
IAC 79-109 18 103 140 1 5.0 6.6 2508 bcdefg 63.4 1.6
IAC 81-25 19 108 129 1 5.3 5.6 2492 bcdefg 64.4 1.2
GA 3281 16 111 118 1 2.6 4.0 2430 bcdefg 74.6 0.7
GA 4196 19 108 130 1 6.6 5.0 2383 bcdefg 72.2 0.8
GA 4211 28 99 114 1 1.0 4.3 2333 bcdefg 69.4 0.4
IAC 47(Test.) 16 104 128 1 5.0 6.6 2250 bcdefgh 60.8 1.3
GA 4150 22 106 131 1 6.3 4.6 2246 bcdefgh 73.8 0.8
GA 4108 17 105 117 1 1.0 4.0 2233 bcdefgh 82.6 1.0 LVo
Cont ... Tabela 10.
Stand Brusone Brusone
Produção V Grãos~
ManchasyLinhagem inicial Floração Altura Acamamento foliar pescoço t eiro ê -- Brancas 2
(p.ê/mf') (dias) (cm) (1-9) (1-9) (1-9) (kg/ha) (%) (1-5)
IAC 81-85 26 107 122 1 4.0 6.3 2208 bcdefgh 52.4 1.5
GA 4165 20 108 131 1 4.3 5.0 2067 cdefghi 75.4 0.7
IAC 76-49 20 106 129 1 4.3 4.6 2000 defghi 62.4 1.4
GA 4154 25 101 118 1 1.0 3.0 1933 efghi 75.8 1.3
IAC 78-147 24 105 122 1 7.0 5.6 1900 efghi 56.2 1.1
GA 4115 26 101 116 1 1.O 4.0 1825 efghi 70.6 0.4
GA 4095 23 112 106 1 6.3 6.0 1821 efghi 59.8 0.9
IAC 78-19 23 107 123 1 5.6 6.3 1796 efghi 61'.4 1.6
GA 4141 16 110 101 1 7.0 5.0 1754 fghi 61 .7 1.1
GA 4113 24 101 106 1 1.0 3.6 1683 fghi 78.8 0.4
GA 4152 22 105 115 1 3.0 3.3 1654 fghi 80.8 0.2
IAC 76-43 19 100 125 1 5.3 6.0 1621 fghi 69.4 0.9
IAC 78-267 27 105 118 1 5.6 5.3 1529 ghi 57.0 1.1
GA 4147 21 114 127 1 5.6 4.3 1446 ghi 69.0 1.2
GA 4156 15 114 119 1 6.3 6.6 921 hi 66.3 1.4
IAC 78-272 22 106 122 1 5.6 5.3 696 1 51.2 1.5
Média 22.0 106.7 121. 7 1.0 3.9 4.8 2278 69.8 1.0
c.v.(%) 19.84 2. 11 3.26 28.68
~ Teste de Tukey a 5%
LI Média de duas observações.
Tabela 11. Floração, altura, acamamento, incidência de brusone, produção de graos, percenta
gem de grãos inteiros e intensidade de manchas brancas do ECP-S/II-CM, 1983/84.
2~ ]jpoca (CNPAF).
Brusone Brusone Grãos in
Mancha Branca zILinhagem Floração Altura Acamamento foliar pescoço produção / teiros27
(dias) (em) (1-9) (1-9) (1-9) (kg/ha)1 (%) (0-5)
IAC 81-176 104 113 1 1.0 1.0 3874 a 50.1 1.9
GA 4143 106 113 1 5.6 2.6 3156 ab 63.3 0.9
GA 4146 106 113 1 4.3 1.6 3139 ab 67.2 0.4
GA 4145 108 105 1 3.6 1.0 2887 abc 61.8 1.1
GA 4094 102 119 1 1.0 1.0 2786 abcd 76.6 , 1.7
GA 3281 107 89 1 3.0 1.6 2734 bcde 55.4 0.5
GA 4153 99 117 1 1.0 2.0 2602 bcdef 73.4 0.6
GA 4108 105 111 1 1.0 1.3 2485 bcdefg 64.9 1.2
GA 4154 99 102 I 1 1.0 2.0 2485 bcdefg 61.8 1.2
GA 4148 106 115 1 2.0 2.3 2435 bcdefgh 58.2 0.7
GA 4107 111 107 1 4.6 1.0 2429 bcdefgh 54.1 0.5
GA4151 104 102 1 1.0 1.0 2426 bcdefgh 72 .3 0.8
GA 4115 99 100 1 1.0 2.0 2393 bcdefgh 72.2 1.1
GA 4211 99 107 1 1.0 4.0 2314 bcdefghi 54.2 1.0
GA 4165 106 130 1 3.0 4.0 2275 bcdefghi 65.0 1.1
GA 4140 101 102 1 2.3 5.0 2204 bcdefghi 15.8 1.6
GA 4150 104 133 1 5.0 2.0 2180 bcdefghi 50.4 1.7
GA 4106 104 128 1 6.0 4.0 2042 bcdefghi 58.5 0.4
GA 4116 104 87 1 4.6 4.3 1898 bcdefghi .56.0 0.6
GA 4117 101 103 1 4.6 6.6 1867 bcdefghi 46.6 1.3 wN
Cont ... Tabela 11.
Brusone Brusone Grãos l?-
Mancha Branca YLinhagem Floração Altura Acamamento fol iar pescoço produçãV teiros2-(dias) (em) (1-9) (1-9) (1-9) (kg/ha) 1 (O) (0-5)'Ó
GA 4141 106 94 1 7.3 4.6 1772 bcdefghi 35.8 1.3
IAC 76-43 104 95 1 8.6 5.3 1702 cdefghi 51.2 1.2
GA 4152 103 90 1 1.0 3.0 1533 cdefghi 75.8 1.0
IAC 78-147 105 100 1 6.3 4.3 1487 defghi 46.2 1.4
GA 4095 108 84 1 7.0 3.6 1414 defghi 45.7 0.3
GA 4113 101 85 1 1.0 3.3 1346 efghi 64.1 0.5
GA 4147 112 92 1 6.0 2.3 1319 fghi 60.8 0.5
IAC 78-272 105 97 1 6.6 5.0 1304 fghi 42.6 1.2
IAC 47 (Test.) 101 114 1 7.0 6.6 1231 fghi 36.4 1.7
IAC 79-109 107 84 1 6.0 4.6 1189 ghi 35.5 0.9
IAC 76-49 106 95 1 7.3 3.0 1147 ghi 42.3 1.2
IAC 81-25 104 105 1 6.6 5.6 1137 ghi 40.7 1.7
IAC 78-19 104 78 1 8.0 4.3 1062 hi 51.9 1.4
IAC 81-85 106 79 1 7.0 4.0 1040 hi 47.2 1.7
GA 4156 108 94 1 7.0 3.6 980 1 58.7 0.3
IAC 78-267 109 79 1 6.6 3.6 949 1 41.2 0.7
Média 104.4 101 .8 1.0 4.3 3.3 1978
c .v,(%) 1.70 9.07 27 .34
11 Tukey a 5%
iI Média de uma observação
Tabela 12 . Resultados do ECP-S/II-M de Goi5nia-EEG (Goiás) . 1983/84.
Linhagem Floração Altura Acamamento Brusone(1-9) Panfcu las/m- Produção de grãos(dias) (em) (1-9) Foliar Pescoço (nv) (kg/ha)
IAC 47 103 98 2.2 3.3 3.3 81 3866
GA 4146 104 102 1.4 2.3 2.0 76 3850
GA 4140 102 87 2.9 2.6 2.7 81 3545
IAC 76-49 105 96 1.5 2.6 3.3 76 3482
IAC 76-43 103 97 1.1 2.6 3.3 77 3467
GA 4106 106 101 0.9 3.3 4.0 77 3338
GA 4153 100 92 1.0 3.0 2.7 92 3333
GA 4107 109 94 0.9 2.3 4.0 82 3331
GA 4116 102 97 0.9 2.6 3.0 74 3319
GA 4165 104 100 1.2 2.0 3.3 79 3315
GA 4145 107 96 1.3 2.3 2.7 75 3279
GA 3281 104 93 1.4 2.0 1.3 86 3215
IAC 81-176 103 80 0.8 2.6 2.3 85 3130
IAC 81-25 103 92 2.7 2.6 2.3 76 3161
GA 41'51 105 96 1.5 2.3 2.7 73 3038
IAC 78-19 101 95 2.0 3.6 3.0 76 2997
IAC 78-147 105 94 1.3 3.0 3.7 79 2923
GA 4152 106 91 1.2 2.6 2.7 82 2904
GA 4143 104 89 0.7 2.3 3.3 77 2880
GA 4108 104 91 1.1 2.3 3.0 77 2869
GA 4115 102 88 0.9 2.3 3.0 76 2855
IAC 81-85 103 95 1.6 3.6 3.0 77 2768
GA 4113 99 95 0.9 2.3 2.7 73 2735
GA 4095 107 83 3.0 3.6 3.3 74 2719
IAC 78-272 104 93 2.2 3.6 3.3 78 2711
GA 4094 102 93 0.7 2.0 2.0 81 2709
IAC 79-109 102 94 1.7 3.0 3.7 76 2663
GA 4211 102 88 0.8 3.3 4.3 79 2650
GA 4150 105 93 1.1 3.0 2.3 75 2620
GA 4147 106 95 1.0 2.6 4.3 70 2596
GA 4154 104 89 1.1 2.0 3.7 69 2595
IAC 78-267 103 89 1.8 3.3 3.3 79 2553
GA 4141 107 76 1.0 2.6 3.0 81 2514
GA 4148 111 91 1.1 3.0 2.7 63 2382
GA 4156 104 91 1.1 3.3 5.3 85 2219
GA 4117 104 85 2.8 4.0 5.7 70 1755
l.J
c .v , (%) 2.93 7.00 68.22 38.80 14.16 23.52 .p...
Tabela 13. Resultados do ECP-S/II-M de Jataí (Goiás). 1983/84.
Floração Altura Acamamento Brusone ll::11__ Panículas/m2 - Produção de graos
Linhagem (dias) (em) (1-9) Foliar Pescoço (n9) (kg/ha)
GA 4146 104 96 1.0 1.3 1.2 102 3378 a
GA 4117 97 82 1.0 1.0 3.1 88 3326 a
..
IAC 47 100 90 1.0 2.0 2.2 92 3245 ab
GA 4140 95 79 1.0 1.0 3.1 89 3074 abc
IAC 76-49 101 89 1.0 2.6 2.8 94 3033 abcd
GA 4116 99 90 1.0 1.0 1.5 107 2943 abcde
GA 4107 107 88 1 .O 1.3 1.0 93 2924 abcdef
IAC 78-272 101 88 1.0 2.6 3.7 91 2877 abcdefg
GA 4143 104 87 1.0 1.0 1.7 96 2642 bcdefgh
GA 4165 105 87 1.0 1.0 1.0 93 2627 bcdefgh
IAC 81-85 100 90 1.0 3.3 2.8 98 2564 cdefgh
GA 4145 107 88 1.0 1.0 1.0 80 2555 cdefgh
GA 3281 101 78 1.0 1.0 1.7 105 2540 cdefgh
GA 4115 96 86 1.0 1.0 1.4 98 2503 cdefgh
GA 4147 104 94 1.0 1.6 0.9 104 2500 cdefgh
IAC 81-25 102 89 1.0 2.3 4.2 93 2488 cdefgh
GA 4211 96 82 1.0 3.0 1.6 93 2398 cdefghi
IAC 78-19 99 85 1.0 2.0 5.0 91 2365 defghi
GA 4151 104 79 1.0 1.3 1.0 79 2348 defghi
IAC 81-176 100 77 1.0 1.0 0.9 99 2321 efghi
GA 4148 110 97 1.0 1.0 0.8 88 2281 efghi
IAC 76-43 103 89 1.0 3.3 4.2 83 2260 efghi w
Ln
Conto .. Tabela 13.
-------------
Linhagem Floração Altura Acamamento - Brusone (1::.2)__ Pan Icul.as/m- Produção de grãos(dias) (em) (1-9) Foliar Pescoço (119) (kg/ha)
GA 4141 106 71 1.0 2.0 2.9 83 2244 fghi
IAC 79-109 99 85 1.0 2.0 4.6 97 2235 fghi
IAC 78-147 100 84 1.0 3.3 3.9 97 2230 fghi
GA 4094 98 83 1.0 1.3 1.6 94 2222 ghi
GA 4153 96 81 1.0 1.3 0.9 91 2212 ghi
IAC 78-267 100 87 1.0 2.6 4.3 96 2191 ghi
GA 4154 96 83 1.0 1.3 1.8 84 2152 hi
GA 4156 105 85 1.0 2.6 1.3 91 2151 hi
GA 4095 105 77 1.0 2.6 4.5 86 2117 hi
GA.4.150 101 88 1.0 3.3 2.3 81 2098 hi
GA 4108 104 81 1.0 1.3 1.1 97 2049 hi
GA 4106 101 89 1.0 4.0 2.4 86 2047 hi
GA 4152 97 79 1.0 1.6 1.2 97 2013 hi
GA 4113 95 77 1.0 1.0 2.4 92 1777 1
c.v.(%) 1.92 4.64 43.28 42.56 10.27 12.86
Tabela 14 . Resultados médios do ECP-S/II-CM nos quatros ensaios de Goiás (Goianira 1 ,
Goianira 2 , Goiânia e Jataí). 1983/84.
Floração Altura Brusone Foliar(1-9). ~rusone Panícula(1-9) Produção de grãos (kgjha)
Linhagem (dias) (em) Goianira Goiânia/ Goianira Goiânia/ Goianira Goiânia/Jataí
2 épocas Jataí 2 épocas Jataí 2 épocas
GA 4146 107 112 4.2 1.8 3.3 1.6 3202abc 3661a
IAC 81-176 103 94 1.0 1.8 1.7 1.6 3758a 264 7abc
GA 4143 107 108 4.9 1.6 3.3 2.5 3462ab 2854abc
GA 4107 109 104 4.1 1.8 2.0 2.5 2864abcd 3109abc
GA 4145 108 102 3.5 1.6 2.5 1.8 2914abcd 2917abc
GA'4140 100 95 2.8 1.8 4.3 2.9 2369abcdefg 3282abc
GA 4151 105 100 1.0 1.8 1.8 1.8 2931abcd 2659abc'
GA 3281 106 95 2.8 1.5 2.8 1.5 2536abcdef 3001abc
GA 4153 99 103 1.0 2.2 2.8 1.8 2629abcde 2748abc
GA 4116 103 100 4.1 1.8 4.9 2.2 2133abcdefg 3164abc
IAC 47 (Test.) 102 108 6.0 2.6 6.6 2.8 1787 cdefg 3420ab
GA 4165 106 112 3.7 1.5 4.5 2.2 2150 bcdefg 3020abc
GA 4094 102 104 1.0 1.6 2.7 1.8 2608abcde 2532abc
GA 4106 105 112 6.3 3.6 4.5 3.2 2404abcdefg 2628abc
GA 4148 110 108 2.5 2.0 2.9 1.8 2519abcdefg 2470 bc
IAC 76-49 105 102 5.6 2.7 3.8 3.0 1587 defg 3279abc
GA 4211 99 98 1.0 3.2 4.2 3.0 2304abcdefg 2526abc
GA 4115 100 98 1.0 1.6 3.0 2.2 2129 bcdefg 2700abc
GA 4150 104 112 5.6 3.0 3.3 2.4 2375abcdefg 2427 bc
GA 4117 102 100 3.8 2.5 6.3 4.4 2171 bcdefg 2625abc
w
--.J
Cont ... Tabela 14.
Floração Altura _Brusone Fo1iar (1-~ J3rusone Panícula(1-9) produção de grãos (kg/ha)
Linhagem (dias) (em) Goianira Goiânial Goianira Goi5nial Goianira Goiânia/Jatai
2 épocas Jataí 2 épocas Jataí 2 épocas
GA 4108 104 100 1.0 1.8 2.8 2.0 2379abcdefg 2387 bc
GA 4154 100 98 1.0 1.6 2.5 2.8 2287abcdefg 2330 bc
IAC 81-25 104 104 5.9 2.5 5.6 3.3 1796 cdefg 2740abc
IAC 76-43 102 102 7.5 3.0 5.7 3.8 1598 defg 2792abc
IAC 81-85 104 97 5.5 3.5 5.2 2.9 1708 cdefg 2676abc
IAC 79-109 103 101 5.5 2.4 5.6 4.2 1758 cdefg 2524abc
IAC 78-147 104 100 6.7 3.2 4.9 3.3 1742 cdefg 2532abc
GA 4141 107 86 7.2 2.4 4.8 3.0 1764 cdefg 2361 bc
IAC 78-19 102 96 6.8 2.8 5.3 4.0 1452 defg 2663abc
GA 4095 108 88 6.7 3.2 4.8 4.0 1689 defg 2376 bc
GA 4147 109 102 5.8 2.2 2.3 2.6 1264 efg 2651abc
IAC 78-272 104 100 6.1 3.2 5.2 3.5 1071 fg 2838abc
GA 4152 103 94 2.0 2.2 3.2 2.0 1552 defg 2327 bc
GA 4113 99 91 1.0 1.6 3.5 2.6 1533 defg 2136 c
IAC 78-267 104 94 6.1 3.0 4.5 3.8 1177 efg 2362 bc





linhagens na análise conjunta.
Considerando as médias de rendimento da Tabela 14, duas linha
gens, IAC 81-176 e GA 4143, comportaram-se como significativamente
mais produtivas que a IAC 47 (testemunha), em Goianira. Em Goiânia
e Jataí, a linhagem que mais sobressaiu foi a GA 4146.
Em função do rendimento apresentado, da incidência de brusone
e características de grãos, foram selecionadas as seguintes linha-
gens para os ensaios avançados de Goiás: GA 4146, GA 4143, GA
4107, GA 4145, GA 4140, GA 3281 e GA 4094. A IAC 81-176, produti
va e com baixa incidência de brusone em todos os ensaios, não foi
selecionada por produzir graos com dimensões inadequadas (grãos
grossos e de comprimento mediano). Deverá ser amplamente usada em
cruzamentos.
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2.2.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro
Mato Grosso ~ Jaciara.
do
Luiz Gonzaga de Barrosl!
Os materiais que constituíram este ensaio foram agrupados p~
los seus ciclos em precoces e médios. Cada grupo, constituído de
36 genótipos, foi disposto no delineamento experimental de látice
6 x 6 com três repetições, com parcelas de 10 m2 (4 fileiras de 5m
de comprimento, espaçadas de 0,50 m); corno área útil foram colhi
dos 4 m das duas fileiras centrais. A densidade de semeadura foi
de 60 sementes viáveis por metro de sulco.
O plantio foi realizado em 25 de novembro de 1983, no campo
Experimental de Jaciara, em area de segundo cultivo de arroz, cuja
análise química e física do solo revelou: pH = 5,3; P = 1,0 ppm;
Ca + Mg = 1,8 mE/lOO g; AI = 0,20 mE/lOO g; K = 23 ppm; M.0.=2,2%;
areia = 47%; silte = 17% e argila = 36%.
Na adubação, empregaram-se 400 kg/ha da fórmula 5-30-15 e
20 kg/ha de sulfato de zinco nos sulcos de plantio, não havendo a
dubação nitrogenada em cobertura.
Junto à adubação, fez-se a aplicação de 1,0 kg/ha de carbofu
ran granulado, para se prevenir contra pragas do solo e ataque de
cigarrinhas das pastagens. Não se efetuou controle de doenças.
Quanto a incidência de pragas, houve ocorrência de percevejos
do grao e gorgulho da panícula, que foram controlados com produto
à base de monocrotofós (500 ml/ha de azodrin-40), em duas pulverl
zaçoes durante a fase reprodutiva. Para o controle de plantas inva
l/PesquisadorEMPA/MT.
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soras, efetuou-se capinas manuais, mantendo o ensaio sempre no lim
po.
A precipitação pluviométrlca foi suficiente e bem distribuída
durante o desenvolvimento do arroz, não compromentendo os resulta
dos alcançados (Fig. 2).
Os genótipos estudados e as principais características obser
vadas encontram-se nas Tabelas 15 e 16.
RESULTADOS
a) GEN6TIPOS PRECOCES
As produtividades médias variaram de 993 a 2.522 kg/ha. Esta
tisticamente (Duncan a 5% de probabilidade), vinte e sete genóti
pos alcançaram as maiores produtividades, variando de '.467 kg/ha
na linhagem GA 4158 até 2.522 kg/ha na GA 4102 (Tab . 15).
A testemunha precoce IAC 165 produziu 2.109 kg/ha sendo sup~
rada, em termos de produtividade absoluta, pelas seguintes linha
gens: GA 4102 (2.522 kg/ha), GA 4139 (2.427 kg/ha), GA 4123
(2.374 kg/ha), GA 4122 (2.251 kg/ha), GA 4196 (2.245 kg/ha) GA4221
(2.196 kg/ha), L 80-63 (2.161 kg/ha) e L 80-68 (2.137 kg/ha).
A altura média de planta, considerada baixa, variou de 72 a
112 cm; nestas condições não houve acamamento. O número de .•.panlc~
Ias por metro quadrado, variando de 133 a 188, foi considerada ex
celente e deixou em evidência ° potencial produtivo dos genótipos
em teste. Estes dois parâmetros foram os que mais se correlaciona
ram com a produtividade.
A maioria dos genótipos apresentaram reaçao semelhante i bru



























DECENDIO / ~. Ê 5
Fig. L :Jitaç:50 oluv.o rne r rrcc , por decêndro •Histograma representativo ao ;..
no período a abril de 1984, no Campo Expçde outubro de I 983
rimentcl de Jocioro - MT
TABELA 15. Resultados médios de alguns parâmetros do Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz de Sequeiro Ciclo Precoce - Jaciara, MT, 1983/84.
Produçao Floraçao Altura pan1c,!l Esp}~ue7 . Grílos 8rusone do. PerFi lha- Sanidade dosde pIan- Ias m2 tas anl- cheIos Pescoço mento Graos




































































































































































































































Produçao Floraçao Altura de Panícu Espigue- Graos Brusone do Perfi lha Sanidade dos
G E N Ó T I P O S planta .Ias/m7 tas/Panf - Grãos(kg/ha) (Oias)Y cheios Pescoço mento(cm) cula (%) (1 a 9) 2/ (1 a 9) 3/ (1 a 5) 4/
L 80-127 1.336 cdefg 76 93 163 38 86 7 5 4
L 81-3 1.299 cdefg 74 95 140 65 71 5 7 3
GA 4137 1.232 defg 74 88 158 66 81 5 5 2
GA 3288 1.207 defg 77 83 153 63 85 5 7 2
GA 4209 1.152 efg 76 93 156 59 81 3 7 3
GA 4164 1.118 efg 74 72 133 63 79 3 7 2
L 80-103 993 9 74 74 154 59 75 5 5 4
CV = 31,64%
1/ ·00 plantio a 50% das panfculas emergidas
2/ Nota 1 = menos de 1%; 3 (1 a 5%); 5 (6 a 25%); 7 (26 a 50%) e 9 (51 a 100%).
3/ Notas 1, 3, 5, 7 e 9 : 1 = excelente e 9 = muito pobre.
4/ Nota 1 = completamente limpos; 2 = grãos pintados; 3 = alguns! manchados; 4 = ' . - manchados e 5 = completamentev ar i o s graos man-
chados.
Obs.: As médias assinaladas com pelo menos uma letra - diferem entre si pelo teste de OUNCAN a 5% de probabi lidade.em comum, nao
TABELA 16. Resultados médios de alguns parâmetros do Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz de Sequeiro Ciclo Médio, Jaciara, MT, 1983/84.
Produção r-Floração IAfu~ Panicu Espigue- Grãos Brusone do Perfi lha Sanidade dos
G E N Ó T I P O S planta - tas/Pani cheios Pescoço mento - Grãos(kg/ha) (Dias) Y i (em) i 1as /m 2 eu Ia (%) (l.a g) 2/ (1 a 9) 3/ (1 a 5) 4/
GA 4143 2.012 a 101 103 131 98 80 3 5 1
GA 4206 1.849 ab 100 96 121 107 73 3 7 1
GA 4119 1.790 abc 102 108 169 88 83 5 3 2
GA 4146 1.651 abcd 103 100 129 88 81 5 5 2
GA 4141 1.601 abcde 101 82 142 88 73 5 7 3
GA 4140 1.597 abcde 100 88 147 87 65 7 3 3
GA 4145 1.522 abcdef 102 100 149 78 78 5 3 3
IAC 76-49 1.384 abcdefg 101 92 136 72 79 7 5 2
GA 4110 1.309 abcdefgh 100 85 129 86 73 3 7 3
GA 4115 1.309 abcdefgh 100 85 129 86 73 3 7 3
GA 4107 1.274 abcdefgh 105 97 164 84 71 7 3 2·
GA 3281 1.273 abcdefgh 102 85 149 74 79 5 5 2
IAC 47 1.262 abcdefgh 100 90 129 98 68 7 5 2
IAC 81-176 1.234 abcdefgh 102 73 148 71 81 3 5 4
GA 4148 1.228 abcdefgh 104 98 118 118 81 3 7 4
IAC 78-19 1.210 abcdefgh 100 83 152 71 74 5 3 4
GA 4159 1.201 abcdefgh 102 88 132 79 67 1 7 4
GA 4211 1.130 bcdefghi 100 80 148 102 67 1 5 3
GA 4094 1.121 bcdefghi 100 97 160 77 73 1 5 3
GA 4201 1.096 bcdefghi 100 87 116 97 74 3 9 3
GA 4120 1.049 bcdefghi 101 92 133 95 76 5 5 2
GA 4108 1.048 bcdefghi 101 92 141 81 68 1 5 4
GA 4150 1.014 bcdefghi 101 89 116 91 69 5 5 3
IAC 78-147 964 cdefghi 101 90 111 84 67 5 3 3
GA 4095 917 defghi 103 84 138 66 74 5 5 3
GA 4116 883 defghi 101 84 131 109 65 5 5 4
IAC 81-25 844 defghi 101 53 116 69 77 5 5 3





Produção Floração Altura de PanlCU Espigue- Grãos 8rusone do Perfi lha Sanidade dos
G E N Ó T I P O S planta - tas/Panfcu cheios Pescoço mento - Grãos(kg/ha) (Dias) 1/ (cm) 1as/ml Ia (%) (1 a 9) 2/ (1 a 9) 3/ (1 a 5) 4/- -
IAC 79-109 810 defghi 101 81 137 65 74 5 5 3
GA 4165 750 efghi 103 86 100 79 60 5 5 2
GA 4106 732 fghi 102 84 128 72 70 5 9 4
GA 4147 732 fghi 106 80 112 69 69 5 9 2
IAC 78-272 638 ghi 102 75 109 72 70 5 7 4
IAC 267 615 ghi 101 82 129 67 78 7 5 3
GA 4152 462 hi 102 52 121 74 50 3 7 2
GA 4156 334 103 82 112 100 92 7 5 3
CV = 34,53%
1/ Do plantio a 50% das panfculas emergidas
2/ Nota 1 = menos de 1%; 3 (1 a 5%); 5 (6 a 25%); 7 (26 a 50%) e 9 (51 a 100%).
3/ Notas 1, 3, 5, 7 e 9 : 1 = excelente e 9 = muito pobre.
4/ Nota 1 = completamente limpos; 2 = grãos pintados; 3 = alguns grãos manchados; 4 = vários grãos manchados e 5 = completame~
te manchados.
Obs.: As m~dias assinaladas com pelo menos uma letra em comum, não diferem entre si pelo teste de DUNCAN a 5% de probabilidade.
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rística de maior peso no crit~rio de seleção foi a reaçao ~ mancha
dos graos; muitos genótipos que se colocaram entre os mais produt~
vos foram descartados por apresentarem alto percentual de graos
manchados.
Os genótipos GA 4162, GA 4203, GA 4196, GA 4180 e GA 4166, e~
bora se mostrando suscetíveis ~ mancha dos grãos, serao reavalia
dos visto que tiveram bom comportamento produtivo na maioria dos
ensaios da rede.
As linhagens GA 4209 e GA 4139, quando observadas nos demais
ensaios da rede, mostraram comportamento inconsistente com o nosso
.resultado, por esta razão serão tamb~m reavaliadas.
Com base nas características observadas foram selecionados p~
ra continuarem em experimentação, em ensaios avançados, os segui~
tes genótipos: GA 4102, GA 4123, GA 4122, GA 4221, L 80-68, GA 4136
e GA 4161.
b) GENOTIPOS DE CICLO MSDIO
As produtividades m~dias variaram de 334 a 2.012 kg/ha. Esta
tisticamente (Duncan a 5% de probabilidade), dezessete genótipos
se colocaram entre os mais produtivos variando de 1.201 kg/ha na
linhagem GA 4151 at€ 2.012 kg/ha na GA 4143 (Tab. 16).
A cultivar IAC 47, testemunha deticlo m€dio produziu
1.262 kg/ha sendo superada, em termos de produtividade
por doze linhagens.
absoluta,
Os genótipos de ciclo rn~dio, produziram, de maneira geral, m~
nos que os de ciclo precoce. Apresentaram maior incidência de bru
sane do pescoço e de mancha dos grãos; em consonânçia obteve-se
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boa correlação entre produção e percentagem de graos cheios.
A altura média de planta, considerada baixa, variou de 53 a
108 cm e o número médio de panfculas por metro quadrado de 100 a
169; estes parimetros, que tiveram seus maiores valores na linha
gem GA 4119, obtiveram boa correlação com a produção.
A cv. IAC 47 apresentou alta incid6ricia de brusone no pescoço
(26 a 50%) e baixo percentual de g~ãos cheios (68,28%). Entre os
materiais mais produtivos que esta cultivar foram selecionados, p~
ra serem avaliados nos ensaios avançados, as linhagens GA 4143,
GA 4206, GA 4119, GA 4146, GA4145 e GA 3281. As linhagens GA 4120
e GA 4094, embora com produções menores que a testemunha, forami~
cluídas nesta seleção em virtude do desempenho mostrado em outros
ensaios da rede.
As linhagens GA 4140, IAC 76-49, GA 4110 e GA 4107 produziram
mais que a testemunha, mas em razão da incid6ncia de brusone do
pescoço e/ou mancha dos grãos, tornou-se pouco aconselhável a ava
liação dessas linhagens em ensaios avaRçados; serão reavaliadas no
ensaio preliminar do pr6ximo ano.
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2.2.3. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro do Ma
to Grosso - Cáceres.
Nára Regina Gervini Sousa!/
Em Cáceres, os genótipos precoces foram semeados em 24/11/83
e os de ciclo médio, em 25/11/83.
A análise qurmica e frsica do solo revelou: pH = 6,1; Ca + Mg
= 4,2 mE/100 g; Al = 0,0 mE/100 g; P = 30,3 ppm; K = 75 ppm; M.O.=
1,5%; areia = 88%; silte = 7% e argila = 5%.
Foram aplicados nos sulcos de plantio, 10 kg/ha de N, 30 kg/ha
de P205, 25 kg/ha de K20 e 10 kg/ha de sulfato de zinco e nao se
fez adubação nitrogenada em cobertura.
Com o intuito de prevenir o ataque de pragas do solo e ciga!
rinha das pastagens fez-se junto a adubação, aplicação de 1,0 kg/ha
de Carbofuran granulado. Para o controle de plantas daninhas foram
feitas capinas manuais.
A Figura 3 mostra que precipitação pluviométrica durante o
desenvolvimento da cultura não foi a ideal sendo ainda agravada p~
la baixa capacidade de retenção de água do solo em razao do alto
percentual de areia. Entretanto, o desenvolvimento do ensaio nao
foi prejudicado, o que em parte pode ser explicado pela presença
de um lençol freático mais elevado.
Os resultados dos ensaios encontram-se nas Tabelas 17 e 18.
RESULTADOS
a) Genótipos precoces
As produtividades médias variaram de 2.608 e 4.912 kg/ha e os
























Fig.3 - Histograma representativo da precipitação pluviométrica, por decênoto ,
no período
rimental
de dezembro de 1.983 a março de 1.984, no Campo EXPê
de Cáceres - MT.
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TABELA 17. M~dias de produç~o, altura de plantas, dias de floraç~o,
notas de acamamento e doenças, obtidas no Ensaio Compara
rr:
tivo Preliminar de Arroz de Sequeiro Ciclo Precoce em Ca
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1/ Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Duncan,
ao nivel de 5% de probabilidade.
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estatística significativa pelo teste de Duncan ao nível de 5% de
probabilidade.
Os genótipos que mais s~ destacaram foram: LS 2 (4.912 kg/ha),
L 80-110 (4.547 kg/ha), GA 4105 (4.457 kg/ha), L 80-103(4.339kg/ha)
e GA 4122 (4.257 kg/ha), que superaram em termos de produtividade
absoluta a testemunha IAC 165 (4.339 kg/ha). Entretanto, destes m~
teriais somente a GA 4122 foi selecionada, uma vez que, os demais
genótipos apresentaram alta suscetibilidade ao acamamento. Os genª
tipos GA 3289, GA 4102 e GA 4161 foram selecionados por serem mate
riais que vem se destacando em outras regiões e por apresentarem
neste ensaio uma produtividade média em torno de 3.595 kg/ha, bem
superior a média da região, além de mostrarem menos tendência ao
acamamento.
De um modo geral os genótipos apresentaram'um bom desenvolvi
mento com uma altura média de planta em torno de 122 cm e nao foi
detectada incidência de doenças em níveis prejudiciais i cultura.
b) GENOTIPOS DE CICLO MSOIO.
As produtividades médias variaram de 2.979 a 5.035 kg/ha (Ta
bela 18)..Mesmo com coeficiente de variação relativamente baixo,
não foi detectada diferença significativa entre as médias de prod~
tividade. Entretanto 20 genótipos superaram em termos de produtivi
dade absoluta a testemunha IAC 47 (4.192 kg/ha). Destes materiais
foram selecionados a GA 4107, GA 4140, GA 4141, GA 4146, GA 4094,
GA 4206, GA 4095, GA 4151 que apresentaram uma média de produtiv~
dade em torno de 4.446 kg/ha e nao acamaram ; com exceção da GA :4206
e GA 4151 que apresentaram uma leve tendência ao acamamento.
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TABELA 18. r'lédiasde produção, altura de plantas, dias de floração,
notas de acamamento e doenças, obtidas no Ensaio Compara
tivo Preliminar de Arroz de Sequeiro Ciclo Médio em Cáce
res, MT - Ano agrlcQla de 1983/84.
TRATAMENTO PROOUÇÃO FLORAÇÃO ALTURA PARDA M.ESTREITA(kg/ha) (dias) (em) (1-9) IFo(1-9)
GA 4120 5035.3 87.0 135.0 1.4 3.0
GA 4165 4999.0 91.0 139.0 3.0 3.0
IAC 78-267 4746.7 90.0 143.0 4.7 5.6
GA 4107 4690.3 92.0 131.O 3.7 1.6
GA 4140 4634.3 87.0 123.0 3.5 2.3
GA 4141 4624.7 91.0 112.0 2.9 5.0
GA 4156 4574.3 92.0 129.0 3.0 2.3
GA 4116 4561.7 89.0 130.0 2.6 2.3
IAC 81-25 4536.0 92.0 138.0 5.6 4.3
IAC 79-109 4520.7 90.0 135.0 4.5 4.3
IAC 78-147 4427.7 91.0 135.0 3.7 1.6
IAC 78-19 4363.3· 89.0 135.0 5.8 3.0
GA 4146 4359.0 91.0 141.O 8.6 4.3
GA 4094 4354.3 89.0 137.0 1.1 1.6
IAC 76-49 4334.3 91.0 132.0 4.3 5.0
GA 4206 4324.0 90.0 128.0 0.9 1.0
GA 4095 4318.7 91.0 115.0 3.2 3.6
IAC 78-272 4290.0 90.0 136.0 3.7 2.3
GA 4151 4265.0 91.0 138.0 1.7 1.0
GA 4106 4215.3 90.0 142.0 4.0 3.0
IAC 47 4192.0 89.0 139.0 4.9 3.6
GA 4150 4182.3 91.0 141.O 4.1 5.6
IAC 81-176 4129.0 91.0 121.O 4.6 1.6
GA 4110 4120.7 89.0 124.0 2.3 3.6
GA 4119 4034.3 91.0 142.0 7.8 3.6
GA 4143 3997.3 91.0 136.0 8.5 4.3
GA 4211 3991.0 87.O 129.0 1.4 1.0
GA 4201 3873.3 87.0 126.0 1.5 2.3
GA 4147 3848.3 95.0 136.0 3.9 3.0
GA 4108 3845.0 89.0 133.0 2.5 1.0
GA 3281 3828.0 89.0 113.O 3.2 3.0
IAC 81-25 3764.3 89.0 128.0 3.7 4.3
GA 4145 3638.7 93.0 133.0 7.9 5.0
GA 4115 3301.0 87.0 135.0 0.8 1.6
GA 4152 3212.3 90.0 121.O 2.2 3.6
GA 4148 2979.0 90.0 133.0 6.9 5.6
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Em relação a doenças verificou~se uma alta incidência de man
cha parda nas folhas, porém nao chegou a ser limitante para a pr~
dução.
Tabc l a J9 Rendimentos de grãos e outras características de 35 cultivares e linhagens de ensaio
preliminar de rendimeno de ciclo precoce, Campo Grande-MS - 1983/84.
RENDIMENTO DE RENDIMENT.RELATIVO FLORAÇM ALTURA ACAHA~I. DOENÇASCULTIVAR/LINHAGHI I BP I ~IG I CGRÃOS - Kg/ha IAC 165 (dias) (em) (1-9) BF
GA 4221 2342 114,6 79 83 1 I I J
GA 4208 2121 103,8 75 75 I 1 1 3 3
IAC 165 2044 100,0 79 85 1 1 1 3 I
GA 4196 1899 92,9 78 83 1 1 I 1 1
GA 4203 1837 89,9 78 79 1 1 1 3 1
GA 4198 1836 89,8 80 81 1 1 1 3 1
L 80-103 1814 88,7 77 76 1 1 1 1 1
GA 4180 1799 88,0 80 76 1 1 1 3 1
cGA=:ITIT::::> 1799 88,0 80 85 1 1 1 1 1
GA 4105 1789 87 ,5 78 76 1 1 1 1 1
L 80-68 1785 87,3 79 91 1 1 1 3 1
GA 4202 1760 99 102 1 1 I 3 I
GA 4158 17 37 85,1 81 101 1 1 1 5 3
GA 4161 1726 84,4 79 68 1 1 1 3 7
GA 4164 1695 82,9 77 76 1 1 1 3 3
GA 4097 1681 82,2 78 76 1 1 1 1 1
GA 4166 1665 81 ,5 76 82 1 1 1 3 I
L 80-110 1657 81 ,I 77 77 1 1 1 1 1
GA 4111 1657 81 ,1 80 85 1 1 1 3 1
GA 4123 1651 80,8 82 78 1 1 1 3 1
L 80-63 1610 78,8 77 86 I 1 1 3 1
GA 4125 1608 78,7 79 87 1 1 1 3 1
L 18 1598 78,2 80 79 1 1 1 5 1
GA 3288 1563 76,5 79 84 1 1 1 3 5
L 80-127 1556 76,1 81 88 1 1 1 3 1
GA 4136 1540 75,3 81 78 1 1 1 3 1
lahcla 19. (continuação)
Continuação
RENDIMENTO DE RENDIMENT.REI.ATIVO FLORAÇÃO ALTURA ACANMI. DOENÇAS
CULTIVAR/LINHAGEM GRÃOS - "g/ha BF 1 Br T ~IGT CJAC 165 (dias) (em) (1-9 )
GA 4162 1519 74,3 80 101 1L 81- 3 151~ 74, O 77 8~ 3 1GA 4122 1512 74 ,O 81 7D 3 1GA 4218 1489 72,9 82 8~ 3 1GA 4102 14 87 72,8 81 77 3 I
GA 3289 1480 72,4 81 7~ 1GA 4139 1463 71,6 84 88 3 1GA 4757 1430 70,0 81 103 7 3
GA 4209 1400 68,5 80 9~ I 5
x= 1687 kg/ha CV= 11,76\ BF= Brusone das folhas BP= Brusone do pescoço
~IG= ~Iancha de grãos C= Cercosporiose
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Em se tratando de altura de p'lantas,variou de 68 a 103 cm,não apr~
sentando acamamento em nenhuma linhagem. A doença de maior expre~
são verificada neste ensaio foi mancha de grãos, sendo que apenas
a GA 4757 ficou entre 25 à 50% de infestação nas panículas, as de
mais apresentaram abaixo de 25% do ataque.
Linhagens de Ciclo Médio (Tabela 20). As linhagens GA 4141,
IAC 78-147, GA 4154 apresentaram bons rendimentos com produtivid~
de acima de 1.900 kgjha, enquanto a testemunhaIAC 47 ocupou O 249
lugar no experimento com 1579 kgjha. A floração variou de 93 a 109
dias, a altura de plantas variou de 69 a 88 cm, nao havendo probl~
mas com relação ao acamamento. Neste ensaio nenhuma linhagem ultra
passou a 25% de infestação em relação a mancha de grãos.
Em ambos os ensaios não se verificou brusone da folha e bruso
ne do pescoço.
Foram selecionadas para compor os ensaios avançados do ano
agrícola 1984/85 as linhagens [Precoce): GA 4221, GA 4203, GA 4198
GA 4196 e GA 4121, (Ciclo Médio): GA 4141, IAC 78-267, GA 4106 e
GA 4206.
lahcla 20. Rendimentos de grios e outras características de 35 cultivares e linhagens do ensaio
comparativo preliminar de ciclo m~dio, Campo Grande-NS - 1983/84.
RENDHlENTO DE RENDIMENT.RELATIVO FLORAÇliO ALTURA ACA~tIl,N. DOENÇAS
CULTIVAR/LINllII,GHl GRÃOS - Kg/ha IAC 47 (dias) (em) (1-9) BF I BP I ~IG I C
GA 4141 2093 132,6 106 73 1 1 1 3 5
IAC 78-147 1990 126, O 103 81 1 1 1 3 5
GA 4154 1909 120,9 95 81 1 1 1 1 3
GA 4094 1905 120,7 101 82 1 1 1 1 3
IAC 78-267 1820 II5,3 101 86 1 I 1 5 5
GA 4145 1793 ll3,6 108 83 1 1 1 3 1
GA 4107 1786 113,1 110 83 1 1 I I 1
GA 4143 1780 112,7 101 87 I 1 1 3 I
IAC 78-272 1730 109,6 103 88 1 1 1 3 3
GA 4116 1728 109,4 96 85 1 1 1 1 1
GA 4140 1723 109,1 96 76 1 I 1 1 3
GA 4165 1705 108,0 106 87 1 I 1 3 3
GA 4095 1703 107,9 103 69 I 1 1 3 3
GA 3281 1695 107,4 103 69 1 1 1 3 1
GA 4113 1694 107,3 93· 83 1 I I 3 I
GA 4146 1693 107,2 105 85 1 1 1 3 1
IAC 76-43 1689 107,0 105 81 1 1 1 I 3
GA 4114 1665 105,5 98 79 1 1 1 1 5
lAC 76-49 1658 105,0 105 81 1 1 1 3 5
GA 4119 1655 104,8 107 82 1 1 1 I 1
GA 4115 1610 102,0 96 86 1 1 I 3 3
GA 4211 1589 100,6 97 77 I I 1 I I
GA 4106 1582 100,2 105 85 I I 1 3 I
IAC 47 1579 100,0 101 80 I I I 3 5
IAC 79-109 15S9 98,7 105 77 1 I I 3 3





REND I~IE:-':TODE RENDIMENT.RELATIVO FLORAÇJ\O ALTURA ACMIA.\I. DOENÇAS
CIJLTlVAR/LINHAGHI
B F I BP I ~IG I CGRÃOS - Kg/ha IAC 47 (dias) (em) (1-9 )
GA 4153 1463 92.7 102 85 I 1 1 3 3
GA 4110 1423 90,2 105 73 1 1 ) 1
GA 4147 )390 88,0 109 83 1 1 1 :; )
GA 4206 1385 87,7 99 83 1 1 1 3 )
GA 4151 1356 85,9 102 79 1 1 1 1 3
GA 4108 1338 84 ,7 101 79 1 1 1 3 3
GA 4)49 1217 77 ,1 109 83 1 1 1 3 1
GA 4156 991 62,8 107 79 ) 1 1 3 1
GA 4152 941 59,6 95 77 1 1 1 3 3
x= 1609kg/ha CV= 17,06\ BF= Brusone das folhas BP= Brusone de pescoço
MG= Mancha dos grãos C= Cercosporiose
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2.2.5. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro de Mi
nas Gerais (ECP-S/II -"MG).
Antonio Alves Soares1!
Plínio Cesar Soares
Em Minas Gerais, o ECP-SjII foi instalado no Campus da
em Lavras (Alt. 919 m, Lat. 21014' S e Long. 45000' W), em
ESAL,
Latos
solo Vermelho Escuro de textura muito argilosa e cuja análise •.qu~
++ "++ 3mica revelou pH = 5,1; Ca + Mg = 1,5 mE/lOO em ; P = 3 ppm;
K+ = 53 ppm; Al+++ = 0,3 mE/lOO cm3 e matéria orgânica = 3,4%.
o experimento foi subdividido em dois ensaios, um contendo
os materiais precoces e o outro os de ciclo médio, sendo que em
cada ensaio, testaram-se 36 genótipos, totalizando portanto 72 en
tradas. O plantio foi realizado dia 10 de novembro de 1983 e a dis
tribuição da precipitação pluvial durante o desenvolvimento do ar
roz ê apresentada na Figura 4.
O preparo do solo constou de uma araçao 35 dias antes do pla~
tio e de uma gradeação a vespera do mesmo. No sulco de plantio, f~
ram colocados 66,5 kg/ha de sulfato de amônio, 300 kg/ha de supe~
fosfato simples, 100 kg/ha de cloreto de potássio, 15 kg/ha de sul
fato de zinco e 15 kg/ha de Furadan 5 G misturado ao adubo. Em co
bertura, foram aplicados 133,5 kg/ha de sulfato de amônio, aos 41
dias após a semeadura para o ensaio precoce e aos 45 dias para o
de ciclo médio. Os ensaios foram mantidos no "limpo" durante todo
o período no campo, através de capinas manuais.
1/ Pesquisadoresda EPAMIG.
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o delineamento experimental utilizado foi o latice 6 x 6
com três repetições. As parcelas foram constituídas de 4 fileiras
de 5 m de comprimento, espaç~das de 50 cm. Na colheita, os 4 me
tros centrais das duas fileiras internas foram consideradas como
area útil (4,00 m2). A densidade de semeadura foi de 120 sementes
aptas por metro quadrado.
Os principais parâmetros avaliados foram: produção de
floração, altura de planta, brusone nas folhas, brusone no




no ensaio precoce), perfilhamento, vigor, acamamento, peso de 100
graos e dimensões de grão descascado.
Os resultados obtidos nos ensaios precoce e de ciclo médio
sao apresentados nas Tabelas 21 e 22, respectivamente. Observando
a Tabela 21, verifica-se que as produtividades variaram de 3.308
a 621 kgjha e apenas a linhagem L 81-10 diferiu estatisticamente,
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, da variedade
IAC 165 (testemunha). Por outro lado, a IAC 165 (testemunha). Por
outro lado, a IAC 165 superou apenas as seis linhagens menos pr.Q
dutivas do ensaio, pelo mesmo teste e nível de significância. De
ve-se salientar que as três linhagens mais produtivas (L 81-10, GA
4202 e L 81-74) sao de ciclo médio, embora estejam no ensaio do
grupo das precoces. Portanto, entre as precoces,nenhuma linhagem
superou a IAC 165, quanto ao rendimento de grãos.
Em virtude da ocorrência de intensos veranicos nos meses de
janeiro, fevereiro e março (Fig. 4), acompanhados de temperaturas
muito elevadas, as plantas sofreram varios "stresses" pelo acentua
64
do déficit hídrico, o qual causou prejuízo ao crescimento e desen
volvimento das plantas e chochamento de grãos em várias parcelas.
Isto explica as baixas produt~vidades obtidas no ensaio, uma vez
que até o início do veranico, as parcelas estavam espetaculares
e com excelente "stand".
A partir do dia 22 de fevereiro de 1984, foram feitas irrig~
çoes periódicas por aspersao para evitar que o ensaio fosse perdi
do, todavia, muitas parcelas já apresentavam, nesta data, nítido
sintoma de prejuízo, principalmente as mais precoces. No entanto,
as três linhagens de ciclo médio foram as mais beneficiadas pela
irrigação, pois ainda não tinham florescido, quando o ensaio foi
molhado. Isto explica a melhor "performance" obtida por estes ma
teriais, neste ensaio.
Os veranicos, embora tenham reduzido as produtividades, servi
ram para indicar os genótipos mais tolerantes a déficit hídrico e
ficou bastante evidente que as plantas mais vigorosas, de folhas
grandes e largas e de colmos grossos são bem mais resistentes a se
ca. Por outro lado, as plantas de folhas estreitas e de colmos deI
gados são bastante vulneráveis à falta de água e se apresentaram
com as folhas enroladas durante todo o período seco.
Quanto à arquitetura, tipo de planta e aceitabilidade fenotí
pica, as linhagens que mais se destacaram foram: GA 4202, L 81-74,
L 80-68, GA 4164, GA 4162, GA 4209, GA 4158, L 80-103,
GA 4166 e GA 3288.
As alturas médias de planta variaram de 94 (GA 4202) a 63 cm
(L 81-74), refletindo o pequeno crescimento das plantas, ocasio-
GA 4139,
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nado pelos referidos veranicos. A IAC 165, que geralmente tem uma
altura de 90 a 110 em, atingiu apenas 77 em, portanto bem inferior
ao seu porte normal.
Alguns materiais apresentaram-se susceptíveis à brusone (Qu~
dro 1) e os mais atacados foram GA 4202 e GA 3289, recebendo notas
3,7 e 3,0, respectivamente, na fase de emergência da panícula. D~
ve-se acrescentar que a incidência de brusone nas folhas foi ate
nuada após o florescimento até a fase de maturação, atingindo ou
tros genótipos que receberam nota 1,0 na primeira avaliação (emer
gência da panícula). Receberam nota superior ou igual a 3,0, na
avaliação próxima a maturação as seguintes linhagens: L 80-103
(3 ,O), L 8O - 127 (3, 7), L 81-5 (4,3), GA 413 5 (3,7), GA 3288 (3 ,7).
L 81-3 (4,3), GA 3289 (3,7) e GA 42O 2 (3, 7).
Outra doença que ocorreu com bastante intensidade foi a quel
ma das glumelas (TABELA 2l), chegando a atingir todos os grãos de
algumas parcelas. B notório salientar que esta enfermidade ocorr~
geralmente, quando a emlssao das panículas coincide com períodos
de chuvas contínuas, contudo neste ensaio, sua ocorrência coinci
diu com intenso veranico.
Quanto ao perfilhamento, verifica-se que apenas a L 81-10, a
L 81-74 e a L 80-103 receberam nota 1,0, portanto as demais apr~
sentaram perfilhamento semelhante, recebendo nota 3. Dos genótl
pos avaliados, o GA 4202, o GA 4162 e o GA 4158 foram os mais vigQ
rosos, recebendo nota 1,0 em todas se repetições e não se observou
acamamento para qualquer dos materiais testados.
Os resultados do ensaio de ciclo médio, que sao
na Tabela 22, mostram que as produtividades foram bem
apresentados
superiores
Labe l a 21. Médias de produção de grãos, floração, altura de pl anta, incidência de brusone nas folhas, queima das
glumelas, perfi 1 hamento, v i go r, acamamento. peso de 100 grãos e de dimensões de grão descascado, ob-
tidas no ensaio comparativo preliminar de cultivares e linhagens de a rro z de sequeiro precoce, La vra s,
1983/84.
Variedade Produção F1oração Altura de Brusone nas Queima das Perfilha Acama Peso de Dimensoes de 9rao Re1a -
e de grãos p1anta fo1has,/ gl umel as.~/ mento.v Vigor.!/ mentõ .:/ 100 grãos cllescasEado 'llI[l çãomp. ar9.spes.
Linhagens (Kg/ha) (dias) (em) (1 a 9T (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (g) (C) (L) (E) C/L
L 81-10 3308 119 83 1,0 1,0 1,0 4,3 1,0 3,03 7,93 2,35 1,85 3,37
GA 4202 2108 120 94 3,7 1,0 3,0 1,0 1,0 3,50 7,76 2,56 1,97 3,03
L 81-74 2025 117 63 1,0 1,0 1.0 5,0 1.0 3,10 7,35 2,36 1,94 3,11
L 80-68 2002 90 82 1,0 1,0 3,0 2,3 1,0 2,87 7,13 2,45 1,98 2.91
GA4164 1865 88 78 1,0 1,0 3,0 2.3 1,0 3,26 6,90 2,52 1,95 2,74
GA4162 1808 99 90 1,0 5,0 3,0 1,0 1,0 2,95 6,82 2,57 1.84 2,65
GA4161 1668 89 66 1,7 1,0 3,0 3,7 1,0 2,70 6,93 2,39 1,91 2,90
AC 16 1610 90 77 1,7 3,0 3,0 1,7 1,0 2,94 7,05 2,50 1,97 2,90
GA4209 1515 89 83 1 ,7 2,3 3,0 1,7 1,0 2,84 7,47 2,46 2,01 3,04
GA4158 1455 98 91 1,0 3,7 3,0 1,0 1,0 2,86 6,79 2,57 1,85 2,64
GA4196 1450 89 78 1,0 3,0 3,0 1,7 1,0 3,17 7,10 2,60 2,00 2,73
GA4180 1446 89 77 1,0 2,3 3,0 2,3 1,0 3,17 7,46 2,56 1,99 • 2,91
L 80-103 1445 100 71 1,0 1,0 1,0 2.3 1.0 2,59 7,35 2.36 1.94 3,11
GA4105 1418 89 72 1,0 2,3 3,0 3,0 1,0 2,96 7,08 2.51 1.87 2,82
L 80-127 1309 91 81 1,7 1,0 3,0 2.3 1,0 2,97 7,23 2,45 1.98 2.95
L 81-5 1248 89 86 1,7 1,7 3,0 1,7 1,0 3,03 7,14 2.55 1.96 2,80
L 80-11 O 1200 89 72 1,0 3,7 3,0 3,0 1,0 2,94 7,03 2,45 1,92 2,87
~ 1167 89 74 1,7 2,3 3,0 3,7 1,0 2,92 7,23 2,39 1,95 3,03
GA4135 1156 89 82 1 ,7 1,7 3,0 2,3 1,0 2,84 6,98 2,42 1,87 2,88
GA4139 1121 100 80 1,0 3,0 3,0 1,7 1,0 2,61 6,48 2,30 1,72- 2,82
~ 1118 89 74 1,0 3.7 3.0 2,3 1,0 3,11 7,25 2.50 1,97 2,90
continua ....
Cont•.. Tabela 21.
Variedade Produçao Floração Altura de Brusone nas Queima das Perfilha Acama- Peso de Dimensões de grao Rela-
e de grãos planta folhas.u ql ume l as a/ mentoll Vigor :..1 mento ~I 100
- _-11escascado 'rs' çãograos Comp. Larg. ~pes. C/LLinhagens (Kg/ha) (dias) (em) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (l a 9) (1 a 9) (g) (C) (L) (E)
GA 4208 1100 89 73 1,0 1,7 3,0 3,7 1,0 2,95 6,91 2,50 1,98 2,76
GA 4166 1097 89 78 1,0 3,0 3,0 2,3 1,0 3,18 7,38 2,58 1,96 2,86
GA 4122 1095 89 74 1,0 4,3 3,0 2,3 1,0 2,93 7,14 2,48 1,99 2,88
GA 3288 1083 90 75 1.7 2,3 3,0 2,3 1,0 2,72 7,21 2,31 1,84 3,12
GA 4221 1071 89 73 1,0 3,0 3,0 3,0 1,0 3,12 7,38 2,45 1,94 3,01
GA 4102 1060 89 72 1,0 3,7 3,0 3,0 1,0 3,43 7,72 2,54 1,97 3,04
GA 4157 1027 98 89 1,0 6,3 3,0 1,7 1,0 2,91 6,81 2,44 1,92 2,79
L 18 1011 89 77 1.0 3,0 3,0 2,3 1,0 2,66 6,60 2,41 1,88 2,74
GA 4198 937 90 76 1,0 6,3 3,0 2,3 1,0 2,83 6,87 2,56 1,92 2,68
GA 4137 817 89 73 1,7 3,7 3,0 3,0 1,0 3,24 7,00 2,65 2,03 2,64
GA 4097 804 89 74 1,0 4,3 3,0 3,D 1,0 3,18 7,04 2,65 2,10 2,66
L 81-3 783 88 76 1,7 2,3 3,0 3,0 1,0 2,86 7,37 2,46 1,85 3,00
GA 3289 735 90 67 3,0 2,3 3,0 5,0 1,0 2,39 6,88 2,43 1,80 2,83
GA 4218 696 91 74 1,7 3,7 3,0 3,0 1,0 2;61 6,82 2,27 1,90 3,00
GA 4203 621 89 71 1,0 6,3 3,0 3,7 1,0 3',21 7,39 2,50 1,98 2,96
Média 1318 93 77 1,3 2,8 2,8 2,6 1,0 2,96 7,14 2,47 1,93 2,89
C.V.(%} 33,93 0,74 5,06
DMS, Tukey 715,5 1,1 6,3 _Ia 5%
'-I 1- menos de 1% da ãrea fo1iar atacada 9 - mais de 50% da ãrea fo1iar atacada
~ 1- menos de 5% das paniculas infectadas 9 - mais de 50% das panicu1as infectadas
y 1- excelente 9 - muito pobre9 - plantas muito fracas e pequenas
..•. 1 1- extra vigorosa 9 - todas as plantas acamadas
. .y 1- sem acamamento
._._-_ ..._~_ .. .- -- .- -- -_.-
Tabela 22. Médias de produção de grãos, floração, a1 tura de planta, incidência de brusone nas folhas e no pescoço
e grãos, perfilhamento, vigor, acamamento, peso de 100 grãos e de dimensões de grão descascado, obti -
das no ensaio comparativo pre1 iminar de cultivares e linhagens de arroz de sequeiro - ciclo médio, La
vras. 1983/84.
Variedade Produção Flora Al t. da Brusone Brusone no Perfi1ha Acama- Peso de Dimensões de 9rao desca~
e de grãos ção- planta nas folhas.!.! pescoço e mentol.! Vigor ~.1mento~.1 100 grãos cada (m) Relação
Linhagens qrãos 21 Camp. Larg. Es pes.(Kg/ha) (dias) (cm) (1 a 9) (1 a 9)- (1 a '9) (1 a 9) (1 a 9) (g) (C) (L) (E) CIL
GA4107 4058 125 100 4,3 1,7 3,0 1,0 1,0 3,14 7,23 2,60 1,81 2,78
GA4145 4000 126 101 1,7 2,3 3,0 1,7 1,0 3,21 7,04 2,58 1,97 2,73
GA4116 3667 119 101 2,3 1,0 3,0 2,3 1,0 3,23 7,10 2,58 1,94 2,75
GA4118 3667 119 100 4,3 3,0 3,0 1,7 1,0 3,28 6.87 2,76 1,98 2,49
GA4140 3567 118 97 2,3 3,0 3,0 2,3 1,0 3,10 6,96 2,61 1,87 2,67
GA4146 3392 125 102 2,3 2,3 3,0 3,0 1,0 2,88 7,12 2,55 1,85 2,79
GA4117 3325 119 97 3,7 5,0 3,0 2,3 1,0 3,41 7,61 2,62 2,00 2,90
IAC 78-272 3217 123 100 5,7 6,3 3,0 1 ,7 1,0 3,28 7,32 2,68 1,93 2,73
IAC 47 3175 120 102 5,7 5,7 3,0 1,0 1,0 3,14 7,31 2,70 1,84 2,71
GA4151 3117 120 100 1,0 1,0 3,0 4,3 1,0 2,74 7,03 2,33- 1,81 3,02
GA3281 3092 122 87 2,3 1,7 3,7 4,3 1,0 3,01 7,51 2,57 1,92 2 92
GA4110 3033 119 96 1,0 1,0 2,3 5,0 1,0 2,70 7,05 2,41 1,87 2,93
GA4143 2992 123 103 3,0 1,7 3,0 3,0 1,0 3,02 7,12 2,58 1,86 2,76
GA4106 2917 124 101 5,7 4,3 3,0 1,7 1,0 3,12 7,50 2,52 1,95 2,98
GA4147 2900 127 103 6,3 3,7 3,0 3,0 1,0 2,80 7,10 2,55 1,73 2,78
IAC 79-109 2842 121 101 4,3 5,7 3,0 1,0 1,0 3,21 7,22 2,66 1,96 2,71
GA4114 2842 119 98 1,0 3,0 3,0 3,0 1,0 2,57 6,83 2,28 1,80 3,00
IAC 78-267 2783 124 99 5,7 5,0 3,0 1,7 1,0 3,21 7,34 2,73 1,92 2,69
GA4163 2767 127 92 6,3 2,3 3,7 4,3 1,0 3,40 6,93 2,89 2,00 2,40




Variedades Produção Flora AIt. da Brusone Brusone no Perfi lha Acama- Peso de Oimensoes de graos de~
e de grãos ção- planta nas fo1hasll pescoço /e mentol.7 Vigor.!./ mento!! 100 cascado (mm) Rela-Linhagens (Kg/ha) (dias) (cm) (1 a 9) grãos!.. graõs
Cõmp. Larg. Espes. ção
(1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (g) (C) (L) C/L C/L
GA 4163 2700 123 99 3.7 5.0 3.0 3.0 1.0 3.04 7.10 2.51 1.90 2.83
GA 4094 2700 120 97 1.0 1.0 3.0 3.0 1.0 2.77 6.69 2.44 1.81 2.74
GA 4206 2683 119 97 1.0 1.0 3.7 5.0 1.0 2.81 7.19 2.31 1.83 3.11
GA 4153 2592 120 98 1.7 1.0 3.7 4.3 1.0 2.70 6.75 2.34 1.80 2.88
GA 4141 2575 121 82 5.0 6.3 3.0 1.7 1.0 3.20 6.89 2.69 1.95 2.56
GA 4154 2533 118 96 1.0 2.3 3.0 4.3 1.0 2.73 6.92 2.39 1.79 2.90
IAC 78-147 2525 122 102 7.0 7.7 3.0 1.7 1.0 3.10 6.87 2.64 1.89 2.60
GA 4148 2375 131 107 3.7 1.0 3.7 2.3 1.0 2.82 6.96 2.40 1.83 2.90
GA 4156 2292 122 99 7.7 7.7 3.0 3.7 1.0 3.02 7.34 2.5 1.88 2.94
GA 4108 2133 120 96 1.0 1.0 2.3 4.3 1.0 2.71 6.60 2.37 1.87 2.78
GA 4147 2117 127 107 7.0 5.0 3.7 3.0 1.0 2.73 6.90 2.52 1.77 2.74
IAC 76-43 2000 121 100 6.3 5.0 3.0 1.7 1.0 3.19 6.87 2.61 1.92 2.63
GA 4211 2000 119 91 1.0 3.0 3.7 3.0 1.0 2.68 7.10 2.31 1.83 3.07
GA 4152 1950 120 94 1.0 1.0 3.0 4.3 1.0 2.72 6.43 2.40 1.82 2.68
GA 4095 1833 122 77 7.0 5.7 3.0 3.7 1.0 3.01 7.25 2.53 1.87 2.87
GA 4103 1717 118 86 1.0 1.7 3.0 3.7 1.0 2.43 6.37 2.32 1.70 2.75
M"""edia 2799 122 97 3.7 3.3 3.1 2.9 1.0 2.97 7.04 2.53 1.87 2.79
C.V. (X) 17.93 1.52 4.18
DMS Tukey 803.0 3.0 6.5a 5X
1/ 1 - menos de 1% da ãrea fo1iar atacada 9 - mais de 50X da ãrea foliar atacada
2/ 1 - menos de 1% das paniculas infectadas • 9 - mais de 50% das panlculas infectadas
T/ 1 - excelente 9 - mu ito pobre
'/ 1 extra vigorosa 9 plantas muito fracas"'i/ 1 - sem acamamento 9 - todas as plantas acamadas
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que as do ensaio precoce. A causa principal foi a de os materiais
de ciclo médio não terem ainda florescido, quando se iniciaram as
irrigações (22/04/84), embora já estivessem "emborrachando". Desta
forma, foi possível uma maior recuperação desses materiais, ainda
que o veranico tenha prejudicado o perfilhamento, o crescimento e
o desenvolvimento das plantas.
Estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste
de Tukey, a variedade IAC 47 (3175 kg/ha), utilizada como testemu
nha, foi superada, quanto o rendimento de grãos, apenas pela GA
4107 (4058 kg/ha) e pela GA 4145 (4000 kg/ha). Todavia, se se com
parar a média de produtividade da IAC 47 com as demais, verifica-
se que apenas as oito linhagens menos produtivas (Tabela 22) dife
riram estatisticamente desta. Logo, pode-se concluir que a grande
maioria dos genótipos avaliados não diferiram quanto ao rendimento
de graos.
A GA 4116 apresentou alta tolerância ao déficit hídrico, pois
mesmo sob intenso veranico, as folhas das plantas permaneceram de
senroladas. Por outro lado, algumas linhagens apresentaram-se com
as folhas enroladas sob baixa defici~ncia hídrica, como as: GA
4106, GA 4148, GA 4146, GA 4147, GA 4163 e GA 3281.
Observou-se, neste ensaio, que muitos materiais apresentaram
intenso descoloramento das folhas, principalmente o terço superior
e dentre eles se destacaram a GA 4113, GA 4110, GA 4144 e GA 4148.
Todavia, apos a adubação de cobertura, este sintoma tendeu a desa
parecer, mas não totalmente e a coloração alaranjada da folha pa~
sou a esbranquiçada.
A GA 4206 apresentou problema de germinação nas tr~s repeti
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çoes. Aproveitando um dia chuvoso foi feito reparo das falhas, a
trav~s de transplantio de mud~s, todavia este tratamento ficou pr~
judicado, pois o número de mudas era pequeno e se transplantou ap~
nas uma muda por cova. Como o veranico iniciou, aproximadamente 15
dias após o transplantio, o perfilhamento destas mudas ficou prej~
dicado.
A maioria dos genótipos floresceu em datas bem próximas (Tab~
Ia 22), sendo a diferença dos mais precoces (GA 4140, GA 4154 e
GA 4113 - 118 dias) para o mais tardio (GA 4148 - 131 dias) de ap~
nas 13 dias.
Quanto à altura de planta, verifica-se que a GA 4147 e a GA
4148 atingiram o porte mais alto (107 cm) entre os materiais ava
liados e a GA 4095 o mais baixo (77 cm). E interessante salientar
que os dez genótipos mais produtivos apresentaram porte m~dio, em
torno de 1 m (97 a 102 cm), sendo esta uma altura bastante deseji
velo
o problema mais s~rio ocorrido no ensaio foi a alta incidên
cia de brusone nas folhas e no pescoço e graos. O intenso verani-
co que se iniciou em janeiro e prolongou at~ fins de março favore
ceu desamiadamente a ocorrência dessa enfermidade, tanto no ~perl~
do vegetativo quanto no reprodutivo. Algumas linhagens apresent~
ram alta percentagem de chochamento, ocasionado pela brusone no
pescoço e graos, como as: IAC 78-147, GA 4156, GA 4095, IAC 78-27~
IAC 78-267, IAC 76-43, GA 4141, GA 4117 e GA 4147, al~m da varieda
de IAC 47, que chochou aproximadamente 20% dos cachos. Todavia,
certas linhagens mostraram-se bastante resistentes a brusone, tan
to na folha como no pescoço e grãos (GA 4110, GA 4094, GA 4206, GA
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4153, GA 4108 e GA 4152), recebendo nota 1 (escala de 1 a 9) na
avaliação.
O parâmetro perfilhamento apresentou pequena variação e ap~
nas a GA 4110 e GA 4108 receberam notas inferiores a 3,0. Quanto
ao vigor, somente a GA 4107, a IAC 47 e a IAC 79-109 se comport~
ram como muito vigorosas nas três repetições. Não se observou aca
mamento para qualquer dos materiais testados.
Baseando-se nos resultados obtidos, na qualidade de grao, nas
observações de campo e nos resultados obtidos na rede de ensaios
de outros estados foram se1ecionadas as seguintes linhagens para
serem reava1iadas nos ensaios comparativos avançados em 1984/85:
(a) ensaio precoce - L 80-68, GA 4161, GA 4180, GA 4221, GA 4166
e GA 4209; (b) ensaio de ciclo m~dio - GA 4107, GA 4145, GA 4116,
GA 4143 e GA 4206.
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Os ensaios foram instalados na Estação Experimental do Cerra
do em 30/11/83, tendo a emergência ocorrido em 07/12/83.
Foram retiradas amostras de solo da área experimental. Os re
sultados das análises química ~física encontram-se na Tabela 58.
As dosagens e fontes de adubos utilizados foram 10 kg/ha de
N (sulfato de amônio); 80 kg/ha de P20S (superfosfato simples); 60
kg/ha de K20 (cloreto de potássio); 6 kg/ha de Zn (sulfato de zin
co) e 5 kg/ha de FTE. Quarenta e um dias após a emergência foram
aplicados em cobertura 20 kg/ha de N (sulfato de amônio).
A baixa precipitação pluviométrica ocorrida nos meses de ja
neiro e fevereiro (Tabela 59), provocou morte de plantas em todas
as parcelas.
Resultados do ensaio de linhagens precoces. Em fevereiro a
falta de chuvas coincidiu com o florescimento da maioria das linha
gens. Foi constatado aborto de flores e morte de plantas em todas
as parcelas. ° rendimento médio do ensaio foi de apenas 376 kg/
ha (Tabela 23).
° maior rendimento de graos foi alcançado pela linhagem L 81-
74 (1.174 kg/ha), sem diferir significativamente pelo teste de
17 PesquisadorEPABA.
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Tabela 23. Resultados do ECP-S/II - Precoce de Barreiras/BA. 1983/84.
Cultivares Rendimento Estatura Nº de perfilhosde grãos de plantas férteis/m2
(kg/ha) (em)
L 81-74 10174 a 76 182
L 81-10 708 ab 72 169
GA 4121 647 bc 80 163
GA 4196 617 bcd 77 146
GA 4221 604 bcd 75 170
GA 4166 541 bcde 80 198
GA 4102 535 bcde 81 151
GA 4180 521 bcde 77 190
L 52 511 bcde 72 143
GA 4203 508 bcde 72 183
GA 3288 464 bcde 77 164
L 80-68 438 bcde 76 118
GA 4162 405 bcde 75 133
GA 4122 394 bcde 72 154
GA 4164 388 bcde 72 166
GA 4202 374 bcde 70 105
GA 4139 368 bcde 74 143
GA 4157 368 bcde 69 138
L 18 360 bcde 74 108
GA 4208 346 bcde 74 135
GA 4122 315 bcde 68 140
GA 4198 315 bcde 78 121
GA 4105 289 bcde 75 206
GA 4218 265 bcde 78 198
GA 4161 262 bcde 82 231
GA 4097 251 bcde 84 172
GA 4158 241 bcde 76 102
L 80-110 235 bcde 72 174
GA 3289 234 bcde 78 126
L 80-127 162 cde 78 157
GA 4209 14} cde 82 120
L 80-103 141 cde 73 158
IAC 81-119 126 cde 75 138
IAC 81-118 125 cde 68 183
IAC 165 119 de 75 157
L 81-3 64 e 69 159
X 376 75 156
C.V. (%) 42,65 8m98 29,14
Tukey a 5% 527
médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pe-
lo_teste de Tukey a 5%.
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Tukey a 5%, da L 81-10 (708 kg/ha). Estas linhagens floresceram
114 dias após a emergência, e devido a isto foram favorecidas pela
precipitação pluviometrica (Tabela 59). Das linhagens precoces, a
maior produção foi obtida pela GA 4121 com 647 kg/ha, mas nao dife
riu significativamente (Tukey a 5%) das linhagens com ate 234 kg/
ha (Tabela 23).
A media de rendimento de graos da IAC 165, testemunha, foi
apenas 119 kg/ha.
A estatura de plantas var~ou de 84 (GA 4097) a 68 cm (IAC 81-
118) e o número de perfilhos ferteis por m2 de 231 para a GA 4161
a 102, para a GA 4158, mas não houve diferença significativa (T~
keya 5%). Os coeficientes de correlação com o rendimento
baixos (0,03 e 0,09; respectivamente).
Não houve ataque de pragas nem acamamento de plantas.
Foi observada a incidência das doenças: brusone (Pyricularia
foram
oryzae), mancha estreita (Cercospora oryzae) e mancha parda (Hel-
minthosporium oryzae). Entre os materiais testados a L 81-74 e
L 81-10 demonstraram maior resistência à brusone, e a GA 4196, GA
4198, GA 4097 e GA 4121, à mancha estreita e mancha parda.
Resultados do ensaio de linhagens de ciclo medio. A media de
rendimento de grãos do ensaio foi de 1.239 kg/ha. As produções de
1.674 kg/ha para a GA 4151 a 1.144 kg/ha para a IAC 47, cultivar
testemunha, não diferiram pelo teste de Duncan a 5% (Tabela 24).
Na Tabela 24 são tambem apresentadas as medias de estatura
de plantas (73 a 45 cm) e número de perfilhos ferteis por m2 (190
a 101).
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Tabela 24. r.:édia~: de r'e n.Limerrt o de grãos, estatura de plantas e nume
ro de perfilhos férteis por m2 do "Ensa í,o compar-c.t í vo pre
liminar de arroz de sequeiro de ciclo médio". Estação Ex:




































































































































































r.:éclia.3 seguid:lS pela me ctaa letra não diferem significativ·.unente pe-
lo teste de Duneon a 5~.
~/Ancili~er~alizad~ com mais casas decimais do que as apru~cnt~u l~.
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Não ocorreu ataque de pragas mas houve incidência de doenças
em todos os tratamentos. A hrusone (Pyricu1aria oryzae) foi mais
intensa nas cultivares GA 4143.e IAC 76-49 tendo a GA 4152, GA
4151, GA 4110 e GA 4211 demonstrado maior resistência. ,As cultiva
res mais atacadas pela mancha estreita (Cercospora oryzae) foram
IAC 78-267, IAC 79-109, IAC 76-43 e IAC 78-19 e as menos atacadas,
GA 4152 e GA 4156. Já a incidência de mancha parda (He1minthospo-
rium-oryzae) foi maior na IAC 78-267 e IAC 78-19, e nula na GA
4152. Esta cultivar foi a qui demonstrou maior resistência
três doenças.
,as
A mancha estreita, das doenças observadas, foi a que mais in
terferiu no rendimento de grãos, apresentando um coeficiente de
correlação de -0,29; segunda da brusone (-0,14) e mancha parda
(-0,02).
Não ocorreu acamamento. Entretanto, foi constatado o quebr~
mento de plantas em quase todos os materiais testados. A IAC 76-49
apresentou a maior média (21%), segui~a pela IAC 78-267, IAC 79-109
e GA 4119 com 18% de plantas quebradas. A média dos outros mate
riais variou de 13 a 2%, com exceção da GA 4152, GA 4110 e GA
4118 que não apresentaram quebramentos.
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2.2.7.ConsideraçõesGerais Sobre os.Resu1 tados dos ECP-S/ II de 1983/84.
Orlando Peixoto de Morais1
Estas considerações gerai~ serao feitas separadamente para
linhagens precoces e de ciclo médio, onde se procurará de forma re
sumida, apresentar o comportamento global das linhagens nos en
saios realizados.
a) Linhagens Precoces. A Tabela 25 apresenta, de forma con
densada, os resultados das linhagens que se classificaram entre as
25% mais produtivas em pelo menos um ensaio. Não foi considerado
o ensaio de Barreiras, por ter sido severamente prejudicado por
estiagem. Para Goianira, consideraram-se as médias das duas
caso Como também não se detectou interação significativa entre li
nhagens e os dois ensaios de Goiânia e Jataí, foi usada a média
desses dois ensaios na referida tabela. Para facilitar as compar~
çoes, utilizou-se o percentual da produção de cada linhagem em re
lação a da testemunha IAC 165.
Nenhuma linhagem classificou-se entre as nove mais produtivas
(i = 25%) em todos os locais, mas algumas delas o fizeram na maio
ria dos ambientes, como é o caso da GA 4221 e da GA 4196.
Algumas linhagens da Tabela 25 não foram selecionadas para e~
saios avançados e nem para continuarem nos ensaios preliminares.
São elas: L 52, GA 4111, GA 4105, GA 4208, L 80-63, GA 4198, GA
4202 e L 80-103, por ter se mostrado bastante sensível a brusone
ou de qualidade de grão não satisfatôria.
As três linhagens de ciclo médio avaliadas no ECP-S/II-P, fo
ram bastante atacadas por brusone do pescoço e a L 81-10 possui
1PesquisadorEMBRAPA/CNPAF.
~3bela 25. Produçao de grilos (percentual/lAC 16~ e em kg/ha), altura, acamarrento, brusone f o l iar, brusone do pescoço, percentagem de grãos inteiros e in
tensidade das manchas braocas das linhagens precoces do ECP-S/II-P, 1983/84, incluidas entre as 25~ mais produtivas em pelo menos um dos locais
Linhagem
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Cont ... Tabela 25.
PROOUCAO PERCENTUAL/IAC 165 Produção
Linhagem Goiani ra Goiania/ Jaciara Caceres C.Grande Lavras de gràos
2 ensaios Jata1 (kg/ha)
IRE~ 238 113' 93 57 78 76 67 2465
GA 4198 94 92 79 81 90' 58 2420
GA 4202 51 99 49 104' 86 131 2334
L 80-103 32 93 47 104' 89' 90 2082
IAC 165 2729 3452 2109 4161 2044 1610 2849
,;Acamamento 8rusone1!'Bruson~ Grãos in-1/ ~a ncha s
Destino.:!
Altura- (1-9) (1984/85)
uo 13S taceres fol iar pescoço teiros 8rancas GO MT ~lS PR SP MG BA
103 2.0 7.1 3.1 4.5 69.9 06 A EO EO P
101 1.0 2.8 1.6 4.1 59.6 0.8
115 1.0 1.1 4.4 5.6 38.9 1.6
97 1.0 7.4 3.7 6.6 28.3 2.4
106 1.5 8.4 2.3 5.4 62.2 1.2
• Incluldas entre as oito mais prcdut íve s/To cal (i • 25%).
Em ECA-S/MT;
• Excluído Goiânia e Jatai;
Goianira (dois ensaios), Goiânia, Cãceres e Lavras;
Goianira (dois ensaios), Goiãnia e Jaciara;
• Um ensaio de Goianira;





graos com intensidade de manchas brancas acima do aceitável.
b) Linhagens de Ciclo Médio. Na Tabela 26 encontram-se, de
forma condensada, os resultados de todos os ECP-S/II de ciclo me
dio, de 1983/84.
Comonos ensaios de linhagens de ciclo precoce, nenhuma linha
gem classificou-se entre as 25% mais produtivas em todos os en
saios, embora algumas delas tenham-se incluído nesse grupo na maio
ria dos locais. Como exemplo, citam-se a GA 4145, a GA 4143, a
GA 4140 e a GA 4146.
A IAC 81-176, que só participou dos ensaios de Goiás, nao se
apresentou com incidência relevante de brusone. Nos dois ensaios
de GOiânia, esta linhagem produziu 116% a mais que a testemunha,
que foi bastante atacada de brusone. A IAC 81-176 possui, toda
via, grãos largos, de comprimento médio e com intensidade interme
diária de manchas brancas. Poussi ainda porte médio, que consti
tui característica vantajosa. Deverá ser amplamente utilizada em
cruzamentos.
A GA 4165, GA 4157, IAC 78-147, IAC 81-25 e a GA 4156 nao fo
ram selecionadas por nenhum dos estados, por nao terem sobressaído
quanto a produtividade ou quanto a resistência a brusone.
Tabela 26. M.idias (e produ ção de grãos, altura, acamamento, incidência de brusone, percentagem de grãos inteiros e intensidade de manchas brancas nos grãos
dJ ECP-~/I1-CM, 1983/84. Linhagens incluidas entre as 09(nove) ma is produtivas (i= 2S~) em pelo menos um dos ambientes.
PRODUCAO PERCENTUIIL/IIIC 47 Prod. Acama2.! Brusone1-! Brusone~! Grãosll Manchas1!
DestinojlLinhagem Goiânia Goiania Jaciara Caceres Campo Lavras Barreiras Grãos liltura mento fol iar pescoço inteiros Brancas
Jatal Grande (kg/ha) (cm ) (1-9) (1-9 ) (1-9 ) (%) (O-S) GO MT MS MG BII
lllC 81-176 216* 74 9S 0.9/2.3 1.4 2.0/S.2 72 .2 1.8
Gil 4146 184* 103* 131* 104 107 106* 113 1.1 2.7 3.6 74.8 0.7 li li P P P
Gil 4140 136 92* 127' 111' 109 112 * 107 2887 100 1.0 2.3 4.2 S1.3 0.9 li P P P P
Gil 4107 16S* 87* 101 112* 113' 128* 107 1.0 2.8 2.7 6S.4 1.2 li P P li
Gil 4143 199* BO* 159* 95 113* 94 131' 2755 112 1.0 2.9 2.8 73.6 1.2 li li P li P
Gil 4145 167* 82* 121* 87 114 * 126* 100 2645 107 1.1 2.4 2.6 68.1 1.2 li li P li P
Gil 4206 146* 98 88 84 106 1.2/1.9 1/2.3 2.0/6.4 li li li li
Gil 4151 168* 75 95 102 86 98* 159' 2524 105 1.3 1.3 1.8 78.2 0.7 li P
Gil 4116 123 89* 70 109* 109 115* 96 2515 102 1.3 2.5 3.6 59.3 1.2 li
Gil 4114 105 90 145* 103 1.0/1.0 3.0/5.7 li li P P P
Gil 3281 146* 84* 101 91 107 97 119 2458 93 1.1 1.7 2.6 68.2 0.6 li li P P P
Gil 4094 150* 71 89 104 121* 85 108 1.0 1.3 1.9 78.6 1.0 li A A P
Gil 4110 104* 98 90 96 150* 98 1.0/1.9 1/2.3 1.6/6.4 li p P P P
Gil 4165 124 85* 59 119* 108 85 97 2390 113 1.6 2.3 3.9 71.9 0.8
Gil 4119 142* 96 105 94 116 1.2/1.9 2/2.3 4.3/7. O A
Gil 4153 151* 77 93 82 114 108 1.0/1.2 1.6/4.3 2.0/4.9 80.6 0.5 p
lllC 76-49 91 92* 110* 103 105 52 92 105 1.3 3.7 3.5 55.7 1.3 p P P
Gil 4117 128 71 105* 99 105 1.1/2.2 3.1/4.6 5.3/4.9 66.5 1.0
Gil 4120 83 120 * 145* 105 3.3/2.4 1.2 4.3/7.0 A A li A P
GA 4141 101 66 127* 110* 132* 81 102 2257 91 1.1/2.2 4.2 4.7 53.1 1.2 P A li P •
Gil 4211 134 71 90 95 101 63 142* 2200 100 1.0 1.7 3.2 64.3 0.6 P
Gil 4115 122 76 104 79 102 145' 104 1.4 1.3 2.5/5.2 71.1 0.8 P
GA 4154 131 65 121 <" 80 129 102 1.1/1.6 1.3/4.3 2.5/4.9 71.1 1.3 li P
Gil 4118 116:' 106 106 1/1 4.3/5.7 3.0/5.7 li A li P
lllC 78-147 100 71 76 106 126 80 96 2168 104 1.3 4.3 5.3 52.9 1.2
lllC 81-25 103 77 67 108* 106 2.3/2.3 3.6 4.6/5.2 56.5 1.4
lAC 78-272 62 80 51 102 110* 101 • 110 2076 104 1.1 4.1 4.9 48.3 1.4 A P
lllC 78-267 68 66 49 113* 115* 88 133* 2073 100 1.0/2.3 4.1 4.7 51.7 1.0 P A P
Gil 4113 88 60 107 54 139* 98 1.0/1.6 1.3/4.3 2.7/4.9 73.9 0.4 P
Gil 4156 58 62 26 109* 63 72 64 1685 98 1.4 4.1 5.2 63.8 1.0
lllC 47 1740 3556 1262 4192 1579 3175 1109 2434 109 2.0 3.9 5.3 49.6 1.7
* Classificada entre as 9(nove) mais produtivas, por local (i = 25%) ,J Goiânia (dois ensaios); GOiânia, Jatal, Cãceres e Lavras
.l/Em ECII-S ~/ Goiãnia (dois ensaios); Jataí, Jaciara e Lavras





2.2.8. Ensaio Preliminar de LiR~agens de Arroz de Sequeiro de
São Paulo.
"Extraído do Relatório de PesquisaMel~<?ra
mento Genéticovisando maior Produtivida
de do Arroz em Cultura de Sequeiro, do
IAC, coordenado,em 1983/84, por Otávio
Tisselli Filho".
Em 198~/84, 64 novas linhagens foram avaliadas em ensaio (li
tice triplo 8 x 8) instalados em Campinas, Mococa e Pindorama. Co
mo testemunhas utilizaram-se a IAC 165 e IAC 47.
Os ensaios instalados em Campinas e Mococa foram seriamente
prejudicados pela longa estiagem que ocorreu em janeiro e feverei
ro de 1984. Já o ensaio conduzido na Estação Experimental de Pin
dorama, apresentou um bom desenvolvimento e leve incidência de bru
sone, gerando as informações expostas na Tabela 27.
Observa-se, nesta tabela, que dentre as linhagens testadas,
sete apresentaram produções equivalentes ou maiores que a testemu
nha precoce, IAC 165. A linhagem LS 81-176 sobressaiu-se pela pr~
dução de graos e resistência a brusone nas folhas. Outras prog~
nies que podem ser consideradas promissoras são: LS 82-5,LS 78-l5U
LS 81-85 e LS 79-188. As linhagens LS 82-72, LS 82-73, LS 82-74 e
LS 82-76 não apresentaram boa capacidade produtiva, mas possui po~
te baixo e boa resistência à brusone, constituindo-se, juntamente
com a LS 81-176, excelentes materiais básicos para cruzamentos.
8L
Tarela 27. }->o-c enc i2 i s L :-0:: o::: ~V:.'~ jir_'~_ 2~ ~ (~r:- T:2.S cai ri::::t,e r ist í ces e.c :: . .:..:: :..."..:~~
___ esE..:J·....a:Jas 6~ linhagens õ\.·2..J(ã:L.=:~ Q:" r...2-~7 C~ !=--::-~u·::-:il-O e..~1r/i: .:;: :.~-:-~ - ,-DOr
c:.-_-~
n: c...T):' acr icoLa 1983/84.
Linhagens Ciclo Bruzone ]I..l tura Peso de Pr0:3uçâo(dias) (folhas) (em) 100 graos (kg/ha)
L5 El-176 97 3,86 120 3,12 c 5820
LS 32-5 97 5,45 138 2,10 4185
LS :9-150 97 132 3,30 4090
LS ~1-85 92 5,9J 138 3,35 3940
LS 79-185 87 4,59 113 3,02 3700
LS -:'9-13 97 5,50 133 3,05 3570
LS 22-109 81 3,45 112 3,35 3545
IAC 165 76 5,18 123 3520
LS E?-106 .1 80 5,18 128 3505
LS :9-237 97 5,55 128 3,05 3500
LS E.2-173 T' 5,55 i27 3,30 ":<L -;:.) __ J""
Te :::;'-2:: 0- 5,45 133 3,27 3~4G.•..•.... ~ /
LS ::2-107 78 5,2:: 125 3,25 ?-L; 2CJ
LS E2-9 97 5,3f, 130 3,40 3ü::
LS ::2-60 o, 5,00 137 2,9= 339[,_' I
, 15 E2-t 97 5,3E: 13~ 3,20 330C'
U:' :...:.-0 i 9/ 5,8t, 13::, -r, r,- 337l'.:;,VI
LS ê?-53 97 5,73 138 2,65 3315
LS 51-150 80 6,09 113 3,45 3300
LS 52-1 97 5,27 132- 2,12 3295
LS El-l1S 80 5,36 130 3,20 3295
'LS é·~-122 80 5,41 128 3,15 ~?o-..)__ J
LS E2-303 80 5,05 1')"' 3,35 320S~..)
LS 22-27 é 80 3,09 120 3,8(; 318(;,
LS ê2-7f, 92 ~ .ú r::, 9/ 317C-e r --"
LS 1:2-85 7é L ;::'ú 1"'-, 3,02 308=-.-J,.....",....- -..)j
LS ::2-4S .o::. 5,6é: 137 3,}[: 308(',.J~
I
l.S 12-147 9S 6,3E 13E-; 3,2/ 307::
LS 79-119 9~' 6,00 138 3,3C 3' "u ,0,-
LS -:-:::-2: 9'7 5,72 143 .:.,1/ 30-:':
LS ::=-28~ 8(' 4,9:, 115 3,27 306(1
l.S :-:-279 8(' t or 11S 2,8S 302[;_ , .JJ
"
8:
Cont ... 'I'abe La 27.
------ ------ Peso de -Ciclo Br'uzone .. Alturc ?roouçao
Linhagens (dias) (f ol.nas) (em) J 00 -grãos (kg/ha)
:LS 82-52 92 5,59 138 2,85 3000
I.S- 8h ..22 92 5,93 135 3,15 2985
I.S 821...67 97 6,09 135 2,85 2965
,
L5 82.....55 95 6,05 127 2,85 2960
I.S 82-58 97 5,77 128 2,82 2945
I.S 81-52 97 5,82 140 3,28 292:'
I.S 82-286 80 3,41 li7 3,15 290S
LS 79-123 92 5,82 138 3,27 2885
LS 79-105 97 6,05 135 3,45 2880
LS 82-39 92 5,68 133 2,20 2860
I.S 82-72 87 .., .,...., 97 284S.;),L./
r.s 82-7~ 92 3,32 98 2815
L5 75-267 97 5,68 128 3,17 2810
LS 82-275 79 4,41 118 3,17 2795
L5 79-155 97 6,05 140 2,82 2740
LS 79-14.3 97 5,77 133 3,22 2735
l~ 47 97 5,95 143 265S
I..S 82-2:' 92 5,73 1.,- 2,50 265:-_L.I
15 82-76 92 143 J,02 265S
I..S 82-19 92 5,86 12S 2,50 265(;
I.S 82-73 92 3,45 97 2640
L.S 81-209 92 3,86 l23 !''- 3,12 2615
15 79-159 92 5,55 133 3,20 2605
15 79-200 97 6,14 135 2,87 256S
-'
r.s'81-38 92 6,05 -140 3,07 2550
I...S 82-4.9 Q) 5,36 127 2,80 253SJ_
l.S 82-292 80 4.,64 112 3,2:i 2530
l.S 82-87 81 ..1 'i z ]08 2515- ,.-.
r.s 79-23S 9/ 6,OC -, ~ ...•. 3,1(': 228:', .......l... -J __
15 81-8e 97 6,21 14.2 3,05- 222C
15 82-26/ 87 4,50 123 3,30 209:,
LS 82-271, 78 6,05 118 3,11 196~
86
Baseando-se nos resultados deste ensaio e nos obtidos em 198~
83, foram selecionados, para os ensaios avançados, as seguintes li
nhagens: LS 79-188, LS 81-25, LS 81-85, LS 82-5, LS 81-122, LS 82-
106, LS 82-107, L 82-173 e LS 82-203.
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2.3. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro.
São ensaios finais de avaliação e de caráter estadual. Podem
receber denominações diversas como ensaios estaduais ... , competi
çao de cultivares ... , avaliação de cultivares.~. ~ etc., de acordo
com as preferências dos programas estaduais.
2.3.1. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro de
Goiás.
Luiz Carlos Neival/
Orlando Peixoto de Morais~/
Marc Chatell!
Em Goiás, os ensaios comparativos avançados de arroz de se
queiro realizados em 1983/84, pela EMGOPA e EMBRAPA/CNPAF consti
tuiam-se de 12 linhagens de ciclo médio e doze linhagens precoces.
Cada grupo de linhagens foi avaliado em ensaios distintos, em Ja
taí, Goiânia, Goianira, Porangatu e Alvorada, com dois ~ .nlvelS de
adubação (exceto Porangatu, onde se avaliaram as linhagens em um
nível de adubação apenas) e em duas épocas de semeadura (Tab. 28).
l/PesquisadorEMGOPA
~/PesquisadorEMBRAPA/CNPAF
lIPesquisadordo lRAT (França)à disposição da EMBRAPA/CNPAF












































































Para cada época e para cada nível de adubação, utilizou-se o deli
neamento experimental de blocos ao acaso (12 tratamentos) com três
repetições. Havia, portanto, oito ensaios (2 grupos de linhagens x
2 épocas de semeadura x 2 adubações) em cada local (quatro em Po
rangatu).
Os resultados de análises químicas dos solos das áreas experi
mentais e as épocas de plantios dos ensaios estão na Tabela 28.
Na adubação de plantio foram utilizados 140 kg/ha (nível 1 de adu
bação) e 280 kg/ha (nível 2 de adubação) de 6-30-12 + Zinco. Em
Goianira adicionaram-se ainda 10 kg/ha de sulfato de zinco no plaQ
tio, para os dois níveis de adubação. Nos ensaios conduzidos com
nível 2 de adubação, aplicaram-se, em cobertura, 66 kg/ha e 100
kg/ha de, respectivamente, cloreto de potássio e sulfato de amônio.
Nos ensaios de Goiânia e Alvorada foram aplicados, também em co
bertura, 15 kg/ha e 10 kg/ha de sulfato de zinco, respectivamente,
visando corrigir deficiências de zinco,: visualmente detectadas
nos ensaios. Em Porangatu, os ensaios foram conduzidos com o
vel 2 de adubação.
RESULTADOS
Em relação às linhagens precoces, a GA 4136 e a GA 4137 apr~
sentaram os melhores desempenhos, quanto i produtividade (Tabela
29), principalmente quando se consideram os ensaios de Jataí, Goi~
nia e Goianira. Por outro lado, os materiais CNA 791059, IREM 19~
CNA 791041, IREM 195 e GO 80-01 apresentaram, em geral, produti
Tabela 29. Produção de grãos (kg/ha) dos ECA-S/GO - Linhagens precoces. Ano Agrícola
1983/84.
Linhagem Jataí Goiânia Goianira -~ Alvorada. Média Tndice1~ época 2~ época 2~ 'época 1~ época
GA 4136 2350 'b 3232 3217 2758 664 t 1146 2482 106
GA 4137 2312 1- 3274 3465 2772 557 :r- 929 2482 106
GA 4097 2241 ~ 3266 3694 2547 425 '1 904 2450 104
IREM 238 2230 s: 3214 3066 3142 427 :L 846 2421 103
IAPAR 9 2559 l- 2856 3410 2691 467.L 854 2402 102
GA 4135 210140 3100 3498 2831 435 AO 996 2393 102
IAC 165 22743 2990 3234 2244 637 .:$ 1319 2352 100
CNA 791059 2263 G 2916 2904 2258 440 b 1068 2241 95
IREM 194 2094 I~ 2692 2697 2705 467 /;U 1005 2162 92
CNA 791041 1974 S- 2714 2193 2327 369 5 868 2126 90
IREvt195 2188 J t 3092 3132 2148 403 H 2098 89
GO 8001 1358 4 1878 829 1234 20 4 348 1186 50
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vidades menores que as da testemunha IAC 165.
A IAC 165, a CNA 1041 e GO 80-01 foram, na maioria dos en
saios, as mais atacadas por b~usone das folhas. Quanto a incidên
cia de brusone das panÍculas as que tiveram as maiores incidências
foram a IAC 165, a IAPAR 9, a GO 80-01 e a CNA 791059. Consideran
do todos os locais, as linhagens que se apresentaram com menores
incidências de brusone nas folhas e nas panÍculas foram a GA 4136,
a GA 4097, a IREM 194 e a IREM 195 (Tabela 30).
A GO 80-01 foi semeada com o espaçamento de 30 em,
as demais foram semeadas com 50 em. Dessa forma, as
enquanto
diferenças
observadas entre os rendimentos, incidência de doenças, etc., des
sa linhagem com as demais podem ser atribuídas aos efeitos conju~
tos de variedade e de alteração do espaçamento. E um material mui
to precoce, 61,5 dias em média para floração (Tabela 31), e de bai
xo perfilhamento. O maior número de panÍculas que apresentou foi
devido a sua maior população original. Comportou-se, por outro Ia
do, como o material de menor comprimento de panÍcula, de menor nu
mero de espiguetas/panícula e de menor percentagem de grãos cheios
(Tabela 31).
Nas Tabelas 32, 3: e 34 encontram-se resultados dos ensaios
das linhagens de ciclo médio. Observa-se que as linhagens GA 4206
e GA 4120 foram as que sobressaíram quanto a produtividade, segui
das da GA 4118. Esses três materiais produziram, na média geral,
29, 20 e 17% a mais que a testemunha IAC 47, respectivamente.
As linhagens desse grupo que apresentaram as menores incidên
cias de brusone tanto nas folhas corno nas panículas foram a GA
Tabela 30. Incidência de brusone no ECA-S/GO - P. 1983/84.
Cultivar Brusone foliar (1-9)* Brusone das Panículas (1-9)*Goianira (4) Goiania (4) JataÍ(3) ~dia Gbiànira(4) Gdiâriiá(4) Jatai(2) Média
(1) (10)
GA 4136 3.8 2.0 4.3 3.3 4.9 4.2 3.0 4.2
GA 4137 4.9 2.0 4.0 3.6 7.8 5.0 3.0 5.7
GA 4097 5.1 1.8 2.7 3.2 5.4 4.2 3.0 4.4
IREM 238 6. 1 4.2 4.3 4.9 3.4 5.0 2.0 3.8
IAPAR 9 4.3 3.0 4.0 3.7 8.5 5.6 4.0 6.4.
GA 41~5 6.2 4.5 4.3 5.1 2.7 5.3 1.0 3.4
JIAC 16(Test.). 6.2 4.0 5.3 5.2 7.9 5.6 6.0 6.6
CNA 791059 5.8 • 4.5 4.3 4.9 7.8 5.5 4.0 6. 1
IRB1 194 4.3 2.8 4.3 3.8 4.8 4. 1 1.0 3.8
CNA 791041 6.3 5.5 5.0 5.6 3.8 4.8 1.0 3.6
IREM 195 4.9 4.0 4.3 4.4 2.0 4.3 -1.O 2.7
fi 80.01 6.7 4.8 4.7 5~5 6.6 6.0 6.4
* Menor nota, menor incidência.
iabela 31. Floração, altura, acarnamento, comprimento de panÍcula, número de panÍculas/m2, número e espiguetas/panícula, per
centagem de grãos cheios, peso de 100 grãos, percentagem de grãos inteiros e intensidade de manchas brancas nos
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c.v. (%) 1.70 6.17 93.91 4.60. 13.67 3.08
li = Médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças significativas (Tukeya 5%).
Tabela 32. Produções de grãos dos ECA-S/Go. -Linhagens de ciclo médio. Ano Agrícola 1983/84.~-- -
1
Jataí Goiânia Goianira Porangatu Alvorada
Linhagem (4) Adub. Adub. Êpoca .1 i I!poca 2 l'!poca1 Êpoca 2 Êpoca 1 Êp'oca2 Êpoca 1 Média Ind icebaixa alta
(2) (2) (2) (2) (2) (2) (1) (1) (2)
GA 4206 ~O 2590 3282 3742 3260 4164 4337 4001 1o 639 1795 2054 3026 129
GA 4120 G 2400 3165 4060 '3310 3915 3790 3791 ~ 529 1868 1645 2810 120
GA 4118 2634 3389 4147 3903 3633 32"8 2522 :1139 2466 1852 2757 117
CNA 104-B-2-43-2 3 2225 3377 3572 3266 3683 3221 2886 3519 2038 1815 2575 110
GA 4110 .9 2427 2864 3157 2776 3245 3093 3851 q 323 1603 1640 2553 109
GA 4201 AA 2384 2935 3359, 2436 3858 3585 3392 ~~ 397 1885 994 ' 2522 107.
GA 4114 4~2279 2850 3308 2864 3294 3683 3180 (;t527 1606 1474 2515 107
CNA 104-B-4-1-1 ~2584 3948 3641 3398 4191 2672 1932 69 1375 1838 2509 107
CNA 104-B-34-2-1 ~ 2305 3262 4118 3508 3871 2872 2276 4 333 1921 1618 2485 106
IAC 47 .i 2605 3650 3698 3712 3634 2139 1695 .1-481 1375 1486 2351 100
GA 4119 ~ 2288 3296 3448 3566 3178 2032 2682 "'3409 1601 1445 2310 98
IAC 136 S 2483 2342 3221 2447 3116 1938 1653 ~ 193 823 224 1932 82
Tabela 33. Incidência de brusone no ECA-S/Go.-CM. 1983/84.
Brusone foliar (1-9)* Brusone das Panículas~1-9)*
Cultivar Go ian ira (4) Goiânia(4) JataÍ(4) Mêdia Goianira(4) Go iân ia (4) Jatal(1) Mêdia(12) (9)
GA 4206 1.0 1.5 2.2 1.6 2. 1 3.6 1.0 2.6
GA 4120 2.0 2.5 2.5 2.3 4.2 3.8 3.0 3.7
GA 4118 3.4 3.5 4.2 3.7 6.8 4.8 5.0 5.7
CNA 104-B-2-43-2 1.8 1.8 2.0 . 1.9 4.6 3.7 1.0 3.8
GA 4110 1.0 1.5 2.2 1.6 1.7 3.6 1.0 2.5
GA 4201 1.0 1.5 2.2 1.6 3.0 4.2 1.0 3.3
GA 4114 1.0 1.5 2.2 1.6 1.9 3.6 1.O 2.6
CNA 104-B-4-1-1 2.9 3.8 3.0 3.2 8.8 5.3 3.0 6.6
CNA 104-B-34-2-1 2.3 1.8 3.8 2.6 5.4 3.8 1.0 4.2
IAC 47 (Test.) 4.2 4.0 5.2 4.5 8.4 6.0 7.0 7.2
GA 4119 4.8 5:8 4.2 4.9 5.0 4.2 5.0 4.6
IAC 136 4.7 5.2 5.8 5.2 8.8 6.2 7.0 7.4
* Menor nota, menor incidência.
Tabela 34. Floração, altura, acamamento, comprimento de oanícula, numero de paniculas/m2, numero de espiguetas/paniculas,
percentagem de grãos cheios, peso de 100 grãos, percentagem de grãos inteiros e intensidade de manchas brancas
nos grãos do ECA-S/Go. - CM em Goianira. Medias de quatro ensaios. 1983/84.
Cult ivar ou Floração-liAltura-Y Acamamento-Y Comp. dell'Paníciji Espiguell' Grãosll' Peso dell' Grãos ~anchas
Linhagem (dias) (cm) (1-9) panlcula las/mT tasl pa chei os 100qrãos intei brancas
(cm) nlculas (g) (g) rosC%") (0-5)
GA 4206 96.7 e 129ab 1.7a 24.4 bc 199a 133abcde 84.8a 2.90 b 72.6 0.4
GA 4120 101 .4 cd 128ab 1.2 b 24.1 bc 189ab 127 cde 76.8abcd 3.27a 70.4 0.5
GA 4201 94.9 e 124ab 1.2 b 23.9 bcd 190ab 141abc 81.8ab 2.74 bc 56.7 1.2
GA 4110 100.2 d 118ab 1.0 b 23.1 cde 197ab 113 de 86.2a 2.79 bc 78.2 1.0
GA 4114 96.9 e 130ab 1.0 b 24.4 bc 206a 125 cde 80.7abc 2.74 bc 68.8 0:8
CNA 092-BM11- 102.9abc 127ab 2.2 b ' 22.3 cd 196ab 140abcd 69.8 bcde 3.22a 58.2 1.9
BM9p-6
CNA 104-B-2-43-2 96.0 e 135a 1.4 b 28.1a 194ab 129bcde J78.2abcd 2.82 bc 43.5 0.7
GA 4118 101. 3 cd 125ab 1.2 b 22.4 cd 204a 156a 65.2 def 2.81 bc 43.4 1.2
CNA 104-B-34-2-1 104.0ab 130a 1.8 b 26.7a 194ab 155ab 57.0 efg 2.80 bc 50.8 0.7
GA 4119 104.8a 129a 2.8 b 24.8 b 196ab 152abc 67.2 cde 2.40 d 65.8 0.6
CNA 104-B-4-1-1 94.8 e 131a 6.2a 23.0 cde 188ab 112 e 61.0 efg 2.86 bc 57.7: 0.9
CNA 104-B-34-2 104.3a 128ab 1.2 b 26.6a 201a 150abc 61.1 efg 2.64 cd 58.0 0.4
IAC 47 100.0 d 131a 1.2 b 23. 1 cde 170 b 143abc 52.8 fg 2.72 bc 42.6 1.3
IAC 136 102.0 bcd 124ab 1.0 b 21.6 e 194ab 113 de 51.3 9 2.74 bc 33.3 1.4
C.V.(%) 1.53 0.06 79.25 4.84 9.89 14.68 13.90 6.28




Tabela 35. Medias de produção de grãos e de incidência de brusone em cinco li
nhagens/cultivares orecoces e em outras cinco de ciclo media que
permaneceram nos ECA-S/GO de 1981/82 a 1983/84.




























IAC 136 1929 (18)




















* Entre parenteses, encontra-se o numero de ensaios. Para produção as medias
das linhagens, não comuns a todos os ensaios, foram ajustados para efeito
de local em que a linhagem não participou.
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4206, GA 4110, GA 4114, GA 4201, GA 4120, CNA 104-B-2-43-2
CNA 104-B-34-2-l. A linhagem mais sensível foi a IAC 136,





Outras características das linhagens de ciclo médio estão na
Tabela 34. Entre estas, deve-se salientar as referentes à quali-
dade de grãos, em que a GA 4206 e GA 4120 aliam a uma alta perce~
tagem de grãos inteiros, uma baixa intensidade de manchas brancas
nos grãos beneficiados.
Comentários sobre as Linhagens também avaliadas nos anos
res.
anterio
Além das testemunhas, quatro linhagens precoces (IAPAR 9, CNA
791059, CNA 791041 e GO 80-01) e quatro de ciclo médio (CNA 104-B-
34-2-1, CNA 104-B-4-l-l, CNA 104-B-2-43-2 e IAC 136) também já
foram avaliadas em ensaios avançados, em anos anteriores. Na Tabe
Ia 35 estão expostas as médias de rendimento e das notas de inci
dência de brusone disponíveis.
Observa-se que entre as precoces, nenhuma linhagem desta Tab~
Ia apresenta superioridade de rendimento em relação a IAC 165. A
CNA 791041 teve menor nota média de brusone no pescoço, o que p~
de ser devido a escape, uma vez que não apresentou menor média de
brusone nas folhas. Todas estas linhagens deverão ser eliminadas
dos ensaios avançados dos próximos anos.
Entre as linhagens de ciclo médio, a CNA 104-B-34-2-l e a
CNA 104-B-2-43-2 apresentaram menores incidências de brusone (f~
99
lha e panícula) que a testemunha IAC 47, e rendimentos de graos
,
4 e 7% superiores, respectivamente. Estas linhagens constituem
opçoes vantajosas de cultivares de ciclo médio para Goiãs, princi
palmente se se considerar que apresentam graos de melhor qualida-
de que a IAC 47.
A CNA l04-B-4-l-l, apesar de produtiva, de graos longos e
de alta translucidez não deve continuar nos ensaios e por ter-se
revelado de baixa resistência a brusone. A IAC 136, por ser ainda
mais sensível, também deve sei ~liminada.
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Os ensaios avançados têm como objetivo avaliar cultivares e
linhagens de arroz de sequeiro quanto a produtividade e outras ca
racterísticas agronômicas, em diferentes regiões do estado, a fim
de se obter informações necessárias para a recomendação de novas
cultivares. São incluídosnessesensaios, genôtipos que tenham apr~
sentado melhor comportamento agronômico nos ensaios preliminares.
No ano agrícola de 1983/84 os ensaios foram realizados nos mu
nicípios de Jaciara, Diamantino (Lucas Rio Verde), Canarana e Cáce
res. A Tabela 36,mostra as características das áreas experimentais
bem como a época de plantio e a adubação de cada ensaio.
Os ensaios foram constituídos de 24 tratamentos (onze genôti
pos de ciclo médio e treze de ciclo precoce) comuns a todos os 10
cais, dispostos no delineamento de blocos ao acaso, com quatro re
petições.
As parcelas eram formadas de cinco fileiras de 5,0 m de com
primento e espaçadas de 0,50 m; na colheita, os 4,0 m centrais das
três fileiras internas foram consideradas área útil. A densidade
de semeadura foi de 50 sementes viáveis por metro linear de sulco.
Para se prevenir contra pragas do solo e ataque de cigarrinha
das pastagens fez-se aplicação do inseticida Carbofuran granulado
na dosagem de 1,0 kg/ha. Não houve adubação nitrogenada em cobertu
ra e nem controle de doenças.
I/PesquisadoresEMPA/MT.
TABELA 36. ~0ndiç5es quimicas e fisicas do solo da ~rea experimental, ~poca de plantio
e adubação, referentes aos Ensaios Avançados - 1983/84. EMPA/MT.
TIPO HISTÓRICO DATA A N A L I S E S CALAGEM E
LOCAIS DO DA , DE mE/100 9 ppm % 2/ ADUBAÇÃO '!:./.pH
SOLO 1/ ÁREA PLANTIO Al Ca.+ r~g P K AR S Ag MO
JACIARA. L.E. 2º culti 25/11/B3 5.2 0.26 1'.5 1,O 20 54 13 33 2.1 Calc~rio = 2,0- Adubação = 20 de N,vo com
arroz 120 de P205, 60 deK20 e 4,6 ae Zn.
LUCAS RIO L.V. 2º culti 21/12/83 4.8 0.80 0.4 1,O 19 47 13 40 2,0 Calc~rio = 3,5- Adubação = 20 de N,VERDE vo com 120 de P205, 60 dearroz K20 e 4,6 de Zn
CANARANA L.V. V~rios 17.11.83 5.7 0,00 2.5 4,0 42 64 15 21 S/Calc~rio
cultivos Adubação = 20 d~ N,120 de P205, 60 de(milho, so K20 e 4,6 de Zn.-
ja e arroz)
CÁCERES L.V. V~rios 23/11/83 6.1 0,00 4.2 30,0 75 88 07 05 1,5 S/Calc~rio
cultivos Adubação = 10 de N,
pelo antigo 30 de P205, 25 de
IPEAO K20 e 2,3 de Zn
Obs. : 1/ L.E. Latossolo Vermelho-Escuro; L.V. = Latossolo Vermelho-Amarelo
2/ AR = areia; S = Silte; AG = Argila e M.D. = Mat~ria org~nica
3/ Cal agem (t/ha) = a lanço e incorporada com grade pesada. Adubação (kg/ha) realizada nos sulcos de plantio.
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À exceçao de Cáceres, nos demais locais houve ocorrência das
pragas a~reas percevejos do grão e gorgulho da panrcula~ que foram
controladas com produto i base-de monocrotof5s (aiodrin - 40,
500 mIlha), em duas pulverizações realizadas durante a·fase repr~
dutiva da cultura_
RESULTADOS
a) Ensaio de Jaciara
Não houve correlação entre produção e floração, o que já era
esperado visto que a precipitação pluviom~trica foi suficiente e
bem distribuída durante todo o decorTer do ensaio (Fig. 5).
O parimetro que mais se correlacion~u com a produção foi a aI
tura de planta, que variou de 86 a 114 cm; nao houve acamamento.
A incidência de brusone do pescoço variou de 1,0 a 37,5%. A
cv. IAC 47 com 31,0% e a IAC 165 com 23,0%, se colocaram entre as
mais suscetíveis.
Dezoito gen5tipos foram estatisticamente (Tukey, a 5% de pro
babilidade) os mais produtivos, variando de 1.470 kg/ha na linha
gem CNA 104-B-4-1-1 a 2.708 kg/ha na GA 4121. As cultivares IAC 47
e IAC 165, testemunha~ locais, se situaram entre estes gen5tipos
com as produções de 1.937 e 1.554 kg/ha, respectivamente (Tab.3?).
Foram superadas, em termos de produtividade absoluta, pelas linha
- -gens de ciclo mêd io .. CNA'104-B-34~2- (2.280 :.kg/ha), GA 4118
(2.158 kg/ha), GA 4114 (2.031 kg/ha), GA 4154 (1.991 kg/ha) e
CNA 104-B-2-43-2 (1.950 kg/ha) e pelas linhagens de ciclo precoce


























Fig. S- H i s t O g r ama re pr esentativo do precipitação pluviométrica t por decêndio 1
no período de outubro de 1983 a abril de 198·4. no Campo Exp~
rimental de Jaciara - MT
TABELA 37. Resultados médios de alguns parâmetros do Ensaio Comparativo Avançado de Ar
roz de Sequeiro. Jaciara, MT, 1983/84.
--------------"""""TI-p;:. odu~ão J;;~I-fT~~~~IIAit;~-J;;-lP;;;fiih;;Pa-;;-ic;G-;-'ESprg;;e-=-....,.IB~-;-;-;;-;d1-~~~--~san i d ;;d";Tor
G E N Ó T I P o S graos (Dias) 1/ Planta (m2) (m2) l"asIPan{-: Pescoço che ios Grãos
(kg/ha) - (cn ) culas (%) (%) (1 a 5) 2/
~ 52.708a 74 96 165 160 77 1,00· 83,75 1
GA 4167 G 2.406 ab 75 96 165 160 87 1,00 87,50 1
GA 4130 ~ 2.280 ab 72 91 158 154 64 5,00 85,25 1
GNA 104-8-34-2 ~2.280 ab 98 114 130 128 120 1,00 77,75 4
GA 4118 10 2.158 abc 97 101 141 140 115 24,50 81,25 2
GA4114 IÔ2.031abc 96 107 125 124 101 0,00 65,00 1
GA 4154 li 1.991 abc 94 103 140 137 99 3,00 73,50 2
CNA 104-8-2-43-2 .fl.11.950 abc 95 110 128 125 90 1,00 81,00 2
GA4097 +1.945abc 72 101 136 127 74 9,00 81,00 1
IAC 47 02,--\1.937 abc 96 106 144 137 99 31,00 79,75 2
GA 4153 1~1.903 abc 97 105 126 124 102 1,50 68,75 3
GA 4117 q 1.890 abc 96 95 125 123 96 10,50 71,00 3
'CNA 76-2310 '-I 1.692 abc 75 97 142 138 71 10,50 75,75 2
GA 41:13 A41.588 abc 93 97 117 112 102 8,00 76,50 3
CNA 76-2324 .31.564 abc 73, 101 148 140 78 23,00 78,00 1
IAC 165 oZ31.554 abc 74 99 170 159 79 23,00 73,75 2
IAPAR 9 1'11.521 abc 72 98 125 138 75 31,00 82,50 3
CNA 104-8-4-1-1 .2...:(.1.470 abc 95 110 130 126 90 1,50 80,00 2
IAC 79-233 02.1.299 bc 74 106 150 145 83 22,00 79,00 2
IAC 76-43 15"1.274 bc 91 99 139 133 111 37,50 70,50 4
CNA 79-1027 AG 1.236 bc 76 86 134 130 80 10,50 80,00 3
,- CNA 79-1048 ,91.219 bc 77 93 157 149 89 25,50 81,75 3
'-- ~ ..S IAC 150 ..L 1.132 bc 78 98 139 134 63 19,00 74,00 3
(l CNA 79-1041 I 875 c 74 96 140 137 94 7,50 82,25 4
,!. Y ~ CV = 27,79%
1/ Do plantio ~ emissão de 50% das pan[culas
2/ = completamente limpos; 2 = grãos pintados; 3 = alguns grãos manchados; 4 = varias grãos manchados; 5 = completamente man
chados.
Obs.: As m~dias assinaladas com pelo menos uma letra em comum, não diferem entre si (TUKEY a 5% de probabilidade).
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GA 4097 (1.945 kg/ha), CNA 76-2310 (1.692 kg/ha) e
(1.564 kg/ha).
As linhagens de ciclo médio CNA 104-B-34-2, CNA 104-B-2-43-2
CNA ;76-2324
e CNA 104-B-4-1-1, confirmando resultados de anos anteriores,se
situaram entre os genótipos mais produtivos e com baixa incidência
de brusone do pescoço. Das três, a CNA 104-B-34-2, mostrou ser a
maIS produtiva, mas se revelou muito suscetível i mancha dos graos.
As linhagens precoces GA 4121 e GA 4167, foram os grandes de~
taques do ensaIO; obtiveram os maiores valores para produtividade,
perfilhos e panículas por metro quadrado, percentual de graos
cheios e os menores valores para a incidência de brusone do pesc~
ço e de mancha dos grãos.
b) Ensaio de Lucas Rio Verde.
Este ensaio expressou péssimo desenvolvimento vegetativo, as
plantas mostravam um desequilíbrio nutricional generalizado. Na fa
se reprodutiva, tanto dos genôtipos de ciclo médio quanto dos pr~
coces, houve um decréscimo na precipitáção pluvial (Fig. 6) que,
todavia, em outra condição, não teria causado prejuízos.
As produtividades foram baixas, variaram de 546 a 1.677 kg/ha.
Estatisticamente CTukey, 5% de probabilidade), onze genótipos aI
cançaram as maiores produtividades, variando de 1.123 kg/ha na li
nhagem GA 4130 até 1.677 kg/ha na GA 4117 CTab.38). Não houve aca
mamento.
Entre os genótipos maIS produtivos figuravam somente dois pr~
coces: a linhagem GA 4121 e a GA 4130. A linhagem GA 4167, um dos
- -
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Fig.6 - Histograma representativo da precipitaçao pluviométrica, por decêndio,
no período de novembro de 1.983 a abril de 1.984, no Compo Exp~
ri mental de Lucas do Rio Verde - MT.
TABELA 38. Resultados médios de alguns parâmetros do Ensaio Comparativo Avançado de Ar
roz de Sequeiro. Lucas Rio Verde, MT, 1983/84 .


















































































































































































































































1/ Do plantio ~ emissão de 50% das panfculas.
2/ 1 = completamente limpos; 2 = grãos pintados; 3 = alguns grãos
chados.
, . -manchados; 4 = varlOS graos manchados; 5 = completamente man
Obs.: As médias assinaladas com pelo menos uma letra em comum, não diferem entre si (TUKEY a 5% de probabilidade).
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assim, superou a cultivar IAC 165.
As linhagens CNA 104-B-2-43-2, CNA '04~B-4~1-1 eCNA104-B-34-2
se colocaram entre as mais pr~dutivas e destaque maior coube -a
CNA 104-B-2-43-2, que alcançou a segunda maior produtividade, man
teve a resistência ã brusone do pescoço e se mostrou menos ~senSl
vel ã mancha dos grãos que a CNA 104-B-34-2.
Neste ensaio, a linhagem mais produtiva foi a GA 4117, que
mostrou, todavia, alta suscetibilídade à brusone do pescoço e a
mancha dos grãos, repetindo o comportamento expressado em Jaciara.
Por outro lado, a linhagem GA 4121 repetiu o bom comportamento ab
servado em Jaciara, principalmente com relação ã mancha dos grãos.
c) Ensaio de Canarana
A condição pluviom~trica favoreceu todos os gen6tipos prec~
ces e prejudicou levemente os de ciclo médio, estes floresceram no
segundo decêndio de fevereiro, perlodo que coincidiu com menores
precipitações (Fig. 7).
As produtividades médias alcançadas foram consideradas boas;
variaram de 1.284 a 3.195 kg/ha (Tab. 39).
Somente as linhagens IAC 76-43~ CNA 104-B-2-43-2, GA 4113,
CNA 104-B-34-2 e GA 4153, nao alcançaram produtividades estatisti
camente (Tukey, 5% de probabilidade) iguais ao gen6tipo mais prod~
tivo.
A incidencia de brusone do pescoço foi baixa, o maior valor
foi de 6,5% éncontrado na linhagen IAC 76-43. Quanto a mancha dos




















DE C Ê N Dia / MÊS
Fig.7 _ Hi 5 to g r ama re p r esentot ivo da precipitação pluviométricc , por decêndio,
no pe ríodo de outubro de 1983 a abril de 1984, no Campo E)(pç
rimental de Conarana - MT.
TABELA 39. médios de "- do Ensaio Comparativo Avançado deResultados alguns parametros Ar
roz de Sequeiro. Canarana, MT. 1983/84.
-----~d",i, do rr:;:1~t"" do Perfi lhos/ Panr,"hA E'p i'00 t"I B'",~~ 'ei" Sanidade dosG E N Ó T I P O S Graos (Dias 1/ Planta m2 2 Ip f 1 Pescoço cheios Grãos(kg/ha) - (cn) m aru cu as (%) ~ (1 a 5) 2/
GA 4167 b 3.195 a 66 104 112 96 104 2,6 87,25 1
CNA 79-1027 JG2.737 ab 66 101 123 104 94 1,O 84,50 2
IAC 165 c132•72O ab 65 103 126 102 83 0,5 79,50 3
IAC 79-233 ,2,2.649 ab 68 109 104 87 100 1,0 80,50 2
GA 4121 - 2.604 abc 66 99 106 93 72 0,0 89,25 1
GA 4117 'I 2.601 abc 88 102 125 108 141 4,5 76,00 3
CNA 79-1041 l=t2.406 abc 65 103 101 98 82 0,5 86,25 2
GA 4097 + 2.387 abc 66 97 89 78 86 0,0 85,00 2
CNA 104-8-4-1-1 ~ )2.384 abc 88 108 127 109 116 1,5 81,50 4
GA 4130 .•.•2.349 abc 65 103 98 84 83 1,5 81,75 1
IAPAR 9 JQ2.312 abc 64 102 105 85 87 2,5 82,75 3.
IAC 150 12.309 abc 69 102 111 99 123 3,5 68,25 4
CNA 79-1048 1'22.260 abc 66 100 100 81 91 0,0 85,25 2
CNA 76-2324 32.127 abc 66 101 98 80 79 1,O 86,75 2
GA 4118 ~O2.107 abc 89 98 127 112 138 1,5 74,50 3
CNA 76-2310 lf 2.104 abc 65 98 99 77 55 2,5 82,50 1
IAC 47 J'''I 2.074 abc 87 103 117 100 122 4,5 80,75 4
GA 4114 13 1.991 abc 89 103 122 107 122 2,5 75,75 4
GA 4154 I \ 1.894 abc 85 103 131 105 138 5,00 79,25 4
IAC 76-43 J~1.829 bc 88 98 113 102 118 5,5 74,50 4
CNA 104-8-2-43-2 ;2.1.1. 807 bc 89 117 135 118 107 1,00 75,25 3
GA 4113 14 1.594 bc 88 101 120 105 117 5,00 78,75 4
CNA 104-8-34-2 J.,O 1,481 bc 89 105 135 112 114 5,00 55,75 5
GA 4153 ! ~1.284 c 89 100 127 115 140 2,00 75,25 4
CV = 22,33%
1/ ,- fDo plantio a emissao de 50% das panlculas
2/ = completamente limpos; 2 = grãos pintados; 3 = alguns - manchados; 4 = , -graos varios graos manchados; 5 = completamente man-chados.
Obs. : As médias assinaladas com pelo menos uma letra em - diferem entre si (TUKEY a 5% de probabilidade).comum, nao ~~
o
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médio mostraram-se mais suscetíveis que os precoce. A linhagem
CNA 104-B-34-2 obteve a nota máxima de suscetibilidade.
Os parâmetros que mais s~ correlacionaram com a produção fo
ram: floração, altura de planta,e percentual de grãos cheios. Os
precoces, de modo geral, expressaram maior altura de planta e pe~
centual de grãos cheios. Não houve acamamento.
As linhagens precoces GA 4167, esta a mais produtiva do ensaio
(3.195 kg/ha) e a GA 4121, a exemplo dos outros locais, se compo~
taram muito bem; expressaram os maiores percentuais de grãos cheios
e foram as únicas que, juntamente com as linhagens GA 4130 e
CNA 76-2310, resistiram ã mancha dos grãos.
d) Ensaio de Cáceres
Este ensaio teve um desenvolvimento considerado excelente; a altu
ra média de planta se situou em torno de 121 cm e as produtivid~
des médias variaram de 2.010 a 3.355 kg/ha, não apresentando dife
rença estatística significativa pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade (Tab. 40).
A Figura 8, mostra que a condição pluviométrica nao foi a
ideal para o arroz de sequeiro, sendo ainda agravada pela baixa ca
pacidade de retenção de água do solo, em razão do alto percentual
de areia. Todavia, o fato da baixa precipitação não ter influencia
do no desenvolvimento do ensaio, pode ser em parte explicado pelas
condições da ~rea experimental, em que o lençol freático encontra-
-se elevado, devido a proximidade de um rio.
A testemunha de ciclo médio IAC 47 produziu 3.355 kg/ha sen
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TABELA 40. Médias de produção, altura de plantas, dias de floração,
notas de acamamento, perfilhamento e doenças, obtidas
no Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro em
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Fig.8 Hi 5 to º r oma re presentativo do precipitação ptuvio métr ic c , por decêndio.
no período de oezembro de 1983 a março de 1.984, no Campo Exp§
rimental de Cáceres - MT.
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do, em termo de valores absolutos, a mais produtiva. Também nestas
condições, a testemunha precoce IAC 165, somente foi superada pela
linhagem GA 4118.
Houve a ocorr~ncia de algumas doenças, que, todavia, nao atin
giram níveis prejudiciais. A mancha dos grãos, problema em outros
locais, não ocorreu neste ensaio.
O acamamento, considerado s€rio problema na região, neste en
saio ocorreu em níveis pouco relevantes; a maior nota (4,5) foi en
contrada na linhagem IAC 150.
Como nenhum genótipo se destacou em relação as característi
cas observadas, achamos por bem. selecionar, para continuar em exp~
rimentação, genótipos que vinham se destacando em outras regiões;
assim foram selecionadas as linhagens GA 4118, CNA 79 1041,
CNA 104-B-2-43-2, CNA 104-B-4-1-1 e CNA 104-B-34-2.
CONCLUSÃO DOS ENSAIOS AVANÇADOS
Pelo desempenho apresentado nos vários locais, foram selecio
nados para continuarem. em.experimentação, nos ensaios avançados,
as linhagens GA 4121, GA 4167, GA 4097, GA 4130, GA 4117, GA 4114
(comuns a todos os locais, exceto Câceres),GA 4118 e CNA 104-B~2-43-2
(comuns a todos os 10cais),CNA 104-B-34-2 e CNA 104-B-4-1-1 (somen
te em Cáceres, onde a mancha dos grãos ainda não é problema).
A Tabela 41, mostra a identificação e genealogia de todos. os
genótipos que comporão os Ensaios Avançados do próximo ano.
TABELA 41. Materiais selecionados dos ECP's e remanescentes do
ECA - S - 83/84, para comporem os Ensaios Avançados-
1984/85. EMPA/MT.
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G E N Ó T P o Identificação Origem ISelecionadodo Ensaio
GA 4121 CNA 095-BM30-BM9-2B 63-83/IAC 25 ECA
GA 4167 (GA 4122) CNA 095-BM31-BM41p-9 63-83/IAC 25 ECA
GA 4097 CNA 095-BM30-BM9-8 63-83/IAC 25 ECA
GA 4130 CNA 095-BM31-BM41p-14 63-83/IAC 25 ECA
GA 4117 CNA 092-BM10-BM27p-2 IAC 47/63-83 ECA
GA 4118 CNA 092-BM11-BM19p-8 IAC 47/63-83 ECA
GA 4114 CNA 108-B-28-17-2 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-B2 ECA
CNA 2-43-2 CNA 104-B-2-43-2 IAC 47/SR 2041-50-1 ECA
GA 4136 CNA 095-BM8-BM35p-3 63-83/IAC 25 ECP-CP
GA 4161 IREr~ 873-2G Mutante de IAC 25 ECP-CP
GA 4206 CNA 108-B-28-13-1 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-B2 ECP-CM
GA 4120 CNA 092-BM10-BM27p-3 IAC 47/63-83 ECP-CM
L 80-58 ECP-CP
GA 4102 CNA 511-6-B-2 IAC 47/IRAT 13 ECP-CP
GA 4123 CNA 095-BM30-BM29p-2 63-83/IAC 25 ECP-CP
GA 4122 (GA 4167) CNA 095-BM31-BM41p-9 63-83/IAC 25 ECP-CP
GA 4221 CNA 095-BM30-BM9-11 63-83/IAC 25 ECP-CP
GA 4143 CNA 449-BM15-3-B-5 IAC 47/Knandong Patong ECP-CM
GA 4119 CNA 117-BM17-BM5p-1 IAC 47/Ponta Preta ECP-CM
GA 4146 CNA 449-BM15-3-B-4 IAC 47/Knandong Patong ECP-CM
GA 3281 Cabassou (IRAT 177) Mutante do IRAT 79 ECP-CM
GA 4094 CNA 108-B-28-8-2B-1 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-B2 ECP-CM
GA 4145 CNA 449-BM15-1-B-5 IAC 47/K~andong Patong ECP-CM
*CNA B-34-2 CNA 104-B-34-2 IAC 47/SR 2041-50-1 ECA
*CNA 8-4-1-1 CNA 104-B-4-1-1 IAC 47/SR 2041-50-1 ECA
*CNA 79-1041 IAC 5544/0ourado Precoce ECA
*GA 3289 IREM 247 Mutante do IAC 25 ECP-CP
*GA 4107 CNA 4~4=BM38-1-B-2 IAC 47/IRAT 13 ECP-CM
*GA 4140 CNA 092-BM11-BM19p-1 IAC 47/63-83 ECP-CM
*GA 4141 CNA 511-12-B-2 IAC 47/IRAT 13 ECP-CM
*GA 4095 CNA 511-12-B-3 IAC 47/IRAT 13 ECP-Cr.1
*GA 4151 CNA 108-8-28-8-8-1 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-82 ECP-CM
*GA 3383 (IRAT 112) CNA 79-0954 IRAT 13/0ourado Precoce ECA/CNPAF
* Gen~tipos selecionados somente - de Cáceres.para a regiao
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2.3.3. Ensaios Avançados de Rendimento de Arroz de Sequeiro no
Estado de Mato Grosso do Sul - 1983/84.
Reinaldo Bazoni11
o ensaio avançado de rendimento, tem por objetivo testar cul
tivares e linhagens sob diferentes condições ecológicas, visando
selecionar as que melhor se adaptem as condições específicas da
região de cerrado do Estado.
As linhagens que comporam este ensaio foram selecionadas ba
seando-se em resultados anteriormente conduzidos no Estado, consi
derando principalmente: rendimento de graos, grau de acamamento,
resistência ou tolerância as doenças fungicas e qualidade de grãos.
Os experimentos instalados em número de três: Campo Grande,
Pedro Gomes e Coxim em solos areias quartzozds, latossolo vermelho
escuro e podzolico vermelho amarelo respectivamente. A análise qui
mica encontra-se na Tabela abaixo:
LOCAL PROFUNDIDADE (em) pH AI Ca+ Mg K P M.O.
m.e./lOOg ppm %
Campo Grande 0-20 5,0 0,69 0,73 10 9 1,1
Pedro Gomes 0-20 4,9 1,04 1,34 40 6 2,6
Coxim 0-20 5,3 0,48 6,21 + 200 3 4,1
11 PesquisadorEMPAER/MS.
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Os ensaios de Campo Grande e Pedro Gomes receberam adubação
de 200 kg/ha da fórmula 5-·30-15, mais 20 kg/ha de sulfato de zinco.
O de Coxim adubou-se com 100 kg/ha de superfosfato simples no sul
co de plantio. Em todos os locais foram aplicados também no sulco
de plantio 15 kg/ha de Carbofuran para controle preventivo das pr~
gas do solo. Após a semeadura foi feita uma aplicação superficial
de Pendimethalim na base de 2,5 Ilha (C. Grande), 3,0 Ilha (P.
Gomes) e 3,5 Ilha (Coxim).
As observações realizadas· nos ensaios avan~ados dos referidos
"municípios estão apresentados nas Tabelas 42, 43 e 44.
No ensaio de Campo Grande (Tabela 42), as linhagens de ciclo
médio produziram mais que as de ciclo precoce e apenas a GA 4120
superou a testemunha do mesmo ciclo (IAC 47) em 3,3%. A mais prod~
tiva de ciclo precoce foi a IAC 79-220 que apresentou superior a
testemunha (IAC 164) em 5,1%.
No ensaio de Coxim (Tabela 43) inverteu a situação as mais
produtivas foram as de ciclo precoce, ?endo que a cultivar IAPAR 9,
e as linhagens L 80-64 e L 45 foram superiores significativamente
as linhagens CNA 104-B-2-43-2 e CNA 104-B-34-2. Entretanto quando
comparadas com as testemunhas (IAC 164 e IAC 47) nao houve diferen
ça estatística com exceção da CNA 104-B-34-2 que foi a menos prod~
tiva. Apesar de não haver diferença estatística com relação a ren
dimento de grãos as cultivares e linhagens de ciclo precoce por O!
dem decrescente IAPAR 9, L 80-64, L 45, GA 4135, GA 4128 e GA 4137
produziram acima de 10% em relação a testemunha. Já as de ciclo mé
dio GA 4120 e GA 4118 foram superiores a testemunha em 10,8% e 6,1%
respectivamente.
Tabela ~2. Rendimentos de grãos e outras características de 27 cultivares e linhagens do Ensaio
Avançado de Rendimento, Campo Grunde-MS - 1983/84.
RENDIMENTO DE RENDHIE"'T .RELATIVO FLORAÇÃO ALTURA ACANA~l. DOENÇAS
CULTIVAR/LINHAGEM
IAC ló4 I IAC 47 BF I BP IMG ICGRÃOS - kg/ha (dias) (cm) (1-9)
GA 4120 2395 103,3 104 94 I 1 1 3 I
IAC 47 2318 100,0 105 90 I 1 1 3 1
IAC 136 2169 93,6 105 97 1 1 1 3 1
GA 4117 1989 86,2 103 89 I 1 1 3 1
IAC 114 1939 83,6 105 98 1 1 1 3 1
IAC 79-220 1931 105,1 84 92 1 1 1 3 1
CNA 104-B-4-1-1 1917 82,7 102 88 1 1 1 3/5 1
IAC 78-19 1877 81 ,O 105 88 1 1 1 3 1
IAC 164 1837 100,0 84 86 1 1 1 3 1
IAC 165 1807 98,4 83 87 1 1 1 3 1
CNA 791059 1806 98,3 77,9 82 83 1 1 1 I 1
GA 4118 1755 75,7 106 88 1 1 1 3 1
CNA 791048 1748 . 95,2 84 91 1 1 1 1 1
IAC 150 1739 94,7 84 92 1 1 1 3 1
GA 4127 1677 91,3 81 85 1 1 1 3 1
GA 4137 1661 90,~ 80 85 I 1 1 1 1
CNA 791041 1629 88,7 83 89 1 1 1 3 1
L 45 1628 88,6 82 89· 1 1 1 3 1
GA 4128 1584 86,2 82 89. 1 1 1 1/3 1
IAPAR 9 1583 86,2 82 88 1 1 1 1 1
GA 4135 1573 85,6 81 89 1 1 1 1/3 .1
L 80-6~ 1535 83,6 82 89 1 1 1 3 1
GA 3288 1533 83,5 82 84 1 1 1 1 1
CNA 791027 1516 82,5 82 87 1 1 1 1 1
CNA 067-BM5-BM38p-5 1450 78,9 82 94 1 1 1 1/3 1
CNA 104-B-2-43-2 1273 54,9 103 92 1 1 1 3 1
CNA 770821 1236 67,3 83 92 1 1 1 1 1





Ta hc l a 43. Rendimento de grãos e outras características de 28 cultivares c linhagens do Ensaio
Avançado de Rendimento (m~dia de quatro repetições), Coxim-NS - 1983/8~.
RENDIMENTO DE RENDINENT.RELATIVO FLORAÇÃO ALTURA ACANMI. DOENÇAS
CULTIVAR/LINHAGEM
I AC 164 I IAC 47 I BP I~IGGRÃOS - kg/ha (dias) (cm) (1-9) BF
15IAPAR9 2557 a 124,0 71 111
=t-L 80-64 2470 a 119,7 71 114
)~L 45 2450 a 118,8 72 116
4GA 4135 2300 ab 111,5 72 109
I GA 4128 2292 a b 111 , 1 72 107
.3GA 4137 2283 a b 11 O, 7 72 101
SIAC 79-220 2282 ab 110,6 76 110
~GA -4127 2199 ab 106,6 70 103
t=tIAC 164 2063 ab 100,0 76 106
.21GA 4120 2048 ab 110,8 89 112
),IAC 165 2047 ab 99,2 78 101
bIAC 150 2043 ab 99,0 74 117
"i!GA 3288 2011 ab 97,5 73 106
HCNA 791059 1977 ab 95,8 73 102
A3CNA 770821 1975 ab 95,7 75 106
I~GA 4118 1961 ab 106,1 91 102
)qCNA 067-BM5-Bm38p-5 1961 ab 95,1 73 120
loCNA 791041 1901 ab 92,2 73 102
Ic2.CNA 791027 1900 ab 92,1 75 108
~E>IAC 114 1856 ab 100,4 92 113
qCNA 791048 1852 ab 90,0 75 103
~ AC 47 1848 ab 100,0 92 115
A 4117 1833 ab 99,2 89 103
9- AC 78-19 1744 ab 94,4 93 106
,J.;z.CNA 104 - B- 4- l-I 1 563 a b 84 ,6 9 O 103
.;l..=tIAC 136 1563 ab 84,6 93 102
6t'1CNA 104-B-2-43-2 1314 bc 71,1 88 114
J.'CNA 104-B-34-2 383 c 20,7 102 100
5 1 3 3
5 I 3 3
3 I 3 3
1/3 I 3 3
5 I 3 1/3
1/3 1 3 1/3
3 1 3 3
7/9 1 3 3
1 1 1/3 1/3
7 1 1 3/5
I 1 3 3
7 1 3 3
5 1 3 1/3
3 1 3 3
1/3 1 3 1/3
3/5 1 1 5
7 1 3 3
1 1 3 3
3 1 3 3
5 1 1 3
1/3 1 3 3
5/7 1 I 3
3 1 1 3/5
5 I 1 3
I 1 I 3/5
5 I 1 3
1 1 1 5
I 1 1 7
MG= Mancha dos grios
5~ de probabilidade.
x= 1953 kg/ha CV= 20,04\ BF= Brusone das folhas BP= Brusone do pescoço
~lédias seguidas pela mesma letra não diferem estísticamente entre si, pelo teste de l1JKE)' a
Tabela 44. Rendimento de grios e outras caracteristicas de 28 cultivares e linhagens do Ensaio
Avançado de Rendimento (media de quatro repetições). Pedro Come s=N'S - 1983/84
RENDI ~IENTO DE RENOINENT.RELATIVO FLORAÇM ALTURA ACA~IMI. DOENÇAS
CULTIVAR/LINHAGEM I BP I ~IGI CGRÃOS - kg/ha IAC 1M IAC 47 (dias) (em) (1-9) BF
GA 4118 3025 10) .O 96 107 ) ) I 3 I
IAC 47 2995 100.0 95 119 ) 1 ) 5 1
GA 4117 2939 98. ) 92 109 1 1 ) 5 )
GA 4120 2888 96.4 94 113 ) 1 I 3/5 I
IAC 150 2869 113,5 73 116 ) 1 1 3 I
CNA 104-B-4-1-1 2847 95.1 90 112 1 1 1 5 1
CNA 770821 275) 108,8 72 )09 1 1 I I I
CNA )04-B-2-43-2 2747 91.7 92 124 1/3 1 ) 5 I
CNA 791059 2682 106, I 72 98 1 1 I ) 3/5
lAC )14 2680 89.5 96 112 1 1 1 3 )
CNA 791027 261) 103,3 72 99 1 1 1 ) 1
CNA 104-B-34-2. 2608 87,1 10) 114 1 1 ) 7 1
CNA 791041 2586 )O2,3 73 103 ) 1 ) 1/31/3
lAC 165 2528 )00. O 72 104 1 ) 1 3 1
L 80-64 2480 98. J 72 106 1 1 ) J J
IAC 78-19 2480 83,0 97 107 1 1 I 5 J
IAPAR 9 2410 95.3 7) 106 1 ) 1 J 1
IAC 164 2340 92.6 74 104 3 I ) 3 )
CNA 067-BM5-BM38p-5 2325 92.O 72 107 3 ) ) 3 1
GA 3288 2255 89.2 73 )03 1 I 1 I 1
IAC 136 2247 75,0 98 105 1/3 1 1 3 1
AG 4127 2234 88.4 7) 93 1 1 1 ) 1
GA 4135 2195 86.8 7) 111 1 ) 1 3 )
GA 4137 2088 82.6 71 95 ) 1 1 1 )
L 45 2069 81.8 72 98 ) ) 1 3 )/3
CNA 791048 2058 81.4 76 99 ) 1 1 1/3 1
IAC 79-220 1935 76.5 74 1)0 1 1 1 1 )
GA 4128 )897 75.0 72 98 1 ) ) ) 1






Em Pedro Gomes (Tabela 44) a situação foi semelhante ao en
saio de Campo Grande, as de clclo médio obtiveram melhor rendimen
to de grãos. Entretanto, apenap a GA 4118 foi superior a testemu
nha (IAC 47) em 1%. A linhagem IAC 150 de ciclo precoce foi a úni
ca que apresenta produção superior a 10% da testemunha IAC 165.
Nos três locais não se verificou infestação de brusone, prin
cipal doença do arroz, que viesse a prejudicar a produção das cul
tivares e linhagens~
A linhagem GA 4120 de ciclo médio destacou-se neste ano




teve o 19 lugar no ensaio de Campo Grande; no ensaio de Coxim, ela
ocupou o 109 lugar e foi a mais produtiva das cultivares e linha
gens de ciclo médio. No ensaio de Pedro Gomes ficou abaixo da tes
temunha em apenas 3,6% ocupando o 49 lugar no ensaio.
Apesar desta linhagem ter as plantas em sua maioria complet~
menta acamadas, em Coxim, comparando com a testemunha do mesmo ci
cIo IAC 47 também houve problemas de acamamento. Justifica-se o
acamamento da maioria das cultivares e linhagens devido o vendaval
ocorrido na noite de 18-19 de janeiro, estimada a velocidade do
vento de 120 km/hora.
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2.3.4. Ensaios de Comparação de Variedades de Arroz de Sequeiro
no Paraná (1983/84).
"Extraídodo Relatório (FORM 13) do PrQ
jeto 001.80.067/1- Práticas Culturais
na Cultura do Arroz, sob responsabili
dade do pesquisadordo rAPAR, Luiz Os-
valdo Colasante".
Trinta e cinco variedades/linhagens foram avaliadas em treze
ensaios conduzidos em cinco localidades do Estado do Paraná, em
1983/84. As variedades foram agrupadas em ensaios de ciclo precQ
ce (20) e de ciclo tardio (15) e foram avaliadas com base em rendi
mento de grãos, incid~ncia de doenças, ciclo e outras característi
cas agronômicas desejáveis.
Durante o desenvolvimento dos ensaios, houve ocorr~ncia de p~
ríodos prolongados de estiagens que prejudicaram a avaliação de
produção em Paranavaí, Paletina e em quatro ensaios de Londrina.
Os resultados de produção das variedades precoces, obtidos em Pon
ta Grossa, Londrina (1 época) e Pato Branco encontram-se na Tabela
45. Os rendimentos de grãos das variedades tardias obtidas em Pon
ta Grossa estão na Tabela 46.
Os resultados obtidos durante quatro anos em diferentes 10
cais do Estado permitiram a recomendação da variedadeIAPAR 9. Ou
tros materiais, como a L 80-68, L 80-24 e L 80-110, vem apresenta~
do bom comportamento nos ensaios dos últimos dois anos, com boas
perspectivas para recomendação futura.
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TABELA 45. Rendimento de grãos de vinte variedades de arroz de sequei






















































































































M~DIA 39002364 2553 2756
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TABELA 46. Rendipento de graos de quinze variedades e linhagens de ar
roz de sequeíro de ciclo tardio. Ponta Grossa, 1983/84.


































2.3.5. Ensaio Avançado de Cultivares de Arroz de Sequeiro de São
Paulo.
"Extraído do Relatório (FORM 13) do Pr~
jeto 001.80.091-1- Melhoramento Gené-
tico visando maior Produtividadedo Ar
roz em Cultura de Sequeiro, sob res-
ponsabilidadedo pesquisador do IAC,
Otávio Tisselli Filho".
Em 1983/84, os ECA-S/SP foram conduzidos em Mococa, Pindamo
nhangaba, Ribeirão Preto, Votuporanga, Campinas, Pindorama, Tatuí,
Capão Bonito e Assis. Compunham-se de ~ito cultivares precoces e
oito de ciclo intermediário, incluindo os controles (IAC 165 e IAC
47) .
Os ensaios dos cinco primeiros locais foram perdidos devido a
severa estiagem ao longo do ciclo das cultivares. Os ensaios das
quatro últimas localidades tiveram desenvolvimento razoável, mas
com produções de grãos bastante variáv~is. Seus resultados estão
resumidos na Tabela 47. Mesmo separando os materiais precoces
dos de ciclo intermediário, evidenciou-se, na análise conjunta,
urna interação significativa entre cultivares e locais. Analisando
os resultados por localidade, observa-se, de urna maneira geral, que
as cultivares comerciais utilizadas corno controle sempre apresent~
ram melhores médias. As linhagens LS 76-150, que mostrou excelen
tes produções em 82/83, comportou-se de maneira semelhante a IAC
165, em Pindorama e Tatuí, sendo, todavia, superada pela IAC 165,
em Capão Bonito. As cultivares de ciclo intermediário tiveram pr~
duções médias menos variáveis, embora nã~ tenham sido observadas
Tabela 47. Potenciais produtivos medios e algumas caracteristicas agronômicas apresentadas Dor 16 cultivares de arroz de
sequeiro em ensaios avançados em quatro localidades, durante o ano agricola 1983/84.
Linhagens Ciclo Altura Brusone Dimensões dos grãos (mm) Produção de grãos (kq/ha)(dias) (cm) (folhas) Compro Larg. Espess. C/1 Pindor. Tatui C.Bonito Assis Media
CICLO PRECOCE
IAC 165(controle) 77 130 5.18 . 7.63 2.88 2.00 2.64 4.550 1.147 1.544 1.336 2.144
LS 79-233 78 130 5.55 7.66 2.80 2.00 2.73 4.363 1.439 1.536 981 2.080
IAC 164 78 125 5.27 7.25 2.78 2.04 2.60 4.219 1.439 1.681 967 2.076
LS 79-220 80 120 5.32 7.72 2.81 2.10 2.74 4.144 1.250 1.425 1.006 1.956
LS 81-118 77 125 5.36 7.56 2.85 2.07 2.65 4.323 1.089 1.686 681 1.945
LS 76-150 78 120 4.77 7.91 2.80 2.05 2.82 4.547 1.042 892 586 1.767
IAC 25 75 120 5.41 7.75 2.82 2.04 2.74 3.192 1.158(- )1.242 611 1.551
LS 79-40 80 125 5.32 7.71 2.84 2.00 2.71 3.342 728 1.131 731 1.483
CICLO INTERMEDIARIO
LS 79-109 90 140 5.41 7.71 2.87 2.10 2.68 3.892 489 761 403 1.386
LS 76-117 90 140 5.36 7.10 2.80 2.05 2.53 3.756 444 744 600 1.386
LS 78-272 93 145 5.27 7.26 2.80 2.09 2.59 3.831 400 628 503 1.340
LS 76-49 90 140 5.73 7.50 2.89 2.09 2.59 3.992 252 550 442 1.309
LS 79-39 90 135 5.27 7.70 2.90 2.09 2.65 3.567 519 492 633 1.303
LS 76-43 93 145 6.41 7.39 2.80 2.05 2.63 3.281 426 883 489 1.270
LS 78-19 90 135 5.'23 7.37 2.80 2.11 2.63 3.400 537 431 542 1.227
IAC 47 (controle) 90 135 5.95 7.50 2.85 2.10 2.63 3.216 341 883 467 "1.227
•••.• -r-
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diferenças estatísticas entre esses materiais. As linhagens LS
79-109 também pode ser considerada promissora, pois apresentou prQ
duções comparáveis a do controJe em 82/83 e 83/84. Observamos,
também, pouca variabilidade dentro de cada grupo de cultivares pa
ra altura de planta, f1orescimento, resistência a brusone na folha
e dimensões de grãos.
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2.3.6. Competição Estadual entre Variedades e Linhagens de Arroz
de Sequeiro em Minas Gerais - Resultados de 1980/81 a
1983/84.
Plínio César Soaresl/
- . 1/AntOlllOAlves Soares-
Orlando Peixoto de Morai~/
Este experimento visa selecionar as variedades e linhagens c~
pazes de proporcionarem maiores produtividades nas diferentes con
dições edafoclimáticas das principais regiões produtoras de arroz
de sequeiro do Estado de Minas Gerais.
Foram conduzidos dezesseis ensaios em diversos municípios,
nos anos agrícolas de 1980/81 a 1983/84. As variedades e linhagens
avaliadas nestes ensaios encontram-se alistadas na Tabela 48.
Na Tabela 49 estão registrados os resultados das análises qui
micas e classificação textural dos solos onde foram implantados os
ensaios.
-Em cada ensaio o numero de tratamentos (variedades e linha
gens) variava de 10 a 25 e foram dispostos no delineamento experi
mental de blocos ao acaso, com quatro repetições.
As parcelas eram formadas de cinco fileiras de cinco metros
de comprimento e espaçadas de 50 cm. A área útil (6 m2) era consti
tuída pelas três fileiras internas, eliminando-se meio metro em ca
da urna de suas extremidades.
llpesquisadoresEPAMITG.
~Pesquisador EMBRAPA/CNPAF.
Tabela 48 - Relação das variedades e linllagens de arroz de sequeiro avaliadas nos ensaios de 1980/81 a 1983/84.
Var
Li
1980/81 1931/02 1982/83 1983/84.iedade ou
nnagem Ube- P. de Ponte Ube- P.de La- Ponte Ube- P.de La- Patro Ponte Ube- P.de .La- Patro--raba Minas Nova raba Minas vras Nova raba Minas vras cínio Nova raba Minas vras .cínio
IAC 47 1/ X X X X X X X X X X X X X X X XIJI.C25 2/ X X X X X X X X X X XIAC 164 2/ X X X X X X X X X X X X X X X XIAC 165 X X X X X X X
IAC 47 - 72 X X X X X X XIJI.C5032 X X X
IAC 5129 X X XPra.tão Precoce 2/ X X X X X X X
Dourado Precoce 2/ X X X X X X X
IAC 25 - 91 X X X X X X XMl - 47 X X X X
W - 47 X X X X
Catetão X X X X X X X X XPrata X XTomba Morro X XArroz 101 X XBico de Rola X XCNA 791059 X X X X X X • X X XCNA 104-8-34-2-1-8 X X X X X X X X XCN 762260 X X X X X X X X XIAC 114 X X X X XCN 762069 X X X X X X X X XCN 752341 X X X X X
QLt.. 104-8-4-1-1-8 X X X X X
CH/\ 790954 X X X X XCN 762310 X X X X XalA)( 104-B-34-Py2-L X X X X X
L 45 X X X X X
L 50 X X X X X X X X XCK~ 104-E-2-43-2-B X X X X X
IAC 150 X X X X X X X X XIAC 136 X X X X X
TOX 502-25118-B X X X X XClA 791024 X X X X X
QL\ 104-B-2-43-2B X X X X XalA 092-&'1l0-EH27 p-3 X X X X
cr!A 092-B'1l1-EM19 p-4 X X X XCN.A. 117- P11l7-B."15p-l X X X XmA 108-3-28-11-28 X X X X
Cl~ 095-BM8-EM35 p-3 X X X X
a-lA 067-E'H5-U138 p-l X X X X
IAC 76 - 49 X X X X
IAC 78 - 19 X X X X
L 80 - 64 X X X X
L 80 - 63 X X X X
L 80 - 76 X X X X
to-'
'- N1/ Testermmha de ciclo médio 21 Testemunhas:de ciclo curto " \.O
Tabela 49 - Resul lados das análises químicas e classi ficação textura 1 dos solos onde foram implantados 05 ensaios de competição
estadual entre varied"des c linhagens de arroz de sequeiro. de 19H1l/81a 1~83/84.
N'D pH Al++ eau Ng++ ea+++~tg++ p K M.O.
~Cd: Agrícola (em água) ec:.mg/100 eq.r:-.g/ eq.mg/ eq.~~/ (ppn) (ppn) (\) Classificação Texrural
g 100 !': 100 g iCe g
Patos de H::3.$ 5,2 0,00 1,6 30 17 :,ô7 Franco
Pom:e Nova 1900/~1 4,S 0,20 2,5 3 34 Franco Argilo Arenoso
Uberaba 5,5 0,19 0,5 0,3 1 53 Franco Are ••oso
lavras 4,6 0,30 2,: 10 44 3,34 Argila
Patos de Hi:"3.$ 4,6 0,10 1,: 47 32 1,46 Franco
Fbnt:e f'>!:)':a
1931/82 4,9 0,20 ia 59 Franco Ar-gí.Io.ArenosoL, _
Uberaba 5,6 0,10 1,1 57 Franco AreOOS0
lavras 5,0 C ,40 l,~ 1 22 Ar-gí.Ia
Patos de Hi:.i!S 5,5 :,00 1,40 :,60 55 53 Fran::o
Parroc Ir.í.o 1982/33 5,0 0,10 l,~O j,40 2 31 5,07 Franco P.rgilo Siltgso
Ponte ~:='Ia 5,2 8,20 1,õJ 9 74 Fr-sr n= Argilc .!r..Y€r.~
Uberaba 5,1 0,10 0,40 J,;O 1 25 Franco P_"f'!nOSO
lavras 5,0 0,40 1,4Q 1 22
Patos àe n:_'\as 5,6 0,00 2,30 ~,S 56 72
Patroc inio 1983/64 4,9 0,20 0,00 0,0 1 46





A densidade de semeadura foi a razao de 50 sementes aptas
por metro linear. O preparo do solo e os tratos culturais corres
.pondem aos normalmente empregados para a cultura de arroz de se
queiro. As plantas invasoras foram controladas por meip de
nas manuais.
Na Tabela 50 estão as dosagens de fertilizantes aplicadas em
todos os ensaios, as quais basearam-se na análise química do solo
e de acordo com as indicações contidas na publicação da EPAMIG "R~
comendações de Uso de Corretivós e Fertilizantes em Minas Gerais -
3<: aproximação" (1978).
wegistraram-se, de um modo geral, precipitações pluviais ra
zoáveis nos tr~s primeiros anos agrícolas, as quais possibilitaram
boas produções, exceto em Ponte Nova em 1980/81, onde ocorreu um
veranico prolongado em fevereiro de 1981. Em janeiro e fevereiro
de 1984 poucas chuvas cairam no Estado de Minas Gerais, o que im
plicou em reduções significativas nas produtividades dos ensaios
de 1984/85.
RESULTADOS E DISCUSSAO
1. Ano Agrícola 1980/81
Na Tabela 51 sao apresentados os resultados de produção de
grãos, altura de planta e acamamento obtidos em Uberaba, Patos de
Minas e Ponte Nova.
Entre as variedades de ciclo médio, nenhuma superou a IAC 47
(testemunha) nos tr~s ensaios. Em Ponte Nova, este grupo de va
Tabela 50 - Quantidade de fertilizantes aplicados nos ensaios de competição estadual entre variedades e linhagens de arroz de s
queira, de 1980/81 a 1983/84.
---- .--
Adubação de pl.antio (kg/ha) Adubação nitrogenada de Total
Ano cobertura (kg/ha) (kg/ha:
Ensaio
Agr~cola Sulfato de superfosfato cloreto de sulfato de amônio.;.. notássioanonio simples
Patos de i"linas .50 100 150 150 450
Ponte Nova 1980/81 50 300 100 150 600
Uberaba 50 300 100 150 600
Lavras 50 200 100 150 500
iPatos de Hinas 1931/32 50 100 100 150 400
Ponte Nova· 50 300 100 150 600
Uberaba 50 300 50 150 550
.......•.•........•
Lavras 50 200 100 150 500
Patos de Hinas 50 150 100 . 150 450
:'atrocínio 1982/33 50 300 100 150 600
?onte Nova 50 300 50 150 550
Uberaba 50 300 150 150 S50
Lavras 50 300 150 150 (650
Patos de Minas 50 100 50 150 350
Patrocínio 1983/84 50 300 100 150 600





Tabela 51 - Médias de produção de grãos, altura de planta e acamamento obtidas nos en-
saios de Uberaba, Patos de Mi~as e Ponte Nova - 1980/81
variedades Producão de ,q;raos (k lha Altura Acarramento (L a 9)
Ube- Patos de POnte média de Ube- Patos de Ponte
21 raba li Minas li Nova li Média plantas ba Minas Nova- - (em)- -
lAC 47 3317ab 3352a 177 d 1949 97 1 1 1
IAC 5032 3030abc 3002a 91 d 2041 94 1 1 1
IAC 5128 2322c 3442a 96 d 1953 99 1 1 1
IAC 47 - 72 2639bc 3433a 256 d 21D9 95 1 1 1
IAC 164 3450ab 2942a 1833 a 2742 106 3 1 1
IAC 165 3675a 3321a 1654 ab 2332 110 5 1 1
IAC 25 2924abc 2721ab 11e7 bc 2299 107 3 1 1
Pratão Precoce 2423c 2GI0ab 1087 c 2107 108 3 1 1
Dourado Precoce 2263c 2102b 1167 bc 1844 105 3 1 1
IAC 25 - 91 2658bc 3021a 1304 a 2494 107 3 1 1
C.V. (%) 17,66 15,45 37,OJ
I; Médias na mesrra coluna, seguidas pela mesrra letra, não apresentam diferenças significati
vas entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Duncan.
2( As quatro primeiras variedades são do ciclo médio (130 - 140 dias) e as seis últÍID3.são
precoces (rraturaçãocompleta aos 100 ~.120 dias apÓs a semeadura).
3/ 1 = Sem acarramento e 9 = Todas plantas completamente acarradas.
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riedades foi severamente prejudicado, durante a fase reprodutiva,
por deficiência de chuvas. As variedades precoces foram menos pr~
judicadas, dando rendimentos ~e grãos acima de 1000 kg/ha.
Entre as variedades precoces, a IAC 164 e a IAC 165 foram,
em geral, as mais produtivas, superando.significativamente, a Pra
tão Precoce (testemunha) em Uberaba e Ponte Nova.
A linhagem IAC 25-91 apresentou, em Ponte Nova, rendimento de
grãos superior (P< 0,05) ao da variedade IAC 25, dentro da qual
foi selecionada.
Observou-se acamamento somente em Uberaba, onde apenas as va
riedades precoces acamaram, em intensidades leve ou moderada (IAC
165).
2. Ano Agrícola 1981/82
As médias de produção de graos e de altura de planta dos en
saios de Ponte Nova, Patos de Minas, Lavras e de Uberaba, e as fIo
Ponraçoes, comprimento de grãos e peso de 100 grãos do ensaio de
te Nova são apresentados na Tabela 52.
Considerando a produtividade média dos quatro ensaios,
nhagem IAC 47-42 comportou-se como a mais produtiva (2511
a li
seguida pela IAC 165 (2460 kg/ha), IAC 164 (2422 kg/ha),




do Precoce e a Pratão foram as menos produtivas, 1805 e 1803 kg/
ha, respectivamente.
No ensaio de Ponte Nova, as variedades ou linhagens de ciclo
Tabela S2 - Médias de produção de grãos e altura de plantas dos ensaios de Ponte Nova, Patos de Minas, Lavras e Uberaba;
f1oração, comprimento de grãos e peso de 100 grãos do ensaio de Ponte Nova. 1981/82.
Variedade ou
Lil'l •.hagera
Produção de grãos (kg/ha) Altura de planta (an)




2679 a 2815 d
2:661 a 3014 ed '
2411 ab 2792 d
2429 a.be !I
2425 abc y
2329 abc 3416 bcd
2133 abc y
1933 abcd y
1800 bcd 4041 ab
162; cd 3473 bcd
1271 d 3796 abc
1246 d 4375 a
1200 d 3)44 ab





























































































65 b" 86 c az- .'"., ,27
60 e . 90 abc 18. 1,19
63 c 86 c',' 84 .7,37





















1901 3463 2116 1500 111 104
66 b 100 a
c,v, (~r 25.88 15,42 18.61 6.60 3,25
63 c 86 c
-.
nédias da mesma.coluna seguidas pela mesma letra, não apresentam diferenças significativas entre si, ao nivel de ~ de proba.bi-
lida.de, pelo teste de DuncaD&
Y Variedade. n.io avaliadas





m~dio foram mais produtivas do que as de ciclo curto e o inverso
ocorreu em Patos de Minas, devido ao prejuízo causado por veranico,
no mês de fevereiro, ao material de ciclo m~dio. Em Lavras e Ube
raba, todos os materiais tiveram comportamento semelhan,te. Do gr~
po de variedades ou linhagens de ciclo m~dio, nenhuma superou sig
nificativamente à testemunha (IAC 47), no entanto, entre as de ci
cIo curto, a IAC 165 e IAC 164 foram mais produtivas do que as tes
temunhas (IAC 25, D. Precoce e P. Precoce), justificando mais uma
vez suas recomendações para o Estado de Minas Gerais, em substitui
çao as testemunhas.
A variedade Catetão, cultivada em Patrocínio, foi incluídanos
ensaios em 1981/82 por solicitação de produtores da região que ale
garam ser esta, bastante produtiva e com expressiva área cultivada.
Contudo, observou-se uma grande semelhança desta com a Dourado Pre
coce, logo, acredita-se tratar da mesma variedade.
Em Ponte Nova, foi incluído no ensaio algumas variedades cul
tivadas na região (Prata, Tomba-morro. Arroz 101 e Bico Rola) para
confronta-Ias com as variedades melhoradas. Como se observa na
Tabela 52, todas as variedades tradicionais são de ciclo m~dio que,
por sua vez, não diferem estatisticamente quanto à produção de
grãos da testemunha de ciclo m~dio (IAC 47). Cabe salientar que o
solo onde se instalou o ensaio ~ pobre e não permitiu às varieda
des melhoradas expressarem o seu potencial, nivelando a produção
por baixo. Constatou-se que a variedade Prata ~ a própria IAC 47,
portanto, deve ter havido algum equívoco durante o preparo da se
mente. Em termos de qualidade de grãos, à exceção do Arroz 101,as
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outras variedades tradicionais deixam a desejar, pois possuem
grãos curtos e pequenos (Tabela 52), justificando, assim, o culti
vo das variedades melhoradas pelos produtores da região.
3. Ano Agrícola 1982/83
Na Tabela 53 estão registradas as médias de produção de graos
(kg/ha), altura de planta e de acamamento, obtidos nos cinco en
saios de competição estadual entre variedades e linhagens de arroz
de sequeiro de 1982/83.
A Tabela 54 contém as médias de floração (dias), de incidên
cias de brusone e helminthosporiose registradas nos cinco ensaios,
além de médias de dimensões de grãos e de peso de 100 grãos dos g~
n6tipos avaliados nos ensaios de Ponte Nova.
Considerando a produtividade média dos cinco ensaios, verifi
ca-se que todos os gen6tipos exibiram 6timas médias do referido p~
râmetro, ou seja, as produções variaram de 2963 a 4451 kg/ha.
Ainda com relação à produção de grãos observa-se que os se
guintes materiais foram os mais produtivos: Catetão (4451 kg/ha ),
IAC 150 (4057 kg/ha), IAC 164 (3984 kg/ha) - testemunha de ciclo
curto, CN 762260 (3932 kg/ha) e a TOx 502-25ll8-B (3816 kg/ha) .
Por outro lado, a IAC 136 (3214 kg/ha) e a CN 104-B-2-43-2B (2963
kg/ha) foram as menos produtivas, apesar de ser também 6timos índi
ces.
As demais variedades e linhagens ficaram numa posição interme
diária, com produtividades que oscilaram entre 3.368 kg/ha a 3.796
kg/ha.
r
Tabela 53 - Médias de produção de grãos, altura de planta e de acamamento obtidas nos ensaios de competição estadual
entre variedades e linhagens de arroz de sequeiro de Ponte Nov~, Uberaba, Lavras, Patos de Minas e de Pa
trocínio - 1982/83.
Produção do Grãos o-i/ha)
Ponte Ubera- La- Patos do PatTO-




Altura de Planta (00 Acamamento(Nota 1 a 5) 2/
Ube- P. de .Pô\tro-
raba· Lavras ., Minas dpiQ
Ubera La- P.de Patro


























5966'& 5128 ab 3296 4304 a
5754 ab 4562 ab 3339 2861 dof
5316 ab 6377 a 2974 2119 Chij
5274 lhe 5099 ab 330& 2868 def
4876 abe 5965 ab 3500 3122 ede
4812 abc 5292 ab 3662 2681 efgh
4636 abc "4573 ab 3371 2936 dof
4570 abc 4787 ab 3309 1870 1j






4038 abe:,5253 ab 3198
4002 abc 5243 ab 3623
3996 ahe 5506 ab 3557
3987 abc 4757 ab 3080

























5433 ab 4032 2728 defi 2144 e 3743
5138 ab 3438 2623 efgh 2003 e 3514




























154 ab 136 ab
120 edef 108 ' c
134 be:de130 ab
122"cdof 120 abc:
128 ede 122 abc:
124 c:do 10a c
141 abe 121 abc
136 ahed lU abc
142 abc: 123 abc
143*
142 abc: 129 ab




116 dof 118 ahe .
111 ef 117 abc:
142 ahe 124 abc:,
128 cde 118 abc:
139 abcd
116 def 119 abe
130 bcde 128 ib" I
138 abc:4 126adc
154 ab 121 abc:'
159 a
104 a 114 a 122 a '4;00
77 1', 100 cde 107 efgh '1~25
95 he:de 103 bc:4 110 cdefi:1,2S
83 ihi 101 bc:4 102 h1 1,00
86 fib 103 be:d106 frga: 1.50
78 i 95 dof 99 ij 1.00
94 bc:do109 ab 133 bcdef 2,25
97 abe 92 ef 144 bcdo 1,25
99 ab 90~f, 112 bcdef 1,00
104 a 96 def 109 def~ 2.25
,66 j 82 & 83 k 1,25
a9 defi 107 abc:105 ghi 3.25
98 ab 100 cde 114 bcd
88 efg 102 hed 104 ghi
78 i 103 bcd 104 ghi
9S bcde 102 bcd 11S ab
























































80 hi 93 ef 95 j 1,00
95 bcdo 101 bcd 104 ihi 1.50
96 bcd '92u: 108 defih 1.00
88 efg 9S def 116 def 1,25
~90 100 107
c.V. (\) 24,59 20.39 18.34 14,06 5.74 5.06 4.07
l-édias c!a mesu:a coluna se~ p.la mesma letra, do apresenta c!ifuençu siFlfic:ativas.· pelo ~este do l>.JDcan aS \de probabilidade
li Varie4ados avaliadas apenas = Ponte Nova
y Notal,.~ 5CS plafttu a.ca;r.a4as:"llOU 5 • 76 • 100\ 4e,abnus a.camada.
~w
00
Tabela 54 - ~~dias de f1oração (dias), de incidência de brusone e Helminthosporiose obtidos nos ensaios de competição
estadual entre variedade e linhagens de arroz de sequeiro de Ponte Nova, Uberaba, Lavras, Patos de ~linas
e de Patrocínio; dimensões de grãos e peso de 100 grãos do ensaio de Ponte Nova. 1982/83.
Variedade ou
Linha~em
- J} )f5dia Peso •••••••••••••••.••~o" .._- nelminthosporlose
flo~ao 1 ,,~-s Dimensões de mos(m)!1 .-- -- 6' .uaa "',- 1 9' w/'was) uu - - - de 100 (Nota 1 a 9) 31 _ ' W2ta a J ~
-Pcm-t,-\A>e-rlta; P.do' ~i~ ~~! ~~; ;~r~'~~a. r.:ãos P. Ube ta- p,dê Patro P.~ Ube ta- P.de Patr~





















































































aa 7.20 2.96 2.04 2.43 ~3.706 1 1 1. 1 ~.67 1 1 1 1. 1.00
16 .7.51 2.63 2.0a 2.8$ '3.446 1 1 1 1 1.00 1 1 1 1 3.67
103 7.25 2.67. 1.92 1.71"3.130 1 1 1 1 1.67 1 1 1 1 1.00
.".17 7.75 2.14 1.OS· 2.8% "3.703 1 1 1. 1 1.00 1 1, 1'.1 1.67
86 7.35 2.80 2.06 2.62 ·l.73~ 1. 1 1 1 1.00 1 1 1 ,1 1.00
. ao, 7.11 2.63 ,1.95 2.71:3.476 1 1 1 1 1.00 1 1 1 1 1.67
80 7.00,2.65 2.05'1.64"3.446 1 1 1 1 1.00 1 1 1 1 1.00
'104 7.39' 2.82 2.12 2.62 '3.60S 1 l' 1 1 4.33 1 1 1 1 1.67
102 7.50 2.15 1.n 2.12 '1~393"',·1 ,~1 1 1 3.67 r 1 1· 1 1.00
5.51 3.07 2.14 1.79 '3,063
101., 7.S2 2.6' 2.03'.2.95".,.570.
7& 7.97 2.g0 2.11 2.74 '4.075
',84' 7,20 2.68 3•.062.6& '3.395
7.27 2.712.01 2.•61 '3.473
'7.21 2.71 '~,99 ~.~ ·'3.290
7.17 2,782,09 2.51 '3.530
7,27 2.69' 2.04 2,70 '3.400
7.97 1.30 1.92 3.46 '3~4S3
7,59 2.74 2,09 2.77 '5,646
".5.69 '3.21 2,2S'1.77 '3.193 ',- - -.-
10: .7.3a 3.19 2.13 2.31'4.036 ····1
82 7.51 2.82 z.ot Z.66 '3.610. 1
I104 •7,61 1.83'.1.10 2.68'3,730. 1
101 • 8.13 2.3a 1.82 3.U '3.343 1





















































































































c. v. (') -
li No avaliada no ensaio do Patroc:!nio
y FAsaio de Ponta Nova
~ ConfotM criurto contido no lo1JmlUl lSe Método,' 4t hJ:\Uis:- = ~z. do C».AP (U77)
"
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Cabe salientar, que no cômputo geral dos cinco ensaios, os
materiais de ciclo curto superaram os de ciclo médio em termos de
produtividade, tanto é verdade que até a nona posição, classifica
ram somente genótipos de ciclo curto.
Em todos os locais, as variedades e linhagens avaliadas apre
sentaram um desenvolvimento vegetativo bom, traduzido pelas médias
de altura de planta de 90, 100, 107, 120 e 133 cm, respectivamente
nos ensaios de Lavras, Patos de Minas, Patroc!nio, Uberaba e de
Ponte Nova.
Nos ensaios de Patroc!nio e Patos de Minas, nenhum genótipo ~
camou e em Lavras apenas a variedade tradicional Catetão (porte
alto) apresentou plantas acamadas (nota 3). A maioria dos genótl
pos exibiram um certo !ndice de acamamento (notas de 1,25 a .4,00)
nos ensaios de Uberaba e Ponte Nova.
Com relação ao ataque de brusone nas folhas, verificou-se que
apenas em Patroc!nio algumas variedades e linhagens apresentaram
uma incidência considerável da referida doença, cujas notas varia
ram de 1,67 a 4,33. Nos demais ensaios praticamente nao se veri
ficou manchas de brusone nas folhas (nota 1 para todos os genótl
pos) .
Situação semelhante foi observada com a Helminthosporiose,
pois apenas em Patroc!nio alguns materiais foram atacados por esta
moléstia, além daL 45 e a IAC 150 em Lavras. Nos demais ensaios,
a incidência da referida doença foi insignificante.
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4. Ano Agrícola 1983/84
Nas Tabelas 55 e 56 estão registradas as médias das caracte
rísticas avaliadas nos quatro ensaios de competição estadual entre
variedades e linhagens de arroz de sequeiro de 1983/84.
Analisando-se a média geral dos quatro ensaios (Tabela 55) ve
rifica-se que a testemunha de ciclo curto (IAC 164) teve um relati
vo bom comportamento quanto ao parâmetro produção de grãos, pois
foi superada apenas pelas linhagens CNA 092-BMlO-BM27 p-3 e L
80-63 que exibiram 2157 e 2054 kg/ha de grãos respectivamente. Si
tuação inversa aconteceu com a testemunha de ciclo médio (IAC 47)
que superou apenas quatro genôtipos CNA 104-B-34-2-l-B, IAC 78-19,
CNA 108-B-28-ll-2B e CNA l17-BM17-BM5 p-l em valor absoluto de
produtividade.
Das vinte (20) variedades e linhagens ensaiadas, incluindo as
testemunhas, sete (07) são de ciclo médio e treze (13) são de ci
cIo curto. Dentre os materiais de ciclo médio sobressaiu apenas
urna,ou seja, a linhagem CNA 092-BMlO~BM27 p-3, que inclusive foi
a mais produtiva de todas (média dos quatro ensaios) com 2156 kg/
ha. Ademais a linhagem IAC 76-19 ocupou a décima terceira posição
em termos de rendimento cultural e as outras cinco restantes clas
sificaram-se nas últimas posições (Tabela 55).
Com relação aos genôtipos precoces constatou-se pelo mesmo
quadro que eles suplantaram os de ciclo médio, pois até a l2~ PQ
sição entre os mais produtivos, figuraram apenas variedades e li
nhagens de ciclo curto, exceto a primeira colocada que possui ci
cIo médio (130 - 145 dias).
Médias de produção de grãos, altura de planta e de acamamento obtidas nos ensaios de competição estadual entre va-Tabela 55 -
riedades e linhagens de arroz de sequeiro de Patos de Minas, Patrocínio, Uberaba e Lavras - 1983/84.
-- --- ----
Cultivar Produção de Grãos (Kg/ha) Altura" de Plantar (em) IIAcamamento (Nota 1 a 5)-ou Patos de Minas Patrocínio Uberaba Lavras P.Minas Parroc .Uber-,Lavraslinhagem Patos de Minas Patn:>cínio Uberaba Lavras Média
IAC 47(test~cicl0 médio) 2356defg 1348cd 1408bcdef 9-79cdefg1523 109abcdef 89abcde 90abc 85bc 1 1 1,2 1
IAC 16~test.cicl0 curto) 3923a 1896ab 1297bcdefg 80gefgh 1981 ' 115ab 92abc 81defg 78defgh 1 1 1,2 1
IAC 25 (test.cicl0 curto) 31O8abcdef 1675abc 1086defg 753fgh 1656 l11abcd 92abc 80defg 82cde 1 1 1,5 1
IAC 150 3021abcdef 1685abc 1069defg 1337bcd 1778 115ab 92abc 84cdef 84bcd 1 1 1,7 1
CN 762260 3256abcd 1700abc 875g 749fgh 1644 108cdef 91abcd 78efg 74ghij 1 1 1,6 1
CNA 791059 3206abcde 1766abc 1085defg 748fgh 1701 107cdef 86bcdef 77efg 76f~ij 1 1 1,7 1
CN 762069 3292abc 1898ab 952fg 857efgh1750 103f 83ef 76fg 7lj 1 1 1,8 1
CNA 104-B-34-2-1-B 2244fg 737e 1287bcdefg 1803a 1518 116a 87abcdef 93ab 102a 1 1 1,0 1
L 50 3731ab 1853ab 1006efg 933defg 1881 105def 88'abcde 7gefg 72ij 1 • 1 1,0 1
CNA 092-BMlO-BM27p-3 3169abcde 1949ab 2069a 1440ab 2157 112abc 92abc 98a 90b 1 1 1,1 1
aiA 092-BMl1-BMl9p-4 3233abcd 1859ab 1250ceqfg 1187bcdef 1882 115ab 94a 81defg 81cdef 1 1 1,4 1
CNA 117-BMl7-BM5p-1 1654g 1637abc 1551bcd 646gh 1372 l11abcd 93ab 98a 100a 1 1 1,5 1
CNA 108-B-28-11-2B 2300efg 1488bcd 1174cdefg 599gh 1390 104ef 93ab 89abcd 84cde 1 1 1,1 1
CNA 095-BM8-BM35p-3 3404ab 2111a 1033defg :I:l58bcdef1926 107cdef 84def 74g 73hij 1 1 1,1 1
CNA 067-BM5-BM38p-l 3350ab 1980ab 865g 1224bcde 1855 1l0abcde 94a 84cdef 84cde 1 1 1,1 1
IAC 76-49 2817bcdef 1363cd 1798ab 693gh 1668 109bcdef 8lf 95ab 80cdefg 1 1 1,5 1
IAC 78-19 2394cdefg 1165d 1669abc 463h 1423 105ef 85cdef 90abc 87cdefg 1 1 1.5 1
L 80-64 3352ab 2039a 1048defg. 903defghl836 . 112abcd 89abcde 89abcd 77efghi 1 1 2,5 1
L 80-63 3190abcde 2l29a 1512bcde 1385bc 2054 1l0abcd 90abcde 86bcde 8lcdef 1 1 1,1 1
L 80-76 3534ab 1896ab 1358bcdefg 10492r~ 1959 113abc 86bcdef 86bcde 78defgh 1 1 1,1 'I
MillIA 3027 1709 1269 986 1748 110 89 85 82
C.V. 18,44 17,46 24,67 27 ,84 3,44 5,22 6,41 4,75
Médias da mesma coluna, seguidas pelas resmas letras, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
II Nota 1 = Sem acamamento e nota 5 = 76-100% de plantas acarnadas~
I-',p.
N
"Jahcl" Só - Médias de Floração (dias) e de lncidência de Doenças (notas de 1 a 9) oht idas nos Ensaios de Compctição Estadual entre
Varicdades e Linhagens de Arroz de Sequei ro de Pat os de ~\jnas, Patrocínio, Uheraba e de Lavras; lJimcnsões de Grãos Des
cascados (1lIlI) e Peso de 10U Grãos (g) de Lavras - 1983/84,
OOD'!ÇAS ( Nota J a 9 ) 21
CUltjvar fWRAç!\oWias) li BRlJSONENASroLHAS M.ANOIA PAT<n'I M.ANCtIA I:STREITA DIl1D~SOESDEGRÀGs (nn) 31 rrso
Ou p, de PatI'O P. de Pa~ Ube- La - P. de Patr~ lfue- La- P. de PdtI'O lfue- La- Compri Lsr- - Espe!! Relação ce 1uu
Linhagem tIinas cinio Minas cínio reba vr-es Minas cÍlliD reba vres Minas cínio reba vres n-ento gura SUI'd Comp~ Grãos
(C) (L) (E) (C/L> (2)
IAC"7 (Test. C.médio) 108 116 2,0 4,0 1,0 5,0 2,0 3,5 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 6,47 2,54 1,90 2,54 2,63
IJC ló"(Test.C.médio) 86 88 1,0 3,5 1,0 4,5 1,0 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 7,21 2,53 1,98 2,87 3,"5
IlC 2~ (Test.C.curto 80 86 1,5 4,5 1,0 6,0 2,0 3,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,5 1,0 7,22 2 t~4 1,98 2,95 3,22
IAC 150 86 100 1,5 2,0 1,0 4,0 1,0 2,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 7,17 2,43 1,98 2,95 3,50
a; 762260 80 88 1,0 4,5 1,0 5,0 1,0 3,5 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 7,45 2,50 2,02 2,98 3,06
alA 791059 81 88 1,0 4,5 1,0 5,0 1,5 3,5 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 7,19 2,48 1,97 2,89 3,37
a; 762069 80 88 1,0 3,0 1,0 5,0 1,5 2,5 1,0 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 7,14 2,44 1,99 2,92 3,19
alA 104-8-34-2-1-B 108 119 1,5 1,5 1,0 3,0 2,0 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 6,90 2,50 1,87 2,76 2,95
L 50 80 85 1,0 4,5 1,0 5,0 1,5 2,5 1 O 1,0 1,0 1,0 1,5 1,0 7,36 2,42 2,01 3,0.. 3,19
C&\032-BmO-Eti27p-4 108· 116 1,5 1,0 1,0 2,5 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 7,14 2,40 1,95 2,97 3,0&
av. 092-Eml-Em9p-4 83 85 1,0 4,5 1,0 6,5 1,0 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,40 2,51 2,10 2,94 3,4"
elA 117-B.'U7-EI'15p-1 108 119 1,5 4,5 1,0 4,5 2,5 4,0 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 6,55 2,21 1,79 2,88 2,"2
GlA108-8-28-11-2B 106 108 1,5 1,0 1,0 2,5 1,5 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 6,44 2,28 1,85 2,82 2,11
alA 095-EI'18-!J135p-3 80 88 1,0 2,0 1,0 3,5 1,0 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 7,07 2,62 2,05 2,69 3,10
alA 067-EI'15-EI'138p-l 80 88 1,0 3,0 1,0 "3,5 1,0 3,5 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 7,53 2,43 2,00 3,09 3,06
IAC7ô - 49 108 li7 1,0 4,5 1,0 4,5. 2,0 3,5 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 6,94 2,40 2,02 2,89 2,65
IAC78 - 19 108 116 2,0 4,0 1,0 6,0 3,0 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 6,83 2,50 1,96 2,73 2,53
L 80 - 64 80 88 1,0 2,0 1,0 4,0 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,5 1,0 7,62 2,37 2,02 3,21 3,06
L 80 - 63 80 91 1,0 1,0 1,0 4,5 1,0 1,0 1,5 1,0 1,0 1,0 1,5 1,0 7 t 70 2,40 2,05 3,20 3,16
L 80 -7ô 80 94 1,0 2,0 1,0 5,5 1,0 1,5 1,0 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 6,90 2,45 2,01 2,81 2,85
!'CJIA 90 98 1,3 3,1 1,0 4,5 1,5 2,5 1,1 1,0 1,0 1,0 1,5 1,0
C.V. (\)
II Nã" aval~ em Lavras e era Ubere.ba.
21 Conforme cri 't"ério contioo no "Manualde Métodos de Pesqui&a emArroz" - o.'PAFIn1BRAPA(1977)
31 Grãos oescesceoos e não polidos
__ o •• • " ____ °
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Efetuando-se urnaanálise individualizada das produtividadesm~
dias exibidas em cada ensaio, .observa-se que estas foram bem infe
riores àquelas registradas no a~o anterior nos mesmos locais. Este
fato é perfeitamente explicável em razão do prolongado veranico
ocorrido em janeiro e fevereiro deste ano, nos locais de execuçao
dos trabalhos, inclusive sendo esta a causa da perda dos ensaios
de Ponte Nova (Zona da Mata) e de Paracatu (Noroeste). A maior -me
dia geral de produção de grãos, foi observada no ensaio de Patos
de Minas, com urnasifra de 3027 kg/ha, contra 1709 kg/ha, 1269
kg/ha e 968 kg/ha obtidos, respectivamente, em Patrocínio, Uberaba
e em Lavras. O maior índice de rendimento de grãos conseguido em
Patos de Minas, em comparação com os outros locais, deve-se a dois
fatores básicos:
1. Foi o único ensaio que recebeu irrigação suplementar por
infiltração em sulcos de corrugação no período crítico da
cultura, ou seja, durante a floração dos genótipos ensaia
dos (irrigação durante 12 horas nos dias 16.01.84 e 06.02.
84).
2. A fertilidade natural do solo é bem maior em Patos de Mi
nas, em relação aos demais locais.
Um indício forte de que tais fatores apontados corno -respons~
veis pelo favorecimento de melhores produções em Patos são verda
deiros, é o fato de que neste ensaio todas as variedades e linha
gens tiveram maior desenvolvimento vegetativo (maior porte), tradu
zido pela maior média geral de altura de planta (110 cm) deste en
saio, em confrontação com os demais, que registraram-se médias de
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estatura de plantas variando de 82 a 90 cm, portanto, uma diferen
ça de no mínimo 21 cm entre medias (Tabela 55).
Nos ensaios de Lavras, Patrocínio e Patos de Minas nao se
constatou plantas acamadas em nenhuma parcela experimental. Em con
tra partida, no ensaio de Uberaba foram 12 materiais que apresen-
taram problemas com acamamento (notas de 1,2 a 2,5), embora em p~
queno grau.
Todas as variedades e linhagens apresentaram manchas de brus~
ne consideráveis no ensaio de Lavras (notas variaram de 2,5 a 6,5;
numa escala de 1 a 9). Também no ensaio de Patrocínio, a brusone
estava presente, em quase todos os genótipos, de uma maneira nao
muito severa. Por outro lado, em Uberaba nao se registrou ocor
rência de brusone em níveis prejudiciais, ou seja, todos os mate
riais receberam nota (menos de 1% da área foliar atacada) para es
ta moléstia. Em Patos de Minas observou-se ataque insignificante
desta doença em algumas variedades e linhagens.
Praticamente não houve incidência de Mancha Parda nos ensaios
de Lavras e Uberaba e registrou-se incidência leve desta em Patos
de Minas e em Patrocínio.
Com relação a mancha estreita, verificou-se que houve ataque
desta doença em baixa severidade em Uberaba e nos demais locais ela
nao ocorreu, ou ocorreu em níveis insignificantes (Tabela 56).
CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES
1. Em 1981, com base nos resultados obtidos nestes ensaios de
competição estadual, de 1977/78 a 1980/81, a EPAMIG reco
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mendou para Minas Gerais, as cultivares IAC 164 e IAC 165,
ambas precoces (110 -'120 dias) e que apresentaram rendi
mentos culturais acima.de 10% em relação a IAC 25. Estas
se revelaram ainda mais produtivas que a IAC 47, exibindo
produtividades superiores a tr~s toneladas por hectare.
2. Os dados conseguidos até 1981/82, neste trabalho, sugeri
ram desaconselhar o plantio das variedades Pratão Precoce
e Dourado Precoce no Estada, uma vez que se revelaram bas
tante inferiores à IAC 25, IAC 164 e IAC 165 (do mesmo ci
cIo) em termos de produção de grãos, resist~ncia a seca e
às principais doenças.
3. A variedade tradicional Catetão (muito cultivada em Patro
cínio, região do Alto Paranaíba) apesar de ter sido a mais
produtiva na média geral dos cinco ensaios de 1982/83 nao
tem muita possibilidade de ser indicada oficialmente para
plantios comerciais em Minas Gerais, pois apresentou graos
de baixa qualidade (curtos e grossos, com muito peso) e
além de possuir um tipo de arquitetura de planta (porte aI
to, colmos muito abertos e turtuosos) não desejável.
4. Neste mesmo ano agrícola, cabe salientar, que no cômputo
geral dos cinco ensaios~ os materiais de ciclo curto supe
raram os de ciclo médio em termos de produtividade, tanto
é verdade que até a nona posição (total de 21), classifica
ram somente genótipos precoces. Entre eles destacaram a
IAC 150 (4057 kg/ha); IAC 164 (3984 kg/ha) - testemunha de
ciclo curto; e CN 762260 (3932 kg/ha).
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5. Diante dos resultados obtidos em 1983/84, elegeram-se p~
ra serem reavaliadas em 1984/85, em novo projeto, as linha
gens CNA 104-B-34-2-l-:B,CNA 092-BMI0-BM27 p-3, L 80-63,
L 80-76, CNA 095-BM8-BM35p-3 e CNA 067-BM5-BM38p-l. Estas
linhagens são bastante promissoras, portanto, ê possível
que dentro de um ou dois anos poder-se-á recomendar alg~
mas delas como variedades para plantios comerciais de ar
roz de sequeiro no Estado.
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2.3.7. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro da Bahia
- E.E. São Francisco. '
LuizAlbertoBorgesde Alencarl/
MarcelinoHoppe
o experimento foi instaLado.em 27/01/84 na Estação Experimen
tal de São Francisco (Barreiras, BA), tendo a emergência ocorrido
em 05/02/84.
A adubação constou apenas da aplicação de 20 kg/ha de N (sul
fato de amônio) em cobertura, 17 dias após a emergência.
Foram efetuadas, quando necessário, irrigações por sulcos de
infiltração, até a cultura atingir a fase de grãos leitosos.
Os rendimentos de grãos variaram de 5.057 kg/ha para a culti
var CNA 067-BM5-BM38p-5 a 2.912 kg/ha para a CNA 104-B-2-43-2 mas
nao foram significativos pelo teste de Tukey a 5%. As cultivares
IAC 165 (4.587 kg/ha), IAC 164 (4.415 kg/ha) e IAC 47 (4.060 kg/
ha) apresentaram. produções superiores à média do ensaio que foi
de 3.975 kg/ha (Tabela 57).
Houve diferença significativa (Tukey a 5%) entre os materiais
quanto ao número de dias para o florescimento, que variou de 83 a
46. O coeficiente de correlação deste parâmetro com o rendimento
(-0,18) foi significativo pelo teste F a 5% de probabilidade mas
não é importante pois possui baixo coeficiente de determinação (3%).
l/Pesquisadores-EPABA.
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TAI3:LA57. l.:édias de rendimento de grãos, número de ,lius pura. o flores-
oimento, estatura de plantas e número de perfilho~ férteis
por m2 do "Ensaio comparativo avunçado de arroz de aeque íz-o ã






















































































































































Uédias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo
teste de Tukey a 5%.
11 Análise realizado. commais casas decimais do que as aprc3en~o.das.
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Constam também na Tabela 57 as médias de estatura de plantas
(140 a 107 cm) e do número de"perfilhos férteis por m2 (191 a 109).
O espaçamento utilizado pqra o plantio (0,40 m entre linhas),
contribuiu para o acamamento de plantas. Entre as 24 cultivares
testadas a CNA 067-BM5-BM38p-5 e GA 4128 foram as que apresentaram
os maiores valores na escala de qualificação para acamamento (8 e
4, respectivamente). Com exceção das cultivares CNA 104-B-2-34-2,
IAC 79-220, GA 4112, GA 4135, L 52, L 45 e IAC 25 cujos valores
variaram de 3,5 a 0,5, não ocorreuacamamento nas demais.
Não houve ataque de pragas.
Constatou-se a incidência de doenças em todos os materiais.
A brusone (Pyricularia oryzae) foi mais intensa nas cultivares GA
4124 e IAPAR 9, e menos~ na IAC 79-220. O ataque de mancha estrei
ta (Cercospora oryzae) foi maior na cultivar IAC 136 e nulo nas
cultivares CNA 104-B-2-43-2, IAC 79-220, IAC 150, GA 4136, GA
4112, GA 4137, CNA 67-BM5-BM38p-5, IAC 164 e IAC 165. Já a mancha
parda (Helminthosporium oryzae) foi mais intensa nas cultivares
CNA 104-B-2-43-2 e IAC 114 e nula na IAC 79-220, GA 4112, GA 4135,
L 52, L 45, IAPAR 9, CNA 791059 e IAC 25.
Do ponto de vista do melhoramento de arroz e considerando os
valores da escala de qualificação adotada para as avaliações de
incidência de doenças, todos os materiais testados neste
são aceitáveis para progenitores ou variedades comerciais.
ensaio
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2.3.8. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro da
Bahia - E.E. Cerrado.
Luiz AlbertoBorgesde Alencar1/
MarcelinoHoppe
° ensaio foi instalado na Estação Experimental do Cerrado
(Barreiras, BA) em 30/11/83. A emergência ocorreu em 07/12/83.
Fez-se análises química e física do solo de uma amostra com
posta de várias amostragens. O resultado está descrito na Tabela
58.
A adubação foi efetuada no sulco de plantio, utilizando-se as
seguintes dosagens e fontes: 10 kg/ha de N (sulfato de amônio); 80
kg/ha de P205 (superfosfato simples); 60 kg/ha de K20 (cloreto de
potássio); 06 kg/ha de Zn (sulfato de zinco) e 05 kg/ha de FTE. Fo
ram aplicados 20 kg/ha de N (sulfato de amônio) em cobertura 41
dias após a emergência.
A falta de chuvas nos meses de janeiro e fevereiro (Tabela
59) provocou morte de plantas em todas as parcelas e aborto de
flores nas cultivares precoces.
° maior rendimento de grãos foi alcançado pela cultivar CNA
104-B-34-2 com 1.106 kg/ha, mas não diferiu significativamente (T~
key a 5%) da GA 4128 e CNA 104-B-2-43-2 (870 e 846 kg/ha, respecti
vamente). Todos os materiais de ciclo longo foram favorecidos p~
Ias chuvas ocorridas no período de florescimento e obtiveram prod~
l/PesquisadoresEPABA.
Tahela 58. Resultados das onDl1ses q~oa e r!SiC9 dos solos locais ande foram instalados oa Enaaios Comparativo Preliminar de Arroz
de Sequeiro de Ciclo Precoce - E.C.I'.A.S.I'., Comparativo Preliminar de J..rroz de Sequeiro de Ciclo Médio - E.C.P.A.s.CII
Comparativo Avnnnçado de Arr<lz de Sequeiro - E.C.A.A.s. Estação Exp<>r1mental do Cerrado, municIpio de Ba.rreinooa-&.. Ano
agrlcola 1983/84.
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FOlTE. Laboratórlo de Análise de Sol06 - EPAlIÁ..
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Tabela 59. Precipitação p1uviométrica (mm) ocorrlda na Estação Experu:ental do Cerra~
DWllÍc!piode Barreiras-M. Ano agr!cola 1983/84.
Dias nov/83 dez/83 jan/84 fev/84 mar/84 abr/84
01 0,9 5,9 0,0 0,0 4,0
02 0,0 7,2 0,0 8,9 22,2
03 3,1 1,2 0,0 0,0 7,7
04 21,8 2,0 0,0 21,9 0,0
05 0,8 45,0 0,0 4,8 0,0
06 6,7 4,0 0,0 13,3 6,9
07 2,2 39,0 20,0 0,0 15,3
08 1,2 0,0 13,0 21,3 1,0
09 0,0 0,0 5,0 1,3 0,0
10 4,1 10,1 0,0 0,0 0,0
11 15,0 5,0 7,0 5,8 6,0
12 9,3 2,0 0,0 47,9 0,0
13 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0
]A. 0,0 0,4 0,0 0,0 1,0
15 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
16 0,0 12,0 15,3 0,0 0,0
17 53,0 9,1 0,0 1,0 0,0
18 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
19 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0
20 0,0 0,0 0,0 7,2 0,0
21 0,0 0,0 0,0 7,8 0,0
22 0,0 0,0 1,2 32,0 0,0
23 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
24 3,0 0,0 1,0 0,0 4,0
25 0,0 0,4 11,2 20,8 3,2
26 0,0 17,2 0,0 10,0 0,0
27 35,2 1,2 0,0 39,8 0,0
28 0,0 0,0 1,9 10,2 0,0
29 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0
30 31,(\) 0,0 0,0 7,8
31 0,0 13,4
Totais 188,0 161,7 135,0 75,6 268,4 79,1
:roNTE: Pluviômetro E ~. Cerrado - EPABA/UEJ? são Francisco
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çoes superiores à média do ensaio que foi de 429 kg/ha (Tabela 60).
- Além da GA 4128, a GA 4112 (587 kg/ha), L 45 (584 kg/ha) e
GA 4130 (563 kg/ha) foram as êultivares de ciclo precoce que mais
se destacaram, não havendo entre ela~ diferenças significativas p~
1') teste de Tukey a 5%.
~
As cultivares IAC 25, IAC 165 e IAC 164, testemunhas do en
s ..io, obtiveram rendimento de grãos abaixo da média (228, 170 e
130 kg/ha, respectivamente).
As cultivares não foram atacadas por pragas mas houve inci
dência de doenças em todos os materiais. A IAC 165 foi a cultivar
que demonstrou maior resistência ã brusone (Pyricularia oryzae),m~
cha estreita (Cercospora oryzae) e mancha parda (Helminthosporium
oryzae) .
Os dados de numero de dias para o florescimento com variação
de 114 a 73, a estatura de plantas de 110 a 67 cm e o numero




Os coeficientes de correlação de estatura de plantas (0,53)
e mancha estreita (-0,21) com o rendimento foram significativos
pelo teste F a 5% de probabilidade.
lY
Tabela60. t:éd1as de z-endâmerrt o de grilos. número de <l1:u;par-a O flores-
cimento. est~tura de ~lantas e número ue perfilhou férte1n
por m2 do "Enarrí.o compar-rt í.vo avcnçudo de arroz de sequeíz-c ';
Eotação experimental do Cerr~do. Barreiras-DA. Ano acrícola
1983/84.
Rendimento N2 de <lias Esta.tura de N2 de per-
Culti vares de gr5.0s para flcres plantas filhos fér
(k;;/ha)11 cimento 11 (cm) 11 teis/m211
ONA104-B-34-2 1.106 a 114 a 104 abcd 150
GA4128 870 ab 73 b 84 eíg 155
ONA104-B-2-43-2 846 ab 114 a 100 abcde 150
IAO136 740 bc 114 a. 106 ab 122
GA4112 588 bcd· 75 b 74 e 162
L 45 584 bcd 73 b 78 !g 190
GA4130 563 bcde 74 b 84 defg 108
IAO47 473 cde! 114 a 110 a 106
IAO114 468 ode! 114 a 105 abc 114
IAPAR9 403 cdef 73 b 82 efg 142
ONA067-~5-BM38p-5 399 cdef 74 b 86 bcdeíg 146
L 52 381 de! 73 b 84 efs 195
L 80-63 352 deí 74 b 84 defg 156
IAO150 342 de! 76 b 96 abcde! 124
GA4136 326 def 74 b 79 fg 125
ClfA790954 280 def 74 b 78 fg 161
GA4135 276 def 74 b 82 efg 132
GA4137 256 de! 74 b 67 g 156
IAO25 228 e! 73 b 72 e 137
CNA791059 212 f 74 b 74 e 172
GA4124 171 f 73 b 78 íg 152
IAO165 170 f 76 b 78 !g 129
IAC79-220 143 f 77 b 85 cdeío:; 137
IAC 164 130 f 76 b 87 bcdef 180
X 429 82 86 146
o.v.(%) 30.23 2,60 8,91 23,37
Tukey a 5% 348 6 20 91
t:édia::; seguidas pela meama letra não diferem oiOlific:ltiVl!IIlente pelo
teste de Tukey a 5%.




3.1. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro
~avorecido - Região 11 (ECP-SF/II)
3.3.1. Ensaio Comparativo Preliminar de Cultivares e Linhagens de




Trinta e seis materiais, incluindo a testemunha IAC 165, fo
ram avaliadas em látice triplo 6 x 6, na Fazenda Capivara, sob o
regime de irrigação por aspersao, com o objetivo de se identificar
linhagens promissoras para os ensaios avançados futuros.
A análise química do solo revelou as seguintes condições de
fertilidade: pH (água 1:2,5) = 5,2; Ca+Mg = 1,5 mE/lOOg; AI = 0,3
mE/lOOg; P = 10,3 ppm; K = 73 ppm e M.O. = 2,3%. Como adubação
foram aplicados 300 kg/ha de 5-30-15 e 20 kg/ha de sulfato de zin
co no sulco de plantio~ Em cobertura foram aplicados 100 kg/ha de
sulfato de amônio aos 35 dias e mais 125 kg/ha aos 65 dias apos o
plantio.
As parcelas experimentais constituiam-se de quatro fileiras
de 5 m de comprimento e espaçadas de 40 cm. A densidade de semea
dura foi de 200 sementes/m2. Na colheita, as duas fileiras late
rais de 0,5 m nas extremidades das duas internas foram considera
lIpesquisadoresda EMBRAPA/CNPAF.
~/Pesquisadordo lRATà disposiçãoda EMBRAPA/CNPAF.
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das bordadura.
As ervas daninhas foram controladas por capinas manuais, com
enxada.
Foram avaliadas as seguintes características: numero de dias
para floração; altura de planta; acamamento; incidência de bruso
ne (foliar e do pescoço), de mancha dos grãos e escaldadura; e prQ
dução de grãos.
RESULTADOS
De urna maneira geral, as linhagens mais atacadas por brusone
(foliar e do pescoço) e escaldadura foram as que menos produziram,
tendo-se detectado correlações negativas e altamente significativa
(p < 0,01) entre produção e o grau de incidência dessas doenças.
Quanto a produção de grãos (Tabela 61) deve-se ressaltar que
quatro linhagens (L 13, GA 3461, GA 3466 e GA 3284) produziram aci
ma de 7 t/ha. Dessas, duas (GA 3461 e GA 3466) são de ciclo longo
e, por conseguinte, pouco indicadas para o cultivo com irrigação,
em que há urna preferência por cultivares precoces. As outras duas
são de ciclo menores, mas a L 13 mostrou-se altamente sensível a
mancha de grãos. A GA 3284 foi selecionada para os ensaios avanç~
dos dos próximos anos.
Outra linhagem que ~)roduziu significativamente mais que a IAC
165 e que foi incluída nos Ensaios Avançados foi a GA 4226 (6069
kg/ha), também preferida por ter apresentado ciclo menos longo (105
dias para floração), alem de baixa incidência de doenças.
Tabela 61 - Floração, altura de planta, acamamento, brusone foliar, brusone do pes-
co <,i°, mancha dos graos, escaldadura, produção de gra~s, percentagem de
graos inteiros e intensidade de mancha branca dos graos das linhagens
do ECP-SF/II , instalado em Goianira-Go. 1983/84.
!'loraçiio AI tura kl1ll1umcnto 'Bnlsone Brusone M;UlChu liscal dadur a Produção de grãos
1/
Destinol mlurgem fo liar do pescoço dos grãos[O.A.S. ) [au) (1-9) (1-9) [1-9) (1-9) (1-9) (kg/ha)
L 1·3 92 99 1 1,0 2,7 8,5 3,2 8139a Cruzwncnlos
CA 3461 119 84 1 1,0 1,7 4,9 3,5 727100 Cruz arent os
lJI 3,166 126 83 1 1,0 1 ,O 4,6 S,O 7222nb Cruz anentos
liA 3284 105 111. 1 1,0 2,3 3,4 1,0 7049ab ECA-SF
GA 4184 118 85 1 1.0 1,0 4,6 3,3 6743 be Cruznrnentos
CICA H 129 79 1 1,6 1,0 4,6 4,5 6625 bcd
v(;A 3888 129 72- 1 1,0 2,0 3,8 3,8 6611 bcd Cruz arent os
liA 3470 1 ZS: 94 1 1,1 1,7 5,8 4,4 6312 bcde Cruz ólIlICnto s·-
(;A 4226 105 118 1 1,0· 4,0 4,3 1,0 6069 bcde ECII-SF
(;A 3462 116 77 I 1,2 1,0 7,0 8,9 5958 bcdc EI imi nada
r;/\ 4227 111 122 1 I ,2 2,7 2,6 4,0 5631 cdeC El iminuda
1;·\ 3291 110 121 1 1,0 2,3 Z ,4 2,7 5374 def EJ imi nada
~\ 01159 123 82 I 1,0 l,n 3,9 3,9 5278 def EJ iminada
.,-,A 3451 119 79 1 1.0 1,0 4,9 5,5 5021 efg EI iminada
(;.~ 3282 108 123 I 1,1 2,3 3,3 3,9 4548 fgh t:\ iminada
J1\C 165 84 105 1 1,9 2.7 2,8 ,1409 fghi EJ iminada
n; 32 126 85 1 1.1 Z ,7 S.3 3,9· 4298 fghi EI iminada
,;~ 32~IO 80 77 1 1 ,5 1 ,7 1,3 3882 ghij ECA-SF
1;.1 3Z89 84 87 1 ·2, ,I 1,0 2,9 3614 hij ECA-SF
111\ 11u.:A 410 93 18 1 1 ,2 7,6
5,2"
3153 hij
IA -1228 10'1 114 1 2,3 1,U 5,2 2681 jkl ECP-SF
,,,\ 4160 103 107 1 1,0 6,} 4,7 l,O 2597 jkl EI iminada
(A 4219 103 75 1 1,0 8.3 4,2 8,0 1979 klm [I imiuadn
LJ\ 4233 ' 90 90 I 1,2 7.11 3,1 1,1 1115 1m EI iminmla
UM 196019 112 68 . 1 1,2 ~,o 3,6 6,1 1569 1nUlO 1:1imínadu
lJ\ 4211 117 97 : J 1,0 8,7 4,2 6,8 1444 In1l0 Eliminada
G\ 4230 103 114 1 2,4 ~,O 5,7 5,2 1416 ln110 E1 iminada
(JI 4224 117 84 I 1 ,5 8.3 5,6 1,0 1000 mar EI iminada
(;/\ 4232 122 96 1 1,0 9.0 6,5 5,0 993 n110p 1:1iminoda
f~~ 50 132 85 I 1, o 9,0 6,9 4,6 661 mflop /:1 inünar.la
(;A 3469 118 103 1 2,1 9,0 3,2 6,6 493 nor U imi nnda
IJ\ ~-175 117 6~ I 4,5 9.0 6,U 9,1 2!12 "\' Ill l mlnudunill -\ III 79 1 4,1 !l,O 5,11 7,9 62 P Hl Iml nudn
UCA 9 122 63 1 4,4 9,0 . 5,0 7,0 49 P EI iminada
(,fi 3464 124 63 1 5,0 9,0 6,0 8,6 42 P El iminala
'·l; 271 127 18 1 1,7 9,0 5,0 9,2 21 p Eliminada
1/ Ttlkoy a 5\.
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Algumas linhagens com produções inferiores a da IAC 165 con
tinuayão sendo avaliadas. Dessas, a GA 3290 e GA 3289 sobressaem-
se por aliarem à precocidade a característica de menor porte. A
GA 4228 caracteriza-se pela sua maior resistência a broca do colo
e o seu comportamento em outros ambientes deve ser estudado. Neste
ensaio, foi bastante atacada por brusone do pescoço.
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3.1.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro Favore
cido em Mato Grosso.
Nára ReginaGerviniSousa!/
° ensaio foi instalado no Campo Experimental de Tangará da
Serra, em Latossolo Roxo, textura argilosa, cuja análise química e
física do solo revelaram: pH = 5,5; Ca + Mg = 1,0 mE/lOO g; AI =
0,2 mE/lOO g; P = 1,2 ppm; K = 30 ppm; areia = 43%; silte =21% e
argila = 36%. Foram utilizadas 36 cultivares em látice 6 x 6 com
três repetições. Cada parcela foi constituída de 4 sulcos de 5m de
comprimento espaçadas de 0,40 m. A área útil para colheita foram
os 4 m dos dois sulcos centrais. ° plantio ocorreu em 19/11/1983.
° preparo do solo foi feito com uma araçao e gradeação, uma
gradagem pesada serviu para incorporar 2,4 t/ha de calcário dolomí
tico. Próximo ao plantio, fez-se uma gradagem niveladora. No pla~
tio aplicaram-se 15 kg/ha de N, 70 kg/ha de P205, 50 kg/ha de K20
e 15 kg/ha de sulfato de zinco e, em cobertura, 20 kg/ha de N. As
plantas daninhas foram controladas por meio de capinas.
Os resultados de produção de grãos, altura de planta, flora
çao e de acamamento são apresentados na Tabela 62.
As produtividades médias variaram de 782 a 2.428 kg/ha e os
22 genótipos mais produtivos não apresentaram diferença estatísti
ca ·significativa pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de probabili
dade. Entretanto, os genótipos GA 3466 (2.424 kg/ha), GA 4184
~PesquisadoraEMPA/MT.
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TABELA 62. Médias de produção, altura de plantas, dias de floração,
notas de acamamento, no Ensaio Comparativo Preliminar do
Arroz de Sequeiro Favorecido em Tangará da Serra, MT, no
Ano agrícola de 198J/84.





















































































































































































1/ M~dias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de DUNCAN,
ao nfvel de 5% de probabilidade.
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(2.407 kg/ha), GA 3284 (2.405 kg/ha), GA 4226 (2.402 kg/ha) ,GA 4233
(2.260 kg/ha), GA 4219 (2.424·kg/ha) e GA 3451 (2.124 kg/ha) sup~
.raram em produtividade absoluta as cultivares IAC 165 (1.986kg/ha),
BR IRGA 410 (1.979 kg/ha), CICA 8 (1.678 kg/ha) e CICA 9 (1.064 kg/
ha) .
Não foi observada incidência de pragas e doenças em níveis
prejudiciais à cultura. Também não ocorreu acamamento, talvez devi
do ao porte baixo das plantas; a altura média das plantas variou
de 58,7 a 98,7 cm.
Alguns genótipos apresentaram certa percentagem de espiguetas
estéreis caracterizando sua baixa produtividade, isto ocorreu pr~
vavelmente mais em função de característica química do solo do que
da quantidade de água disponível, uma vez que a precipitaçãoplu
vial (Fig. 9) foi suficiente durante o desenvolvimento da cultura.
TABELA 128. Produção de gr ao s de dez linhagens do ECA-I/GO du
rante os anos de 1981/82, 1982/83 e 1983/84.
Linhagens Produções de grãos kg/ha Média
81/82 82/83 93/84
CICA 8 6852 7527 6639 6969
CNA 4 7403 6090 6676 6718
CNA 3949 6633 6305 6546 6500
CNA 3948 6844 6618 5431 6211
CNA 3950 5522 6180 5962 6195
CNA 3947 6971 5882 5822 6184
CNA 3955 5511 5652 6879 6100
CNA 3952 5789 5139 5739 5574
CNA 3476 5710 4597 5822 5421




















DECEN DIO I M ES
Fio. 9 - His to grom o repre sentotivo do precipitoçÓO pluviométrico, por decêndiO,
no período' de dezembro de 1.983 o março de 1.984, no Campo Exp€
rimentol de Tongoró do Serro - MT.
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3.1.3. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro Favore
cido no Mato Grosso do.Sul.
"Extraídodo Relatório(FORM13) do Pro
jeto de Pesquisa001.80.081/2 sob re~
ponsabilidadedos pesquisadores da
EMBRAPA/UEPAE-Dourados,João CarlosH~
ckler e CarlosAlbertoL. Silva".
Este ensaio foi instalado em Dourados, em 04.11.83. Foi irri
gado pelo método de aspersão. Os momentos de rega foram determina
dos por meio de vacuômetro, efetuando-se a irrigação sempre que es
tes acusavam 0,50 atm de tensão.
A maioria das linhagens apresentaram ciclo muito tardio, ina
dequado para o cultivo do arroz com irrigação por aspersão. Os ren
dimentos obtidos foram, por outro lado, baixos, devido a alta inci
dência de doenças (Tabela 63).
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Tabela 31 - Rendimento de grãos, ciclo, altura de planta e doenças das linhagens do
ECP-SF/II de Dourados-MS. 1983/84.
Rendimento n? de Ciclo (dias) Altura de DoençasfTratamento de grãos planta
(kg/ha) repetiçõesa. F1oração Colheita (em) (1-9)
GA 3284 4.718 2 102 144 85 3
GA 3282 4.184 2 109 144 97 3
L 13 3.927 3 101 144 72 3
GA 4226 3.591 3 101 144 81 5
GA 4227 3.578 3 108 144 97 5
GA 3462 3.402 3 103 144 51 7
GA 4160 3.267 3 101 144 94 5
GA 4228 3.167 3 101 144 105 5
GA 3290 3.098 2 87 126 81 3
GA 3289 3.056 2 90 126 85 3
GA 4230 2.880 2 101 144 100 5
BR/IRGA 410 2.801 2 92 144 52 5
GA 3291 2.731 3 108 144 91 5
GA 4219 2.565 2 102 158 56 3
GA 4224 2.346 1 119 158 57 7
IAC 165 2.338 3 87 123 95 5
GA 3888 2.048 1 138 174 48 7
GA 4233 1.475 2 117 158 71 5
CNA 796019 1.370 2 113 158 52 5
ClCA 8 1.334 2 135 174 47 7
GA 4159 1.203 3 128 174 46 7
GA 3451 1.122 2 115 158 56 7
GA 3461 955 2 138 189 55 9
GA 4184 953 2 120 158 52 7
GA 4217 822 2 127 158 61 9
ClCA 9 797 3 127 158 57 9
GA 3466 632 2 144 189 48 9
MG 32 567 2 152 189 56 7
GA 3464 531 2 126 158 51 7
GA 3470 491 1 154 189 52 9
GA 3469 401 1 114 158 76 7
MG 271 293 3 137 158 52 9
GA 4232 209 1 152 189 55 9
CNA 4 174 2 119 144 53 9
MG 50 159 1 158 189 50 9
GA 3475 155 1 140 174 48 7
- 1.871x =
a. Número de repetições avaliadas.
b Brusone, Phoma e helrnintosporiose.
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3.1.4. Considerações Gerais sobre os ECP-SF/II, 1983/84.
Entre as linhagens mais produtivas, três foram semelhantes ou
superiores a IAC 165, em todos os três locais: GA 3284, L 13 e
GA 4226 (Tabela 64). A primeira e a terceira são mutantes da Ma
kouta, variedade de arroz de sequeiro tradicional na África.
Os ensaios de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul foram conduzi
dos em ambientes menos favoráveis que o de Goiás, conforme se de
preende observando as Tabelas 61, 62 e 63. Nestes dois primeiros
locais, as linhagens cresceram menos e produziram, em geral, me
nos. Em Goianira, Goiás, o fator ambiente mais limitante foi a
brusone, principalmente a que incidiu no pescoço. Todas as linha
gens que produziram pouco neste local foram severamente atacadas
por esta enfermidade.
As linhagens GA 3284, L 13 e GA 4226 foram selecionadas e in
cluídas nos ensaios avançados, em condições favorecidas, de 1984/
85, tendo em vista seus comportamentos produtivos e menores inci
dências de brusone.
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Tabela 64. Produção de grão do ECP-SF/Il em tres locais (Estados).
1983/84.
Goiás Mato Grosso Mato Grosso Sul MédiaLinhagem
kg/ha % kg/ha <). kg/ha % kg/ha %.0
GA 3284 7049 160 2405 121 4718 (2) 202 4725 162
L 13 8139 184 1966 99 3927 (3) 168 4677 161
GA 4226 6069 138 2402 121 3591(3) 154 4021 138
GA 3888 6611 150 1658 83 2048 (1) 88 3836 132
GA 3466 7222 164 2428 122 632(2) 27 3777 130
GA 3462 5958 135 1826 92 3402(3) 146 . 3729 128
GA 4184 6743 153 2407 121 953 (2) 41 3670 126
GA 3461 7271 165 1733 87 955(2) 41 3615 124
ClCA 8 6625 150 1678 84 1334 (2) 57 3447 118
GA 4227 5631 128 1127 57 3578(3) 153 3445 118
GA 3282 4548 103 1636 82 4184(2) 179 3365 116
GA 3470 6312 143 1052 53 491(1) 21 3226 111
GA 3291 5374 122 934 47 2731 (3) 116 3013 104
GA 3451 5021 114 2124 107 1122 (2) 48 2960 102
lAC 165 4409 100 1986 100 2338(3) 100 2911 100
GA 3289 3674 83 1679 84 3056(2) 131 2771 95
GA 4159 5278 120 1814 91 1203(3) 51 2765 95
GA 3290 3882 88 1289 65 3098(2) 132 2714 93
GA 4228 2681 61 2088 105 3167 (3) 135 2645 91
BR-lRGA 410 3153 72 1979 100 2801 (2) 120 2625 90
GA 4160 2597 59 1759 88 3267(3) 140 2541 87
MG 32 4298 97 1487 75 567 (2) 24 2311 79
GA 4219 1979 45 2124 107 2565 (2) 110 2180 75
GA 4233 1715 39 2260 114 1475(2) 63 1859 64
GA 4230 1416 32 1254 63 2880 (2) 123 1721 59
GA 4224 1000 23 2079 105 2346(1) 100 1655 57
CNA 796019 1569 36 1703 86 1370 (2) 59 1569 54
GA 4232 b93 23 1900 96 209(1) 9 1270 44
GA 4217 1444 33 1276 64 822 (2) 35 1226 42
GA 3469 493 11 1167 59 401 (1) 17 769 26
GA 3464 42 1 1584 80 531(2) 23 742 25
MG 50 667 15 832 42 159 (1) 7 665 23
ClCA 9 49 1 1064 54 797(3) 34 637 22
MG 271 21 O 1383 70 293(3) 13 566 19
GA 3475 292 15 781 39 155 7 482 17
CNA 4 62 1 971 49 174 7 431 15
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3.2. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro Favorecido/
Região 11 (ECA-SF/II, 1983/84)
3.2.1. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro Favore
cido de Goiás
Orlando Peixoto de Morais!/
Evaldo Pacheco Sant'Ana1!
Marc Chatel~
Vinte e duas linhagens foram avaliadas em ensaio avançado,
em condições de sequeiro favorecido, objetivando identificar as
mais apropriadas para cultivo em lavouras comerciais.
-O ensaio foi conduzido na Fazenda Capivara, na mesma area do
ECP-SF (ítem 3.1.2.), tendo recebido os mesmos níveis dos fertili
zantes empregados no referido ensaio.
O ensaio foi instalado em duas épocas (16/11/83 e 30/11/84)
com 20 linhagens por época, sendo dezoito comuns as duas ~pocas.
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso com
quatro repetições, na primeira época e oito repetições na segun
da. As parcelas experimentais possuiam cinco fileiras de cinco me
tros de comprimento, na primeira época. Na segunda época, as pa~
celas possuiam uma fileira a menos, tendo o comprimento das mes
mas reduzido para quatro metros, devido defici~ncia de sementes. O
espaçamento utilizado foi de 40 em, e a densidade de semeadura
correspondia a 200 sementes/m2. Na colheita, duas fileiras late
rais e 0,5 m nas extremidades das fileiras internas foram conside
radas bordadura.
l/pesquisadoresEMBRAPA/CNPAF.
~pesquisador do lRAT à disposição da EMBRAPA/CNPAF.
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As ervas daninhas foram também controladas com enxada.
RESULTADOS
As linhagens comportaram-se diferentemente em relação às duas
épocas de semeadura (Tab. 65, 66 e 67), tendo a interação época x
linhagens atingido níveis altamente significativos (p < 0,01). Em
geral, a segunda época produziu menos que a primeira, mas enquan-
to algumas linhagens mantiveram suas produtividades (GA 3490 e GA
4238), a maioria teve seus rendimentos reduzidos na segunda -epoca
(principalmente a IAC 165, BR IRGA 410, GA 3476, BR IRGA 409 entre
outras). A principal causa dessa menor produtividade na segunda
época é a maior severidade da brusone do pescoço, em relação ao
observado.na primeira época (Tabela 66).
Das 22 linhagens avaliadas, dez produziram significativamente
menos que a IAC 165, devido primordiamente à brusone. Todas foram
eliminadas. Quatro (GA 4236, GA 4235 e IREM 238 e BR IRGA 410) a
presentaram rendimentos estatisticamente idênticos a testemunha
e continuarão participando dos próximos ensaios avançados. Dessas
quatro, a GA 4236 e GA 4235 possuem boa resistência a brusone, po~
suem menor porte (maior resistência ao acamamento) e perfilham
mais. Acredita-se que poderiam produzir significativamente mais que
a IAC 165 se fossem cultivadas em menores espaçamentos e com densi
dades mais altas.
Sete linhagens produziram significativamente mais que a IAC
165, mas seis delas (GA 3490, GA 3474, GA 3450, GA 4238, CNA 1051,
e MG 247) não continuarão sendo avaliadas, por possuirem ciclo lon
go, não desejado para as condições de irrigação por aspersão, além
Tabela 65. Stand inicial, f Lo r a ç ão, altura, acamamento e comprimento de panícula das 1 inhagens do ECA-SF-l I - Goianira-GO. 1983/84.
5tand Inicial (1-5) Floração (D.A.5.) Altura (em) Acam;unento (1-9) Comprimento Ja panícula (em)Li nh a g e n s la.Epoca 2a.Epoca ~lédia la.Epoca 2a.Epoca ~lédia Ia.Epoca 2a.Epoca ~lédia la.Epoca 2a.Epoca ~JéJia la.Epoca 2a. Cpoca ~lédia
CNA 10Sl 2,lab l,labc l,5ab 125,Oa 120,2 121,8a 89,8 cd 96,lab 94,Oab 1,0 b 1 1,0 22,2abc 22,3 22,3abed
BR 1 2,6ab 1,0 c l,5ab 117,5ab 112,2 114,Oabe 73,2 68,0 def 69,8 hij 1,0 b 1 1,0 23,Oabê: 22,4 22,babe
G.\ 4~37 2,lab 1,0 c l,4ab 114,2ab 113,2 113,6abc 71,0 hi 64 ,4 f 66,6 1,0 b 1 1,0 22 ,Babe 22,2 22,4abcd
G.\ 3471 2,2ab 1,0 c l,4ab 120,Oab 115,1 116,8abc 97,7 bc 87,8abc 91,0 bc 1,0 b 1 1,0 22 ,4abc 20,8 21,3 cdefg
G.\ 15b3 2,2ab 1,0 c l,4ab 112,2abc 108,4 109,7 bc 75,S fghi 67,4 ef 70,1 ghij 1,0 b 1 1,.0 22,Oabe 20,4 20,9 cdefg
G.\ 3476 l,9ab 1,0 c l,3ab 109,8abcd 106,9 107,8 c 92,2 bcd 84,1 bcd 86,8 bcd 1,0 b 1 1,0 23,3abc 21,0 21,8 bcde
G.\ 3490 2,6ab 1,0 c l,5ab 116,8a 111,8 113,4abc 75,0 fghi 74,2 cdef 74,5 efghij 1,0 b 1 1,0 22,6abc 22,2 22,3abcd
G.\ 4235 2,5ab l,4ab l,8a 97,5ab 95,1 95,9 d 91,8 bcd 82,0 bcde 85,2 bcde 1,0 b 1 1,0 21,7abc 18,6 19,6 g
G.\ 4236 2,8ab l,2abc l,8a 96,5abcd 95,1 95,6 d 89,2 cde 78,1 cdef 81,8 cdefg 1,0 b 1 21,2abc 19,0 19,7 fg
GA 4238 1,4 b 1,1 bc 1,2 b 118,Oab 115,6 116,4abc 82,0 defg 81,6 bcde 81,8 cdefgh 1,0 b 1 1,0 23,Oabc 23,6 23,4ab
Q\ 3414 2,6ab 1,0 c l,5ab 118,8abe 109,6 110,3 bc 95,5 def 82,4 bcde 83,4 bcdef 1,0 b 1 1,0 24,2a 23,7 23,9a
G.\ 3450 2,Oab 1,0 c l,3ab 118,Oab 115,4 116,2abc 74,0 ghi 67 ,6 def 69,9 ghij 1,0 b 1 1,0 21,4abc 20,7 20,9 cdefg
G.\ 3463 3,Oa l,labe l,7a 124,Oa 114,6 178,8ab 72,0 ghi 66,6 ef 6S,4 ij 1,0 b 1 1,0 21,1 be 19,5 20,2 efg
BR-IRG.\ 410 l,5ab 1,0 c 1,2 b 92,S bcd 91,S 91,8 cd 74,S fghi 71,9 cdef 72,S fghij 1,0 b 1 1,0 22,Sabe 22,8 22 ,Sabe
~IG 247 2,9ab 1,0 e l,6ab 121,8ab 118,2 119,4ab 80,0 efgh 76,2 cdef 77 ,5 defghij 1,0 b 1 1,0 22,3abc 21,4 21,7 bcdef
IREM 238 l,6ab 81,0 d 102,2ab 1,5 b
IESCCN-IECIOO 2,lab 107,5abcd 6S,O i 1,0 b 21,0 bc
BLUEBELLE 2,lab l,3abe l,6ab 107,5abed 85,2 92,7 de 88,S ede 76,0 cdef 80,2 cdefghi 4,5a 1 2,2 23,5ab '21,4 22,2abcde
BR- IRG.\ 409 2,lab 1,0 e l,4ab 100,Sabed 94,2 96,3 d 74,2 ghi 71,0 def 72,1 fghij 1,0 b 1 1,0 20,8 bc 20,4 20,6 defg
lAC 165 l,9ab l,4a l,6ab 84,0 ed 85,9 85,2 e 110,8a 102,8a 105,4a 2,0 b 1 1,3 23,Oabe 21,6 22,1abede
IRA 112 1,0 e 79,1 SO ,5 bcdef 1 20,2
LEOOl'oJ\ET 1,0 e 96,6 81,2 cdef 1 18,0
Obs. : Comparação de médias: Tukey 5\.
Tabela 66. Incidência de docnç as' no ECA-SF-ll - Goianira-GO, 1983/84.
Brusonc Foliar (1 -9) Brusonc das panícul as (1-9) Escaldadura(1-9) Ma n c h a dos grãos (1-9 )Linhagens la.Epoca 2a.Epaca Média la.Epaca 2a.Epoca Média la.Epoca 2a.Epaca Média 1a.Lpoca 2a.Epac" Média
CNA 1051 1,0 c 1,1 c 1,1 c 1,8 bc 2,8 cd 2,4 cde 5,2 3,4 4,0 d 4,8 4,2 4,4 d
BR 1 1,0 e 1,8 bc 1,5 bc 9,Oa 9,Oa 9,Oa 6,2 6,0 6,lab 6,4 6,1 6,3abc
GA 4237 1,0 c 2,6abe 2,1 bc 8,8a 9,Oa 8,9a 7,2 8,1 7,8a 7,8 5,8 6,4ab
GA 3471 1,2 c 2,2abc 1,9 bc 7,8a 9,Oa 8,9a 6,5 5,1 5,6 bcd 5,2 7,1 6,5ab
GA 1563 1,0 e 2,2abc 1,8 be 8,Oa 9,Oa 8,7a 7,2 5,6 6,lab 6,4 6,5 6,5ab
GA 3476 1,0 c 1,2 c 1,2 c 8,5a 9,Oa 8,8a 4,8 3,9 4,2 cd 5,2 4,9 5,0 bcd
GA 3490 1,0 c 1,0 c 1,0 c 1,2 bc 1,2 e 1,2 fg 6,8 3,4 4,5 bed 6,2 7,0 6,8a
GA 4235 1,0 e 1,0 c 1,0 c 1,8 bc 3,2 c 2,8 cd 1,8 1,0 1,3 e 2,8 2,2 2,4 f
GA 4236 1,0 c 1,0 e 1,0 c 2,5 bc 3,1 c 2,9 e 1,0 1,0 1,0 e 3,0 2,5 2,7 ef
GA 4238 1,0 c 1,1 c 1,1 c 1,0 c 1,6 de 1,3 efg 5,5 3,9 4,4 bcd 4,8 4,1 4,3 d
GA 3474 1,0 c 1,0 c 1,0 c 1,2 bc 2,6 cd 2,2 cdef 3,5 3,2 3,3 d 7,5 5,4 4,8 bcd
GA 3450 1,0 c 1,0 e 1,0 c 1,0 c 1,0 e 1,0 g 6,5 4,5 5,2 bcd 5,2 6,1 5,8abcd
GA 3463 1,5 bc 3,2ab 2,7ab 9,Oa 9,Oa 9,Oa 8,0 7,4 7,6a 4,0 7,4 6,3abe
BR-IRGA 410 1,0 c 1,0 c 1,0 c B,5a 9,Oa 8,3a 5,5 4,5 4,8 bcd 7,9 3,8 4,8 bcd
M:; 247 1,0 c 1,0 c 1,0 c 1,2 bc 2,0 cde 1,8 defg 5,5 3,5 4,1 cd 5,2 4,8 4,9 bl:d
Ilffil238 2,2ab 1,0 c 3,0
DESCONHOClOO 1,0 e 8,Ba 6,8 6,8
BLUEBELLE 3,2a 4,Oa 3,8a 9,Oa 9,Oa 9,Oa 1,0 5,1
BR-IRGA 409 1,0 c 2,4abc 1,9 bc 9,Oa 9,Oa 9,Oa 6,0 4,6 5,1 bcd 8,6 4,1 5,4abcd
lAC 165 2,2ab 2,2abc 2,2 bc 3,0 b 7,9ab 6,2 b 1,0 3,0 4,9 4,2 de
IRAT 112 1,1 e 7,0 b 1,8 4,9
LEBONNET 1,0 e 9,Oa 1,0 3,8
. Menor nota, menor incidência. Médias comparadas pelo teste de Tukey a 5L
Tabela 67. Resultados de renuimento de grãos e seus componentes das linhagens do ECA-SF-Il - Goianira-GO. 1983/84.
Panículas/m' Espiguetas/Pan[cula Grãos cheios (\) Peso de 100 grãos (g) Produção d e grãos (kg/ha)Linhagens
la.Epoca Za.Epoca Média La.Epoca Za.tpoca Média la.tpoca 2a.tpoca Média Ia. Época 2a.tpoca ~lédia Ia.troca Za.tpoca ~lédia
CNA 1051 399a 380abcd 386ab 130 bc 135 133abcde 53,2 bc 59~0 57,1 b 2,39 cdef 2,56 Z,51 bc 1. 4237abc 3411 b 3687 c
BR 1 320abc 345 b 337 b 186ab 149 161a 5,0 d 3,8 4,3 d 1,82 fg 1,71 1,76 de ;2...685 g 70 f 275 f
GA 4237 389a 407ab 401ab 170abc 149 156ab 16,5 d 0,0 5,5 d 1,90 efgh 1,46 1,82 de 3 674 g 3 f 227 f
GA 3471 412a 361ab 378ab 140 bc 135 136abcde 6,2 d 1,4 3,0 d 1,80 gh 1,30 1,48 e Y 916 fg 302 def 507 f
GA 1563 387a 378ab 381ab 149abc 124 13Zabcdef 22,5 d 2,0 8,8 d 2,18 defgh 1,49 2,03 d r 891 fg 229 ef 483 f
GA 3476 356ab 372ab 366ab 140 bc 126 130 bcdef 14,8 d 2,4 6,5 d 1,87 efgh 1,50 1,64 e G 1536 defg 359 def 752 ef
GA 3490 384a 384ab 384ab 155abc 150 152abc 67,5ab 66,8 67,Oab 2,38 cdef 2,39 2,38 c '=l5188ab 5198a 5194a
GA 4235 218 bcd 201 cd 206 c 138 bc 99 112 ef 69,8ab 61,8 64,5ab 2,76abc 2,63 2,68ab g 2249 cdef 1463 cd 1925 d
GA 4236 206 cd 196 cd 199 c 144 bc 92 109 ef 74,2ab 68,0 70,1ab 2,65abcd 2,54 2,58 bc "')2898 cdef 1805 c 2169 d
GA 4238 368a 362ab 364ab 118 c 136 130 bcde 73,5ab 71,3 72,la 2,6 bcd 2,50 2,53 bc I04268abc 4096ab 4154 bc
GA 3474 398a 358ab 372ab 134 bc 113 120 def 82,2ab 71,3 75,Oa 2,32 cdef 2,54 2,45 bc H 6266a 4148ab 4854ab
GA 3450 434a 436a 435a 118 c 102 107 f 68,8ab 59,6 62,7ab 2,58 bcd 2,60 2,59 bc I 677a 3880 b 4479abc
GA 3463 408a 351ab 370ab Lôôabc 124 138abcde 0,0 d 4,5 3,0 d 1,72 h 1,94 1,82 de IÔ 580 s 29 f 213 f
BR-IRGA 410 378a 346 b 357 b 116 c 129 125 cdef 38,Oab 21,2 33,5 c 2,41 cde 1,80 2,01 d l't 3018 cdef 1055 cdef 1709 de
~IG 247 356ab 362ab 360 b 131 bc 115 120 def 69,5ab 65,2 66,7ab 2,70abcd 2,56 2,59 bc jç 4253abc 3148 b 3517 c
llIDl 238 138 d 125 c 85,8a 3,OOab Ib 3182 bcde
DESCDlHECllJO 454a 135 bc 13,0 d 1,74 h ,,552 s
BLIJEBELLE 117 d 119 d 118 d 204a 140 161a 4,8 d 1,2 2,3 d 1,76 h 1,58 1,66 e l~l1Z g 5 f 41 f
BR-IRGA 409 407a 398ab 401ab 130 bc 115 lZ0 def 25,5 cd 7,5 13 ,5 d 1,97 efgh 1,74 1,82 de lq 1258 efg 31Z def 6Z8 f
IN:.165 125 d 152 d 143 cd 162abc 134 143abcd 79,Oab 55,1 63,lab 3,22a 2,78 2,92a . )3367 bcd 1364 cde 2032 d
lRAT 112 Z59 c 85 72 ,Z 3,41 3Z89 b
LEBONNEf 149 d 116 36,2 1,94 622 def
Obs. : Com)aração de medias: Tukey a 5\.
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de serem, a maioria delas, sensíveis à mancha dos graos. Sobres
saíram pela menor incidência de brusone do pescoço e pela alta pr~
dutividade.
Pela Tabela 68 observa-se que a correlação entre brusone do
pescoço e produção foi negativa e de alta magnitude nas duas -ep~
cas de plantio. Observa-se, ainda, que os dois componentes de
rendimento, mais influenciad~pela incidência de brusone do pesc~
ço, percentagem de grãos cheios e peso de 100 grãos, foram os que
consistentemente se relacionaram fortemente com a produção.
As linhagens que continuarão participando dos ensaios avanç~
dos (IREM 238, IRAT 112, GA 4236, GA 4235 e BR IRGA 410) destacam-
se pelo menor ciclo. Destas, apenas a IRAT 112 produziu signifl
cativamente mais que a IAC 165. Possui menor porte e deve, poss~
velmente, ser cultivada em espaçamentos menores. Julga-se conve
niente um estudo do espaçamento mais conveniente para as linhagens
de menor porte e pouco perfilhadoras (IRAT 112, GA 4236 e GA 4235).
Os cruzamentos de GA 3490, GA 3474, GA 3450, GA 4238, CNA
1051 e MG 247 com progenitores precoces e resistentes a mancha dos
graos, devem permitir a seleção de linhagens altamente promiss~
ras para as condições de irrigação por aspersão (menor ciclo) ou
para as regiões de sequeiro favorecido naturalmente (ciclo mais lon
go) .
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Tabela 68. Coeficiente de corre~ação entre produç~o e treze outras
características do ECA-SF-II/Goianira-GO., 1983/84.

























Gr à os cheios (%)
Peso de 100 gr~os
** Significativo a 1% (Teste t).
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3.2.2. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro Favore
cido do Mato Grosso.
Nára Regina Gervini Sousal/
Com o objetivo de identificar possíveis genótipos de arroz
mais adaptado às condições edafoclimáticas da região, foram ins
talados em 1983/84, ensaios comparativos avançados de arroz de se
queiro favorecido com 25 cultivares no Campo Experimental da UEP/
Cáceres, no Campo Experimental de São José dos Quatro Marcos e em
Tangará da Serra. Foi utilizado um delineamento estatístico de lá
tice 5 x 5 com três repetições. Cada parcela foi constituída de 5
linhas de 5 m de comprimento e espaçadas de 0,40 m. A densidade de
semeadura foi de 150 sementes aptas/m2.
a) Ensaio de Cáceres
° ensaio foi instalado em um Latossolo Vermelho - Amarelo
de textura arenosa, fase cerrado. A análise química revelou: pH
6,1; Ca + Mg = 4,2 mE/IOO g; AI = 0,0 mE/lOO g; P = 30,3 ppm; K
75 ppm e 1,5% de matéria orgânica.
° preparo do solo foi realizado com uma araçao e gradagem.
° plantio ocorreu em 14/11/83. Foram aplicados no sulco de plantio
10 kg/ha de N, 30 kg/ha de PZ05' 25 kg/ha de KZO e 10 kg/ha de sul
fato de zinco. As plantas daninhas foram controladas por meio de
capinas.


























Fig.lO- Hi s t c ç r o rn o r e o r e s ento nv o ao precrpit o cõo Dluvi(lmelr1CO, por oecenolC,
no periodo de dezembro de 1.983 o março de 1.98':', no Campo ExPS'
nmenfal de Cóceres - M T
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um solo de baixa capacidade de retenção de agua (88% de areia). A
presença de um lençol freático elevado e a utilização de uma irri
gação complementar nao foram suficientes para suprir a necessidade
de água da maioria dos genôtipos mais tardios (Tab. 69); apresent~
ram as espiguetas totalmente estéreis, mostrando a sensibilidade
ao déficit hídrico na fase de florescimento.
O ensaio foi ainda prejudicado pelo ataque de cigarrinha das
pastagens e de uma doença não identificada que causava o estrang~
lamento das folhas (fase de 2 - 3 folhas).
Dos 25 genôtipos avaliados, 12 não produziram graos e aprese~
taram alta incidência de mancha parda e mancha estreita nas folhas
e panículas. A cultivar Bluebelle também apresentou brusone no pe~
coço da panícula que lhe conferiu 100% de espiguetas estéreis. Nos
demais materiais que apresentaram esterilidade não foi detectada
a brusone do pescoço. Todos os materiais, que produziram, aprese~
taram os grãos manchados.
Analisando-se os resultados em termos de produtividade absol~
ta, somente a cultivar IAPAR 9 superou as cultivares IAC l64,IAC
165 e IAC 47 (Tab. 69).
b) Ensaio de São José dos Quatro Marcos
O ensaio foi instalado em um Podzôlico Vermelho - Amarelo,
textura arenosa e cuja análise química revelou: pH = 6,5; Ca + Mg=
5,7 mE/lOO g; Al = 0,0 mE/IOO g; P = 7,0 ppm; K
orgânica = 1,2%. O plantio ocorreu em 18/11/83.
Para o preparo do solo foi feito o desmatamento e em segu~
90 ppm e matéria
da fez-se uma aração e uma gradagem. No plantio, aplicaram-se 15
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Tabela 69. Médias de produção, altu~a de plantas, dias de floração, notas
de acamamento, perfi1hamento e doenças, obtidas no Ensaio Com
parativo Avançado de Arroz de Sequeiro Favorecido, em Cáceres,
MT. Ano agrícola de 1983/84.
Tratamento Produção F1oração Altura Acamamento I Brusone M. Parda M.Estreita(kg/ha) (dias) (em) (1 - 9) Fo(1-9) Fo (1-9) Fo (1-9)
!
IAPAR 9 2716 81 117 1.0 1.1 ~J.2.4 1.1
IAC 164 2663 85 119 1.3 0.9 .2, 0.9 1.2
IAC 165 2444 83 115 2.0 1.0 .2()L 5 1.4
IAC 47 1950 93 114 1.0 1.4 Q..~ 4.O 1.2
CNA.791041 1945 80 114 1.0 1.1 2-31.4 1.4
DESCONHECIDA 1660 108 67 1.0 1.1 n- 3.7 5.6
IREM 238 1539 81 106 1.0 1.6 161.9 1.9
BR-IRGA 410 1326 107 80 1.0 1.6 I~ 4.3 4.3
BR-IRGA 409 1185 107 80 1.0 1.6 1<\3.0 5.4
GA 4235 1139 92 95 1.0 1.1 ~ 1.6 0.6
GA 4236 1056 91 97 1.0 0.9 '9 3.3 2.6
CNA.104-B-34-2 240 105 109 1.0 1.4 ;L~3.5 3.5
GA 3463 705 108 78 1.0 1.0 134.5 6.3
CNA 1051 O 114 75 1.0 1.1 J--4.2 4.8
BR-l O 121 79 1.0 1.4 ~4.9 8.0
GA 4237 O 120 77 1.3 2.2 34.8 7.7
GA 3471 O 127 71 1.0 1.0 ~ 3.6 8.6
GA 1563 O 108 78 1.0 2.1 r; 6.O 7.0
GA 3476 O 103 80 1.0 1.3 6' 4.8 6.6
GA 3490 O 108 74 1.0 1.4 1- 5.8 7.6
GA 4238 O 108 81 1.0 1.7 10 6.3 7.9
GA 3474 O 113 75 1.0 1.0 J t 5.3 7.9
GA-3450 O 114 68 1.0 1.3 1~6.9 4.3
MG 247 O 121 80 1.0 1.1 15"6.8 5.6
BLUEBELLE O 84 100 1.0 1.5 I~ 1.2 1.3
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kg/ha de N, 70 kg/ha de P205, ~5 kg/ha de K20 e 10 kg/ha de sulfa
to de zinco. As plantas daninhas foram controladas por meio de ca
plnas.
Os resultados de produção de graos, altura de planta, flora
çao, acamamento e incidência de doenças são apresentados na Tab.70.
Dos 25 genótipos avaliados. (Tab. 70), 14 não produziram graos
e todos apresentaram alta incidência de mancha parda e mancha es
treita nas folhas e panículas.
A cultivar Bluebelle apresentou intenso ataque de brusone do
pescoço que lhe conferiu 100% de espiguetas estéreis. Nos demais
genótipos estéreis, não foi detectada a brusone do pescoço. Prova
velmente, a baixa precipitação ocorrida no 19 descêndio de março
(Fig. 11), 1ogo após o f I.orescim ento de sses genó tiPos, agravada ai~
da, pela baixa capacidade do solo em reter água, por ser muito are
noso (86% de areia), causou esta esterilidade.
Analisando os genótipos que produziram graos em termos de pr~
dutividade absoluta, verificou-se que um superou a IAC 164
(2.562 kg/ha), três superaram a IAC 47 (2.280 kg/ha), cinco super~
ram a IAC 165 (2.216 kg/ha). Com exceção da BR 1, BR IRGA 410,
GA 4235 e GA 4236, todos os materiais que produziram grãos acama
ram; e, sem exceção, todos apresentaram grãos manchados.
b) Ensaio de Tangará da Serra
° ensaio foi instalado em Latossolo Roxo, textura argil~
sa, fase cerrado e cUJa análise química revelou: pH = 5,5; Ca +
Mg = 1,0 mE/IOO g; AI = 0,2 mE/lOO g; P = 1,2 ppm; K = 30 ppm. °
plantio ocorreu em 18/11/83. A distribuição da precipitação pluvi~
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Tabela 70. Médias de produção, altura de plantas, dias de f1oração, notas
de acamamento, perfi1hamento e doenças, obtidas no Ensaio Com
parativo Avançado de Sequeiro Favorecido, em Quatro Marcos,MT.




lu t.ur a Acaraancnt o Brusone I M. Parda M~Estreitél
(kg/ha) (dias) (em) (1 - 9) Fo (1-9) .Fo (1-9) Fo (1-9)
I
BR 1 2653 108 89 1.0 1.3 9.0 9.0
IAC 164 2562 68 140 5.0 1.7 4.3 7.0
IAPAR 9 2383 67 132 5.0 3.0 6.3 7.0
CNA 104-B-34-2 2348 94 152 4.0 3.0 r. O 8.3
IAC 47 2280 91 154 4.0 3.0 7.0 5.7
CNA 791041 2268 67 135 3.0 2.7 7.0 6.9
IREM 238 2235 69 134 5.0 2.7 7.0 6.9
IAC 165 2216 69 131 4.0 3.3 7.6 7.0
BR-IRGA.410 2092 87 91 1.0 2.3 8.3 7.0
GA 4235 1957 87 124 1.0 2.0 5.0 5.7
GA 4236 1897 80 116 1.0 1.7 5.6 5.7
CNA 1051 O 108 87 1.0 1.7 9.0 9.0
GA 4237 O 101 84 1.0 1.7 8.3 9.0
GA 3471 O 112 94 1.0 1.7 9.0 8.3
GA 1563 O 101 82 1.0 1.3 9.0 9.0
GA 3476 O 101 92 1.0 1.0 8.6 9.0
GA 3490 O 99 88 1.0 1.7 9.0 9.0
GA 4238 O 101 95 1.0 1.3 9.0 9.0
GA.3474 O 101 92 1.0 1.0 ..., --, 9.0/ • I
GA.3450 O 108 79 1.0 1.0 7.0 7.7
GA 3463 O 108 92 1.0 2.3 8.3 8.3
MG 247 O 106 88 1.0 1.7 7.7 9.0
DESCONHECIDA O 99 79 1.0 2.7 9.0 9.0
BLUEBELLE O 68 117 1.0 4.0 3.7 7.0





















DECENDIO I M E S
Fig.ll- Hi s t o ç r o rn o representativo do ore cípito çõo piuviométrica, por decêndio,
no período de dezembro de 1.983 o março de 1.984, no Campo EXPEi
rimentai de Quatros Marcos - MT.
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métrica durante o desenvolvimento da cultura pode ser
na Fig. 12.
° preparo do solo foi realizado com urna araçao e "gradeação,
urna gradagem pesada serviu para incorporar 2,4 t/ha de calcário do
lomítico. Próximo ao plantio fez-se urna gradagem niveladora. No
observada
plantio aplicaram-se 15 kg/ha de N, 70 kg/ha de P205, SO kg/ha de
K20 e lS kg/ha de sulfato de zinco. As plantas daninhas foram con
troladas por meIO de capinas.
Os resultados de produção de graos, altura da planta, flora
çao, acamamento e incidência de doenças são apresentados na Tab. 71.
As produtividades médias variaram de 1.081 a 3.664 kg/ha e a
cultivar Bluebelle, devido ao ataque de brusone do pescoço, nao
produziu graos.
Em termo de produtividade absoluta, dois genótipos superaram
a IAC 47 (3.319 kg/ha), seis superaram a IAC 165 (3.130 kg/ha) e
oito superaram a IAC 164 (2.939 kg/ha).
Os genótipos IAPAR 9, IAC 165, CNA 791041, IAC 164 e IREM 238
apresentaram maior incidência de mancha parda nas folhas, nas de
mais, a doença das folhas, não atingiram níveis relevantes. Todos
os genótipos apresentaram grãos manchados.
De um modo geral os materiais avaliados nao apresentaram um
desenvolvimento normal, pois a altura média das plantas foi nivel~
da por baixo, inclusive as IAC's, consequentemente as plantas não
acamaram. Acredita-se que as baixas alturas de planta se devem mais
às características químicas do solo utilizado, do que às condições



















DECEN 010 I M ES
Fig.12 - HIS to grom o repre se m o r.v: do precipltoçi'l:: oluvro mé r r rc c , por d"cendlú
no período' de dezembro de 1.983 o março de 1.98'1, no Cornpt, Exp~
rimen!ol de Tongorá do Serro - MT
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Tabela 71. Médias de produção, altura de plantas, dias de floração, noté
de acamamento e doenças, obtidas no Ensaio Comparativo Avanç~
do de Arroz de SequeirQ Favorecido, em Tangar~ da Serra, MT.
Ano agrícola de 1983/84.
Floraçáo -,
----
Tratamento Produção Altura Acamamento Brusone '~\LParda Jli. EsLYC ita(kg/ha) (dias) I (cm) (l - 9) Fo(1-9) Fo (1-9) Fo (>9)
GA 4238 3665 10 118 77 1.0 1.4 1.0 1.0
IAPAR 9 343522 81 97 1.0 1.7 6.3 1.0
IAC 47 33192.S - 110 94 1.0 2.3 1.0 1.0
GA 3474 3300 I ~ 115 81 1.0 0.7 1.0 1.0
GA 3490 3298 1- 116 69 1.0 1.6 1.0 1.0
MG 247 3230 ~S 124 77 1.0 1.4 1.0 .1.O
BR-IRGA 410 3164 4 Lt 105 74 1.0 1.1 1.0 1.0
IAC 165 3130~ 83 98 1.0 1.5 4.3 1.0
CNA 791041 3126 J.. ~ 81 93 1.0 1.7 4.3 3.0
CNA 1051 3030 1 123 80 1.0 1.3 1.0 1.0
IAC 164 2939~ 82 92 1.0 1.9 4.3 1.0
IREM 238 2791 16 82 98 1.0 1.8 4.3 3.0
GA 3463 2713 13 124 71 1.0 1.5 1.7 1.0
CNA 104-B-34-2 2463J-~ 111 97 1.0 0.9 1.0 1.0
GA 3471 2362 ~ 135 90 1.0 1.8 1.7 1.0
GA 4237 2222 ..3 123 69 1.0 1.6 1.7 1.0
GA 3476 2203 6 117 86 1.0 0.8 1.7 1.0
DESCONHECIOO 2160 li- 113 67 1.0 0.7 1.0 1.0
BR-IRGA 409 2132 Aq 117 72 1.0 1.4 1.0 1.0
GA 1563 2075 S 117 72 1.0 1.9 1.0 1.0
GA 4235 1969 '6 113 76 1.0 1.3 1.0 1.0
GA 3450 1941 1;0 125 64 1.0 1.6 1.7 1.0
BR 1 1940 ~ 124 74 1.0 1.4 2.3 1.0
GA 4236 1081 j 107 70 1.0 1.2 1.0 1.0
BLUEBELLE O I~ 94 73 1.0 1.5 3.7 1.0
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RESULTADOS-GERAIS
Analisando-se os resultados dos 25 genótipos avaliados nos
três locais, verificou-se que, onze não produziram grãos tanto em
cáceres corno em Quatro Marcos. Já a cultivar Bluebelle -nao prod~
ziu nos três locais, devido ao ataque de brusone do pescoço.
Também observou-se que os genótipos apresentaram um prolong~
mento do seu ciclo vegetativo, principalmente em Tangará da Serra
onde os materiais floresceram bem mais tarde, talvez em função da
precipitação pluvial (Fig. 12) ocorrida durante a fase de desenvol
vimento da cultura.
Deste estudo preliminar pode-se concluir que os materiais tes
tados não se adaptaram bem na região Sudoeste do Estado de
Grosso, principalmente em Cáceres e Quatro Marcos.
Mato
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3.2.3. Ensaios Comparativos Ava~çados de Arroz de Sequeiro Favore
cido (ECA-SF/II) em Mato Grosso do Sul.
"Extraído do Relatório Anual (FORM 13)
do Projeto de Pesquisa 001.80.081/ 2
conduzido sob responsabilidade dos
pesquisadoresda EMBRAPA/UEPAE-Doura-
dos, João Carlos Heckler e Carlos AI
berto L. Silva".
Em 1983/84, os ECA-SF do Mato Grosso do Sul foram instalados
em Dourados (UEPAE/Dourados) e em Ponta Porão (Faz. Itamarati S.AJ
em 04.11 e 09.11.83, respectivamente. Ambos os ensaios foram lrrl
gados pelo método de aspersão, sendo que no primeiro local utili-
zou-se o sistema convencional e no segundo, o de pivô central. A
avaliação da umidade do solo era feito por meio de vacuômetro e
sempre que estes acusavam 0,50 atm de tensão, realizava-se a irri
gaçao.
As médias de rendimento de grãos de dois ensaios foram baixas,
1664 kg/ha em Dourados e 1675 kg/ha em Ponta Porão Esta baixa prQ
dutividade deveu-se, pelo menos em parte, a alta incidência de
doenças, destacando-se a brusone, a helmintosporiose e a "foma" (Ta
belas 72 e 73).
Tabela 72. Rendimento de graos, ciclo, altura de planta e doenças de vinte linhagens de arroz
do ECA-SF/II de Dourados-MS. 1983/84.
Rendimento Número de Ciclo (dias) Altura de DoençasbLinhagens de grãos repetições a F1oração Colheita planta ( em) (1-9)(kg/ha)
IAC 165 3.881 4 87 123 100 5
GA 3490 3.677 2 118 158 49 5
GA 4236 3.082 4 95 145 71 3
BR-IRGA 409 2.883 2 109 158 48 5
IREM 238 2.725 4 86 123 91 9
BR-IRGA 410 2.497 4 102 145 48 9
GA 3474 2.454 2 118 158 49 5
BLUEBELLE 2.074 3 84 123 75 9
GA 4235 1.955 4 95 145 71 -9
GA 4238 1.634 3 118 158 56 7,
GA 3450 1.37 O 3 132 174 40 7
CNA 1051 994 4 134 174 53 9
GA 1563 811 4 119 158 52 7
GA 4237 796 3 136 158 56 9
GA 3463 764 3 126 174 51 9
BR 1 736 3 134 158 58 9
DESCONHECIDA 735 3 109 145 47 9
GA 3476 624 4 131 174 52 9
MG 247 420 2 138 174 49 9
GA 3471 168 3 140 174 58 9
X- l.664
a Número •....•de repetições avaliadas. 00
00
Tabela 73. Rendimento de - ciclo, altura de plan~a de 20 linhagens de arrozgraos, ;:, c oe nç a s
do ECA-~F/II de Ponta Porã-MS., 1983/84.
Rendimento Número de Ciclo (dias) Altura de Doençasb
Li nh a g er.s de grãos repetições a. F1oração Colheita planta (cm) (1-9)(kg/ha)
CNA 1051 2.818 3 111 154 79 5
BR-IRGA 410 2.446 4 92 138 78 5
GA 3474 2.402 4 105 154 78 7
GA 4238 2.367 4· 108 154 77 7
IAC 165 2.275 4 86 115 119 9
GA 3490 2.219 4 107 154 79 5
IREM 238 1.880 4 78 115 112 7
GA 4236 1.821 4 96 115 89 7
GA 4235 1.811 4 88 115 93 7
GA 1563 1.731 4 106 154 72 9
GA 4237 1.682 3 107 154 75 9
GA 3450 1.679 3 110 154 66 9
GA 3476 1.620 4 108 154 85 5
BR 1 1.616 3 111 154 75 7
BR-IRGA 409 1.558 3 99 154 74 7
GA 3463 1.193 3 112 154 69 9
MG 247 1.109 3 111 154 72 9
DESCONHECIDA 599 3 103 154 66 7
GA 3471 406 4 112 154 80 9
BLUEBELLE 275 4 86 115 93 9
X- l.67 5
a.
Número de repetições avaliadas. •.....co
b \.OBrusone, Phoma e he1mintosporiose.
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3.2.4. Ensaio Comparativo Ava~çado de Arroz de Sequeiro Favorecido
da Bahia.
Luiz Alberto Borges de Alencarl/
Marcelino Hoppe!/
Foi instalado na Estação Experimental de São Francisco, em
27/01/84. A emerg~ncia ocorreu em 05/02/84. Dezessete dias -apos
foram aplicados em cobertura 20 kg/ha de N (sulfato de amônio).
Foram efetuadas irrigações suplementares por sulcos de infil
tração, até a cultura atingir o estágio de grãos leitosos.
o maior rendimento de grãos foi alcançado pela cultivar GA
3490 (4.135 kg/ha) diferindo significativamente pelo teste de Tu
key a 5% das cultivares com rendimentos entre 2.552 a 838 kg/ha. A
média do ensaio foi de 2.673 kg/ha (Tabela 74).
Houve diferença significativa entre os tratamentos (teste de
Tukey a 5%) quanto ao número de dias para o flores cimento (96 a
58) e estatura de plantas (131 a 64 cm). O número de perfi lhos
2férteis por m variou de 216 a 148 mas não foi significativo pelo
teste T a 5% (Tabela 74).
Foi constatado acamamento de plantas nas cultivares IREM 238,
BR 1, Desconhecida; GA 3474 e IAC 165, cujos valores médios foram
de 2,50; 1,00; 1,00; 0,25 e 0,25, respectivamente.
Não foi observado ataque de pragas mas houve incid~ncia de
doenças; todos os genótipos foram atacados por brusone (Pyricula-
rla oryzae) tendo a cultivar CNA 1051 apresentado a maior média
l/Pesquisadoresda EPABA.
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Tabela 74. Médias de rendimento de grãos, numero de dias para o f10rescimen
to, estatura de plantas e número de perfi1hos férteis por m2 do
"Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro Favorecido". Es
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Médias seguidas pela mesma letra nao diferem dignificativamente pelo test~
de Tukey a 5%.
1/ Análise realizada com mais casas decimais do que as apresentadas.
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(3,00) segundo a escala de qual~ficação adotada. As outras cultiva
.
res alcançaram valores médios que variaram de 2,50 a 1,00. A in
cidência de mancha parda (Helminthosporium oryzae) variou de 3,00
lJdra a cultivar GA 4238 a 0,25 para a CNA 1051, MG 247 e IAC 165.
Nas cultivares GA 4236, GA 3474 e GA 3463 nao houve incidência de
mancha parda. A maior média de ocorrência de mancha estreita
(Cercospora oryzae) foi apresentada pela cultivar IREM 238 (2,00)
tendo os outros genôtipos médias que variaram de 0,75 a 0,25, com
exceçao da CNA 1051, BR 1, GA 4237, GA 4235, GA 4238, GA 3474 e
GA 3450 que não foram atacadas pelo fungo.
Obteve-se correlação negativa do número de dias para o flore~
cimento (-0,54) e de mancha estreita (-0,45) com o rendimento sig




4.1. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Várzea Omida
- Região 11 (ECP-VU/II).
Em 1983/84, o ECP-VU/II constituiu-se de 49 entradas (Tabela
75),dispostas no delineamento experimental de látice 7 x 7, com
duas repetições. A parcela foi constituída de 5 sulcos de 4,0 m
de comprimento. A área útil de colheita foi representada pelos 3
sulcos centrais, deixando bordadura nas extremidades dos sulcos.
Utilizou-se uma densidade de semeadura de 250 sementes/mZ.
As práticas culturais como fertilização, controle de ervas da
ninhas e pragas, ficaram a critério do pesquisador responsável p~
10 ensaio. Não foi feito controle de doenças.







































SELEÇ~O EM CR 1002
CHlANUNG SEN 25
CNA 294-B-B~I-4-4
CHIANUNG SEN YU 23
CNA 108-B-3B-88-3
CNA 294-B-BM-3-2
4422//BG 90-2/CICA 4 .
IAC 120/BG 90-2
IAC 120/BG 90-2
IAC 120liSRI MALASIA 11
CR 70-80-2/PANKAJ
CHIANUNG SEN YU 13/IR 1614-138-3
IAC 120/BG 90-2















































































IAC 120/SRI MALASIA 11
BG 274-1//CAMPONI/K8
5738//IR 262/COSTA RICA















4.1.1. Ensaio Comparativo Prel~minar de Linhagens de Arroz de Vãr
zea úmida de Goiãs.
Paulo Hideo Nakano Rangell/
o ensaio foi constituído de 49 entradas,dispostas no delinea
mento experimental de lãtice 7 x 7,com duas repetições. A parcela
I
foi constituída de 5 sulcos de 4,0 m de comprimento, espaçados de
0,40 m, perfazendo uma area total de 8 m2. A ãrea útil de colhei
ta foi representada pelos 3 sulcos centrais, eliminando-se 0,50 m
nas extremidades (3,60 m2). A densidade de semeadura foi de 80
sementes por metro linear.
o plantio foi feito no dia 08.11.83, na Fazenda Palmital, mu
nicípio de Goianira, Goiãs, em solo do tipo Glei Pouco Húmico, cu
ja anãlise do solo.apresentou o seguinte resultado: pH 5,7; Ca +
Mg = 7,0 mE/IOO ml; AI = 0,3 mE/lOO ml; P = 19,4 ppm e K = 47 ppm.
\
Utilizou-se apenas adubação em cobertura de 20 kgN/hamais 40 kg de
K20maaplicados aos 60 dias, mais 20 kg de N/ha aplicados aos 75
dias após o plantio.
Os dados climãticos referentes ao período em que o ensaio es
teve no campo são mostrados na Tabela 76.
A Tabela 77 mostra os dados de floração, altura, acamamento,
doenças, rendimento de engenho, mancha branca e produção de graos
das linhagens avaliadas no ensaio. Houve diferença significativa
(p > 0,05) entre as linhagens para as características floração,
l/pesquisadorEMBRAPA/CNPAF.
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Tabela 76. Dias de chuvas, precipitação pluviométrica total, temperatura
média das máximas e das mínimas, referentes ao período em que
os ensaios estiverem em campo - Fazenda Palmital, 1'983/84.
Discriminação ME S E SNov. Dez. Jan. Fév. ·Mar.
Dias de chuva 23 24 20 16 19
Precipitação total (mm) 215.2 155.O 180.8 232.9 283.9
Temperatura média das máximas (oC) 27.7 27.0 29.5 30.1 29.5
Temperatura média das mínimas(oC) 18.7 18.8 18.3 17.9 18.9
Tabela 77 - rloração, ;11 tur a , ncuncunont o , doenç~s. rendimento de engenho. mancha branca e produçiio de ~riio~ das I inh.lgen~ "." J r adas noECP-\U/I I - 1983/8~ .
--------
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altura e produção de graos, que foram analisados estatisticamente.
o ensaio apresentou uma boa precisão evidenciada pelos coeficien
tes de variação baixos para floração (1,52%) e altura (4,33%) e,
médio,para produção de graos (17,54%).
A média de floração do ensaio foi de 115 dias, sendo que o me
nor ciclo foi apresentado pela GA 4668 e o maior pela GA 3478.
A altura das linhagens variaram de 74 a 144 cm, com uma média
de 91 cm sendo que as mais altas foram as testemunhas, Matão
(144 cm) e de Abril (131 cm), e que apresentaram também maior aca
mamento (notas 4 e 5, respectivamente).
A brusone na folha apresentou correlação positiva, significa
tiva (p > 0,01) e de elevada magnitude (r = 0,69) com brusone na
panícula~ evidenciando que o aumento desta doença na folha pode
acarretar também um aumento de brusone na panícula.
Também neste ensaio houve uma grande discrepância entre as no
tas, nas avaliações de brusone na folha feitas em campo e em can
teiro, sendo que nesta última as notas foram de uma manei{a geral
superiores. A correlação entre elas foram não significativas (p <
0,05) e de baixa magnitude (r = 0,04), indicando não haver nenhuma
relação entre estas duas avaliações.
A média de produtividade do ensaio (5193 kg/ha) foi alta. Trin
-ta e uma linhagens apresentaram produção de grãos superlor a me
lhor testemunha, Matão (4836 kg/ha). A MG 296 foi a malS produtl
va (7750 kg/ha), entretanto, possui alta suscetibilidade a mancha
de graos (nota 7), defeito este que a tornainviavel para pIa!!
tio comercial.
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Das linhagens avaliadas de~tacaram-se a GA 3909, GA 3888, CNA
1051, e GA 4658.
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4.1.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Linhagens de Arroz de Vár
zea Omida de Minas Gerais.
- . 1/Antonlo Alves Soares-
Plínio César Soaresl/
Em Minas Gerais, o ECP-VU/II foi instalado na Fazenda Experi
omental de Leopoldina, em Leopoldina (Alt. 210 m, Lat. 21 32' S e
Long, 42038' W), em solo AluviaL de textura franco-argilo-arenosa,
- .•. . ++ ++ /cuja analise qUlmlca revelou: pH = 4,9; Ca + Mg .= 1,3 mE
+ +++ -100 g~ P = 8,0 ppm; K = 23 ppm; AI = 0,4 mE/100 g e materia or
- .ganlca 3,8%. O plantio foi feito por mudas, sendo que a semead~
ra no viveiro ocorreu em 04 de janeiro de 1984 e o transplantio em
08 de fevereiro do mesmo ano. A distribuição da precipitação pl~
vial pode ser observada na Figura 13.
O preparo do solo constou de uma araçao e gradeação três me
ses antes do transplantio e,ã vespera da instalação do ensal~, o
solo foi revolvido com enxada rotativa. O ensaio não foi adubado
no plantio nem em cobertura e o controle de plantas daninhas foi
realizado com apenas uma capina manual.
O delineamento experimental utilizado foi o látice 7 x 7, com
duas repetições. As parcelas foram constituídas de 5 fileiras de
4 m de comprimento, espaçadas de 0,35 m. Como área útil, foram
considerados os três metros centrais das três fileiras internas. A
densidade de transplantio foi de 5 mudas por cova, espaçadas de
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FIGURA 13. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PRECIPITAÇÃO PLlNIAL, POR DECENDIO, NO PEr~IOfX)




Como testemunhas, utilizaram-se as cultivares De Abril, Matão
e lAC 47, e os principais parametros avaliados foram: produção de
graos, floração, altura de planta, perfilhamento, acamamento, peso
de 100 graos e dimensões de grão descascado.
Na Tabela 78 estão apresentados os resultados do presente tr~
balho e,observando o mesmo, verifica-se que nenhum material sup~
rou estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste
de Tuk ey , a cultivar Matão (3.418 kg/ha). Já a testemunha De Abril
(3.329 kg/ha) foi superada pela GA 3486 (4417 kg/ha) pelo mesmo
teste e nível de significância. A lAC 47, considerada corno teste
munha geral, comportou-se corno urna das menos produtivas (2169 kg/
ha) e foi superada estatisticamente (Tukey a 5%) pelos 18 genóti-
pos mais produtivos. A produtividade media obtida no ensaio foi
de 3023 kg/ha e se destacaram corno mais produtivas a GA 3486 (44lt
kg/ha), a lET 2775 (4300 kg/ha), a GA 1051 (4080 kg/ha) e a GA 4667
(4005 kg/ha). As produtividades obtidas neste trabalho deveriam
ter sido maiores se o plantio não tivesse ocorrido tão tardiamente
(semeadura no viveiro - 04.01.84 e transplantio - 08.02.84).
Quanto ao ciclo, se destacaram como mais precoce a linhagem
GA 4653 (floresceu em 90 dias) e corno mais tardias a GA 2718 e a
Matão (120 dias para o flores cimento) , portanto, com urna amplitude
de 30 dias. Muitos genótipos produtivos são de ciclo bem malS cur
tos do que as cultivares tradicionais Matão e De Abril (Tabela 78)
e este caráter e muito importante, urna vez que se procura reduzir
o ciclo das novas cultivares a serem recomendadas para cultivo co
mercial.
A altura media de planta foi de 76 em, portanto muito baixo
labela 78 - Mêd i~ s de produção de grãos, floração, altura de p l anta, perfilhamento, ac~m~mento, peso de IDO
grão s e de dimensões de grão descascado, obtidas do ensaio c o mp a r a t i v o p r e l iminar de cultivares e
linhagens de arroz em varzea umida, Leopoldina, 1983/84.
Cul tivares/ Produção de Floração Alt. da Perfilha Acamamen Peso de IDO Dimensoes dt~}ao descascado Rei ação
Linhagens grãos planta mentoT/ to2/ grãos Comprlmentoargura Espessura C/L(Kgfha) (dias) (em) (I a 9)" (1 a-9) (g) (C) (L) (E)
GA 3486 4417 108 77 3,1 1 2,85 7,18 2,33 1,77 3,08
IET 2775 4300 105 71 2,1 1 3,00 7,51 2,19 1,93 3,43
GA 1051 4080 103 75 2,3 1 2,75 7,08 2,17 1,80 3,26
GA 4667 4005 107 81 2,2 1 2,85 7,29 2,29 1,78 3,18
GA 3309 3772 108 66 3,3 1 2,28 6,34 2,13 1,71 2,98
GA 4672 3737 97 72 3,2 1 3,07 7,65 2,31 1,77 3,31
GA 4233 3714 106 65 2,3 1 2,32 7,02 1,96 1,68 3,58
GA 0007 3656 104 84 2,1 I 2,90 7,65 2,23 1,77 3,43
GA 4658 3475 108 68 4,1 I 2,49 7,11 1,98 1,73 3,59
GA 3909 3464 110 64 2,7 1 2,50 6,98 2,01 I ,73 3,47
GA 3888 3426 105 67 2,4 1 2,50 6,94 2,07 1,76 3,35
Ma tão 3418 120 118 4,2 1 2,70 6,09 2,57 1,78 2,37
MG 296 3407 106 79 2,0 1 2,68 6,98 2,30 1,86 3,03
MG 4661 3335 109 78 3,4 1 2,77 7,28 2,10 1 ,73 3,48
DE Abri 1 3329 107 101 3,8 I 3,08 7,30 2,32 1,85 3,15
GA 4660 3239 105 69 3,1 I 2,27 7,36 2,28 1,81 3,23
GA 4652 3237 99 60 2,8 1 2,52 6,57 2,21 1,70 2,97
GNA 12 3219 109 76 4, I 1 2,66 6,65 2,27 1,86 2,93




Variedades/ Produção de Floração Al tura da Perfi lha Acama- Pes o de 100
-uTmensoes de grao descascado
Relação
grãos planta mento'7 mento ~/ grãos ( rrm)L i nha gens Compn mento Largura Espessura CIL(Kg/ha) (dias) (em) (1 a9) (1 a9) ( g) (C) (L) (E)
GA 4668 2576 108 82 4,7 1 2,97 6,54 2,50 1,96 2,62
GA 4669 2546 109 85 4,2 1 2,31 6,00 2,21 1 ,79 2,71
GA 2009 2399 107 58 4,7 1 2,68 6,57 2,33 1,82 2,82
GA 4662 2301 100 68 3,0 1 3,14 6,70 2,45 1,86 2,73
GA 2718 2289 120 105 4,1 1 3,04 8,13 2,26 1 ,72 3,60
GA 0722 2198 102 85 4,2 1 3,04 7,21 2,41 1,87 2,99
IAC 47 2169 93 105 5,2 1 3,54 7,03 2,60 1,93 2,70
GA 4656 2086 111 87 4,0 1 2,41 7,19 2,07 1,67 3,47
GA 3452 1891 107 62 4,3 1 3,26 6,72 2,80 2,04 2,40
Media 3023 107 76 3,3 2,76 6,92 2,28 1,81 3,07
C.V. (X) 17,22 2,15 6,62 23,54
DMS Tu key a 5X 1020 4,50 9,86 1 ,53
'-I excelente 9 - mui to pobre





em se tratando de materiais para varzea úmida, onde se processa a
colheita manual e o porte médio (em torno de 100 cm) é o mais ade
quado. Esse pequeno desenvolvimento das plantas deveu-se
palmente a plantio tardio, ausência de adubação e à "várzea cansa
da", onde se implantou o experimento, em virtude de cultivos suces
sivos há sete anos. A Matão atingiu o porte mais alto (118 cm) e
a GA 2009 o mais baixo (58 cm). Como altura de planta é muito 1m
portante para essa modalidade de cultivo, as linhagens de porte mui
to baixo, mesmo que sejam produtivas, não sao de interesse.
Ao perfilhamento, foram atribuídas notas que variaram de 1,9
(CNA 7) a 5,2 (IAC 47), sendo que a média obtida foi de 3,3, que
pode ser considerada como muito boa, diante das condições
se desenvolveu o trabalho. A cultivar IAC 47, adaptada às
em que
condi
ções de sequeiro, não perfilha bem nas varzeas úmidas e, em conse
quência, sua capacidade produtiva fica limitada.
Não se observou, neste ensaio, ocorrência de acamamento, sen
do que todos os genótipos receberam nota 1,0 (Tabela 78) na avali~
çao. Quanto às doenças, estas ocorreram em níveis tão baixos que
dispensaram avaliação, apenas a GA 4667 foi ligeiramente
por mancha parda.
Algumas linhagens apresentaram leve sintoma de toxidez de
atacada
Fe++ / Mn++, especialmente na Ia. repetição e as mais sensíveis fo
ram: GA 4659, GA 4224, CNA 12, GA 4669 e GA 4671. A GA 4656 mos
trou plantas com folhas bastante avermelhadas, portanto bastante
sensível à problemas de solo. Muitos genótipos apresentaram arqu~
tetura muito ereta e os principais são: GA 4654, GA 4666, GA 4668
e GA 4669.
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Os materiais que maIS se"destacaram quanto ao tipo de planta,
acei tabilidade genotípica e vigor foram: IET 2775, GA 3309, GA
0722, GA 4657, GA 4670, GA 4672, GA 4663, GA 1051, GA 2719, GA
0007, GA 3486, GA 4653 e MG 288.
Baseando-se nos resultados obtidos, nas observações de
e nos resultados obtidos em outros estados, elegeram-se para
ticiparem dos ensaios comparativos avançados em 1984/85 as





4.1.3. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz deVarzeaOmida do Es
pírito Santo, Ano 1983/84.
Thales Matto~/
Sammy Fernandes Soare~/
° trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento de cul
tivares e linhagens de arroz de várzea úmida, nas condições do Es
pírito Santo. Utilizaram-se 49 materiais, principalmente de ciclos
curto e médio, usando-se como testemunhas, as cultivares De Abril,
Matão e IAC 47. ° delineamento experimental foi o de látice 7 x
7, com duas repetições.
° ensaio foi instalado na Estação Experimental de Linhares
(19024'), em solo Aluvial, com a seguinte análise química: pH =
5,6; Ca = 2,5 mE/100 g; Mg = 1,9 mE/IOO g; Al = 0,1 mE/100 g; P -,
8,0 ppm; K = 184 ppm e matéria orgânica = 2,2%.
As parcelas experimentais foram constituídas de 5 linhas de
4 m de comprimento, espaçadas de 40 cm. A área útil foi de 3,6 2m,
correspondente is 3 linhas centrais, eliminando-se 0,5 m de cada
extremidade. A densidade de semeadura, de 100 sementes/m linear.
° solo foi arado 2 a 3 dias antes do plantio, seguindo-se de
duas gradagens. No sulco de plantio, usou-se uma adubação de 25
kg de N (sulfato de amônia), 50 kg de P205 (superfosfato simples) e
20 kg de K20 (cloreto de potássio) por ha. Aos 70 dias após o se





O ensaio foi instalado em 28.12.83, com solo pouco úmido, o
correndo a emergência das plântulas, 8 dias após o plantio. Fez-
se uma capina aos 20 dias apos a emergência das plântulas, proc!
dendo-se a partir daí, irrigação intermitente, até à colheita, man
tendo o solo sempre úmido, simulando o sistema de várzea úmida.
Devido -ã ocorrência de percevejos (Oebalus sp.), o ensaio foi
pulverizado com Folimat 1000, na dosagem recomendada pelo fabrican
te.
Os resultados obtidos são encontrados na Tabela 79. Desse en
saio, selecionaram-se 8 linhagens promissoras, que comporão os en
salOS comparativos avançados de arroz devárzeaúmida, programados p~
ra 1984/35. São elas: GA 2009, GA 0594, GA 4653, GA 4672, GA 4669~
GA 4671, GA 4654 e GA 3452.
Os critérios adotados para el~ger esses materiais foram: pr~
duções superiores às testemunhas (De Abril, Matão e IAC 47), menos
de 105 dias para floração, notas iguais ou inferiores a 5 para ac~
mamento e doenças e notas para aspecto dos graos nao superlores a
2 .
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Tabela 79 - Produção, floração, altura, 'camamento, doenças e aspecto dos
grãos das linhagens avaliadas no ensaio comparativo preliminar
de arroz - várzea úmida, ano 83/84. EMCAPA, Estação Experimental
de Linhares-ES, 1984.
CuU.-i. VaJt P 'LO c1u.Ç-ão F.toJta.ç.ão ÁU-UJl.lJ. A c.amam e.rz.;t.o VOENÇAS (1) AG
ou (kg/ha) (dias) (em) (1) Mp Qb E6 Me. Mgün.hage.m (3) (4) (5) (6) (7) (2)
GA 3888 4930 97 87 7 1 9 7 3 1 3
GA 2009 4875 97 91 5 1 5 5 5 1 2
GA.3909 4153 92 86 7 3 7 3 3 1 4
CNA 7 4027 94 89 5 1 7 7 1 1 4
GA 0594 3931 86 114 5 3 3 3 3 1 2
Acorni 3875 101 93 5 3 7 5 1 3 3
GA.0722 3791 97 87 7 3 9 5 1 1 4
GA 3309 3763 104 101 5 3 5 3 1 1 3
GA 4653 3694 83 89 5 3 3 :3 1 1 1
GA 4658 3680 90 95 3 3 7 5 5 3 2 ,
GA 3482 3625 88 83 3 3 3 3 1 1 3
lET 2775 3611 92 86 5 3 7 3 3 1 3
CNA 12 3611 94 97 5 1 3 1 3 3 3
GA 4672 3569 88 92 5 3 5 5 1 3 1
GA.2718 3528 120 128 5 1 1 1 1 1 1
GA 4669 3472 88 86 3 5 1 1 1 1 2
GA.4671 3458 102 98 3 3 5 5 1 3 2
GA.4654 3444 89 104 5 5 5 5 1 1 2
GA 1051 3435 96 96 9 3 9 7 5 1 4
GA 3455 3402 93 90 3 3 3 3 1 1 3
GA 3478 3375 109 89 1 1 3 1 1 1 5
M:; 296 3333 90 101 5 5 5 7 5 1 3
GA 3452 3291 94 87 5 1 5 1 1 1 2
GA.4670 3291 94 92 3 7 7 9 1 1 2
GA 4652 3250 94 82 5 3 7 5 3 1 3
GA 4664 3212 94 108 3 7 5 7 1 1 4
GA.4660 3208 97 113 1 7 5 9 1 3 3




VOENÇAS (1)Cu1;tivaJt PtwdUÇ-ã.o FtoJtaçã.o ALtU!r.1J.. Acamame.f1.to . AG
ou Mp Qb E6 Me. Mg
Unha.ge.m (Kg/ha) (dias) (011) (1) (3) (4) (5) (6) (7) (2)
IAC-47 (T) 3111 77 129 5 3 5 5 3 1 2
GA.0007 3083 93 104 3 3 3 3 1 1 2
GA.4663 3069 95 93 3 7 3 5 1 1 2
GA 4651 2972 92 74 1 3 5 7 5 1 1
GA 3486 2958 97 90 1 3 5 3 1 1 1
GA 4657 2944 88 98 3 1 5 3 1 3 3
GA.4666 2930 94 94 3 3 3 3 3 1 3
GA 4661 2889 96 94 3 5 1 5 1 3 4
MG 288 2875 93 101 3 5 5 7 1 1 4
MG 341 2833 93 96 7 3 7 5 5 1 3
GA 4659 2833 91 8S 1 3 3 1 1 1 3
GA 4667 2833 93 88 3 3 5 5 1 3 4 "
MATÁü (t) 2763 108 140 9 1 5 3 1 1 3
GA 4656 2597 97 111 1 3 3 9 1 5 4
GA.4655 2555 94 97 5 7 7 3 5 1 :3
GA 4233 2486 94 103 1 3 3 5 3 1 5
GA 4662 2361 96 95 1 5 3 5 1 3 5
De Abril (t) 2347 111 140 9 3 3 3 1 1 2
MG 329 2250 86 95 5 3 5 3 1 3 3
GA 4665 1791 87 106 3 1 3 3 1 1 2
GA 4668 1652 87 115 3 1 1 1 5 1 4
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, malS acentuado o proble~.
(2) AG - Aspecto dos grãos; notas na escala de 1 a 5 - quanto maior a nota ,
mais acentuado o problema
(3) Mp - Mancha parda (Hefrnin:tha.ó po JÚum o!Ly za.e.)
(4) Qb - Queima das bainhas (Tha.lia:te.phoJtu6 c.uc.um~)
(5) E.ó - Esca1dadura (Rhyf1cha.ópoJÚum o!Lyza.e.)
(6) Me. - Mancha estreita (Cenc.o.ópoJta o!Lyza.e.)
(7) Mg - Mancha dos grãos
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4.1.4. Análise Conjunta dos Ecp-vu/rr, 1983/84.
A seleção das linhagens para participarem dos ECA's ou serem
reavaliadas nos ECP's, foi baseada nos resultados dos ensaios con
duzidos em Goiânia, GO, Lambari, MG, Linhares, ES e Formoso do Ara
guaia, GO. O critério adotado foi selecionar os 12 materiais mais
produtivos por local (i = 25%) -e que reunlssem um maior numero de
outras características agronômicas favoráveis. A Tabela 80 mostra
as características das 18 linhagens selecionadas em relação a m~
lhor testemunha, Matão.
A linhagem GA 3909 foi a malS estável apresentando produtivi
-dade superior a testemunha nos quatro locais onde foi avaliada.
Com 4724 kg/ha de grãos, em média, figurou entre as 12 linhagens
mais produtivas por local. Apresentou-se de resistente à moderada
mente resistente às principais doenças do arroz, além de ter boa
qualidade de grão.
A GA 3888, CNA 1051, GA 3309, rET 2775 e GA 4658 ficaram en
tre os 12 materiais mais produtivos em pelo menos três dos quatro
locais onde foram avaliadas.
A CNA 1051, com uma produtividade média de 4451 kg/ha, foi a
segunda linhagem mais produtiva, superando a testemunha em 33%,19%
e 72% nos ensaios de Goiânia, Lambari e Formoso, respectivamente.
Em Linhares,apesar de nao figurar entre os 12 mais produtivos, foi
24% superior a Matão. Em avaliações de brusone na folha em campo
e em canteiro mostrou-se moderadamente resistente (nota = 5). A
presentou resistência'à escaldadura da folha, mancha dos grãos e
brusone no pescoço (notas 1 e 3, respectivamente). Possui graos
"1i\I\UA" Ril I'roduç;;o l'c rccn t ua t • J"0c!IIÇ;;U 1II'::c!i~. l"lor;Jç;o. a l t uro.ncamamcm o , docnç"~, mancha br;lJ1CJ. r cnd imont o <1(' intc iros e destino do mc l ho
re s mnt c r in i s dn LCI'-VII(I J conduz ielo em r.oi~llia-CO, L~lIIh~ri-~I<.. I.inharcs-L<; e r0I1"'1S0 do i\r~gu3i,,-m.
Docnças(l-9) I
ESC. ~IG lll' 1\1' BFC
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com baixa intensidade de manchas branca (0,9) e bom rendimento
de engenho. Esta linhagem foi selecionada para compor o ECA de Mi
nas Gerais e se encontra em f~se de recomendação para cultivo no
Estado de Goiás.
A GA 4658 destacou-se também como uma das malS produtivas,
4038 kgjha, superando em 25%, 2% e 33% a testemunha nos ensaios de
Goiânia, Lambari e Linhares, respectivamente. No ensaio do Formoso
superou a Matão em 32%, mesmo não figurando entre as 12 mais prod~
tivas. Apresentou-se resistente a moderadamente resistente -as
principais doenças e com boa qualidade de grãos. Será reavaliada
no ECP-VUjII.
Das 18 linhagens selecionadas, 11 serao reavaliadas no ECP-VUj
11 e as restantes irão compor os ECA's de Goiás, Minas Gerais e
E~pirito Santo.
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4.2. Ensaios Comparativos Avan~ados de Arroz de Várzea Omida -
Região 11.
4.2.1. Ensaio Comparativo Avançado de Linhagens de Arroz de Várzea
Omida de Goiás.
Paulo Hideo Nakano Rangell/
o ensaio foi composto de 20 entradas (Tabela 81),dispostas no
delineamento experimental de blocos ao acaso, com 8 repetições. A
parcela foi constituída de 4 sulcos de 5 m de comprimento, espaç~
2dos de 0,40 m. A área de colheita foi 3,2 m ,representada pelos
2 sulcos centrais.
o plantio foi feito no dia 09.11.83, na Fazenda Palmital, mu
/
nicípio de Goianira, Goiás, em solo do tipo Glei Pouco Húmico, cu
ja análise química apresentou os seguintes resultados: pH = 5,7;
Ca + Mg = 7,0 mE/100 ml; AI = 0,3 mE/100 ml; P = 19,4 ppm e K
47 ppm. Usou-se apenas adubação em cobertura de 40 kg de N/hamais
40 kg deK20/ha, aplicados metade do nitrogênio e todo o potássio aos
60 dias e_o restante do nitrogênio, aos 75 dias ap6s o plaptio.
A Tabela 82 mostra os dados de clima referentes ao período
em que o ensaio esteve no campo.
Por ocasião do preparo do ensaio os tratamentos 19 e 20 tive
ram as suas sementes trocadas. O 19 passou a ser a testemunha IAC
47 e o 20 foi identificado corno CNA 5162.
l/PesquisadorEMBRAPA/CNPAF.
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Tabela 21. Genealogia e Cruzamento das Cultivares/Linhagens





















19. IAC 47 (t.est .)
20. CNA 5162
.Ge n e a 1 o g i a Cruzamento
BG 90-2//4440/Colombia
Cica 7//4440/Remadja
ruM 1-3 MJtante OS - 6
P 798-B4-4':'lT IR 930-53/IR 665-31-2-4
BR 51-26-1 IR 20/IR 5-114-3-1
IR 665-23-1/Tetep/IR 22
BG 90-2//4440/Colombia
B 541b-Pn-58-5-3-1B Pelita l~l/IR 1102-2













B 2039C-KN-7-2-5-3-1 Pelita 1-1/Kataktara
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Tabela 82. Dias de chuvas, preclplJaç~o p1uviom~trica total) temperatu
ra m~dia das m~ximas e das minimas, referentes ao período
em que os ensaios estiveram em campo Fazenda Pa1mi tal,
1983/84.
Discriminaç~o Meses
Nov. Dez. Jan. Fev. Mar.
Dias de chuvas 23 24 20 16 19
Precipitaç~o total (mm) 215,2 155,0 180,8 232,9 283,9
Temperatura mê di a das máx í.mas (9C) 27 ,7 27,0 29,5 30,1 29,5
Temperatura méd i a das mínimas (9C) 18 ,7 18,8 18,3 17,9 18,9
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A Tabela 83 mostra os dad~s de floraçio, altura, acamamento,
doenças, rendimento de engenho, mancha branca e produção de graos
das cultivares/linhagens do ensaio.
Houve diferença significativa a 5% de probabilidade entre cul
tivares/linhagens para as características floração, altura e prod~
çao de grios. O ensaio apresentou boa eficiência, evidenciada p~
los baixos coeficientes de variação de 7,61; 3,97 e 12,32% para
floração, altura e produção de grãos, respectivamente.
A maioria das cultivares/linhagens apresentaram ciclo médio
com média de floração de 112 dias, variando de 90 (BR IRGA 409) a
127 dias (GA 3459).
De urna maneira geral, os materiais possuem bom porte de pla~
tapara as condições de várzea úmida, com resistência ao acamamen
to.
A linhagem GA 3479 destacou-se com produtividade média de
8555 kg/ha. Em 1982/83, no ECP-VU/II, foi o material que aprese~
tou o melhor comportamento em termo de produtividade (4840 kg/ha),
nos quatro locais em que foi avaliado. Entretanto, possui alta
suscetibilidade à mancha dos grios (nota = 8), defeito este que a
torna inviávelpara cultivo comercial. Será utilizada corno progeni
tor no programa de cruzamento.
As linhagens GA 3464 e MG 247"com produtividades de 8125 e
8027 kg/ha, respectivamente, não diferiram significativamente da
GA 3479.
A CNA 105l,.com 6605 kg/ha,não diferiu significativamente da
GA 3464, a segunda linhagem mais produtiva. Tem apresentado boa
resistência às principais doenças, sendo que em avaliações de bru
T"hela 83. FI o r a c â o , A 1 t UT:l , Ac o im mc n t o , DOC'IlCólS, Rendimento lle- Engenho, ~Ia nc ha Branc;J e Prouuciio
de' Gr:1os l13 S Cu l t i va rc s z Li n hn p c u s Av a l in da s no [CA - \'U de Goi~s - 1'183/84
I
Cu l t i va res/ ll orncjio AI tura Acnrmmcn to lloC'nça ~ Rendimento de Engenho H1ncha Br<U1ca l'r oduc âo
Linhagell5 Idi a~) (em) (1-9) lkO) (\) (O-~) (kg/ha)
~K:; ESC I'P IW UFC lntc iros Tota 1
GA 3479 103 87 1 8 4 6 6 4 70,9 81,2 0,9 8555 A
GIl 3464 117 90 1 1 1 1 2 ' 7 80,S 89,7. 1,0 8125 i\B
~IG 247 111 88 1 3 1 2 4 4 80,2 87,7 1,1 8027 ARC
GA 3469 109 118 2 1 2 2 ·4 6 80,6 87,S 2,9 798~ ABC
GIl 2009 104 80 1 5 5 4 5 1 82,1 87,8 0,5 7871 ARC
CN~ 5162 108 85 1 4 1 3 5 9 78,6 86,5 0,8 7594 J\JJC
BR- IRGA. 410 90 86 1 1 3 1 4 9 79,0 85,8 0,8 757R J\JJC
GA 3462 109 85 1 5 5 7 5 6 75,6 85,1 0,6 7473 ABC
GA 3450 110 80 1 4 2 3 5 3 79,7 86,8 1,4 7457 J\JJC
GIl 3459 127 98 1 1 1 3 4 2 52,5 83,0 1 ,7 73~M I\BCD
r.~ 3463 113 90 1 2 1 I 3 8 70,7 82, I 1,0 7379 I\BCD
GA 3454 103 88 1 4 I 5 5 6 64,5 85,0 1,2 6984 J\JJCO
GIl 3451 114 83 1 3 1 5 4 J 81,S 86,4 0,5 6973 i\BCO
~G 32 120 102 1 4 1 2 4 1 69,4 85,8 O,i 6867 BCO
GA 3472 117 101 2 1 1 ~ 5 i6,7 81,4 0,5 6820 SOl
1(1\9 113 114 2 1 .1 3 4 6 78,8 86,8 2,0 6(,80 RCDE
(NA. 1051 114 94 1 2 1 4 4 5 72,1 85,4 0,9 6605 BCDE
GA 3470 123 100 1 3 1 3 5 1 75,7 84,5 0,1 6519 COE
OJA 4 106 92 1 2 3 5 4 7 82,S 87,6 1 ,4 5805 DE
lAC 47 95 135 3 1 1 4 3 9 70,4 87,9 1,6 5090 f.
~lédia 112 95 7189CVC\) 7,61 3,97 12,32
[J\IS (5\) 15,40 6.81 1602
~~dias segui das pela mesma Ie t ra n;;o d i Ir rcrn s ign í I icn t ivarrcnt e entre s ij-c l o teste de Tukey, a 5\ de probabilidade.




sone na folha em campo e em canteiro apresentou relativamente bai
xa infecção (notas 4 e S,respectivamente). Esta linhagem (CNA
1051) encontra-se em fase final de avaliação para posterior reco
mendação à cultivo aos agricultores de Goiás.
A produtividade média do ensaio, 7189 kg/ha, foi alta, mos
trando que os materiais avaliados possuem um bom potencial prod~
tivo.
A intensidade de brusone na panícula foi proporcional ao aume~
to de inóculo na folha. Isto ficou evidenciado pela correlação
positiva, significativa (p < 0,01) e relativamente alta (r = O,Sl~
entre estas duas características.
Também neste ensaio, a correlação entre as avaliações de bru
sone na folha no campo e em canteiro, foram de baixa magnitude (r=
~0,22) e não significativa (p < 0,05), mostrando nao existir, apa
rentemente,qualquer relação entre elas.
A Tabela 84 mostra outras características agronômicas e mor
fológicas das cultivares e linhagens avaliadas no ensaio. Com ex
ceção da KN 9, todas as outras apresentaram tipo de planta moderna
com folhas eretas e colmo semi-compacto. A BR IRGA 409, MG 247 e
GA 3469 possuem suscetibilidade à degranação.
1.,"e I a 84. Podo, ti" rolh", Cornp r i-mr-n t o c i.<lrgu1''' d n 1'0111" llondei1'" , Tipo ue Colmo, Exercia do
l':lnjcII1:1, [)e g r " n " C~ o , Niinic ro ue I'cr[;lho~ (' P a n Ic u l n s Zm> r Compr ime n to da I'a n ic u l a ,
Número ele E'I';glletas e c; 1"1 os Ch c i o s z Pn n ic u l n .
Cultivarl Folha' Folh" Bnndc i rn Tipo d~ Ex c rç.i o da N'? Pcr fi N9 Pan ComI'. 1\9 Esp igue tn N9 Gr:1o~
Linhagem Cor Tipo Camp. I",rr.. Colmo Pan icul a ' Dcg rana ç~o m' m' Pan.' Panícul:ll Ol/l'"n;c .'
(1-9)
01. GA 3463 VI Ereta 31,3 1,8 Scmi-Coml'"cto S ~lodE'rad;J 485 472 22 160 120
02. GA. 3450 \/1' Ereta 2S 1 ,7 Semr-Compac to 5 ~Ioclcrad., 650 625 24 139 100
03. GA. 3479 VN Er e ta 25,4 1,6 Sem; -Compac to 5 ~loclerad;J 407 407 24 185 141
04. BR- IRGA. 4 10 VN Ereta 24,9 1 ,7 Scmi-Compacto 5 Susceptí ve l 342 330
OS. ~1G 32 VN Ereta 37,2 1,6 Sem i-Compac to 5 ~loderad;J 400 390 24 133 88
06. GA. 3454 VN Ereta 28,1 1 ,4 Semi-Compacto 5 ~loderad;J 425 417 24 137 100
07. GA. 3464 \/N Er e ta 20,1 1,4 Sem i -Conqiac to 5 ~Iodera da 3S5 385 21 209 121
08. GJA4 VC Ere ta 27,4 1 ,7 Sem i-Compac to 5 ~Ioderada 440 432 21 118 102Óq. GA. 3459 21.9 1,5 395 390 24 148 126
10. GA 3451 VN Ereta 24 .3 1,6 Scmi-Compac to 5 Resistente 515 50S 21 148 105
11. ~IG 247 VN Ereta 21,6 1 ,4 Scm.i-Compac to 5 Susceptível 400 382 24 136 (j(1
12. GA. 3470 VN Ereta 33 1,5 Semi-Compac to 3 ~Ioderada 467 450 25 151 %
13. GA 3462 VN Ereta 25,1 1,8 Sem; -Compac to 5 ~Ioderada 385 375 24 223 13(1
14. GA. 3472 VC Ereta 32,7 1,6 Scmi-Compac to 3 3.Jsceptíve1 370 360 21 134 1(1..1
15. GA. 1051 VN Ereta 22,3 1,5 Sem.i-Conpac to 5 ~Ioder"da 485 472 23 124 100
16. GA 2009 VN Ereta 25,9 1,5 Semi-Compacto 5 ~lodel'ada 507 495 22 160 12Q
17. GA 3469 VC Ereta 25,4 1,4 Sem i-Campa c to 1 Susceptível 465 452 26 154 132
18. KN9 VC lnter 27 1 ,5 Sem.i-Compac to 1 ~loderad;J 3°0 385 24 147 118
mediãria
19. Alupi 39,6 1,1 580 560 23 159 125
20. CNJ\ 5162 VN Ereta 22,5 1 ,~ Scm i-Conpac to 3 ~lodel'ad., 4,10 435 23 121 • 91
- VN = Verde normal; VE = Verde Escura ; VC = Verde cl a 1';1
1= Panículas com boa exercão; 9=Paniculas com exerçào dcf e iruosa




Análise Conjunta dos Ensaios de Goiás. A Tabela 85 mostra os.
dados de produção de grãos, floração, altura, acamamento, doenças,
rendimento de engenho e mancha branca das linhagens comuns ao ECA-
VU nos anos agrícolas 1982/83 e 1983/84 em Goiânia e Formoso do
Araguaia. Cabe resaltar que os ensaios do Formoso foram conduzi
dos pelo pesquisador Luis Carlos Neiva, dentro da programação de
pesquisa de arroz de varzea úmida da EMGOPA.
A linhagem GA 346~ com 6028 kg/h~ foi a mais produtiva, en
tretanto, possui grãos com alta intensidade de mancha branca (2,7),
o que a inviabiliza para cultivo comercial.
A GA 3464 com produtividade média de 5700 kg/ha, produziu 65%
a mais que a testemunha, IAC 47 (3450 kg/ha). Apresentou alta incl
dência de brusone na folha (nota = 7) nas avaliações feitas em can
teiro. No ensaio de Formoso apresentou incidência de brusone no
pescoço em níveis prejudiciais à sua produtividade.
A GA 2009 produziu em média 5657 kg/ha, superando em 60% a
IAC 47. Possui baixa altura de planta (81 cm) para as condições
de várzea úmida.
A linhagem KN 9 apesar de ter produzido 50% a malS que a IAC
47, apresentou elevada incidência de mancha branca nos grãos (nota
= 2).
A CNA 1051,em dois anos de ensaios avançados conduzidos em
Goiânia e Formoso do Araguaia, produziu em média 5530 kg/ha, sup~
rando em 60% a IAC 47. Possui ciclo médio (109 dias de semeadura
a floração média), altura de planta em torno de 95 cm e resistên
cia ao acamamento. Apresentou baixa incidência de mancha de graos,
resistência ã escaldadura da folha e moderada resistência à bruso
Tabela HS. t' rodu çà c de (;r;;os, rl~raçiio, Altura, Ac a mamcn t o , Doenças, Rendimento de Engenho e
~'allch" Branca das Linhagens Comuns a o ECA - VU nos "nos agrícolas - 1982/8:1 e
1083/~~ em Goiãnia e rormoso do J\raguaia.
Prodllcão de Griios kg/ha Acama Rend âmcnto Engcl1ho' Hmch:t
Linhagem Loiania Goiania fomoso ~I::dia Ind ice Fl or açáo! AI tura 1 mentel Doencas (1-9) '" ( \) Rranca1
82/83 83/84 83/84 (dias) (em) (1-9) ~x:; ESC BP BF BR: lnt e iros fotal (0-5)
Q\ 3469 7068 7984 3031 6028 175 105 118 2 2 4 6 63,0 76,0 2,7
GA 3464 6083 8125 2893 5700 165 114 90 1 2 1 2 64,8 79.9 O,~
GJ\ 2009 5995 7871 3104 5657 160 100 81 1 . 4 3 5 1 71,2 78,4 0,7
(NA 1051 6855 6Cl05 3131 5530 1(,0 109 95 1 2 5 57,1 75,R 0,6
KN9 6019 6680 28:10 5176 150 109 113 2 2 3 6 67,6 77 ,6 2.0
lAC 47 4236' 5090 1024 34 se 100 100 194 1 4 8 70,4 87,9 1,6
Produtividade média e st imada pela seguinte [órmJla: 'li = (produtividade rrédia das 5 I inhagcns no ensaio de 82/83) - (pr odut iv i.da dc rrrdia
das 5 linhagens nos ensa i.os de Coian ia e Fonnoso - 83/84) - (Produtividade média da tcs temmlv nos ensa ios de Goiánia e Fonnoso)
_ ~~dia dos dois ensaios de Goiânia




ne na panícula e na folha. Em ~valiações de brusone na folha rea
lizadas em canteiro sob alta pressão de inóculo mostrou-se modera
damente resistente (nota = 5). No Ensaio Comparativo Avançado de
Arroz de Sequeiro Favorecido - 1983/84, conduzido na Fazenda Capi
vara,mostrou-s~ tamb~m,resistente ~ brusone na folha e na panícula
1,1 e 2,4,respectivamente.*
Possui bom rendimento de engenho com baixa intensidade de man
chas brancas nos graos.
Em seis ensaios que participou no Estado de Goiás produziu,
em m~dia,5469 kg/ha, superando em 52% a IAC 47,com 3591 kg/ha (T~
bela 86).
Apresentou, tamb~m, bom comportamento em outros locais onde foi
avaliada (Tabela 87). Em Minas Gerais e Espírito Santo produziu,
em m~dia, 3766 kg/ha, superando em 22% a Matão (3090 kg/ha) e em 43%
a IAC 47 (2640 kg/ha). Em Roraima, Amazonas, Amapá, Pará e Piauí,
apresentou produtividade m~dia de 3991 kg/ha, semelhante à da tes
temunha mais produtiva, BR 1 (4081 kg/ha).
Pelos resultados apresentados, esta linhagem poderá ser reco
mendada para cultivo comercial aos agricultores de várzea úmida
do Estado de Goiás. Está sendo, também, avaliada, a nível de prod~
tores,no Amapá, Amazonas e Roraima onde tem amplas chances de ser
indicada para plantio.
* Dados obtidos do Relatório Técnico Individual.
Julho/83 a Outubro/84 do PesquisadorOrlando Peixoto de Morais (CNPAF).
Tabela .86. Produção de Grãos em kg/ha da CNA 1051 em relação a IAC 47,















Rio Fonnoso f\lédia Indice
CNA 1051 5937 6452 66053836 6855







* Produtividade média estimada
** ER - VU = Ensaio de Rendimento de Arroz de V~rzea Úmida
ECP VU = Ensaio Comparativo PrelimD1ar de Arroz de V~rzea Úmida
ECA VU Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Várzea Úmida
N
Nco
Pr odu câ o de Gr~o~,em ,/:/h", d:l Linh"ce'\ C: ..\ 1(1~1 em rc l n c.i o :I~
),\C ,17 C' nH 1 em \';Írjo~ l or a i s cn dc rri ,1\"'11i",h.
Linh" gem










CNA 10,1 ~(1RO 3~3S 122 1d~ 3 7J 3 61()2
1<Jt~o [t e s t . ) ,11R 30,,0 100
lAC 47 (t e s t . 21ú9 3111 100
llR 1 (test ) d 526 301(1 10(1
Entre parênteses encontre-se o nurncr o de cn sa ios conduzidos
~!édias pondcr adn s em íuncào do numero de cn sa ies concluzidos, ca lc ul ada pc l a seguinte rnrm,,],,:
x = n (ra) .• n(PB) .•
y
X ~!édi" ponôer ada
n número de ensa í os conduzi do s no 10C:ll
I}n ~ produt iv icn dc m~di;1 tine, r-n sn io« <.Ir' um dc t crm inado local
Y = números de cn sn ios c onduzirlo s no= v.ir ias l ocn i!'
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4.2.2. Competição Estadual entre Variedades e Linhagens de Arroz em
Várzea Omida em Minas Gerais - Resultados de 1980/81 a 1983/
84.
Plínio césar Soares11
~ . S liAntonlo Alves oares-
Orlando Peixoto de Morais~
Neste experimento procura-se avaliar o comportamento de va
riedades tradicionais cultivadas, em Minas Gerais, nas condições de
várzeas úmidas, em confrontação com variedades e linhagens melhora
das, com intuito de se obter informações necessárias ã indicação da
queles materiais malS apropriados para o cultivo nas baixadas úmidas
do Estado. Os ensaios foram implantados em Leopoldina (Zona da Ma
ta), Prudente de Morais (Metalúrgica), Careaçu e em Lambarí no Sul
de Minas (neste último apenas em 1983/84), de outubro ~ dezembro, em
solos Aluviais de várzeas representativos de cada região em estudo.
Os resultados das análises químicas e classficação textural destes
solos estão registrados na Tabela 88.
A relação das variedades e linhagens avaliadas neste traba
lho encontra-se na Tabela 89.
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso




T:i11C I n H8. Resul tados das a..áli ses químicas e classificação t ext ure l dos solos onde :OrdIn im:>la..,tados os ensaios de competiçã~
estadual entre as variedades e linhagens de ar-roz em varzea úr:li.da, de 1':::/::1 a 19:2/84.
Aro PH Al++-+- ea++ Mg++ Ca++. ~'!g++ ? K M.O. Cla s s í f ; caç ã::..ocal
Agrírola (em água) (eq.mg/lOOg) (eq.mg/1OOe) (eq.:T'gI180g) (t~.:ng/100g)(?;:rn; (?;:rn) (%) Textur-a;
Leopo Ldi.na 4,8 0,30 1,7 15 6Q 3,20 Franco Argila .':..:.."'€noso
? de M:::"üs
1980/91 5,8 0,00 7," 19 47 3,03 Ar"ila
2areaçu 4,9 0,90 2,1J e3 5,47 Argila Fesada
:...eopo1di::2' 1931/32 4,6 0,50 1,5 ' - 1,i9 franro .•.,-~ilo .':":-eroS8:.J
?d<e Mera:s 5,5 0,00 6,0 24 33 Argila
2areaçu 4,8 0,70 2,"0 v,se ? 3 Argila
Leopo1di:- ..". 198?/23 4,9 0,20 0,70 O ,"C 11 3,t3 Frnnco k'gi10 !·.::"2noS0
:>.de Mer.".:3 5,8 0,00 4,00 0,32 ;[1 2:' Argila
:..ambarí 4,9 1,30 1,3 10 " 4,la Franco Ar-giIoso,.
Leopo l di:-.:' 1963/54 5,3 0,10 1,JO Q,5~ 10 I;' 3,C8 Franco Argilo ..:......~r)()sô
? de M:::,ais 5,7 0,08 6,5:J v , ...•~ LU 41 4,00 Arp,ila
Tabela 89. Relação das var-i edade s e linhagens de arroz avaliadas nos ensaios ~e várzea tinida de 1930/81 a 1983/S".
1980/81 1981/62 1932/33 1983/94
Leopol- P. de Leopo.1:. P. de Careaçu Lec::01 P. de Careaçu Leopo1 P. de La::\barí
dina Morais dian Morais dia:'. Morais dina - Morais
Ma-:ão 1/ X X X X X X X X X X X
De Abril- 1/ X X X X X X X X X X X
SX:--iv:ina '1kOt:' 1/ X X X X X
C-.::>rinho 1/ X X X X X X X X X
L-.::a X X X X X X X X
r,;- 393 X X X X X X
L'~ 435 X X X X X
L'~ 120 X X X X X,,-IA:: 47 X X X X X
P :39-55-6-u-5-1B(MG 266) X X X X X
~ 90< (MG :70) X X X X X x X X
~~ta X X X X X
P.-:: 6624-257-1 (M:; 271) X X X X X X X X X
S:':va Norte X X
Nc..,icão X X X
Nanico X X X
Ja:"'a~ X X X
~!:; 32 X X X X X X
MG 50 X X X X X X
~'- 247 m:;-l) X X X X X X""
MG 54 X X X
I'.G 209 X X X
G.0. 3451 X 1: XG.; 3~ 59 X X XG.:" 3470 X J: X
GA 3475 X :x X
GA 3476 X li: X
GA 3456 X :J: X
G.; 3461 X :r; X






As parcelas experimentais possuíam seis fileiras de plantas
de 5 m de comprimento e espaçadas de 30 em. Como área útil foram co
lhidos os 4 m centrais das quatro fileiras internas.
Os ensaios receberam uma adubação diferencial em função da
análise química do solo e de acordo com as indicações contidas (p~
ra arroz irrigado) na publicação da EPAMIG "Recomendações para o
uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais - 3~ aproximação"
(1978). O ensaio de Prudente de Morais de 1980/81 foi o único que
não levou adubação. As quantidades de fertilizantes empregados em
~r
cada ensalO estão na Tabela 90.
A malorla dos ensaios tiveram suas implantações por trans
plante de mudas empregando-se por cova, quatro mudas com cerca de
40 dias de idade. Apenas os ensaios de Prudente de Morais (1980/81)
e de Careaçu (1981/82 e 1982/83) foram instalados por semeadura di
reta numa densidade de 100 sementes pormetro linear de sulco.
O preparo de solo e os tratos culturais foram os norma1men
te utilizados para a cultura do arroz em várzea úmida. Fez-se o con
trole de plantas daninhas por meio de cultivos com enxada.
Procurou-se manter os ensaios sob as condições de umidade
normalmente existente nas lavouras conduzidas em várzeas úmidas no
Estado.
RESULTADOS E DISCUSSAO
1. Ano Agrícola 1980/81
As médias de produção de graos, altura de planta, acamamen
to e de floração (dias após a semeadura) obtidas nos ensaios de Leo
poldina e de Prudente de Morais encontram-se na Tabela 91.
Tabela ~11l"Quantidade de fertilizantes aplicados ros ensaios de comoetiç~ estadual errrre variedades e linha~ens de arroz em
várzea úmida, de 1930/81 a 1933/34 l'
Mubc.;ão na base (kg/ha) \dubação nitToge,..da de cobertura Total
(kg/:,a)
Ensaio AIY:JAgrícola SuEato de arrê:-::.o Superfosfat::J Ckore to d•. Sulfato de arrê:üo
(kg/ha)
simples ~tássio
Lec?=,:':::'"-.a ~I 1930/~1 50 450 lJ::: 1 o 1050
Caresç., 150 300 o' 15J 650
le::J?=,:':..:..- a 1931/3; ISO 300 ISO 700
P.ée J-'.::::-ais 150 ISO 10' ISO 550
Car-eaç; J 50 "SO 5: 150 800
Leopo 1::":" -.a 19;,/83 ISC 30C l~ ... 150 700
p.ce ~::-:-:3.is 1SG 150 1:' 150 600
la.,::==~ 150 100 5: 300 300
Leo?O!~' :1d 1933/3" 150 300 1~= 150 750
P.S: ~:"::-3.is 150 150 150 550
j
j
1/ íX=5 repet içôes levaram adubo e duas nao foram adubsda s
21 A ::!'Jb3çiio não foi b3"",,(\a na indicação da nublicação da [-'NIlG ., "ec:-'~n(\açô<>~ ""ri'! o uso de corr-e t ivos e fertilizantes
em :·:inas Gere is - ~ç a prox inação (19 -;'; ).
31 Nes-:" e::saio as repe t içóes não adubadas no pl.ant io (Ll I e TV) rece!">e!"-,,,. -'!O C"n"tr"rio oos ou rcs , 300 kr./ha do>sulfato do>
a':\Ô"io, em cobertura para sanar Intense deficiência de ni tTopê:lio"
. - "-- --------------------------"
ri I
Tobela91. Produçeo de irão •• altura d. plenta. eCem&mento • flor ação (Oles epõ. a lemoedvra) dOI on •• l0' da competlção .~
tedual .ntra variedadRa 8 11nheiRna de arroz em várzea Ümida, instalados em Leopoldlna 8 Prudente de Morftl~,
1980/81.
V.rilldeda produção d. Greõ. Altura do plante A~nto Flaração(I<g/he) .11 (em) 11 (1 e 9 ) 21 (d1es)
ou II Prudente de Prudente de IPrudente do Prudente d.L1nh"gem Laapoldlne Morei. Laopoldine Mareio Leop01cilM Mareia Mareia
Metão 6025 c 5234 a 153 ab 120 eb 1.5 146
Sl<rlvimenl<oti 4826 d 2682 8 163 e 125 a 7.5 le9
O. Abril 6120 c 4902- llb 149 b 116 b 7.5 1~5
IAC 120 2620 o 4469 ebc 134 c 118 eb LO 115
IAC 435 2696 B 3580 cde 150 b 120 eb 1.0 120
IAC 47 4530 8 3648 cde 148 b 102 c 1.0 103
IAC 899 6604 bc 4092 bcd 98 d. 71 d 1.0 130
lnca 4440 7478 eb 3717 cde 87 • 64 d 1.0 137
BG 90-2 6312 a 4609 ebc 92 67 d 1.0 125
P.699-S5-S-4-5-1B 6995 bc 4401 ebc 106 d 72 d 1,0 128
Prete 4354 d 3047 da 145 b 102 c 1.0 104
C.V. (\) 12.51 16.80 17.65 4.69
11 Méd1a. d" masma coluna. ass1nalede. pele mesma letre. não epresentem dlferenees 11gnlflcatlves. pelo testa da Duncen.
e 5\ de probebilidade.





Em Leopoldina, a lnca 4440 e a BG 90-2 produziram mais grãos
do que todas as quatro varied~des tradicionais (Matão
ti, De Abril e Prata). Em Prudente de Morais, por outro lado, a Ma
Skrivimanko
tão e a De Abril classificaram-se entre as mais produtivas, supera~
do significativamente a lnca 4440, que se comportou como ,uma das m~
nos produtivas, juntamente com a Skrivimankoti, Prata, IAC 47 e IAC
43S
Os menores rendimentos da IAC 120 e da IAC 435 -sao, em
te, explicados pela intensidade relativamente alta de mistura de ou
tras variedades que apresentaram, as quais foram eliminadas, mas
causaram redução no "stand" dessas variedades.
O ensaio de Leopoldina recebeu adubação, de acordo com as
exigências reveladas pela análise química do solo e o de Prudente
de Morais não foi adubado.
As variedades Skrivimankoti e de Abril, ambas de porte aI
to, mostraram intenso acamamento em Leopoldina. A Matão apresentou
acamamento leve em uma repetição apenas, e as demais variedades e
linhagens não acamaram. Em Prudente de Morais (ensaio não ,adubado) ,
o desenvolvimento vegetativo foi menor e nenhuma das variedades,
mesmo as,mais altas, apresentaram algum indício de acamamento.
As variedades Matão e De Abril são do ciclo longo, porém me
nos tardias que a Skrivimankoti que, tanto em Leopoldina como em
Prudente de Moiais, atingiu o florescimento,no meado de abril (180
-dias apos a semeadura, em Prudente de Morais).
Os agricultores que cultivaram o arroz em várzea úmida relu
tam em aceitar variedades de porte baixo (menor que 80 cm), prlnc~
palmente por dificultar a colheita manual. Corno as de porte alto a
presentam com frequência, intenso acamamento nos solo férteis, tor
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na-se desejável a seleção de variedades de porte médio (80 a 100em).
A Inca 4440 e a BG 90-2, além .de"comportarem-se como as ma i s p rodu
tivas em Leopoldina (boas condições de fertilidade) apresentaram,
nesse ensaio, portes considerados médios. Em solos de fertilidade
limitante (Prudente de Morais) desenvolveram vegetativamente pouco
e nao apresentaram o desempenho produtivo da Matão e De Abril.
Estes resultados preliminares sugerem que em solos férteis
devem-se preferir as variedades tradicionais Matão e De Abril. Em
várzeas úmidas férteis, dever-se-ia dar preferência ao uso de uma
variedade de porte médio (melhorada), como a Inca 4440, por exem
pIo.
2. Ano Agrícola 1981/82
-Na Tabela 92 sao apresentados os resultados obtidos nos en
salos de Leopoldina, Careaçu e Prudente de Morais.
Em todos os ensaios os materiais que se destacaram foram:
Inca, PMI 6634-257-1 (MG 271), BG 90-2 (MG 270), P 899-55-6-4-5-lB
(MG 266) e IAC 899, os quais na maioria superaram em produção de
graos as variedades tradicionalmente cultivadas em várzeas úmidas
(Matão, De Abril, Skrivimankoti, Silva Norte, Nanico, Nanicão, Pra
ta e Chorinho). A IAC 120, Prata e a IAC 47 no cômputo geral, foram
as menos produtivas, ficando as demais numa poslçao intermediária.
Todas as variedades e linhagens em Careaçu apresentaram ren
dimentos de grãos aquém de seus potenciais de produção, uma vez que
este ensaio foi bastante prejudicado por alta infestação de plantas
daninhas.
Com relação ao acamamento, registraram-se plantas acamadas
somente em Prudente de Morais e em cinco genótipos (Jaraguá, De
Tabela 92. Mõ<!1eld. produçiíod. Iriío•• e1ture do p1ente • di ac_ento obtid81 no •• nsel0. d. C~IIt1çiío "Iteduel entre v••riad"d•• I 11
nh'lln. d•.••rrez .m várzoe úmide do Loopoldlna. Ceroeçu D Prudanto di Mor"l.~ 1981182.
\·orilded. ou produção di Grióo. (kg/he) Módle do. ~ltura da plent•• (em) ~cemem.nto (note 1 e 5) 1/
Leopold1na I Ce,...eçu IP.Morel. trie Qnll! - LeoPoldlne!cereeçu Ip. Morei. LIOPOldlnelceraeçu Ip. Moreis~inheg•••• 10.
Ince 6896. 3303•• 5661e 5287 60 bc 68 1 70 de 1 1 1.0
PMI 6EZ4-257-![MG-271) 6550e 27Hebc 627Ee 5256 95ebc 78 .f 82 d 1 1 1.0
8G 90-Z [MG 270) 6328eb 2927eb 5285ebc 4847 65ebc 73 Ih 73 dI 1 1 1.0
P 699-=5-5-4-5-18 (MG 266) 6203ebc 3042"b 4637ebod 4627 93"bo 82 " 82 d 1 1 1.0511VII :·;0rte 5683 bod 21 3/ 142" 101 b 31 1 1 3/
Sk.riv1cc.nI<0t1 5599 bod 2/ 2746 • 14le 89 cd 128" 1 1 2.0Metão 5499 bcda 1713 cdaf 3999 bcde 3724 140e 93 c 1lgeb 1 1 2.0
IAC 89; 5448 boda 235gebcd 5238"bc 4348 S7ebc 75 fi 79 de 1 1 1.0
Nenlceo 5183 odo 1432 def 3257 def 3291 97ebo 70 hl 78 de 1 1 1.0
N••nloc 4713 def 1828 cdef 4171 bcde 3571 78 c 72 gh1 68 B 1 1 1.0
De Abril 4484 efg 2198 bcoe 3941 bode 3541 135ebc 98 b 124e 1 1 3.0
J"reguo 4134 fg 2078 bcde 4036 bode 3416 137e la2 b 123e 1 1 4,5
IAC 435 3959 fi 1625 daf 3781 ode 3122 130.•bo 102 b 130" 1 1 1.0
Chorlnno 3891 fg 2131 boda 4509 bode 3517 127"bc 10ge 124e 1 1 1.0
IAC 12: 3693 fg 880 f 3425 de 2666 122ebo 87 d 110 b .1 1 1.5
Pret" 3661 g 1026 f 3305 d. 2664 113ebc 82 o 96 o 1 1 1.0
IAC 47 3631 I 1125 "f 3233 de 2663 117ebc 80 B 96 o 1 1 I.D
Média 5042 2020 4213 113 e6 99
C.V. (~ J 12.79 31.14 25.26 29.69 9.93 8,41
Módi"s de me SIM colune .. •• cuides pele m.~ l.tr~,nóo aprs••ntam d1ferençes significet1vas, pol0 to.to da [)une""" " ~\ é. probabl1ldede.
li Note 1 • sem plenta. ecamadasJ note 5 • 76 - 100~ d8 plantas·ecamades.
21 Ver1.dades neo flore.cerem
31 Nãc cons1derada! ~e ené11se. devido fi implantação d2 epanes duas repetiçóes. porque feltaram mUdes pere due9 repetições.





Abril, Skrivimankoti, Matão e IAC 120). Destes, os que exibiram
dice de acamamento foram Jaraguá' (nora e,5 = 51 - 75% de plantas
,ln
a
camadas) e a De Abril (nota 3 = 26-50% de plantas acamadas).
Constatou-se~nestes ensalos,que as variedades Prata e IAC
47 sao semelhantes. O mesmo ocorreu com as variedades De Abril e Ja
raguá e com Skrivimankoti e Silva Norte.
3. Ano Agricola 1982/83
Os resultados de produção de graos, altura de planta e de
acamamento dos ensaios de Competição Estadual entre Variedades e Li
nhagens de Arroz em Várzea Omida de Prudente de Morais, Leopoldina
e Careaçu, em 1982/83, são apresentados na Tabela 92.
Foram utilizadas como testemunhas as variedades tradicio
nais Matão, De Abril e Chorinho, ou seja, as principais variedades
cultivadas em varzea úmida nas regiões da Zona da Mata, Sul de Mi
nas e Vale do Rio Doce.
Analisando a Tabela 93, observa-se que as variedades teste
munhas não comportaram muito bem e,dentre elas~a Matão foi a que a
presentou maior produtividade média (5.137 kg/ha) e,em relação a es
ta, seis genótipos foram mais produtivos.
Os materiais que maIS se destacaram quanto a produção média
de graos e em ordem decrescente foram: MG 32 (5879 kg/ha), MG 270
(5860 kg/ha) MG 50 (5753 kg/ha), MG 271 (5740 kg/ha) e MG 247 (5604
kg/ha). Desta~.apenas a MG 270 não apresenta porte adequado (95 a
105 cm) para esta modalidade de cultivo, embora no ensaio de Carea
çu os outros tenham deixado a desejar, quanto a este carater. De um
modo geral, houve um pequeno desenvolvimento de plantas em Careaçu
e acredita-se que o problema seja deficiência de micronutrientes.
Tabela 93.~dIe. d. produção de Ireo•• e1tura d. p1enta o d. acsnemonto obtIda. no. en.aIos de ~ompetIçeo •• tadue1 entre variedade. e li -
nhai.n. d. erro. gm vêr••a Ümid. do Prudentl di Morei •• Leopold1ne I Caraaçu, 1982/83.
Variodad. Produçeo de Greos (kl/ha) Média do. Altura d. plante (em) Ac~ento(Nota I a 5) 11
ou I L.apoldineI trai en!,- IL.opo1d1ne ICereeçu P. Morai. IL.oPo1dine ICer.açuLinhas••• P. Moreia Ce"eçu io. P. Moreio
MG 270 7574-e 5198 cd ~807 • 5860 84 ee 88 fi 76 ee 1.00
MG 271 7433 e 6434 eb· 3354 cdl 940 90 cd 103 da 73 d 1.00
MG 32 7138 eb. 6979 e 3521 bcda 5879 105 bc 113 c 92 b 1.00
MG 50 7041 eb 6910 a 3308 cda 5753 102 bc 108 cd 81 cd 1.00
MG 247 6179 ebc 6278 eb 4354 ab 5604 99 cd 93 f 61 cd 1.00
MG 266 5960 ebc 5464 bcd 3937 abcd 5127 94 cd 100 8 82 bcd 1.00
Met"o 5959 abc 5930 abc 3521 bcdo 5137 123 eb 144 b 119 a 2.00
Inca 5702 bc 5396 bcd 4740 " 5279 79 d 82 g 81 cd 1.00
MG 54 5179 cd 4444 d 3724 hcd 4449 94 cd 100 e 65 bc l.0!l.,,,., 1
Chorinho 4881 000 2609 • 3041 de 3577 144 a 151 a 113 e ~.OO 1
Do AbrIl 3690 do ~406 d 4136 ebc 4077 123 ab 143 b 117 e 3.25 1
MG 209 3502 • 4~79 d 2797 • 3593 132 a 144 b 112 a 3.50 1 .1
Média 5855 5394 3771 106 11~ 93
C.V. (\) 19.43 12.26 14.52 14,87 3,51 7.30
Médias da me""'" coluna,s.guida. pela me~ letra, neo aprR5antam diferença, .1gnif1~t1va •• pelo te.t. d. Dun~n. • 5\ dw ~~111dade.




As variedades tradicionais (Matão, De Abril e Corinho) e a
- .MG 209 possuem porte alto (Tabela 93) e foram as unlcas que apr~
sentaram ligeiro acamamento no ensaio de Prudente de Morais.
Na Tabela 93, são apresentados os resultados de floração,
incidência de brusone e helminthosporiose obtidos nos ensaios de
Competição Estadual entre Variedades e Linhagens de Arroz em Vár
zea Omida e as avaliações de dimensões de grãos e peso de 100 graos
do ensaio de Leopoldina, 1982/83.
Observando a Tabela 93, verifica-se que os materiais testa
dos diferanciam muito pouco quanto ao ciclo e a MG 247 mostrou ser
a mais precoce (118 a 105 dias para a floração nos ensaios de Leo
poldina e Careaçu, respectivamente).
Quanto'~ relação comprimento/largura, se destacaram a MG
271, MG 32 e MG 247 (entre as mais produtivas), apresentandocoefici
ente superlor a 3,0 (Tabela 94).
Não se resgistrou ocorrência de brusone e de helminthosp~
rlose em níveis predudiciais em qualquer dos ensaios, recebendo,
portanto,nota 1, em uma escala de 1 a 9.
Em síntese, pode-se afirmar que, hoje, já se dispõe de ma
teriais melhorados, produtivos, de porte médio e resistente ao aca
mamento e com boa adaptação às condiÇões de várzea úmida,portanto,
em breve serão recomendadas algumas destas linhagens para o Esta
do, em substituição às variedades tradicionais.
4. Anu Agrícola 1983/84
As médias de produção de graos, altura de planta e de aca
mamento obtidos nos ensalOS de competição estadual entre varieda
des e linhagens de arroz em várzea úmida de Prudente de Morais,
Tabela 9~,' II&dl•• do floração (di••). do' incldiinch d. bnJlona a h.lmlntho.porlo •• obtida. nOI .n.al01 d. comp.t1çev ostedu e l antro v••rll~.-
~. o l1nhaiRn. d. arroz ftm vérzoa Ümida. dlmenlõas da IreOI o pelo da 100 ~rão. do anl.io d. Laopoldln., 1982/83.
F10raçeo (dla.J 11 Peso de Bnnone ne. fi,lha. (nota Halm1ntho5pori05aVariedade 01mansõa. de erito• (mnJ 3! 1 a 9J 31 (Nota 1 ••9J 31
ou 00 grãos
-Icara ••ç~Linha i "'" L.opol- \Carseçu Comprl- tarzurll E.pa."!!. Ralaçeo P. da Loopol - Cara"çu P. da ILeopol(g) 21
di= manto (C (U re (EJ C/L - Moral! dine Moreh din"
ro 270 112 115 6.87 2.45 1.86 2.79 2.63 1
Me 271 127 120 7.29 2,31 1,80 3.15 2.83 1
Me ~2 134 122 6,96 2.22 1.67 3.13 2.80
Me 50 136 126· 6.90 2.47 1.87 2.79 3.16
MG 247 116 105 7.18 2.37 ·1.82 3.03 3.03
Me 266 121 115 7.33 2.29 1.85 3.20 3.10
Matêo 139 126 6.29 2.57 1.88 2.44 2.96
Ince 124 115 6.83 2.20 1.75 3.10 3.03 1
MG 54 125 115 6.33 2.37 1.77 2.67 2.66 1
Chorinho 126 118 7.06 3.32 1.54 3.04 2.76 1
o. p,.brll 142 120 7.61 2.40 2.00 3.17 3.30 1 1
MG 2C; 110 115 6.72 2.25 1.65 2.98 2.50 1 1
.Y Neo "valiad e no an.al0 da Prudente d. Mor ••is
21 En.eio da Leoeoldin ••
~I Conforme critério contido no Menu••I d. Métodos d. P••qui•••em Arroz do CNPAFIEM8RAPA (1977J
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Leopoldina e de Lambari, estão registradas na Tabela 95.
Na Tabela 96, são mos;radas as médias de floração e de ln
cidência de doença observadas nos 3 ensaios, além de dimensões de
grãos descascados e peso de 100 grãos determinados nos genótipos
avaliados em Leopoldina.
Analisando a Tabela 94, verifica-se que as variedades cul
tivadas tradicionalmente nas várzeas úmidas de Minas Gerais - Ma
tão, De Abril e Chorinho foram superadas, em termos de produtivid~
de, pela maioria dosgenótipos testados em confronto com estas, as
quais serviram de testemunhas nestes ensaios. Dentre as testemu
nhas a 'De Abril' teve um comportamento melhor, ou seja, classifi
cou-se na nona poslçao entre os materiais mais produtivos, ao pa~
so que a Matão' e a 'Chorinho' ocuparam as últimas colocações.
Os genótipos que mais sobressaíram neste ano agrícola,qua~
to ã produção de grãos (média dos três ensaios) e em ordem decres
cente foram: GA 3459 (6095 kg/ha). GA 3878 (5955 kg/ha), GA 3456
(5565 kg/ha), MG 271 (5486 kg/ha) e a MG 247 (MG-l) com 5364 (kg/
ha.
-Todas as linhagens tiveram um desenvolvimento aquem do de
sejado no ensaio de Lambari e supõe-se que o problema esteja rela
cionado com deficiência de micronutrientes. Neste ensaio apenas as
três variedades testemunhas - Matão, De Abril e Chorinho - aprese~
taram um desenvolvimento vegetativo normalt atingindo um porte de
110, 118 el18~respectivamente.
Nos ensaios de Prudente de Morais e Leopoldina a maioria
das linhagens testadas exibiram médias de altura de planta razoa
vel (acima de 80 cm).
TABELA 9:;. Médias de produção de grãos, altura de planta e de acenvurerrto obtidas ros ensaios de ccrnpetição estadual entre variedades
e linhagens de arroz em várzea úmida de Prudente de Morais, Leopolclina e Lambarí - 1983/84.
CU::tivar i Produção de Grãos (Kg/ha) Altura de Planta (an) kaJrame..,to (rota 1 a 5) II
ou I de l".orais I Leopold. ILambarí IMédia de Morais I Leopold .ILambarí H::lrais I Leopolclina ILambaríü:::-.agem P. P. P. de
MAl'P.o CTest . ) 6388 3964b 2407f 4253 127ab 116b 1l0b 1 1 1
DE ABRIL(Test . ) 6242 4980ab 4044de 5089 131a 126a li8a 1,7 1 1
QlORINHO<Test. ) 5079 2636c 1815f 3177 124b li5b U8a 1 1 1
MG271 7332 4740ab 4387bcd 5486 83ef 88def 69def 1 1 1
MG 32 5947 4516ab 4059de 4841 98cd 96cd 77cd 1 1 1
MG 50 7412 4302ab 3765de 5160 102c 87def 7lcdef 1 1 1
MG 247(MG-l) 5773 5131ab 5187a 5364 85e 83fg 70cdef 1 1 1
GA 3451 5617 5099ab 517la 5296 76f 82fg 66f 1 1 1
GA 3459 8603 4766ab 4916ab 6095 77ef 76g 64f 1 1 i
GA 3470 6836 3787lx: 4062de 4895 92d 95cde 7lcdef 1 1 1
GA 3475 5510 3962b 3573e 4349 103e 98c 75cde 1 1 1
GA 3476 6152 4490ab 4202cde 4948 85e 86ef 77c 1 1 1
GA 3456 6828 5059ab 4809alx: 5565 81ef 87def 7lcdef 1 1 1
GA 3461 5874 5547a 4238lx:de 5220 83ef 95cde 68ef 1 1 . 1
GA 3878 8297 4755ab 4812alx: 5955 85e 83fg 68ef 1 1 1
GA 3862 5958 3985b 4778alx: 4907 82ef 84fg 76cd 1 1 1
MDIA 6484 4482 4139 5035 95 93 79
C.V. (\) 19,66 18,79 10,36 4,44 6,29 5,87
Médias da mesma co luna , seguidas pela ireS!1\'!. letra, não apresentam diferenças significativas entre si, pelo teste de Duncan, a 5\ ,de
;::!,,::>bajilidade. 11 Nota 1 : Sem acamamento e rota 5 : 76-100\ de plantas acamadas.
TABELA%. Médi.s de noração (dia,) e de Incidência de tcerçes (Notas de 1 • 9) obt í cas ros =.ios de Ccq>etição I:stadual errtr-e ver-àeceoes e Linhag= de
N:-roZ em Várzea amida de Prudente de M::rr-ais, Leop:»dina e de Lambar,; Dirrensào de GrOOs Descascados (IJTTI) e Peso de 100 Griios (g) de Leop:>ldina -
1983/8~.
fLOPJIÇJID (dias) 1 OODr,AS (I-OTA 1 • 9 )21 DIMDISOES OC GlWls (rrrn) 31 PESO OCCULTIVAR -
BRUSONI:NAS rolRAS HAl/DiA PARD'I HANOVI ESrREITA Compri- Largu- Espes - Relação 100 Griios
OJ iJ-eoP:>ldina LanOOr:í iP. de ILeopol-1 Lance- P. de I LeoP:>ljn' P. de ILeoP:>I-1~ rrerrto re sure O:rnpl Larg. (g)
'1!W;D1 t-nre.is dina ri K::Jre.is dina ri ~s dina ri (C) (L) (1:) (C/L)
HATIIO 1"2 1~3 1 1 1 1 1 1 1 6,03 2,61 1,84 2,45 2,68
DI: ABRIL 137 1"3 1 1 1 1 1 1 1 7,03 2,28 1,90 3,17 3,13
CH:JRllI!{) 126 131 1 1 1 1 1 1 1 1 7,26 2,31 1,80 3,1" 2 t 78
10[;271 129 131 1 1 1 1 1 J 1 1 6,99 2,25 1,77 3,10 2,70
10[; 32 132 131 1 1 1 1 1 1 1 1 6,92 2,16 1,80 3,20 2,69
10[; 50 137 137 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6,52 2,43 1,82 2,68 2,68
10[; 247 (1'{;-1) 17.3 127 1 1 1 1 1 1 1 1 1 7.16 2,29 1,88 3,12 2,77
rA 3451 125 128 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6,79 2,07 1,67 3,28 2,23
rA 3459 125 128 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6,95 2,10 1,81 3,30 2,58
rA 3470 136 126 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6,97 2,19 1,78 3,18 2 ,~~
rA 3"75 132 128 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6,S. 2,lu 1,75 3,05 2,33
rA 3tl76 119 121 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6,35 2,31 1,68 2,7'" 2 ,29
rA 3456 123 127 1 1 1 1 1,7 1 1 1 1 7,36 2,00 1,73 3,68 2,3J
GA 3461 126 124 1 1 1 1 1 1 1 1 6,26 2,15 1,66 2,91 .2,13
rA 3878 121 127 1 1 1 1 1,7 1 1 1 1 6,79 2,23 1,80 3,04 2,75
GA 3862 129 126 1 1 1 1 1 1 1 1 6,10 2,21 1,65 2,76 2,1"
:1!:IJIA 1,08 1 1
11 l-.:do avõ.li~ en Prudente de t'orais
21 Con!orme critério oontido no "Manual de Mét:odoGde Pesquisa en hTuz" - OiPAf IDíI!i?APA Cl977)
31 GrOOs descascados e não po'lIôos
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A variedade tradicional (porte alto) De Abril foi a única
que apresentou leve acamamento"em Prudente de Morais apenas. Nos
demais ensaios nenhum dos materiais, inclusive os mais altos, a
presentaram algumindício de acamamento.
Pela Tabela 95, observa-se que não houve incidência de
brusone e de mancha estreita em níveis prejudiciais em todos os
ensaios, ou seja, todos genótipos receberam notas 1 (menos de 1%
da área foliar atacada), numa escala de 1 a 9. Com relação ã doe~
ça mancha parda, constatou-se que esta esteve presente apenas em
duas linhagens (GA 3456 e GA 3878) no ensaio de Leopoldina e, as
Slm mesmo,com ataque muito leve.
CONCLUSOES (Recomendações)
1. As variedades tradicionais (porte alto) Matão, De abril, Skri
vimankoti e Chorinho, que são as mais cultivadas nas várzeas ú
midas do Estado, parece levar vantagens em relação as varieda
des e linhagens melhoradas, em solos mal drenados e relativa
mente pobres. Porém estes materiais são altamente suscetíveis
ao acamamento, que causa perdas consideráveis no rendimento e
dificulta a colheita.
2. As variedades IAC 435, IAC 120 e a IAC 47 comportaram-se como
menos adequadas para as várzeas úmidas do que a Inca, IAC 899,
entre outras.
3. Os resultados obtidos nestes quatro anos agrícolas mostraram
que as variedades melhoradas (Inca, MG-l e IAC 899) podem ser
plantadas comercialmente em várzeas úmidas, em substituição
247
às variedades tradicionais que sao muito suscetíveis as
ças e ao acamamento, ciclo muito longo e possuem grãos de





4. Os dados preliminares obtidos em 1983/84 i~dicam que as linha
gens testadas são bastante promissoras e dentro de poucos anos
de pesquisa com estes ensaios em nível de Estado (novo proj~
to), algumas delas poderão ser lançadas corno variedades.
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4.2.3. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Várzea Omida no Es
pírito Santo, Ano 1983/84.
Thales Mattosll
Sammy Fernandes Soares1/
Com o objetivo de testar o comportamentode novos materiais genétl
cos de arroz, nas condiç6esde várzea Gmida no Espírito Santo,
conduziu-se um ensaio constituído de 23 cultivares e linhagens,
usando como testemunha a cultivar IR 841, de ciclo médio.
° delineamento experimental foi o de látice 5 x 5 com 3 re
petiç6es, eliminando-se,no final, duas cultivares devido ao seve
ro ataque de pássaros.
° ensaio foi instalado na Estação Experimental de Linha
res, em solo Aluvial, com a seguinte análise química: pH 5 ,7 ;
Ca = 2,9 mE/IOOg; Mg = 1,9 mE/lOOg; AI = 0,0 mE/IOOg; p = 7 ppm;
K = 250 ppm, e matéria orgânica = 1,6%.
As parcelas foram constituídas de 5 linhas de 4,Om de com
primento, espaçadas de 40cm, com densidade de semeadura de 70
mentes/m linear. A área colhida foi de 3,6 m2, correspondente
se
-as
3 linhas centrais, eliminando-se 0,5 m nas extremidades.
° solo foi arado 2 a 3 dias antes do plantio, seguindo-se
de 2 gradagens.
A adubação usada foi de 75 kg de N (sulfato de amonia), 50
kg de P205 (superfosfato simples) e 20 kg de KZO (cloreto de p~
tássio) por ha, empregando-se 1/3 do N no .plantio, junto com P e




o plantio foi em 29/12/83, em solo pouco úmido, com a emer
gência das plântulas, 8 dias após o plantio.
Fez-se uma capina aos io dias após a mergência das plânt~
las, iniciando-se, em seguida, irrigação.intermitente até a co
lheita, simulando o sistema de várzea úmida.
Devido 'i ocorrência de percevejos (Oeb~lus sp.), o ensaio
foi pulverizado com Folimat 1000, na dosagem recomendada pelo fa
bricante.
Os resultados estão contidos na Tabela 97. Com produções
superiores ã testemunha (T), notas para acamamento e doenças 1
guais ou inferiores a 5 e notas para aspecto de grãos não superl~
res a 3, foram selecionados como promlssoras as seguintes linha
gens: GA 3475, BR IRGA 410, CICA 9, GA 3466, IR 661, GA 3459 e MG
247.
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TABELA 97. Produção, f1oração, altura, acamamen to, doenças e aspecto dosgrãos das linhagens avaliadas no ensaio comparativo avançado de
arroz - várzea úmida, ano 83/84 - EM::APA,Estação Experimental de
Linhares - ES, 1984.
PlLoduÇ-ão Flo Jz.ação
.. .DOENÇAS (1)Cul..üVM. At:.tv.!ta Ác.amame.nto AGou Mp Qb EJ., Me. MguMage.m (Kg/ha) (dias) (ou) (1) (3) (4) (5) (6) (7) (2)
GA 3475 4958 102 105 3 3 1 3 3 3 2
GA 3451 4694 96 92 5 3 3 7 3 5 2
BR IRGA 410 4653 79 96 3 1 3 1 1 1 1
GA 3454 4500 100 94 3 3 3 3 1 3 4
CNA 796019 4229 83 90 3 1 3 3 1 1 4
CICA 9 4194 91 100 3 3 1 5 3 3 3
GA 3471 4159 99 103 7 1 3 3 3 3 2
GA 3479 4111 90 92 5 3 5 7 1 1 2
GA 3466 4111 106 98 1 1 1 3 1 3 3
GA 3472 4097 99 111 5 3 3 5 3 1 3
GA 3462 4069 95 95 5 1 5 7 1 5 3
IR 661 4048 95 85 1 1 3 5 1 3 1
GA 3465 4014 99 97 3 3 3 3 3 3 4
GA 3463 3951 95 97 5 3 3 3 1 3 4
GA 3459 3951 116 103 3 1 1 3 1 1 2
IAC 899 3917 95 98 5 1 3 3 3 3 4
MG 247 3854 100 96 3 3 1 3 1 3 3
GA 3461 3825 94 95 3 3 3 3 1 3 2
IR 841 (T) 3659 90 78 7 3 5 7 5 3 4
BR IRGA 409 3513 89 89 5 1 3 5 3 3 2
MG 271 3396 99 93 3 3 3 3 1 3 4
M; 50 3326 113 100 1 3 3 3 1 1 2
GA 3450 3112 95 85 3 1 3 5 3 3 ..,J
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG - Aspecto dos grãos; notas na escala de 1 a 5 - quanto maior a nota, pior
aspecto
(3) Mp - Mancha parda (Hehnin.tJw~potvLum oJtyzae.)
(4) Qb - Queima das bainhas (Tha.nate.phoJu/.6 c.uc.um~)
(5) EJ.,- Esca1dadura (Rhync.hMpoJU..um onyzae.)
(6) Me. - Mancha estreira (Ceacopo~Jz.a oJty zae)
(7) Mg - Mancha dos grãos
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4.2.4. Ensaio Comparativo Avançado.de Linhagens e Cultivares de
Arroz de Várzea Omida do Mato Grosso do Sul.
- -yRomulo Daros
Para avaliar o comportamento de materiais genéticos em con
dições de várzea sem controle de lâmina d'água, foi implantado um
experimento no Município de Amambai-MS, com 7 cultivares/linhagens
de arroz irrigado e 2 de sequeiro. Foi utilizado um delineamento
de blocos ao acaso, 3 repetições, parcelas com área total de 5,Om
x 1,8m e 4,Om x 1,40m de área útil; o espaçamento foi 20cm entre
linhas e 400 sementes VlavelS por metro quadrado. O plantio foi
em sulco e todas as demais práticas culturais obedecerem ao Siste
ma de Produção da região.
IR 841, com 6.103 kg/ha,ficou 13% aClma de BR IRGA 409
(5.365 kg/ha). CICA 8 alcançou 5.421 kg/ha e as cultivares de se
quelro IAC 164 e IAC 165~ com médias de 3.000 kg/ha, ficaram 44%
abaixo da BR IRGA 409 (Tabelas 98 e 99).
lIpesquisadorda EMPAER.
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Tabela 98. Resultados do ECA-VU de Arnanbaí-MS, 1983/84.
Cultivar/Linhagem Altura Ciclo Produção de -grao
cm (dias) (kg/ha)
79 140 6.103 a
73 105 5.634 ab
69 155 5.421 abc
80 115 5.365 abc
74 105 4 ..903 bc
72 115 4.572 c
102 100 3.058 d
96 100 2.975 d












OBS: 1) Médias seguidas da mesma letra, não diferem significativamenteentre
sí, pelo teste de Duncan.iaonível de 5%.
2) Data de plantio: 15/12/83.
Tabela 99. Classificação de grao do ECA-VU de Arnanbaí-MS, 1983/
84.
Percentagem de -grao RendaCultivar/Linhagens Inteiros Qubrados o . Classe'o
P800-B4-37-la 64 6 70 Longo fino
P804-B4-148-1a 54 13 67 Longo fino
IR 9129-192-2 36 32 68 Longo fino
Lebonnet 60 8 68 Longo fino
BR IRGA 409 51 17 68 Longo fino
IR 841 63 5 68 Longo fino
CICA 8 68 4 72 Longo fino
IAC 164 60 6 66 Longo
IAC 165 59 6 65 Longo
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4.2.5. Ensaio Comparativo Avançado de Linhagens de Arroz de Vár
zea Omida da Bahia.
João Ferreira da Cruz Filholl
o experimento foi instalado em area de produtor no Municí
pIO de Wagner nos dias 04 e 05/01/84, sendo composto de 19 entra
das e .1 testemunha (Cv. IAC 47).
Foram retiradas amostras de solo da área experimental para
serem analisadas quimicamente, cujo resultado revelou:
pH em água = 6,2; P = 11 ppm; K = 66 ppm; Ca+Mg = 10,8m
eq/lOOg de TFSA.
(Fonte: Laboratório da EPABA).
o plantio foi realizado em sulcos espaçados de 0,40m, con
tando a parcela com 4 fileiras, sendo que a área útil foi tornada
pelos 2 sulcos centrais (menos as bordaduras nas extremidades) to
talizando 3,20m2.
O maior rendimento de graos foi alcançado pelos genótipos
Kn-9 (4.081 kg/ha), BG 90-2//4440/CICA 7 (4.011 kg/ha) e B 2039
C-Kn-7-2-5-3-l (3.883 kg/ha), diferindo significativamente pelo
teste de Tukey a 5% das cultivares/linhagens que apresentaram ren
dimentos situados entre 1.601 a 1.449 kg/ha (Tabela 99).
A média de rendimento do ensaio (2.922 kg/ha) foi superIor
à média de produtividade das variedades tradicionalmente cultiva
das na região, ou seja, as Cvs. Mineirão (1;500 kg/ha) e Mineiri
lIpesquisadorda EPABA.
nno (2.000 kg/ha), em condições idênticas.
No tocante ao parâmetro acamamento ocorreu apenas em uma
parcela do genótipo Alupi, Dorém no reSLante foi insignificante.".
Com relação as pragas, ocorreu um leve ataque de cigarrinh3
verde (Empoasca sp.), porém sem causar malores pre]U1ZOS; quanto
asdoenças, ocorreu um ataque generalizado de mancha estreita (Cer-
cospora oryzae) e mancha parda (Helminthosporium oryzae),
mais intensa nos genótipos IR 34, Dawn, IR 665, IR 48 justamente
sendo
estes os de menores produtividades, em contra partida, os genótl
pos Kn 9, B2039-Kn-7-2-5-3-1 e BG 90-2//4440/CICA 7 foram os malS
resistentes is doenças e também os mais produtivos.
Na TabelalDO, constam ainda, os resultados de altura de
plantas apresentando uma variação de 149 a 61 em.
Os dados de floração não foram anotados devido a falta de
recursos financeiros paracus~eio de viagem neste perrodo.
Observa-se na Tabela 99, o coeficiente de variação muito
alto (33%), presume-se que este fato ocorreu devido ã desuniformi
dade do solo, drenagem do solo deficiente ocasionando que varIas
parcelas ficassem alagadas por longo período e outras não tiveram
problema.
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Tabela 100. M~dia de Rendimento (kg/ha e Altura de Planta das 20
Linhagens/cultivares do Ensaio Avançado de Arroz de
V~rzea Omida. Wagper-Ba. Ano Agrícola 83/84.
Linhagens/Cultivares Rendimento Atura de(kg/ha) planta (em)
1. Kn 9 4.081 a 105
2 . GA 3462 4.011 a 82
3. GA 3469 3.883 a 119
4. IAC 47 (Testemunha) 3.676 ab 87
5 . GA 3479 3.393 ab 75
6 . GA 3464 3.359 ab 90
7. CNA 4 3.352 ab 87
8 . GA 2009 3.243 ab 76
9 . GA 3472 3.204 ab 97
10. GA3450 3.006 ab 79
11. GA 3463 2.928 ab 93
12. Alupi 2.795 ab 149
13. GA 3454 2.694 ab 80
14. MG 32 2.665 ab 104
15. GA 3451 2.649 ab 79
16. GA 3459 2.518 ab 97
17. MG 247 2.093 ab 87
18. GA 3470 1.869 ab 96
19. CNA 1051 1.601 b 84
20. BR IRGA 410 1.449 b 61
X 2.922 91
C.V. o 33ó




5.1. Ensaios Comparativos Preliminares de Arroz Irrigado da Re
gião 11 (ECP-I/II, 1983/~4)
Estes ensaios são de âmbito regional, abrangendo as re
gloes Centro-Oeste e Sudeste, que compõem a Região 11 das Comis
soes Técnicas de Arroz.
No ano agrícola 83/84 os ECP's-I foram montados a partir
de linhagens selecionadas de ensaios de rendimentos conduzidos no
CNPAF em 82/83 e linhagens fornecidas pela EPAMIG, tendo sido in~
talado em: Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul. Nos três primeiros Estados os ensaios foram compo~
tos por 49 entradas incluindo as testemunhas CICA 8 e BR IRGA 409,
os tratamentos foram dispostos em látices 7 x 7, com três repet~
ç6es. Nos dois Gltimos Estados foram ~ncluídos mais 15 entradas
totalizando 64 tratamentos, os quais foram dispostos em látices
8 x 8, com três repetiç6es. As parcelas foram constituídas por
seis fileiras de quatro metros de comprimento, espaçadas de 0,2
metros entre si, com densidade de 80 sementes por metro linear.
A área útil da parcela foi formada pelas quatro fileiras centrais
eliminando-se 0,5 m nas extremidades (0,8 x 3,0 m = 2,4 m2).
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5.1.1. Ensaio Comparativo Pre14minar de Cultivares e Linhagem de
Arroz Irrigado de Minas Gerais
Antonio Alves Soares*
Plínio Cesar Soares*
Em Minas Gerais, o ensalO foi instalado na Fazenda Exper~
mental Nova Baden, em Lambari (Alt. 845 m, Lat. 21058' S e Long.
4SoZ2'W), em solo Gley Húmico de textura argila arenosa, e cuja
análise química revelou: pH = 5 ,3 , 3cm
P = 5,0 ppm, K+ = 55,0 ppm, Al+++ = 1,1 mE/IDO cm3 e matéria org~
nlca = 8,8%. O plantio ocorreu em 20 de novembro de 1983 e, 60
dias antes, efetuou-se calagem com 2,2 t/ha de calcário dolomíti
co. A distribuição da precipitação pluvial pode ser observada na
Figura 14.
O preparo do solo foi realizado com uma araçao e duas gr~
deaç6es ~ véspera da implantação do ensalO e o nivelamento final
dos tabuleiros feito manualmente. A adubação química de plantio
foi feita com 20 kg/ha de N, 60 kg/ha de P2D5 e 60 kg/ha de K20
e, em cobertura, -foram aplicados 40 kg/ha de N, 65 dias apos a
semeadura. O controle de plantas daninhas foi realizado com uma
caplna manual, antes da inundação permanente dos tabuleiros.
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FIGURA 14 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PRECIPITAÇÃO PLUVIAL, POR DECENDIO, NO PERfoDO DE
NOVBlliRO DE 1983 A ABRIL DE 1984, ]]lI WffiARl ~I.G.
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graos, floração, altura de planta, perfilhamento, mancha parda,
..:gor , peso de 100 graos e dimensões de grão descascado.
Os resultados obtidos no presente trabalho estão apresent~
dos na Tabela 101.
Os 29 genótipos mais produtivos (6091 a 4684) -nao aprese~
taram diferenças estatísticas (Tukey, 5%) significativas quanto a
rendimento de grãos e incluído neste grupo encontra-se a testemu
nha CICA 8 (4799 kg/ha). Contudo, a BR/IRGA 409 (outra testemu
nha) foi superada pela CNA 810141 (6091 kg/ha), GA 4242 (6072 kg/
ha) , GA 3755 (5868 kg/ha), GA 3759 (5794 kg/ha), GA 3746(5790 kg/
ha) e pela GA 3894 (5785 kg/ha). As produtividades oscilaram de
6091 a 2615 kg/ha e a média foi de 4776 kg/ha, a qual pode ser
considerada relativamente baixa, todavia, deve-se ressaltar que o
ensaio foi implantado em v~rzea iec~m-sistematizada, ainda não re
cuperada.
A floração média varlOU de 138 a 87 dias, portanto, a li
nhagem mais precoce (GA 3967) floresceu 51 dias antes da mais tar
dia (GA 3897), indicando haver grande variabilidade, para esse c~
r~ter, entre os materiais testados. Em relação ã CICA 8, que flo-
resceu com 119 dias, observa-se que muitas entradas, tão produt~
'7
vas como esta, são mais precoces e, portanto, desde que não apr~
sentem outras características indesej~veis devem ser selecionadas
para novas avaliações em ensaios regionais. A BR/IRGA 409, culti
var precoce (floresceu em 95 dias) e mais cultivada no Sul do
País, deixou a desejar quanto a rendimento de grãos (4286 kg/ha)
ficando, inclusive, abaixo da média (4776 kg/ha).
TMELA llll - ~lédias de produção de grãos, fIoração, altura de planta, pe rf i Ihament o , mancha parda, vigor, peso de 100 grãos e de dimensões de grão
dc~cascado, obtidos no Ensaio Comparativo Preliminar de Cultivares e Linhagens de Arroz Irrigado, Lambari, 1983/84.
".
Cul tivares/ Frod.grãos I'Ioracâo Alt.planta Perfilha- Mancha Vigor'/ Peso 100 Dimensões gTão descascado (mm) Relação
Linhagens (kg/ha) (dias) (em) mentol/ parda' / (1 a -g) gr áos ~. r:a rs- Espessura C/L(1 a ~ (1 a "9) (g) (C) (L)
(NA 810141 6091 120 74 1,7 1,0 2,3 2,61 6,74 2,20 1,82 3,06
GA 4242 6072 108 89 4,3 1,7 1,7 2,60 6,32 2,41 1,72 2,62
GA 3755 5868 129 72 2,3 1,0 4,3 2,49 6,89 2,18 1,75 3,16
GA 3759 5794 118 79 2,3 2,3 1,7 2,86 7,20 2,18 1,81 3,30
GA 3746 5790 122 75 3,0 1,0 1,7 2,44 6,77 2,16 1,78 3,13
GA 3894 5785 116 77 3,0 1,7 3,0 1,51 7,09 2,12 1,78 3,34
GA 3891 5642 126 68 3,0 1,0 3,7 2,50 6,63 2,17 1,70 3,06
~(; 344 5480 111 80 5,0 3,7 2,3 2,74 7,09 2,22 1,81 3,39
~(; 298 5415 115 74 3,7 3,0 4,3 2,73 7,29 2,22 1,77 3,28
GA 3744 5410 125 75 3,0 1,7 2,3 2,62 6,81 2,25 1,75 3,Cl3
(NA 810230 5392 119 73 3,0 1,0 5,7 2,70 6,65 2,27 1,82 2,93
~K; 310 5350 111 69 3,7 3,0 3,7 2,84 7,37 2,22 1,79 3,32
GA 3771 5327 121 74 3,0 1,0 4,3 2,68 6,64 2,24 1,85 2,96
GA 3776 5198 129 70 4,3 1,0 5,0 2,42 6,42 2,17 1,78 2,96
GA 3887 5192 125 71 3,7 1,0 2,3 2,53 6,66 2,20 1,69 3,03
G~ 40S1 5132 99 66 5,0 5,7 1,0 2,55 6,84 2,22 1,76 3,08
GA 3739 4943 123 72 2,3 1,0 3,7 2,26 6,41 2,14 1,66 3,00
GA 3848 4873 125 67 1,0 3,7 2,24 6,50 2,24 2,24 1,75 2,90
TNlELA 1(11. Con ti nuacjio
CUltivares/ Prod.grãos Floração Alt. planta Perfilha ~lal1cha Vigor'/ Peso 100 Dimensões grão descascado (mm) Relação(kg/ha) (dias) (on) mento'í parda~/ (1 a 9) grãosLinhagens (1 a 9) (1 a 9) (g) Comprimento Largura Espessura C/L(C) (L)
GA 4223 4864 109 73 4,3 2,3 3,0 2,67 6,97 2,31 1,72 3,02
ClCA 8 4799 119 70 3,0 1,0 3,7 2,58 6,77 2,28 1,75 2,97
~(; 311 4790 115 70 3,0 2,3 5,0 2,68 7,12 2,20 1,76 3,24
GA 4212 4767 120 76 3,0 1,0 3,7 2,58 6,43 2,23 1,71 2,88
GA 3870 4753 125 66 4,3 1,7 5,7 2,66 6,64 2,29 1,81 2,90
GA 3814 4748 106 75 5,0 1,0 1,7 2,75 7,30 2,16 1,75 3,16
GA 3762 4735 118 78 3,0 1,7 3,0 2,77 7,10 2,26 1,77 3,14
GA 3890 4706 127 68 2,3 1,7 3,7 2,45 6,61 2,20 1,73 3,00
GA 3745 4702 125 70 3,7 3,7 3,7 2,45 6,85 2,16 1,74 3,17 IGA 3831 4698 119 78 5,0 2,3 1,7 2,50 6,86 2,13 1,77 3,22
GA 3737 4684 129 66 4,3 3,7 1,7 2,49 6,72 2,18 1,72 3,08
IGA 3815 4638 101 73 4,3 3,7 1,7 2'l 6,73 2,12 1,75 3,17 IGA 3789 4633 116 69 5,0 1,0 4,3 2, 6,79 2,19 1,85 3,10 'I
II-(; 319 4628 116 65 4,3 2,3 6,3 2,75 7,08 2,17 1,81 3,26
GA 3461 4609 117 76 4,3 1,0 3,0 2,23 6,70 2,20 1,68 3,05
GA 3807 4554 123 68 4,3 1,0 4,3 2.47 6,68 2,27 2,79 2,94
~(; 322 4470 116 67 3,7 3,0 4,3 2,82 7,11 2,22 1,77 3,20
GA 3760 4386 121 76 3,7 1,7 2,3 2,81 6,96 2,20 1,84 3,16





1.'\HEIA101. Con ti 111I:1c50
Cultivares/ Prod.grãos Floração AI t.planta Perfilha- ~lancha Vigor'/ Peso 100 Dimensões grão descascado (nm) Relação
Linhagens (kg/ha) (dias) (on) mento'/ parda'/ (1 a ~ grãos compr 1men to Lãrgura Espessura C/L(1 a "9") (1 a 9) (g) (C) (L)
ôX:; 318 4346 118 65 3,7 1,7 5,7 2,79 7,00 2,14 1,76 3,27
llR/IRGA ~09 4286 95 70 4,3 3,0 3,0 2,30 6,65 2,10 1,67 3,17
GA 3888 4269 127 69 3,7 1,0 4,3 2,46 6,61 2,20 1,74 3,00
GA 3932 41 i7 111 79 5,0 2,3 2,3 2,73 6,70 2,28 1,83 2,94
GA 3965 4162 89 70 5,7 5,0 1,0 2,59 6,64 2,38 1,75 2,79
GA 3979 4123 97 64 5,0 5,0 1 ,7 2,58 6,50 2,24 1,79 2,90
GA 3854 4119 113 68 4,3 1 ,7 6,3 2,20 6,71 2,07 1,66 3,24
GA 3924 4008 124 72 2,3 1 ,7 3,0 2,58 6,68 2,29 1,69 2,92
GA 3967 3952 87 70 5,7 5,0 3,7 2,56 6,09 2,31 1,86 2,64
~1G 325 3813 119 64 4,3 1,0 0,9 2,63 7,10 2,19 1,74 3,24
GA 3973 2846 97 69 4,3 4,3 2,3 2,42 5,89 2,35 1,82 2,51
GA 3897 2615 138 70 3,7 1,7 5,0 2,30 6,79 2,02 1,74 3.,36
Média 4776 116 72 3,8 2,2 3,4 2,60 6,76 2,21 1,76 3,07
C.V. (\) 18,45 4,30 5,41 23,93 44.5 37,68
[NS, l\Ikey a 5\ 1410,17 7,97 6,20 1,47 1,51 2,07
'/ 1- excelente 9 - n", ito pobre
'/ 1- menos de n da area Io l iar atacada 9 - mais de 50\ da area foliar atacada.
'/ 1- rnu i to vigorosa 9 - plantas muito fracas e pequenas.
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A altura média de planta obtida no ensalO foi de 72 cm, a
qual pode ser considerada um.pouco baixa e, como ji foi menClona
do, a causa foi o solo, cuja irea havia sido sistematizada antes
do plantio. Entre os materiais que apresentaram maior porte, en
contram-se a GA 4242 (89 cm), a MG 344 (80 cm), a GA 3759 e GA
3932 (79 cm) e a GA 3762 e GA 3831 (78 cm). Por outro lado, cres
ceram menos a GA 3979 e MG 325 (64 cm) e a MG 319 e MG 3l8(65cm).
Quanto a perfilhamento, observa-se que nenhum material re
cebeu nota 1,0 (excelente) e a média foi 3,8. Em se tratando de
genótipos melhorados com propensão a alto perfilhamento, conclui
-se que os valores atribufdos a este par~metro que, de um modo g~
ral, variaram de 3,0 (bom) a 5,0 (médio), foram baixos. Mais uma
vez, o problema de solo foi o principal responsivel pelo perfilh~
mento não ter ficado muito bom. Destacaram-se como mais perfilh~
doras as linhagens: CNA 810141 (nota 1,7) e GA 3755, GA 3759, GA
3739, GA 3890, GA 3924, recebendo nota 2,3.
A Gnica doença que ocorreu no ensalo, que justificasse av~
liação, foi a mancha parda. Como a incidência dessa enfermidade e~
ti estreitamente ligada à fome da planta, atribui-se o ataque do
fungo ao desequilíbrio nutricional destas, ocasionado por defi
ciências de nutrientes no solo. As linhagens mais atacadas foram:
MG 325 (9 ,O), GA 3854 (6 ,3), GA 4°81 (5,7), MG 318 (5,7) e GA
3897 (5,0. Dos 49 materiais avaliados, 16 receberam nota 1,0, ln
dicando que, mesmo em solos com acentuada deficiência de nutrien
tes, existem genótipos tolerantes e, portanto, mais adaptadas a
estas areas.
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A média obtida para o ctirater vlgor foi 3,4, portanto, a
maioria das entradas se portaram corno vigorosas (3,0) à interme
diária (5,0). Receberam nota' 1,0 (extra vigorosa) a GA 4081 e a
GA 3965. As menos vigorosas foram a MG 325 (9,0) e a GA 3854 e
MG 319 (6,3).
Baseando-se nos resultados obtidos, nas observações de cam
po, nas características de grãos e nos resultados obtidos em ou
tros Estados, elegeram-se as seguintes linhagens para serem reava
liadas nos ensaios de competição regional em 1984/85 e em diver
sos locais do Estado: a GA 3894, MG 344, CNA 810230, MG 310, GA
4081 e GA 4223.
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Este ensaIO não participou da rede integrada de ensaIOS prelimin~
res da Região 11. Foi montado por linhagens selecionadas de intr~
dução efetuada no Estado do Rio de Janeiro no ano agrícola 82/83.
Foi composto por 25 tratamentos dispostos em um látice 5 x 5
com duas repetições~ A semeadura foi efetuada em 12/11/83. As pa!
celas foram constituídas por seis fileiras de cinco metros de com
-primento espaçadas de 0,30 m. A área útil foi formada por quatro
2metros das quatro linhas centrais (1,2 x 4,0 m = 4,8 m ) e a den
sidade de semeadura foi de 100 kg de sementes por hectare. Após a
emerg~ncia das plantas procurou-se manter a área com uma lãmina
de água crescente até uma altura constante de 15 em. A adubação
de NPK, foi feita de acordo com o resultado da análise química do
solo, sendo que 2/3 do nitrog~nio aplicado aos 80 dias após a se
meadura. Foram feitas avaliações quanto ã produtividade de grãos,
-porte de planta, ciclo e qualidade de grao.
As linhagens IR 10011-68-18-2, GA 3476, CICA 9 e IR
54-40-1-1-B, por apresentarem bom tipo de planta e boa qualidade
*Pesquisadorda PESAGRO
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de grão (Tabela 102) foram selecionadas para comporem os próximos
ensaios comparativos avançadôs de cultivares e linhagens de arroz
irrigado.
TABELA 102. Rendimento de grãos, porte de planta, ciclo biológico, rendirrento de engenho, centro
branco e peso de 1.000 grãos de 25 cultivares e linhagens de arroz irrigado. . ) Safra
1983/84*.
Cultivar ou Rend.inerrto Porte de Ciclo bio1ó Centro branco Rend.irrerito Peso de 1.000
planta gico** - de engenholinhagem de graos (% de graos graos(kg/ha) (em) (dias) trans1úcidos) 1 ( %) O (g)
IR 13-49-19-1 4.617 95,4 146 32 32,0 34,0 26,0
IR 54 3.097 76,4 154 85 53,8 8,0 23,0
IR 10011-68-18-2 2.908 105,4 154 52 54,0 4,0 23,0
GA 3886 2.823 75,5 123 76 55,0 6,0 26,0
IR 56 2.813 70,8 123 67 45,2 15,4 24,0
PESAGRO 101 2.755 107,6 154 85 46,1 14,9 25,0
IR 48 2.668 66,0 154 60 46,1 14,3 23,0
GA 3476 2.581 93,8 154 67 53,2 5,4 23,0
EMPASC 101 2.539 68,3 154 72 46,1 14,9 23,0
GA 3862 2.513 85,7 154 56 42,0 l7.,9 2'2,O
INCA 2.474 75,7 153 65 56,0 6,5 24,0
GA 3630 2.422 71,4 154 67 48,5 13,4 29,0
IR 841 2.409 70,7 145 90 60,5 5,5 27 ,O
ClCA 9 2.399 87,9 154 65 49,9 11 ,8 26,0
GA 3852 2.327 72,5 124 40 51,5 13,0 22,0
PESAGRO 102 2.307 68,7 136 62 51,6 9,1 22 ,O
IR 26 2.249 62,0 154 67 36,6 23,3 23,0
IR 50 2.137 71 ,8 124 60 48,4 11 ,O 23,0
EMPASC 103 1.924 66,0 123 60 44,0 16,0 23,0
GA 3261 1.870 69,4 154 71 52,9 9,0 28,0
GA 3454 1.861 71,7 154 59 40,1 18,8 25,0
IR 36 1.823 59,9 123 58 40,1 11,3 22 ,O
IR 5440-1-1-B 1.804 105,8 154 65 48,6 11 ,3 24,0
IR 52 1.779 81,6 154 62 48,0 14,2 24,0
GA 3955 1.612 72 ,8 153 63 41,5 18,0 25,0
CV %
DMS 5 %
*Media de 2 repetições





5.1.3. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado (ECP-I/II,
1983/84)
Rômúio Darós'
Com o objetivo de avaliar e selecionar materiais genéticos
adequados às condições de várzeas sistematizadas de Mato Grosso
do Sul, foi conduzido um experimento de arroz irrigado com 64 cul
tivares/linhagens provenientes do CNPAF:
O ensaio foi conduzido no Sítio Boa Esperança Distrito
de Macaúba, município de Dourados.
O plantio, em sulcos, foi realizado no dia 02/12/83, todas
as demais práticas culturais foram efetivadas de conformidade com
o sistema de produção vigente na região.
Observados os caracteres desejados nos resultados obtidos,
tais como produtividade, precocidade e resistência a pragas, doen
ças e acamamento, selecionou-se os 19 melhores materiais dos
quais efetuou-se a classificação dos grãos. Após a análise conju~
ta desses caracteres, foram eleitos para participarem dos Ensaios
Comparativos Avançados de 84/85, os seguintes materiais: GA 4212,
Gf ~223, GA 3476 e GA 3852.
As Tabelas seguintes (103e 104) apresentam os resultados nu
, ic os do experimento.
'Pesquisadorda EMPAER
-'~ .. p.'; , !..
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TABELA 103. Resultados do Ensaio ComDarativo Preliminar de Arroz
Irrigado de Macaúba - Dourados (BS) , 1983/84.
CULTIVAR/LINHAGEM ALTURA 'CICLQ PRCUJÇÂO DE GRÃos
(em) (dias) (kg/ha)
GA 4242 95 116 7470.82 a
GA ~823 93 127 7285.34 ab
GA 4223 87 116 7277.91 ab
GA 3771 93 136 7093.72 abc
GA 3887 86 134 6940.72 bcd
GA 3966 81 109 6890.14 . bcde
GA 3923 90 134 6837.30 bcdef
GA 4212 88 116 '6828.09 bcdefg
GA 3476 88 116 6769.53 bcdefgh
G.~ 3852 89 116 6722.65 . cdefgh
GA 3746 90 136 6713.89 cdefgh
RJ 001 99 127 6681.47 cdefghi
MG 298 87 116 6639.43 cdefghij
Gil,3760 93 127 6587.16 cdefghijk
GA 3848 88 134 6554.92 defghijkl
GA 3461 94 136 6552.41 defghijkJ.
GA 3891 87 134 6541.40 defghijkl
CICA 8 92 134 6506.87 defghijk1
GA 3973 104 116 6494.66 def ghijkl:l1
G.~ 3880 92 116 6492.67 defghi jk1r:u"1
MG 319 86 116 6439.46 d ef q'h Lj k.Lmrro
GA 3888 89 136 6433.55 defghi jk1:-:mo~
CNA 81 0230 94 134 6433.23 def qh a jk.Lmrro
GA 385'; 87 104 6420.28 def ghi jkl:::.'''1o
GA 3879 88 116 6404.00 def ghi jkl :::T1O
GA 3894 86 116 6377.78 defghijklmno
RJ 009 90 127 6374.18 ef qhLj k.Lrnno
G.~ 3759 95 127 6316.52 f qh i j'k.Lmnop
GA 3831 95 116 6294.81 fghijklmnopq
GA 3745 89 136 6266.02 ghijklmnopq
GA 3815 90 109 6241.44 'h.i jk.Lrr.nc-pq.









MG 318 B9 116 .6224 _50
MG 322 B6 136 6123_29
GA 3762 ~93 134 6092_5.3
CNA 79 6019 a6 116 6091_21.
RJ 010 97 ll~ 6027_"35
GA 3932 9l 121 6.023_38
MG 344 137 1:0.9 5'92.9_93
MG 311 85 134 5'927 ~~0
GA 3870 8€ l3ó 59l9_27
GA 3739 ai 136 S9l7 _-93
a 3859 .95 ll6 5.917_-40
E.MP}I~C 101 87 ll6 577B_-07
GA 3744 89 136 57·62_ 93
MG310 88 11:6 5689_.-61
GA 3890 86 127 5656_-69
MG325 -.85 1=1-6- -S65ú~
------
GA 3814 93 11:6 5647 _-66
:rn. 6"65 89 ll-6 5604_94
GA 3755 87 151 5598_ 73
GA 377-6 91 136 5554_88
GA.3789 91 l27 5533_,63
GA 3979 84 109 5525_.~6
GA 3924 84 l34 5457 _48
GA 3807 89 134 5438_41-
GA 3861 91 l16 5334_.38
GA-3965 78 109 5242.85
GA 3737 89 l51 5213,76
MG307 85 109 5023_49
GA 3897 94 151 4963_47
BR/IRGA 409 84 109 4157.81
GA 3967 83 109 2813 ,99


























- Médias seguidas da mesma letra nao diferem significativamente entre
si, pelo teste de Duncan ao nível de 5%,
Obs.: lNão foram observados, a níveis significativos, ataque de
2gas e doenças.
Os materiais de porte mais elevados apresentaramníveis de acamamento em
função de suas alturas.
pra
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TABELA 104. Classificação de grãos de dezenove linhagens do ECP-l,
1983/84 de Macaúba-Dourados (MS) , 1983/84.
Percentagem de - RendaLinhagem grao Tipo Classeinteiros quebrados (%)
MG 298 62,00 7,00 69,00 3 longo
MG 318 67,00 4,00 71,00 2 longo
MG 319 67,00 6,00 73,00 3 longo
GA 4242 59,00 9,00 68 ,OO 3 médio
GA 3966 56,00 13,00 69,00 3 longo
GA 3854 66,00 5,00 71 ,OO 2 longo
GA 3759 60,00 9,00 69,00 3 longo
GA 3815 63,00 6,00 69,00 4 longo
GA 4223 61,00 6,00 67,00 2 longo
GA 3760 59,00 10,50 69,50 2 longo
GA 4212 65,50 5,00 70,50 2 longo
GA 3894 60,00 10,00 70,00 3 longo
GA 3831 61,00 7,00 68,00 2 longo
GA 3823 49,00 11,00 60,00 3 longo
GA 3880 66,00 4,00 70,00 2 longo
GA 3879 59,00 12,00 71 ,OO 3 longo
RJ 009 66,00 6,00 72 ,OO 2 longo
GA 3852 64,00 6,00 70,00 2 longo
GA 3476 65,00 5,00 70,00 2 longo
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5.1.4. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado no EspÍri
to Santo, Ano 1983/84
Thales Mattos1
Sammy Fernandes Soares2
Com o objetivo de avaliar o comportamento de novas cultiva
res e linhagens de arroz no sistema decultivo irrigado para o Es
pÍrito Santo, foi conduzido um ensaio com 49 materiais genéticos,
de todos os ciclos, tendo-se como testemunhas, as cultivares CICA
8 (ciclo médio) e BR IRGA 409 (ciclo curto).
o ensalO foi instalado na Estação Experimental de Linhares
(19024'), em solo aluvial, com a seguinte análise quÍmica:pH=5,5;
Ca = 2,2 mE/IOOg; Mg = 2,1 mE/lOOg; AI = 0,1 me/lOOg; P = 8,0
ppm; K = 125 ppm e matéria orgânica = 2,2%.
o solo foi arado 2 a 3 dias antes do plantio, seguindo-se
de duas gradagens. No sulco de plantio, usou-se uma adubação de
25 kg de N (sulfato de amônia), 50 kg de P205 (superfosfato sim
~les) e 20 kg de K20 (cloreto de potássio) por ha. Instalou-se o
8nsaio em 21/12/83, como solo pouco úmido, constando-se a emergê~




o ensaio recebeu urna caplna 1 dia antes do início da lrrl
gaçao, isto é, aos 20 dias após a emergência das plântulas, man
tendo-se inundado até a colheita. A irrigação foi interrompida a
penas de 409 ao 469 dias após a emergência, para processar a 'adu
bação de cobertura, com 50 kg de N (sulfato de amônia).
O ensaio foi pulverizado com Folimat 1000, na dosagem reco
mendada pelo fabricante, devido à constatação de percevejos (Oe-
balus sp).
Bode-se mencionar dois fatores que poderiam aumentar o
rendimento médio do ensaio, o plantio em meados de novembro e a
aplicação do adubo em cobertura, no início de primórdio floral.
Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 105. Desses
materiais, foram selecionados 5 linhagens para compor os ensaios
comparativos avançados programados para 1984/85: GA 3887, GA
3848, GA 3831, GA 3891 e GA 3814.
Os fatores que contribuiram para a escolha destas linha
gens foram: produção de grãos, características e qualidade de
grãos (longos, sem aristas, gessamento e manchas), resistência
a doenças, ciclo médio e rendimentos de engenho. Assim foram sel~
cionados materiais com produções superiores ou próximas às teste
munhas (CICA 8 e BR IRGA 409), menos de 105 dias para floração,n~
tas iguais ou inferiores a 5 para acamamento e doenças e notas
para aspecto dos grãos não superiores a S.
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TABELA 105- Produção, floração, altura, acamamento, doenças e aspecto dos
grãos das linhagens avaliadas no ensaio comparativo preliminar
de arroz irrigado, ano 83/84. EMCAPA, Estação Experimental de
Linhares.
CuLtiVa..tL PJwduç.ão FloJUlç.ão M:bJ.J1.a Ac.amame.l1- VOENÇAS (1) AG:to Mp Qb E.6 Me.e (kg/ha) (Dias) (an) (1)
ul1ha.ge.m (3) (4) (5) (6) (2)
GA 3887 5514 102 85 3 1 5 3 3 2
GA 3848 5472 104 88 3 1 3 5 1 3
GA 3831 5458 94 97 3 1 5 5 1 2
GA 3891 5458 100 92 3 1 5 3 1 3
ClCA 8 (T) 5417 101 90 3 3 5 5 3 3
MG 344 5319 88 88 3 1 3 5 3 4
GA 3814 5319 92 93 1 3 3 5 1 2
GA 3890 5306 97 98 3 1 3 3 3 4
GA 4212 5208 99 90 3 7 3 3 3 2
GA 3745 5167 99 90 1 1 5 3 3 4
GA 3762 5153 97 97 3 9 3 1 1 4
GI\ 3760 5139 98 98 5 1 5 5 1 4
GA 4242 5069 88 98 3 1 7 3 3 3
WIG 298 4986 93 81 1 3 5 5 3 4
GA 3461 4972 99 99 3 1 3 1 1 2
M:;325 4889 96 83 1 1 5 5 3 1
GA 3776 4875 108 92 3 3 3 1 5 3
GA 4223 4875 91 90 3 3 7 5 1 2
GA 3888 4861 101 94 1 1 3 5 3 1
GA 3966 4820 69 82 1 3 7 5 1 3
M:;318 4805 95 78 3 3 1 3 3 1
CNA 810141 4694 99 100 3 5 3 1 1 4
GA 3897 4639 118 97 3 1 3 1 1 3
GA 3924 4583 101 85 1 1 3 3 1 2
CNA 810230 4556 94 87 3 3 3 3 1 2
GA 3815 4500 91 94 1 3 5 5 3 3
Continua
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Continuação da Tabela 105
Cutti..vaJt Ptwduç.ã.o F.tofLaç.ã.o ÁU1J.!La. Aca:.mame.n.- DOENÇAS (1)
to AGe Mp Qb E6 Me.
un.hagem (kg/ha) (Dias) (em) (1) (3) (4) (5) (6) (2)
GA 37.37 4472 111 '92 1 3 5 3 1 2
MG 307 4430 81 92 3 1 5 5 3 1
BR-IRGA 409 (T) 4417 86 90 3 1
GA 3854 4403 89 82 3 3 5 5 1 2
GA.3979 4347 69 88 5 7 9 1 4
MG 319 4278 96 76 1 3 5 1 3 1
GA 3771 4275 98 89 1 3 5 3 1 4
GA 3755 4222 101 83 3 1 3 3 5 2
GA 3789 4208 93 85 1 3 5 5 5 2
GA 3759 4194 95 96 5 1 3 3 1 4
GA 3739 4194 99 96 3 3 5 3 1 2
MG 322 4153 96 82 1 1 5 7 3 1
GA 3746 4153 104 88 1 1 3 1 3 3
GA.3932 4153 98 93 3 1 5 5 1 3
GA.3894_ 4069 95 88 1 1 5 3 1 4
GA.3967 4056 68 83 1 1 3 5 1 5
MG 310 3861 93 79 1 3 5 3 3 1
GA 3744 3833 100 90 1 1 3 1 1 2
GA.3807 3771 101 91 3 1 5 5 1 4
MG 311 3694 94 75 1 3 5 7 1 1
GA.3870 3500 94 75 1 1 5 1 5 3
GA 3965 3195 70 85 1 5 r 1 2::>
GA 3973 1806 71 74 1 3 3 4
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, malS acentuado o problema.
(2) AG - Aspecto dos grãos; notas na escala de 1 a 5 - quanto maior a nota, mais
acentuado o problema
(3) Mp - Mancha parda (He..tnu..vLthM po JÚwn o.tty zae.l
(4) Qb - Queima das bainhas (Than.ate.pho~U6 ~u~wne.~l
(5) E6 - Escaldadura (Rhyn.~MpOJÚwn o~yzae.)
(6) Me.- Mancha estreita (C~~O~pOfLa o.ttyzae.)
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5.1.5. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado de Goiás.
Responsável
Veridiano dos Anjos Cutrim'
Em Goiás, o ECP-I foi instalado em 07/11/83, na Fazenda
Palmital no município de Goianira em solo Gley Pouco Húmico, cuja
análise química revelou o seguinte resultados: pH = 6,0, Ca+++
Mg++ = 7,9 mE/IOO ml, Al+++ = 0,2 mE/IOO ml, P = 8,2 ppm e K+ =
50 ppm. A Tabela 106 mostra os resultados de produtividade, Cl
cIo e qualidade de grão. As linhagens GA 3887, GA 3771 e GA 3762
produziram 2376, 2350 e 2100 kg/ha a mais que as testemunhas res
- .pectivamente, correspondendo a acreSClmos de 33, 32 e 29% respe~
tivamente. As três diferiram estatisticamente das testemunhas a
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. A floração -me
dia variou de 73 a 124 dias, entretanto, 79% dos materiais teve
floração média superior a 100 dias. Quanto a qualidade de -graos,
os materiais apresentaram altos valores para rendimento de intei
ros e rendimento total, e baixos índices de mancha branca, apenas
três linhagens CNA 3979, CNA 3967 e CNA 3973 apresentaram para
rendimento de inteiros valores inferiores a 60%, enquanto que, t~
dos materiais apresentaram valores superiores a 80% para rendime~
t_ total, e para centro branco apenas 8 tratamentos apresentaram
ro t as superiores aI, O. Com base nos resul tados de produtividade
'Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
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TABELJ.. 106-. Resultados das análises para ciclo, produtividade e qu~
lidade de grão do ensaio preliminar conduzido em Goiãs.
CULTIVARES; FLORA:AO PRODUTIVIDADE RENDlt~ENTO DE ENGENHO ~A BRANCASI.
UrmAGENS M2DIA kgjha Inteiros (:%) Total ( %) 0-5
-GA 3887 "* 113 954 O 83,0 88,6 0,9
GA 3771 "* 105 9514 69,0 89,5 ~ 1 ,O
GI-. 3762 "* 109 9264 73,4 86,9 O,Ll
GA 3739 + 104 8917 83,0 87,3 0.6
GP. 3894 + 106 8853 73,8 89,3 0,6
GA 3815 + 99 8820 79,8 88,S I ,4 •
GA 3755 "* 115 8579 79,2 86,S 0,2
fI~ 319 104 851 Ll 81 ,5 87,7 Ci,S
GA 3848 114 8342 76,3 82,0 0,3
MG 298 104 8334 63,1 . 84 ,.9 1 ,2•
GA 4223 "* 100 8320 68,8 82,6 0,2
GA 3759 10S 8208 75,7 86,7 1 ,O
M:; 325 100 8181 74,6 87,2 0,8
GA 3891 "* 114 8154 83,6 89,7 0,5
Gft. 3760 10S 8070 73,5 88,6 0,8
CNJl. 810230 7 113 8042 83,4 89,8 O,1
GA 3966 "* 84 8014 69,2 88,4 0,6
GA 3888 112 7900 82,7 87,6 0,5
t-'r:; 31 C 10: 7847 68,3 83,3 0,2
GA 3737 11C 7799 73,7 8-' 11 O ?.:l,. ,-
GA 389C 114 7703 73,2 83,8 O,1
GA 3745 110 7702 79,5 87,0 0,3
G!. 323-; 1O~ 765~ 74 .2 86,9 0,4
G.4 4242 10(;4 7583 65,6 82,1 1 ,1 :
GA 3807 115 7546 73 ,O 84,2 1 1 ., I
GA 3932 102 7500 66,5 87,5 0,5
CNJ.. 8101~! 1n:. 748:' -,- -, 8L L 1 ru_' J:.... .•..J , , _ t
GA 3461 110 7458 75,2 87,3 0,4




CUL T J VARESí ;:-LO~:,L.C~O PRODUTIVIDADE REND11~~NTO DE Er~GC:NHO I,:. BRAr~CAS
Llr\HAG~f\!S I~~DLL. kg/ha Inteiros ( %) 1o ta 1 ( ~;) 0-5
GI-. 3854 99 7389 71 ,4 82,5 1 ,O
Gf.:. 3789 98 7347 68,7 86,1 0,8
11:; 322 105 7347 76,2 82,2 0,8
IIJG 318 103 7222 68,7 83,3 0,2
B?- J RGA [; Q? 93 7164 80,6 88,9 O,1
CICA 8 106 7122 78,1 90,5 0,2
MG 344 93 6917 77,7 88,3 1 ,O
Gf... 3965 90 6903 62,0 90,0 1 ,6
Gk 3870 105 6889 76,8 86,6 0,2
GA 374f:t 119 6889 70,4 .83,3 0,2
GA 3746 115 6886 80, O 88,4 0,2
GfJ. 3776 119 6764 76,8 87 ,t, 0,5
GA 392~ 107 6486 74,4 85,5 0,5
GA 4212 115 6458 80,2 88,2 0,5
CJ=.3979 78 6186 49,1 85,6 1 ,1
M~ 307 91 6125 77 ,O 87,8 C,O
GP-. 3897 124 6069 79,0 88,5 0,4
MG 311 103 5694 75,4 86,4 0,3
G,f·. 3967 73 5060 31 ,7 80,9 2,0
Gf.:. 3973 82 3153 56,1 86,8 0,4
~ Linhaoen~ ~=leciDnadGs oara D ensaio avancado.
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-e qualidade de graos, foram seiecionadas 11 linhagens para o en
saio avançado de 84/85.
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5.1.6. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado do Mato
Grosso.
Responsável 1
Nára Regina Gervini Sousa
No ano agrícola de 1983/84, a EMPA/MT, iniciou a pesquisa
com arroz irrigado.
. ....Um ensaio preliminar foi instalado no munlclplo de
res, na Chácara Olhos D'Água, em solo Gley Pouco HGmico e
cáce
cUJa
análise química e física revelou: pH = 5,5; Ca+Mg = 3,2 mE/lOOg;
P = 9,0 ppm; AI = 0,5 mE/lODg; K = 25 ppm; areia = 59%; silte
20%; argila = 21%. O plantio ocorreu em 06/01/84.
O preparo do solo foi feito com uma araçao e gradeação, às
vesperas da implantação do ensaio procedeu-se o nivelamento do~
tabuleiros. Na adubação química foram utilizados 30 kg/ha de N,
90 kg/ha de P20S' 90 kg/ha de K20 e 20 kg/ha de sulfato de zinco.
As plantas daninhas foram controladas com aplicação de herbicida
e uma capina manual, devido a baixa atuação do herbicida· utiliza
do.
Os dados de produção de grãos, altura de planta, floração
e acamamento encontram-se na Tabela 107.
1pesquisadora da EMPA
TABELA 107. Médias de produção, altura de plantas, dias de floração,
notas de acarnarnento, no Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz Irrigado, em Cáceres, MT. Ano agricola de 1983/84.
.- . -- --- -------
Cultivar/linhagem produ1ão 1/ Fl o r aç ao ntura Acamamento(k9 ha) (dias) , (cm) ( 1 - 9)-- - - - -----
GA 3776 6909.0 a 97.0 103.0 1.0
GA 3888 6862.9 ab 90.3 97.3 1.0
r~G 344 6698.4 abc 75.0 95.1 1.7
GA 3870 6678.2 abc 86.3 92.0 1.0
GA 3891 6662.1 abcd 89.3 94.4 3.0
GA 3894 6638.0 abcd 90.3 98.0 1.0
MG 298 6543.5 abcd 83.0 99.7 1.0
GA 3760 6540.7 abcd 84.3 104.0 1.0
GA 3887 6437.6 abcde 89.0 93.6 1.0
GA 3852 6393.3 abcde 84.3 102.6 1.0
EMPASC 101 6373.6 abcde 89.3 100.1 1.0
CICA 8 6314.7 abcde 84.0 99.1 3.0
GA 3854 6292.0 abcde 83.3 94.6 1.7
CNA 810230 6229.3 abcde 89.3 101. 3 1.0
RJ 001 6176.4 abcde 85.3 97.3 1.0
GA 3762 6143.4 abcde 91.0 103.5 1.0
GA 4112 6073.8 abcde 83.0 99.3 1.7
GA 3923 6030.0 abcde 77.3 96.7 1.0
GA 3859 5984.5 abcde 86.0 101. O 1.0
GA 3897 5959.5 abcde 106.0 99.0 1.0
GA 3831 5870.0 abcde 86.0 100.8 1.0
GA 3815 5858.3 abcde 81.0 93.8 1.7
GA 3848 5852.6 abcde 89.0 91.6 1.0
GA 3924 5821.7 abcde 97.3 96.1 1.0
GA 3880 5815.2 abcde 90.0 96.0 1.0
GA 3861 5810.7 abcde 88.0 97.5 1.0
GA 3771 5806.9 abcde 85.0 104.3 1.0
GA 3966 57.99.4 abcde 70.0 88.0 3.0
GA 3737 5796.5 abcde 98.3 91.7 1.0
GA 3932 5787.5 abcde 88.3 100.8 1.0
BR IRGA 409 5767.5 abcde 79.0 106.2 4.3
GA 3744 5629.0 abcde 95.0 100.5 1.0
GA 3890 y 5626.0 abcde 90.0 90.2 1.0
GA 3739 5587.7 abcde 94.3 106.1 1.0
MG 322 5561.6 abcde 84.0 71.1 1.0
GA 3814 5560.0 abcde 84.0 94.6 1.0
GA 4242 5551.6 abcde 81.0 112.4 4.3





'Cul t ivar/linhagem 'I i/ProduJao Floraçao Altura Acamamento(kg ha) (dias) (cm) (1 - 9)
GA 3965 5456.7 abcde 70.0 96.3 1.0
RJ 009 5449.6 abcde 89.3 93.6 1.0
GA 3755 5436.5 abcde 97.3 99.6 1.0
MG 307 5380.4 abcde 80.3 99.0 3.7
MG 310 5311.3 abcde 80.0 98.0 1.0
CNA 706019 5256.5 abcde 77.3 94.5 4.3
GA 3807 5226.5 abcde 91.3 100.0 1.0
GA 3745 5174.5 abcde 97.3 97.0 1.7
MG 319 5130.2 abcdef 83.0 86.7 1.0
GA 4223 5116.1 abcdef 77. O 99.6 9.0
GA 3476 5Ü5.8 abcdef 84.3 105.3 2.3
GA 3461 5106.5 abcdef 91.0 104.8 1.0
GA 3746 5058.7 abcdef 100.0 101.0 1.0
GA 3823 5057.7 abcdef 81.0 91.0 1.0
GA 3759 5022.6 abcdef 85.3 104.3 1.0
r~G 325 5002.2 abcdefg 82.3 92.7 1.0
RJ 010 4693.0 abcdefg 86.3 96.4 1.0
GA 3879 4292.0 abcdefg 85.0 94.2 1.0
MG 311 4649.1 bcdefg 82.3 85.0 1.0
CNA 810141 4579.3 cdefg 87.3 105.8 1.0
r~G 318 4555.3 cdef9 83.0 94.6 1.0
GA 3973 4439.5 defg 70.0 106.3 6.3
IR 665 4276.2 efg 78.0 91.4 1.7
GA 3979 4212.6 efg 70.0 91.7 1.0
GA 3967 2980.1 fg 70.0 85.0 1.0
LEBONNET 2895.9 9 72. O 99.5 1.0
1/ M~dias seguidas com letra - diferem significativamente entre si, pelo teste dea mesma nao
DUNCAN, ao nivel de 5% de probabilidade.
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As produtividades médias varlaram de 2.896 a 6.909 kg/ha.
Embora o teste de F tenha detectado diferenças altamente signifi
cativas para.o efeito de cultivares, o teste de Duncan, ao nível
de 5%, para a comparação de médias de produtividade, evidenciou
diferenças pouco consideráveis, uma vez que, um único contraste
entre duas médias abrange quase todo o grupo de médias de culti-
vares. Entretanto, em termos de produtividade média absoluta, on
ze genótipos superaram a testemunha CICA 8 (6.315 kg/ha), 29 sup~
raram a testemunha BR IRGA 409 (5.768 kg/ha), 58 superaram ates
temunha IR 665 (4.276 kg/ha) e 60 superaram a testemunha Lebonnet
(2.896 kg/ha).
Dos 64 genótipos avaliados somente 17 apresentaram acama
mento entre eles as cultivares CICA 8, BR IRGA 409 e IR 665.
A doença detectada em maior incidência foi a mancha - es
treita na folha, porém não alcançou níveis prejudiciais ao desen
volvimento da cultura.
De um modo geral os genótipos avaliados alcançaram uma boa
produtividade e muitos deles foram selecionados para serem testa
dos em ensaios avançados.
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5.2. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz Irrigado da Região 11
São os ensaios finais de avaliação, destinados a definir,
por Estado, as áreas de adaptação das linhagens selecionadas nos
ensaios preliminares. Podem receber denominações diferentes de
acordo com a preferência dos programas estaduais de pesquisa.
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5.2.1. Competição Estadual entre Variedades e Linhagens de Arroz
Irrigado em Minas Gerais - Resultados de 1980/81 a 1983/
84.
•.. C- So 1Pllnlo esar ares
~ . 1Antonlo Alves Soares
Orlando Peixoto de Morais2
Com o objetivo de oferecer melhores opçoes aos agricult~
apropriadasres, no que tange a escolha de variedades de arroz
para a lavoura irrigada nas diversas condições ambientais do es
tado, foram realizados dezessete ensaios em diferentes locais de
Minas Gerais, durante os anos agrícolas de 1980/81 a 1983/84.
Os ensaios foram instalados de outubro a dezembro, em so
los aluviais de várzeas representativos de cada região em estu
do. Os resultados das análises químicas e classificação textural
destes solos encontram-se na Tabela 108.
A relação das variedades e linhagens avaliadas nos quatro
anos agrícolas encontra-se na Tabela 109.
Empregou-se o delineamento experimental de blocos casuali
zados em todos os ensaios, com 8-16 tratamentos (variedades e li
1pesquisadores da EPAMIG
2pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
TABELA 108. Resultados das análises quL~cas e classificação textural onde foram implantados os ensaios de competição estadual
entre variedades e linhagens de arroz irrigado, de 1980/81 a 1983/84.
Lc.caL Imo PH Al+++ ea++ Mg++ ea+++ Mg++ P K M.O.
Agrícola (em água) eq .rng/100g) eq .rng/100g) eq.rng/100g) eq.rng/100 (pprn) (ppn) (%) Classificação Textur
Q')
aJ
rreaçu 5,2 0,30 3,1 3; 91 Argila
maÚba 5,6 0,00 5,0 16 96 Franco Arenoso
eopoãdína 1980/81 5,0 0.20 1,8 15 45 3,54 Franco Argila Arenoso
'.de t-brais 5,5 O~OO 3,5 32 108 Argila
-e 5,5 0.00 2,1 52 26 2,56 Argila1a1.
anaiiba 5,6 0,00 1i,7 17 54 1,07 Franco Arenoso
eopol.d.ína 1981/82 14,6 0,60 1,2 11 32 1,74 Frànoo Argila Arenoso
.de MJraís 5,2 0,10 7,0 22 62 5,07 Argila
-. .
areaçu 14,8 0,70 2,4 0,5 5 88 Argila
snaíita 5,0 0,00 3,3 0,3 2 81 Franco Arenoso
eopoldina 1982/83 4,8 0,30 0,7 0,3 18 16 Franco Argila Arenoso
.de M)rais 5,8 0,00 4,6 0,4 23 19 Argila
ambarí 5,5 0,40 - 6,4 10 94 4,18 Franco
anaÚba 6,0 0,00 6,00 2,00 16 100 Franco Arenoso
eopo1dina 1983/84 5,1 0,20 0,80 0,40 10 18 2,54 Franco Argila Arenoso
. de lbrais 5,7 0,00 6,00 0,50 13 18 3,34 Argila
~ 5,9 0,00 6,40 1,50 26 174nal
TABELA 109.Relação das variedades e 1in~bens de arroz Ir-r-i gado avaliadas nos ensaios de 1930/81 a 1983/34




P. de Janaúba Unaí Leopo Ld'iria~;,:s Janallba Careeçu Leopol ::.;~ Janaúba ~r ~l ~;:s Janai:ba unaíl"bn:üs dina -
IR t~l 1/ X X X X X X
IN: ';99-11 X X X X X X X X X X X X
Inca 1/- X X X X X X X v X X X X X X X X X
futão rI X x x x x x
re AbrIl X X X X X X X
Skr-ivârraoxot í X X
BG 374-1 <11S-2) X X X X X X X X X X X X X X X X X
P d93-55-6-l;-5-1B X X X X X X X X
iR 665-23-3-1 X X X X X X X XIrr 17S5 X X X X X X X X X X X X
B 541~Kn-58-5-3 X X X X X X X X
P 699-55-5-1-3-1B X X X X X X X X
fl'1I 66,4-"57-1 X X




f.I:; 2:,7 (1'13-1) X X X X X X X X X X X X
H:; 37 X X X X
l1S 4~ X X X X
u; 47 X X X X X X X X X
~lS 50 X X X X
u:; 32 x X X X
l-r; 54 X X X X
u:; 55 X X X X
~t:; 209 X X X XG'. 3314 X X X X XG'. 33;0 X x X X XG'. 3;55 X X X X XGil 3S7B X X X X XG'. 3"54 X X X X X
RJ 007 X X X X XG'. 3377 X X X X X
lU 004 X X X X XG.t, 3375 X X X X X
G.; 34ê5 X X X X XG'. 3477 X X X X Xc;,; 3473 X X X X X
11 'resnc-aanes





nhagens) e quatro repetições.
Os ensaios foram adubados função da análise .. doem qUlmica
solo e de acordo com as indicações da publicação da EPAMIG "Reco-
mendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Ge
rais - 3~ aproximação" (1978). As quantidades de fertilizantes
aplicados em cada ensaio podem ser vistas na Tabela 110.
As parcelas constituiram-se de oito fileiras de 5 m de com
primento e espaçadas de 30 cm. Colheram-se como área ~ti1 os 4 m
centrais das quatro fileiras internas.
Todos ensaios foram implantados por semeadura direta numa
densidade de 400 sementes por metro quadrado, exceto os ensaios
de Prudente de Morais de 1981/82 a 1983/84 que a implantação se
deu por transp1antio de mudas, empregando-se, por cova, quatro
mudas de 35-55 dias de idade.
A irrigação por submersão. continua teve início, em cada e~
salo, em geral, dos 15 aos 30 dias ap6s a germinação e aos 4-5
dias depois do transp1antio das mudas (nos ensaios de Prudente
de Morais).
Mantiveram-se os ensaios constantemente livre de concorren
cia de plantas daninhas por meio de cultivos manuais ou herbici
das.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
1. Ano agrícola 1980/81
As m€dias de produção de graos, altura da planta, acamamen
TABELA 110. Quantidades de fertilizantes aplicados nos ensaios de competição estadual entre variedades e linhagens de arroz
irrigado, de 1980/31 a 1933/J4.
Adubação nitrogenada de
Ensaio Ano Adubação de plantio (kg/~a) cobertura (kg/ha) Total
Agrícola Sulfato de Superfosfato Clore~o de (kg/ha)- simples p?tássio Sulfato de am3nioarrDnlO
Careaçu 150 300 50 150 650
Jê.rk~Úba 150 300 50 150 650
Leop?ldina 1/ 1980/81 75 450 450 150 1125
P.de Morais 150 150 50 150 500
Unaf 150 150 100 150 550
Jê..1.aÚlE 150 300 100 150 700
Leopoldina 1981/82 150 300 10C 150 700
P.de Morais 150 150 50 150 500
C-'ln~~çu 150 450 50 150 800
.Ianauba 1982/83 150 450 se 150 800
Leopo Ldi.na 150 300 100 150 700
P.de ~'lor'dis 150 150 150 150 600
e ",
Larnoar-I 21 200 600 21
Ja.;:aÚba 150 150 se 150 500
Leopoldina 1983/8ij .150 300 150 150 750
P.de Morais 150 150 150 150 600
U:-:.s.í 150 150 150 150 500
li A adubação - foi basea.da na indicação da publicação da EP#'IIG, " Recomendações o uso de corretivos e fertilizantesnao para
em Minas Gerais - 39 aproxírraçáo ;1 (1978)





to e incid~ncia de mancha parda (em Prudente de Morais) encon
tram-se na Tabela 111.
A IAC 899 (testemunha ~eral) classificou-se entre as mais
produtivas em todos os locais. Tem-se observado, todavia, que s~
mente apresenta rendimentos de grãos inteiros satisfatórios, qu~
do não é colhida com baixos teores de umidade. Em testes prelimi
nares já realizados pela EPAMIG, a INCA 4440, a IR 665-23-2-1 e
a P 899-55-6-4-5-lB tem apresentado maiores rendimentos de grãos
inteiros que a IAC 899. Quanto a produção de grãos, as duas últi
mas linhagens não diferiram significativamente da IAC 899 em ne
nhum dos cinco ensaios realizados. Bom comportamento foi tamb~m
demonstrado pela INCA 44~0 que rendeu menos do que a IAC 899 so
mente em Unaí (6.240 kg/ha contra 7.201 kg/ha).
Em Prudente de Morais, a IR 841, a P 899-55-5-2-3-lB e a
IR 655-23-3-1 foram mais atacadas por mancha parda. A PMI 6624-
257-1, por outro lado, manteve-se durante todo o ciclo livre des
sa doença e a INCA 4440 foi apenas levemente atacada. Em todos
os outros ensaios não houve incid~ncia. significativa da doença.
2. Ano agrícola 1981/82
As médias de produção de graos e de altura da planta encon
tram-se na Tabela 112.
Em termos de média de produção dos tr~s locais um grupo
de genótipos (MG 374-1, P 899-55-6-4-5-lB, INCA, IR 665-23-3-1 e
P l274-6-8M-1-3M-l) tiveram comportamento semelhante ã testemu
TABELA111- Produção de grãos, altura média de planta, acamement e e incidência de mancha parda (em Prudente de Morais) .
".
ensaios de competição" estadual de variedades e linhagens de arroz irrigado - 1980/81.
Produção de Grãos (kg/ha) IMédia
\
I' dos
Janau"'""a Prudent~": Leopoldl \ C r ç 1 J.\ cinco'" de l,fora#'3: na l/a ea u ::.li ,. 1/ 1/:.J· ! ensalO--------------------------------------~~------~
6155 a 5271 a 5818 a 6072
5448 a "4587 ab 4812 b 5881
6531 a 5534 a 4797 b 6270
7226 a 5581 a 5469 a-c 6100
6286 a 5354 ab 5119 ab 5179
7260 a 4948 a 3902 c 6014
6257 a 4635 ab 5328 ao 6001
5760 a 4864 ab 4734 b 5485
7068 a 4380 ab "3281 c
Variedades ou Linhagens
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l~ t,. - •....•a , ••.••.c;. •••.e )I.&.u.trtâ. Qot idas nos ensaios de competição esta.dual entre varie do:
ies e lin:.agens de arroz irrigado de Leopoldina,Janaúba. e de Prudente de l;jorais, 1981/82.
produção de Grãos (kg/ha)
.- P. de 1·1orais .-Janauba l-ledia
8120 abc 6015 6333
8240 ab 6274 6386
8125 abc 6042 6177
8823 a 5378 6184
Variedades ou
Linhe.ge ns Lepo1dina
=G 374-1 4ê64 e.
? 899-55-6-4-5-18 4645.a1:
Ince. 4364 abc
IR 665-23-3-1 4352 abc
? l274-6-8N-l- 3?J-1
(:.iG 247) 4333 abc
~AC 899 4046 ocd
P 899-55-5-2-3-18 4025 ocd
!·i!'Ltão 4005 bcd
:3 541b-ICn-5ê-5-3 3833 bcd
De Abril 3770 cd
IR 841 3742 cd
Br 1785 3510 d
Skrivimankoti 3432 d
» 4°71\i!di&













Altura de planta (em)
Leopoldina Ja.naúba P. de Morais
86 c 74 bc 86 ab
86 c 84 a 86 ab
16 de 76 abc 77 bcd
82 cd 74 bc 74 d
85 c 80 ab 77 bcd
84 c 70 c 90 a




82 cd 69 c 82 abcd
120 b 11 ]i
17 de 75 bc 80 bcd
12 e 73 bc 76 cd.












~dias da mesna coluna seguidas pela mesmaletra não apresentam diferenças significativas, pelo teste de Duncan, ao ni
vel de 5%de probabilidade.









nha IAC 899 com produtividades variando de 6.160 a 6.495 kg/ha.
Ocorreu todavia, um comportamento diferencial das variedades
quanto ã produção de grãos nos três locais, por exemplo, em Leo
poldina a BG 374-1 foi a mais produtiva, enquanto que em Janaúba
foi a P l274-6-8M-1-8M-l e em Prudente de Morais a IAC 899.
Em Leopoldina, as variedades tradicionais (Matão, De Abril
e Skrivimankoti) comportaram-se como menos produtivas do que as
linhagens melhoradas BG 374-1, P 399-55-6-4-5-lB, IR 665-23-3-1,
P l274-6-8M,..1-3M-le P 899-55-5-2-3-lB e do que as variedades
INCA e IAC 899, também melhoradas. No mesmo local, apenas a li
nhagem BG 374-1 diferiu significativamente da testemunha IAC 899
em termos de produção de grãos. Por outro lado~ em Janaúba e Pru
dente de Morais nenhuma variedade ou linhagem.superou si~nific!
tivamente a testemunha IAC 899.
3. Ano agrrcol~ 1982/83
As médias de produção de graos, altura de planta e de aca
mamento encontra-se na Tabela 113.
Na Tabela 114 estão registradas as médias de floração
(dias), incidência de brusone e helminthosporiose de todos os en
saios, além de dimens5es de grãos e peso de 100 grãos das varie
dades e linhagens de Leopoldina.
Analisando-se a média global de produção de graos dos qU!
tro ensaios observa-se que mais da metade dos materiais avalia
dos (total de oito) foram mais produtivos (valor absoluto) que
'l'ABEEA 113~Mêdias de produção de grãos, altura de planta e de aeamamemo obtidas no. ensaios de cOmpetição estadualJent:;'~ variS:
dades e linhagens de arroz irrigado <de Jarutúba, Prudente de !.fora!., Leo?01dina e de Careaçu - 1982/83 •.
Varisd,! I produção de arãos (kg/ha) 1 ~1édia \ Altura de Planta (em) Acamamento(nota 1 •. 5)!I
de ou I I i doa qua ,L' l.. 'J Úb I Prudente de Leopo1- Carea-yu : tro ens!.! Janaúba P.de LeoPo1dinalcareaçu Jana P.de Le<?po! ICarea-l.r.nagem ana a \ . -, I Morais dina ios- , Morais , uba Morais dina lou
MO 241 9330 a 1835 abc 4938 ao 4292 ab 6599 98 e! ~Uer .84 cd· 82 de! 1,25 1,00 1 1
r·iG 31 9321 a 7190 abcde 4594 ao 4250 ab 6339 100 a! 96 der 82 d 80 ar 1,25 1,00 1 1
Ma 4.8 9210 ab 6241 cdeí 4484 a'o 3672 abc 5902 100 eí 96 de! 8é cd 85 de 2,50 1,00 1 1
In~a 8837 abe 8349 a 4672 ao 3807 abc 6416 88g 81 gh 7õ e 70 g 1,50 1,00 1 1
IET 1785 8435 abcd 6522 bcde 3286 c 4438 a 5670 88 g 78 h 76 e 70 g 1,00 1,00 1 1
lrlG ~ 8190 abcd 6029 der 5136 a'i:) 3562 ab c 5729 95 f& 90 fg 90 c 18 r 1,00 1,00 1 1
MG 50 1778 abcd 7374 abcd 4984 ao 4146 ab 6010 112 d 106 c 97 b 92 c 2,00 1,00 1 ,.1.
I,Ia 32 7624 abcd 5564 ef' 4662 ab 3899 abc 5437 106 de 99 cde 102 b 89 cd 2,25 1,00 1 1
It. ..• 890 7534 abcd 6414 bcde 4318 c 4260 ab 5632 94 fg 90 ef 88 cd 85 de 1,00 1,·00·-•• '. ,~1 1_.v "
}'!G54 7328 bcd 6097 der 4854 rob 3458 bc 5434 98 ef 95 der 89 o 81 od 3,25 1,25 ' 1 1
BG 374-1 1097 cd 7995 ab 4197 ab -4380 a ·6061 96 fg 91 er 85 od 80 et 2,50 1,00 1 1
I·~ 55 6867 de ' ·6879 a.bcde 5104 ab 3495 "0 5586 95 fg 102 cd 90 c 86 de 3,00 1,25 1 1
Ma 209 5296 ei 4572 r 4536 !.b 2286 d 4172 ~. 143 b 130 b 132 a. 122 b ;,00 2,00 1 1
Da Abril 5238 er 5994 der . 5255 a 4042 abc 5132 132 c 141 a 130 a 129 a ;,00 4.75 3 1
Ma.tão 4804 r 6449 bcde 5099 ab 3248 o 4900 152 a 147 a 134 a 127 ab 2,00 2,00 1 1,
1526 6634 3816 106 96l·!edia 4115 102 91
c. v.(%) 15.24 17,82 .10,68 13,67 " 5.59 6,02 3,94 4,11
l,~dias da. mesma coluna seguidas pe La mesma letra não apreBel'ltam diferenças significa.tivas, pelo telte de Duncan, a 5-~ de pro1:abilJ
dade
1/ llota. 1 • sem plantas acamadasj nota 5 • 76 - 1~ de p:;-,ntas acamadaa, N
"I,;" \,()
VI
TABElA 114.I.rédias de flor&ção (dias) e do incidêl:cia do brusone e helz:linthosporiose obtidas nos ensaios dAi ccmpeti~ •..
estadual entre variedades e linhagens de arroz irrigado de Jal"..a.úba, Prudente de Morais, Leopoldin& e de Care!
çu; dimensões de grãos e peso de 100 gl~ãos do ensaio de Leopo1dina - 1982/83.
. . Floração(dias) y IMédia I Dimensões de grãos (mm) y . Peso de ;Brusone nas folhas
Varudad do~. _ • ;100 grãos (Nota 1 a 9) V
. ou I Jana.-', Leopol Care I Tres. I. Comri- , Largura IEspes-I Ri1açao: 2 I J' P dei rc:. ~. - - . Ensal.-! Isura I : ::.J. ana.. •LJ.zW..agemI uba i dina f açu \ os me 8 I (t) i E ! C/L ! (g) ~ -, l:!ora Leop Car.
Helminthosporiose
(Nota 1 a 9) y
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li Irão avaliada no ensaio de Prudente de Morais
~ Ens&io do Leopoldina
JJ Conforme cl'i-;ério contido no :.Ianua1 de vrétodos;'e Pesq1.1isa.em Arl~OZ do C!IPAF}'E7·J3R.\?A (1977).
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a testemunha lAC 899, com uma produtividade de 5.632 kg/ha.
Os genótipos MG 55, MG 32, MG 54, De Abril, Natão e MG 209
apesar de terem exibido boas médias de produção de grãos (4172
a 5586 kg/ha) foram inferiores ao valor absoluto em rela
çao a média apresentada pela lAC 899 (testemunha).
Ainda com relação a média geral dos quatro ensaios verifi
ca-se pela TABELA 115, que os mais produtivos foram MG 247 (6.599
kg/ha), lNCA (6.416 kg/ha) e a MG 37 (6.339 kg/ha).
Em Janaúba onde as variedades e linhagens, de um modo
ral, apresentaram as maiores produtividades, os destaques
g~
fica
ram com a MG 247 (9.330 kg/ha), MG 37 (9.321 kg/ha), MG 48 (9210
kg/ha) e com a lNCA (8837 kg/ha) apesar de não deferirem da tes
temunha lAC 899 (7.534 kg/ha).
No ensaio de Prudente de Morais as maiores médias de prod~
çao de grãos foram exibidas pela lNCA, BG 374-1 e pela MG 247
com 8.349, 7.995 e 7.835 kg/ha, respectivamente, sem contudo di
ferirem da lAC 899 (testemunha). As menores produções ficaram com
a MG 32 (5.564 kg/ha) e com a MG 209 (4.572 kg/ha), embora ainda
sendo ótimas cifras.
Não se verificou no ensaio de Leopoldina genótipos melhora
dos destacando-se acentuadamente dos demais. O que se observou
na verdade foi a De Abril (tradicional) em primeiro lugar em te~
mos de produção de grãos (5.255 kg/ha) a qual diferiu apenas da
testemunha lAC 899 e da lET 1785 que se classificou em último lu
gar com 3.286 kg/ha. Os demais materiais ficaram numa posição ln
termediária, porém não diferindo da lAC 899 (testemunha).
~ 115.~~diasde produção de grãos, altura de planta e de acamamento obtidas nos ensaios de competição estadual entre variedades e
linhagens de arroz irrigado de Janaúba, Prudente de Morais, Lambar í , Leopo1dina e de Unaí - 1983/84.
Cultivar Produção de Grãos (Kg/ha) Altura de Planta (cm) Acamamento (notade 1 a 5)!:!Janauba IPrud.de ILambar1 LeOP01dinal Unaí. Media Janauba l~rUd:de ILamban 1~~oPol Una1 Janau I Prud: I Lam=I~~ IUnaíou
linhagem r.brais Mora1s d1na ba Mora1s bar1 ~ina
Inca(Test.) 11547ab 6192bc 6092abc 5734abc 6042:-IDcd7161 91def 77de 73fg 79cd 63d 1 1 1 1 1
r.IG-247(MG-1) 10974abc 8249ab 5385bc 5865ab 7153ab 7525 103a 85bc 78cde 88a 74a 1 1 1 1 1
r.iG-47 12437a 5569c 5343c 4938bcd 6188abcd 6895 102ab 79cde 78cde 84bc 72abc 1 1 1 1 1
BG 374-1(lvíG-2)10S31abc 94l2a 6186abc 5224abcd 6633abc 7597 101abc 89ab 83ab 86bc 70abc 1 1 1 1 1
GA 3914 9206 ccd 9155a 6488abc 5766abc 6570abc 7437 8gef 78cde 76defg 75d 66cd 1 1 1 1 1
GA 3880 l0442abc 98l9a 6478abc 6297a 5931abcd 7793 92de 82bcde 77cdef 84bc 66cd 1 1 1 1 1
GA 3885 8807bcd 7579abc 6718abc 5365abcd 5577abcd 6809 93cde . 77de 78cde 76d 70abc 1 1 1 1 1
GA 3878 10204abc 9008a 6786ab 5901ab 7258a 7832 98abcd 87ab 80bcd 85bc 73ab 1 1 1 1 1
GA 3454 9424bc 8668a 6822a 5313abcd 5028cd 7051 94cde 86abc 84a 78cd 69abc 1 1 1 1 1
RJ 007 lO189abc 9125a 5744abc 5729abc 5549abcd 7267 lOlabc 92a 78cde 85bc 68bcd 1 1 1 1 1G.<\3877 9734abc 9325a 6509abc 5745abc 6108abcd 7484 96abcde 83bcd 79cde 84bc 66cd 1 1 1 1 1
RJ 004 10358abc 9332a 6207abc 4323d 5306bcd 7105 103a 88ab. 81abc 80cd 74a 1 1 . 1 1 1
GA 3875 11035abc 9603a 3145d 4933bcd 4868cd 6717 94bcde 88ab 72g 80cd 71abc 1 1 1 1 1
GA 3465 10176abc 1/ 5650abc 5261abcd 4667de 6438 93cde 81abc 83bc 71abc 1 1 1 1
GA 3477 8543cd l/ 5926abc 5365abcd 4618de 6114 94cde 75efg 83bc 7labc 1 1 1 1
GA 3479 6714d r/ 6098abc 4578cd 3023e 5103 84f 73fg 74d 67cd 1 1 1 1
r.~Jia 10020 8541 5984 5762 5657 7069 97 84 78 82 69
c.v. (~) 16,67 18,45 14,07 14,06 19,70 5,22 5,21 3,34 5,48 5,38
r.~diasda mes~~ coluna, seguidas pela mesma' letra, não diferem significativamente entre si, pelo teste deDuncan a 5\ de probabilidade.
1/ Não avaliadas em Prudente de Morais por insuficiência de mudas riotransp1antio.- .,





As variedades e linhagens mais produtivas no ensaio de Ca
rea eu foram lET 1785, BG 374-1, MG 247, lAC 899, MG 37 e a MG
50, cujas produtividades variaram de 4.438 a 4.146 kg/ha. Por
outro lado a Matão (3248 kg/ha e a MG 209 (2.286 kg/ha) se com
portaram como as menos produtivas.
Em termos de desenvolvimento vegetativo (porte) todas as
variedades e linhagens de um modo em geral, atingiram um porte
satisfat6rio nos quatro ensaios. Foi o ensaio de Jana~ba que re
gistrou a maior média de altura (106 em) e a menor ficou com o
ensaio de Careaçu (91 em).
No ensaio de Jana~ba em função do malor porte dos gen6ti
pos e ocorrência de fortes ventos durante a maturação, somente
três variedades não apresentaram plantas acamadas. Em contra pa~
tida, em Careaçu nenhum material acamou e em Leopoldina apenas
a De Abril teve problemas de acamamento.
A variedade De Abril (porte alto) também acamou bastante
no ensaio de Prudente de Morais. Outras variedades que apresent!
ram algumas plantas acamadas neste ensaio foram a Matão, MG 209,
MG 55 e a MG 54.
Todos gen6tipos avaliados apresentaram mancha de brusone e
de Helminthosporiose insignificantes em todos os ensaios (menos
de 1% da área foliar atacada).
Os aspectos de qualidade de grao - dimens6es e gesso - fo
ram avaliados em todos os materiais no ensaio de Leopoldina.
Entre as seis linhagens que se comportaram como mais prod~
tivas no cômputo geral, a MG 247 e a MG 47 são as que possuem os
melhores grãos em termos de comprimento (longo, acima de 7,0 mm
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e relação C/L boa maior que 3) e quanto a gessamento (sem graos
gessados). Ainda neste grup~, a BG 374-1 e MG 48 podem ser consi
deradas corno possuidoras de grãos de boa qualidade, porém sao
inferiores as duas anteriores.
Diante desta situação estas quatro linhagens sao as que
têm maiores chances de serem recomendadas para plantios comer
ciais em Minas Gerais.
A MG 37 apesar de ser produtiva, deverá ser eliminada des
te ensaio por apresentar alto fndice de grãos gessados, além dos
graos serem relativamente curtos e grossos (relação C/L de 2,42).
Outra linhagem que será eliminada deste ensaio é a IET 1785 por
apresentar alto fndice de grãos gessados (mais de 20%).
A MG 209 embora possua grãos de boa qualidade (longo fino
e sem gesso) parece não ter chance de ser 1ançada corno Ivarieda
de, porque além de ter se comportado corno a menos produtiva apr~
senta um porte alto (acima de 120 cm) com grande propensão ao
acamamento e urna arquitetura não muito desejável.
4. Ano agrfco1a 1983/84
As médias de produção de grãos, altura de planta e de aca
mamento estão registradas na Tabela 115. Na Tabela 116, encon
tram-se as médias de floração (dias) e incidência de doenças ob
servadas nos ensaios, além de dimensões de grãos descascados e
peso de 100 grãos das variedades e linhagens avaliadas em Leopol
dina.
TABELA 116 ./-"dias de floração(dias) e de incidência de doenças (notas de 1 a 9) observadas nos ensaios de canpetição estadual entre variedades e linhagens
de arroz irrigado; dimensões de grãos descascados e peso de 100 grãos de Leopoldina - 1983/84.
! Floração 11 Doenças (nota 1 a 9) li ~/QUtiv~ (dias) Dimensões de Grãos (-) PesoBrusone nas Folhas Mancha Parda ~Iancha Estreita Escaldadura
ou J~I~I:-Pnd'J~ /~I~ PruJ • .li=- Leo- u- Prud, Lam- Leo- u- Prud, i /Lam- Leo:I~Canpri1Lar- Espe s- RelCanp deLinnagem ba lJarí :;"~ . de. barí .,01- naí de barí pol- naí de barí .,01- naí de barí pol- naí monto gura sura Largura 100rãQi
,.bralS dma ~brais dina !oklrais dina t-brais dina (C) (l) (E) (C/L) (g)
Inca 106 128 113 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6.71 2.11 1.73 3.18 2.25
~(;-l47~&I) 98 115 108 1 ' 1 1 1 1 3 1 2 1 1 1 1 1 1 1 3 6,41 2.27 1.74 2.82 2,55
~(;-47 108 128 119 1 1 1 1 1 2 1,7 2 1 1 1 1 1 1 1,7 2 6,98 2.23 1.78 3,13 2,57
BC374-1(~2) 99 115 110 1 1 1 1 I 2.5 1 2 1 1 1 1 1 1 1 3 6,62 2,16 1.73 3.06 2.31
GA3914 113 124 124 1 1 1 1 1 2.5 I 2 1 1 1 1 1 1 1 3 6,42 2.11 1.58 3.04 2.06
GA3880 lUO 118 111 1 1 1 1 1 2.5 I 1 1 1 1 1 1 1 1 3 6.78 2.08 1.66 3.25 2.22
GA3885 109 128 112 1 1 ,1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.7 3 6,40 2.11 1.66 3.03 2.23
GA3878 100 118 108 1 1 1 1 1 2 1.7 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6.84 2.14 1.77 3.19 2.60
GA3454 106 118 114 1 1 1 1 1 2.5 1.7 2 1 1 1 1 1 1 1 2 6.89 1.91 1,68 3.60 2.09
Rl 007 96 115 108 1 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 7.00 2.21 1.75 3.16 2.51
GA3877 9~ 118 109 1 1 1 1 1 2.5 1,7 2 1 1 1 1 1 1 1 3 6.47 2.13 1.70 3.03 2.45
Rl 004 108 128 116 1 1 1 1 1 2.5 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1.7 3 7.06 2.20 1.77 3.20 2,89
GA3875 108 128 115 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 6.80 2.34 1.81 2.90 2.70
GA3465 107 122 121 1 1 1 2,5 1 4 1 1 2 1 1 3 7.05 1.91 1.12 3.69 2.32
GA3477 91 110 101 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2.3 2 6.91 2.11 1.75 3.27 2.60
GA3479 89 108 98 1 1 1 3.5 1.7 3 1 1 2 1 3 2 7.04 1.95 1.70 3.61 2.25
~lédi. 2.0 1,2 1.8 1.1 1,3 2.6
1/ Não aval iada em Prudente de !oklrais e em lliaí
'1./ Confonne critério contido no "Mmual de Métodos de Pesquisa emArroz" - OWAF/E.'IBRAPA(1977)
~/ Grãos descascados e não polidos
----------------------------------------------------------~
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No cômputo da média geral de produção de graos dos cinco
ensaios verifica-se pela Tabela 115 que sete genótipos - GA 3878,
GA 3880, BG 374-1 (MG-2), MG~247 (MG-l), GA 3877, GA 3914 e RJ
007 - foram mais produtivos que a testemunha INCA (7161 kg/ha)e
suas produtividades variaram de 7832 a 7267 kg/ha. Ocorreu um
comportamento diferencial das variedades e linhagens quanto a
produção de grãos nos cinco ensaios em função das diferenças de
clima e de solo existentes entre os locais onde foram conduzidos
os experimentos.
Em Janaúba, onde as condições de solo (ótima fertilidade
natural) e de clima (quente e alta insolação) são altamente fav~
ráveis a cultura de -arroz irrigado, registraram-se excelentes me
dias de produtividade para todos genótipos testados, ou seja, e
Ias variaram de 6.714 kg/ha até 12.437 kg/ha. Neste ensaio ap~
nas as linhagens GA 3477 e GA 3479 produziram ~ignificativamente
menos que a testemunha (INCA), embora tenham produzido muito, ou
seja, 8543 e 6714 kg/ha, respectivamente.
No ensaio de Prudente de Morais, onde se obtiveram também
ótimos fndices de produtividade, refletidos pela boa média geral
do ensaio de 8541 kg/ha, um grupo de nove gen6tipos produziu si&
nificativamente mais que a testemunha INCA (6192 kg/ha) e suas
médias de rendimento de grãos oscilaram entre 8668 e 9819 kg/ha.
Os ensaios de Lambarf, Leopoldina e de Unai revelaram -me
dias globais de produção de grãos relativamente próximas
sf, isto é, 5974, 5762 e 5657 kg/ha, respectivamente.
entre
Em Lambari (clima mais ameno) o destaque ficou com a GA
3454 que produziu 6822 kg/ha de graos, ao passo que a menos pr~
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dutiva foi a linhagem GA 3875 com 3145 kgjha. As demais ficaram
numa poslçao intermediária sem diferirem da INCA (testemunha)
que alcançou uma produtivida~e de 6092 kgjha.
Os materiais mais produtivos no ensaio de Leopoldina foram
os de ordem decrescente - GA 3880, GA 3878, MG 247 (MG-l) , GA
3914, GA3877, INCA e a RJ 007, cujas produtividades situaram en
tre 6287 e 5729 kgjha. Em contra partida a GA 3479 (4578 kgjha)e
a RJ 004 (4323 kgjha) se comportaram como as menos produtivas.
No ensaio de Unai as maiores médias de produçãode graos
foram apresentadas pela GA 3878, MG 247 (MG-l), BG 374-1 (MG-2),
e pela GA 3914 com 7258, 7153, 6633 e 6570 kgjha respectivame~
te, sem entretanto diferirem da INCA (testemunha). As menores
produç5es ficaram com a GA 3465 (4667 kgjha) GA 3477 (4618 kgjh~
e com a GA 3479 (3023 kg/ha).
Com relação ao desenvolvimento vegetativo (porte) todos os
gen6tipos, de uma maneira geral, atingiram um porte satisfat6rio
nos cinco ensaios, exceto em Unaí onde as médias deste parimetro
foram baixas, aqu~m do desejado e esperado Tabela 108. Não se
verificou nenhum problema de acamamento em todos os ensaios rea
lizados.
Em termos de incidência de doenças constatou-se o segui~
te: a) brusone - não se registrou ocorrência desta mol~stia em
níveis prejudiciais, ou seja, todas as variedades e linhagens re
ceberam nota 1 (menos de 1% da área foliar atacada); b) mancha
parda - não houve incidência desta doença no ensaio de Prudente
de Morais e em Leopoldina observou-se ataques leves em poucos
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genótipos (5). Mais da metade dos materiais apresentaram sinto
mas t!picos de mancha parda nas folhas, por~m em baixa intensid!
de, nos ensaios em Lambari e"de Una!; c) mancha estreita - prati
camente não houve incidência desta enfermidade nos ensaios, exce
to duas linhagens em Unaí que receberam notas al~m de 1; d) es
caldadura - exaetuando a linhagem GA 3878 no ensaio ,de Unaí, ela
ocorreu em todos outros genótipos, embora em baixa severidade
(notas m~dias de 1 a 3, numa escala de 1 a 9). Em Leopoldina fo
ram poucos os materiais (5) atacados (sintomas leves) por esta
doença. Nos demais locais (Lambari e Prudente de Morais) ela
~ .nao ocorreu, ou ocorreu em nlvelS insignificantes (nota 1, para
todas as variedades e linhagens).
CONCLUSOES (Recomendações)
1. Com base nos resultados obtidos em 1980/81, aliados àqueles
registrados desde 1977/78, num total de 22 ensaios~ foi possível
a EPAMIG lançar a nova variedade de arroz INCA, para as lavouras
irrigadas de Minas Gerais, a partir de 1981. Esta variedade
mais produtiva que a IR 841 em todas regiões do Estado. Em
-e
reI a
ção a IAC 899 sua maior produtividade ~ evidente nas regiões da
Zona da Mata e Vale do Rio Doce.
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2. Em termos de média de produção de três ensaios de 1981/82, um
grupo de genótipos (BG 374-1, P 899-S5-6-4-5-1B, IR 665-23-3-1 e
a P l274-6-8M-1-3M-l ou a MG 247) tiveram comportamento semelhan
te à testemunha IAC 899, com produtividades variando de 6.160 a
6.495 kg/ha.
3. Com base nos resultados obtidos em 1983/84, aliados ãquelesr~
gistrados desde 1980/81, em vários ensaios, foi possível a EPAMIG
promover o lançamento e recomendação de novas variedades de ar
roz (MG-l e MG-2), para as lavouras irrigadas de Minas Gerais, as
quais apresentaram ótimo desempenho em todas as regloes orizíco
Ias do Estado, tanto nos experimentos quanto em lavouras de ob
servaçao conduzidas pelos próprios produtores em suas propried~
des.
4. Algumas linhagens componentes deste trabalho também têm gra~
de chance de serem lançadas como variedades dentro de poucos
anos (Ex.: GA 3878, GA 3880 e a GA 3914).
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5.2.2. Ensaio Comparativo Avançado de Cultivares e Linhagens de
Arroz Irrigado do Rio de Janeiro.
Silvino Amorim Net01
Foram conduzidos quatros ensaios. Utilizou-se o sistema de
semeadura direta nos municípios de Campos, Itaocara e Barra de
sâo Jo~o e de transplante de mudas em Itaperuna. Testou~se um to
tal de dezesseis cultivares e linhagens. Usou-se o esquema experi
mental de blocos ao acaso com do.ze tratamentos e quatro repeti
ções no sistema de semeadura direta e três repetições no sistema
de transplante de mudas. As parcelas foram constituídas de oito
linhas de seis metros de comprimento, espaçadas~de 0,30 m.
A irea ~til, constituída de seis linhas centrais foi de
No sistema de transplante de mudas, utilizou-se clnco
mudas por cova, provenientes de viveiros com densidade de 250g de
2semente por m . Realizou-se o transplante com mudas de 30 dias
de idade, em solo em estado de lama, no espaçamento de 0,30 m en
tre fileiras e 0,20 m entre covas. Nos municípios de Campos, Ita
coara e Barra de São João, utilizou-se a semeadura direta em solo
seco, em linhas espaçadas de 0,30 m. A densidade usada foi de
100 kg de semente apta por hectare.
Nos ensaios por semeadura direta, controlou-se as plantas
daninhas com o uso do herbicida pré-emergente, Machete (Butachlor)
lpesquisadorda PESAGRO
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-e duas capinas aos 50 e 75 dias apos a semeadura. No ensaio por
transplante de mudas, controTou-se as invasoras com uma
45 dias ap6s o transplante. A adubação NPK fai realizada de acor-
do com os resultados da análise química do solo. O f6sforo, e
potássio e 1/3 do nitrogênio foram colocados na semeadura outran~
plante e, em ambos os sistemas, 2/3 do nitrogênio no início da
diferenciação do primórdio floral.
Foram feitas as seguintes determinações:
- produtividade de graos a 13% de umidade;
- estatura média, em cm, de cinco plantas por parcela;
ciclo biológico, da semeadura ã maturação;
, 2numero de panlcula por m
- numero de grãos por panÍcula;
- peso de 1.000 graos;
-- rendimento de engenho, graos inteiros e quebrados, obtidos de
100 gramas com 13% de umidade, em percentagem;
- centro branco, em percentagem de grãos translúcidos;
- esterilidade da panícula, média de 10 panÍculas por parcela, em
percentagem.
Todas estas observações foram feitas de acordo com o Ma
nual de Métodos de Pesquisa de Arroz (CNPAF, 1977).
Nas Tabelas 117 e 118, encontram-se as produtividades -me
dias de graos em casca e os demais parâmetros analisados, das cul
tivares e linhagens testadas.
As cultivares PESAGRO 103 e P 899-55-6-4-6-lB, já recomen
TABELA 11 7. Rendimento de grãos, porte de planta, ciclo biológico, rendimento de engenho e centro branco de d e z e s s e i s
cul t.í v a r e s e linhagens de arroz irrigado no Norte Fluminense e na baixada litorânea, 1983/84.
CULTIVARES Hl:l'.loIl·u':-:Jú 11<:GllÀOS PORTE DE PlANI'J\ CICLO IlJOLúCllAJ IH'NIIIl·Íl.NJ\l ill, O:f\mu ;:1: ".. '
OU (h~/il" I (Cll\) (DIII...'il ll'i(;I:Nlkl l ~ li I:. l;I ~ \ ~ I"',LI NHAGENS TRANSI.II! '11' I', I
(1) l2) (3) (4 ) ~1êU1fi rI) ( 2) (3) l'l) (I) (2) r3) l4 I Q
PIÔSAGRO103 <1971 4971 95 132 55.0 6,9 !-i.1 .11
P899-6-4-6-1B 4407 '14117 llll 132 411,4 15,,1 rs .«
.lNCA '1455 371H' 5320 4404 ~17 !ló 79 1'15 159 140 S·, ,B 8,7 i I ,li
Linha "5685 433~ 3321 5540 4398 90 92 91 143 150 142 56,S 7,9 -; -I • tI
PFSAGRO 102 42U5 ,nn ,1189 ·j57<1 435LJ 97 ~9 !J2 !i9 143 146 124 132 53.5 n.« t'I.\ ,li
HÚ/IR 22 3973 441U <l71i" 4237 4351 105 107 107 10'1 lbO 161 1012 1.)2 S9,2 7,6 tl~ .u
BLUEBELLE 4200 4200 100 117 58,6 R,O ~I(l • H
~IETICA I '18ti5 3837 4902 3484 ,1147 94 105 96 97 143 150 1211 117 5~ ,2 9,4 0-1,11
Linha 5738 4158 3085 43-16 87 86 76 143 131 120 55,2 5,b x7,tI
PESAGRO 101 3715 4406 </992 3114 4056 118 125 124 113 16~ 160 ISO 132 55,6 8,2 8·1.11
IR 48 4008 4008 97 132 54,5 8,3 S7,II
IR 841-63-5 4057 3381 4105 4031 3893 88 81 88 94 142 140 136 130 58,7 6,0 Xl., ti
P 882-IB-3-2 3314 32Ul 4463 3839 3704 96 86 92 96 124 130 120 117 57,4 4," :)·1,1.
STA.CUARINA 3036 'i3uL ~1~4 - 3330 13U 143 16~ 185 180 120 34 ,4 28,3 72,11
De Abril 22~4 4732 3173 lb9~1 3209 142 145 135 133 165 165 1<12 132 54,5 8,3 57,11
BR IRGA 409 2135 293~ 3,123 4051 3135 !Il 78 89 ~3 110 120 120 114 60,1 5 t~) C)~ .11




1'/lNTLlJJ./\ I. I'I::;.J IlE'1.\III:L'\1I8.;,(\\O.l", 1Ii, 1'/lNlLJII.IIS l'Olt ~t, Nil~UJ(l) IlI: l;IV\"S I\)({ IIHI\1 l;l(}\ll~ 111; 111.~I.SSI:IS "III"I\'I\H,:S 1', 1.If>.II!\\i,:NS 111: ",h,CI,
II(I(JI,II~) I:fj (,~I'\IHI) IDC/US Nl' N\.11:11: 11.I~'IIN1"'!SI: J: B/lIX,\1J,\ 1.1 J"lIlt\NLA. 1!l8Vo'l
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(lI (2) (3 ) flGOIA (J) ( 21 (3) (" ) ftr:OIA li) III (3) (<I) fU~111,\
PESAGRO 103 370 370 IU3 103 30 3ll,
P 899-55~6-4-6-IR - 399 399 lJO 110 28 26
INCA 4Uu 3h2 S78 4<lH 111 III~I I 11 110 24 22 23 23
Linha 5685 368 266 459 3M no 122 123 118 27 25 < , 27
PES.-\GPíl 102 430 324 531 410 423 89 li7 MI 94 95 22 23 23 23 :!.'
ml/lR 22 392 362 53U 371 ·113 94 lUo ~)'; 102 100 25 211 2u 25 ;':5
Bluebelle 259 l5!1 123 123 -o 25
f!EJ"lCA I 3'10 323 50,1 353 3R I 134 j26 i i« !lu 123 2,1 23 211 2h 2,1
Li nha 5738 357 281 463 367 108 72 87 83 26 25 2~ 211
PESAGRO 101 LR·I 259 421 381 338 jlJO 128 108 113 122 29 30 30 30 :lU
IR 48 337 337 llO 110 29 2~1
IR 8H-63-5 317 213 532 ' <132 375 74 85 75 1O!l 84 27 2u 26 27 27
P 882-1B-3-2 35U 248 48,1 324 :\51 106 120 115 112 113 23 23 24 2<1 2·'
Santa Catarina 223 253 34R 274 10'1 1<11 lH 121 26 25 25 25
lJe Abr il 2S7 230 345 253 2'11 104 127 90 76 82 30 30 32 30 30
BR IRGA 409 2!llJ 235 443 324 32~) 102 84 9l 91, 93 23 21 22 22 25
._-. - _._-----
(J) ool'OS. (2 , 1"1',\1'1:mINA , I,' I I"I'/IOlJ\R/I (") B/lIUlJI IlI: SJ\u JUÃO
._-- _._--
.--- - - - ..
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dadas pela pesquisa e testadas no município de Barra de São João,
obtiveram as "maiores produtividades de grão. As linhagens MRI/
IR 22, Metica 1 e Linha 5738, confirmando dados anteriores, apr~
sentaram um bom tipo de planta, boa qualidade de grão e alto p~
tencia1 de produção. As linhagens P 882-22-2-1B-3-2, B1uebe11e e
IRGA 409, destacaram-se pela ótima qualidade de grão e precocid~
de, Tabe1al17. Das linhagens introduzidas na safra 1983/84, a INCA
foi a que mostrou um maior potencial de produção de graos. Conti
nuara sendo testada na próxima safra.
A análise dos componentes da produção, evidenciou que o p~
tencia1 de afi1hamento das linhagens MRI/IR 22, Metica 1 e Linha
5738, superou o da cultivar tradicional, De Abril, em 35%, 29% e
27%, respectivamente. A linhagem INCA também apresentou um alto
potencial de afi1hamento, superando o da cultivar tradicional em
40%. Continuará sendo testada nos próximos ensaios.
Mediante estes resultados experimentais e os das safras an
teriores, as linhagens MRI/IR 22, Linha 5738, Metica 1 e P 882-2-
1B-3-2, serão testadas na safra 1984/85 ã nível de campo, como
linhagens promissoras, junto a vários produtores e municípios, nos
seus diversos sistemas de produção.
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5.2.3. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz Irrigado por sub
mersão (ECA-I, 1983/84) do Mato Grosso do Sul.
Rômulo Darós1
Com o objetivo de confrontar os melhores materiais gen~t!
cos dos Ensaios Comparativos Preliminares com as cultivares pla~
tadas pelos produtores e recomendadas nos sistemas de produção, f~
ram conduzidos, ensaios comparativos avançados, em Dourados, Na
virai e Selvfria, palas da região produtora de arroz irrigado no
Mato Grosso do Sul.
1. Dourados
Este experimento foi plantado no dia 11 de novembro, e dos
- -21 materiais usados, so pudemos aproveitar os dados referente a
produtividade, ciclo e altura das plantas de 13, pois os 8 resta~
tes foram perdidos por ataques de aves silvestres, porque nas pr~
ximidades não havia outra lavoura de arroz; os mais precoces fo
ram os mais prejudicados por estas aves, inclusive a principal
testemunha (BR IRGA 409), cultivar mais usada pelos produtores
da região os quais obtiveram em suas plantações m~dias entre
3.600 a 4.000 kg/ha. Tomando como base 4.200 kg/ha desta cultivar,
podemos dizer que ela foi superada em 75% por GA 3886 (7.414 kg/
ha ) , em 55% por RJ 008 (6.570 kg/ha) e 50% por CICA 8 (6.397 kg/
1pesquisador da EMPAER.
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ha) e CNA 796343 (6.364 kg/ha). Considerando a CICA 8 como teste
munha, apenas GA 3886 e RJ OÔ8 superaram-na em 16% e 3% respecti
vamente, porém CICA 8 ainda não é plantada pelos orizicultores por
causa de seu ciclo mais longo em relação a outras cultivares, ap~
sar dela mostrar melhor produtividade. CNA 790981 apresentpugrãos
de classe média; L 4419 e MG 48 mostraram alto percentual de
grãos quebrados, motivos de suas eliminações para os próximosECAs
(Tabelas 119 e 120).
2. Selvíria
Em Selvíria, MS, município localizado ao leste do estado,
na divisa com São Paulo, dos 21 materiais comparados, GA 3886
com 8.510 kg/ha foi o mais produtivo e ficou 30% acima da testemu
nha BR IRGA 409, seguidos de CICA 8 (8.072 kg/ha) (23%), CICA 9
(7.863 kg/ha) (20%), RJ 008 (7.764 kg/ha) (18%) e MG 48 (7.406kg/
ha) 13%). O ciclo destas cultivares/linhagens, 135 dias da semea
dura até a colheita, não foi tão longo, porém materiais mais pr~
-coces com ciclo de 100 dias ainda tem adeptos, e LEBONNET e uma
opção, com 4.689 kg/ha. A linhagem CNA 79 0981 apresentou o mais
baixo rendimento, 3.096 kg/ha, 53% abaixo de BR IRGA 409,- MG 48,
L 4419, L6, CNA 79 6019, CNA 79 6341 e CNA 79 0981 mostraram alto
índice de grãos quebrados, ao contr~rio-de BR IRGA 409, BR IRGA
410 e P 800-84-37-la, que tiveram apenas 5% a 6% deles (Tabelas
121 e 122.
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GA 3886 70 140 7.414 a





CNA 79 6343 140 6.364 b
MG 48 140 6.198 b
L 4419 83 125 6.015 bc
CICA 9 88 140 5.993 bc
B 54lb-PN-58-5-3-lb 72 125 5.420 cd
IR 841 80 140 5.377 cd
CNA 79 6019 62 125 4.913 de
DIWANI 80 125 4.548 e
P 800-B4-37-la 72 105 4.442 e
L 6 56 125 2.502 f
C. v. (%) 6,37
Obs.: 1) Médias segu i da s da mesma letra não diferem sign i f i cat iva
mente entre sÍ, pelo teste de DUNCAN, ao nível de 5%.
2) As demais cultivares/linhagens foram perdidas por ataque










TABELA 120. Classificação de - do ECA-I/II-1983/84 de Macaúbagraos
Dourados (MS).
Cultivar/linhagem Percentagem de grãos Renda(%) Classe
Inteiros Quebrados
IR 9129-192-2 40,00 29,00 69,00 longo
LEBONNET 51,00 20,50 71,50 longo
P 804-B4-l48-la 52,00 15,50 67,50 'longo
P 800-B4-34-la 35,00 30,00 65,00 longo
CNA 79 0981 38 ,0O 27 ,50 65,50 médio
BLUEBELLE 49,00 20,00 69,00 longo
B 54lb-PN-58-5-3-lb 56,00 11,00 67 ,00 longo
CNA 79 6343 66,50 4,00 70,50 longo
CNA 79 6341 59,00 10,50 69,50 longo
CNA 79 6019 62,00 7,00 69,00 longo
DIWANI 54,00 13,50 67,50 longo
IR 841 64,50 4,20 68,70 longo
BR IRGA 409 57,00 9,50 66,50 longo
BR IRGA 410 52,00 16,00 68,00 longo
L 6 63,00 4,00 67,00 longo
L 4419 43,50 25,50 69,00 longo
MG 48 38,00 32,00 70,00 longo
CICA 8 61,50 5,50 67,00 longo
CICA 9 55,00 14,50 69,50 longo
RJ 008 66,50 4,00 70,50 longo
GA 3886 67,00 4,00 71,00 longo
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TABELA 121. Resultados do ECA-I/II-1983/84 de Selvínia (MS).
Cultivar/linhagem Altura Ciclo Produção de grãos(cm) (dias) (kg/ha)
GA 3886 77 135 8510 a
CICA 8 80 135 8072 a
CICA 9 85 130 7863 a
RJ 008 75 135 7764 a
MG 48 80 135 7406 ab
DIWANI 75 125 7188 abc
CNA 79 6019 72 125 7035 abc
L 6 75 125 7031 abc
L 4419 88 125 7026 abc
BR IRGA 409 80 120 6549 abcd
CNA 79 6341 78 125 5689 bcde
IR 841 82 125 5222 cdef
LEBONNET 103 100 4689 defg
CNA 79 6343 77 125 4454 efg
BR IRGA 410 83 120 4316 efg
P 804-B4-148-1a 90 110 4211 efg
IR 9129-192-2 83 110 4067 efg
P 800-B4-37-1a 88 110 4034 efg
BLUEBELLE 107 100 3767 efg
B 541b-PN-58-5··3-1b 87 125 3254 fg
CNA 79 0981 97 100 3096 g
C.V. (%) 18,53
Obs. : 1) Médias seguidas da mesma letra nao diferem significativ~
mente entre sí, pelo teste de DUNCAN ao nível de 5%.
2) Data de plantio: 06/01/84
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Tabela 122. Classificação de - do ECA-I/II-1983/84 de Se1víriagraos
(MS)
Cultivar/linhagem Percentagem de grãos RendaInteiros Quebrados ( % ) Classe
IR 9129-192-2 57,00 10,00 67,00 longo
LEBONNET 48,00 18,00 66,00 longo
P 804-B4-148-1a 52,00 12,00 64,00 longo
P 800-B4-37-1a 60,00 6,00 66,00 longo
CNA 79 0981 40,00 21,00 61,00 longo
BLUEBELLE 52,00 14,00 66,00 longo
P 541b-PN-58-5-3-1b 54,00 13,00 67 ,00 misturado
CNA 79 6343 53,00 13,00 66,00 longo
CNA 79 6341 39,00 26,00 65,00 longo
CNA 79 6019 46,00 20,00 66,00 longo
DrWANI 50 ,0O 16,00 66,00 longo
IR 841 56,00 10,00 66,00 longo
BR IRGA 409 61,00 5,00 66,00 longo
BR IRGA 410 61,00 6,00 67,00 longo
L 6 49,00 18,00 67 ,00 longo
L 4419 38,00 26,00 64,00 longo
MG 48 27,00 40,00 67,00 longo
CICA 8 50,00 17,00 67,00 longo
CICA 9 53,00 14,00 67,00 longo
RJ 008 50,00 16,00 66,00 longo
GA 3886 50,00 16,00 66,00 longo
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3. Navirai
Às margens do Rio paraná, na localidade de Porto Caiuá e
xistem extensas áreas de várzeas com solos orgânicos e grande pa~
te delas são exploradas com arroz irrigado. Resolvemos por isso,
conduzir um ECA 83/84 nessa condição de solo orgânico e verificar
quais germoplasmas a suportaria com bons resultados, para urna po~
terior recomendação aos produtores locais.
-O experimento foi plantado em 16/12/83 e 60 dias apos fize
mos uma avaliação visual do efeito da toxidez ~or ferro e observa
-mos que alguns materiais apresentavam parte de suas areas folia
res necrosadas, com percentuais variando entre 5% para MG 48 e
60% para IR 841.
ConcluImos por isso, que este fator altera sensivelmente
o comportamento dos materiais recomendados para solos não organ~
cos, e há necessidade de remodelar as recomendações de cultivares
para estas áreas.
Em termos de produtividade (Tabela 123), a testemunha BR
IRGA 409 (3.075 kg/ha) foi superada em 50% por CICA 9 (4.601 kg/
ga) em 45% pro CNA6343 (4.467 kg/ha) e em 30% por eICA 8 (4.022
kg/ha).
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TABELA 123. Resultados do ECA-I/iI-1983/84 de Porto Caiuá -Naviraí
(MS) .
Cultivar/linhagem Toxidez Altura Ciclo Produção de grãosP/Fe* (cm) (dias) (kg/ha)
CICA 9 75 140 4.601 a
CNA 79 6341 74 130 4.577 a
CNA 79 6343 74 130 4.467 ab
RJ 008 75 140 4.317 ab
CICA 8 75 140 4.022 ab
GA 3886 80 140. 3.865 abc
DIWANI 75 140 3.860 abc
L 4419 68 140 3.809 bc
L 6 66 130 3.719 bcd
CNA 79 6019 15 67 130 3.146 cde
BR IRGA 409 68 130 3.075 def
IR 9129-192-2 60 105 2.936 ef
CNA 79 0981 68 105 2.824 ef
LEBONNET 70 105 2.660 efg
B 541b-PN-58-5-3-1b 10 65 130 2.344 fg
MG 48 5 79 130 2.017 gh
BR IRGA 410 10 68 140 1.362 hi
P 804-B4-148-1a 10 63 105 1.227 i
IR 841 60 63 130 1.090 .i
P 800-B4-37-1a 55 65 105 1.079 1
BLUEBELLE 73 105 902 1
C.V. (%) 13,68
*Percentua1 médio de área fo1iar destruída (observação visual efe
tuada 60 dias anós o plantio).
Obs.: Médias seguidas da mesma letra, nao diferem significativame~
te entre sí, pelo teste de Duncan ao nível de 5%.
COEFICIENTE DE VARIAÇÃO: 13,68%.
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5.2.4. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz Irrigado no Espíri-
to Santo, Ano 1983/84
1Thales Mattos
2Sammy Fernandes Soares
o trabalho teve como objetivo, avaliar o comportamento de
14 cultivares e linhagens de arroz irrigado, com possibilidades de
indicação para as lavouras de arro z do Es tado. A cul tivar usada como
testemunha foi a IR 841-63, de ciclo médio.
Os ensaios foram instalados na Estação Experimental de Li -
nhares, em solo aluvial, com a seguinte análise química: pH=5,3
Ca + Mg = 3,1 mE/lOO g; AR..= 0,3 mE/IDO g; P = 10 ppm; K= 129 ppro
e matéria orgânica 1,6% e em Alegre, também em solo aluviãl, com
análise química revelando pH = 5,6; Ca + Mg = 3,3 mE/lOO g; AR.. =
0,0 mE/lOO g; P = 3 ppm e K = 80 ppm.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com
três repetições e as parcelas constaram de 8 linhas de 5,0 m de
comprimento, espaçadas de 20 em, com densidade de semeadura de
100 sementes/m linear. A área Gtil foi de 4,8 m~ correspondentes
aos 4,0 m centrais das 6 linhas internas.
O solo foi arado 2 a 3 dias antes do plantio, seguindo - se
de 2 gradagens. Em Linhares, efetuou-se o plantio em 20/12/83
usando adubação 75 kg de N (sulfato de amonia), 50 kg de P205
(superfosfato simples) e 20 de K20 (cloreto de potássio) por ha •
Em Alegre, o plantio foi em 04/01/84, tendo como níveis de aduba-
çao 90-50-30,utilizando-se as mesmas fontes de adubos.
1 Pe-6qui...6adolt da. EMCAPA
2 Pe-6qui...6adolt da. EMBRAPA/EMCAPA
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o nitrogênio foi aplicado em 2 ocasiões, 1/3 da dose no
plantio e 2/3 na formação do primórdio floral.
Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 124,onde cons
tam rendimento de grãos, floração, altura e acamamento e na Tabe
Ia 125,doenças e qualidade de grãos.
Rendimento de grãos; exceto a MG 50, todas as linhagens
apresentaram rendimento de grãos superiores à testemunha
(IR 841-63), assim como as médias obtidas no ensaio de Alegre
foram superiores àquelas de Linhares (Tabela 124), principalmente
devido a maior quantidade de N empregada na adubação e ao melhor
"stand" inicial de plantas, que concorreram para um maior numero
de panículas por área e número de grãos cheios por panículas na
primeira localidade.
Floração, todoE os germoplasmas alcanç!
ram 50% de floração mais tarde que a testemunha. Considerando
uma duração de 30 dias para a fase de maturação, as linhagens po
dem ser classificadas quanto ao ciclo, em médias a semi-tardias.
Com a altura de 110 cm, a MG 50 foi a única que recebeu nota pa-
ra acamamento acima de 5, limite a partir do qual o màterial é
descartado (Tabela 124).
Doenças - as doenças constatadas foram: mancha parda, man -
cha estreita, escaldadura, queima das bainhas e mancha dos graos.
As linhagens RJ 001, GA 3739, GA 3877, GA 3465 e a testemunha
receberam notas superiores ao valor tolerado (Tabela 125).
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TABELA 125. Doenças e qualidade de grãos avaliadas nos Ensaios Comparativos
Avançados de arroz irrigado, ano 83/84, EMCAPA,Linhares, 1984.
CuUi vaJl.e...6 VOENÇAS (1) GIl.ãO-6 in- Tieo de Mpecto
-:teÚW-6 gJuW do gll.ão
e Mp Me E.6 Qb Mg (%)
(2)
Lin.hagens ( 4) (5) (6) (7) (8)
(3)
GA 3880 1 3 5 5 5 53 L 2
GA 3914 1 1 5 5 5 54 L 3
RJ 001 1 5 9 9 1 45 L 3
GA 3886 1 1 5 5 5 57 L 3
GA 3916 1 1 5 5 5 61 L 3
GA 3739 1 3 5 5 7 59 L 3
IET 1785 1 5 5 5 3 24 L 5
GA 3385 1 5 5 5 1 58 L 3
GA 3877 7 5 7 5 3 52 L 1
GA 3454 1 5 5 5 3 41 L 4
GA 3465 7 3 7 5 3 42 L 4
GA 3875 1 1 5 5 5 55 L 2
IR 841-63 (T) 5 1 9 7 5 55 L 2
MG50 1 1 3 5 1 52 L 5
(1) Notas na escala de 1 a 9. quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) L = Longo
(3) Notas na escala de 1 a 5 - quanto maior a nota, pior o aspecto dos graos
beneficiados.
(4) Mp - Mancha parda (He..e.mi.n.:tho.6poJc.ium oJtyzael
(5) Me - Mancha es trei ta (CeJLc.o.6poJta. osuzae.
(6) E-6 - Escaldadura (RhIjn.cho.6poJc.ium oJtljzael
(7) Qb - Queima das bainhas (Thana.:tephoJtU6 c.u.c.umeJc.i.61
(8) Mg - Mancha nos grãos
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Qualidade dos graos - todos os materiais apresentaram um
tipo de grão desejável, isto é, longo. As linhagens RJ 001, GA
3454, GA 3465 e particularmente a lET 1785, tiveram um baixo ren.
dimento de grãos inteiros no beneficiamento. Estas três últimas,
mais a MG 50, possuem ,graos de pior aspecto dentre as linha -
gens avaliadas (Tabela' 125).
Baseado nos'resultados obtidos, as linhagens GA 3880. GA
3916, GA 3885, GA 3914, GA3886 e GA 3875 foram selecionadas co-
mo promissoras, que participarão dos ensaios comparativos progra
mados para 1984/85.
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5.2.5. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado de Goiás
Veridiano dos Anjos Cutrim1
Emílio da Maia de Castro
Anne SitaramaPrabhu
Este ensaio tem como finalidade, a avaliação final das
cultivares e linhagens promissoras do programa. O n~mero de en
tradas a serem avaliadas pode variar a cada ano, em função das
novas entradas selecionadas de ensaios preliminares e das elimi
nações daquelas que em dois anos consecutivos de avaliação com
portarem-se de modo nitidamente inferiores. O ensaio tem um cará
ter dinimico, por~m com o cuidado de manter constante um
de entradas de modo a permitir uma análise conjunta dos
-numero
dados
para cada tr~s anos de avaliação. Deste modo a cada ano será Po!
sível a realização de uma análise conjunta dos materiais constan
tes, o que permite decidir-se com maior segurança sobre a conve
ni~ncia ou não da recomendação para plantio de uma ou outra li
nhagem. A recomendação de novas cultivares é necessária para que
se eleve o nível de produtividade e para evitar-se o plantio em
larga escala de apenas uma cultivar, o que representa um- 'grande
risco, principalmente do ponto de vista de doença.
lpesquisadores da EMBRAPAjCNPAF.
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No ano agrícola 1983/84, este ensaio foi composto por 17
entradas, sendo Clnco de primeiro ano, duas de segundo e dez de
terceiro, tendo como testemunha a cultivar CrCA 8. Os tratamen
tos foram dispostos em blocos ao acaso com quatro repetições, as
parcelas foram constituídas por oito fileiras de cinco metros
de comprimento, espaçadas de 0,20 m entre si e densidade de 80
sementes por metro linear, a área útil foi formada pelas seis
fileiras centrais eliminando-se 0,5 m nas extremidades (4 x 1,2m
2=4,8m).
A Tabela 126 mostra os resultados ~de produtividade e de
qualidade de grão. A cultivar mais produtiva !oi a Metica 1, que
superou a testemunha (CrCA 8) em 1650 kg contudo sem diferir es
tatisticamente.
Neste ensaio foi efetuado através do Dr. Alberto Baêta dos
Santos um estudo de aproveitamento da soca (Tabela 127). Nesta
tabela observamos que a produção da soca variou de 2244 a 3403
kg/ha, correspondendo a 32,4 e 59,4% respectivamente qa produção
da p~imeira colheita. Computadas as duas colheitas verificamos
que a cultivar Metica 1 apresentou a maior produtividade. Foi
efetuada também uma análise conjunta para produção nos três últi
mos anos, com as dez cultivares constantes. Observando-se a Tabe
la 128 verifica-se que nenhum material superou a testemunha(CrCA
I
8) entretanto a cultivar CNA 4 apresentou comportamento muito se
melhante a mesma nos três anos ..
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TABELA 126. Resultado do ECA-I/GO, 1983/84.
CUL11VARES PRODUÇAO RENDIME:NTO DE ENGENHO M. BRANCAS
kg/ha In t e i I~OS (% ) Tota 1 ( ~~) 0-5
Mt:TI CA 1 8290 79,ª 89-,8 º-,~
RJ 010 7045 79,5 84,1 0,8
CNJ:. 3922 6972 79,6 89,6 0,6
OU-o 3955 6879 76,7 84,1 1 , O
CNA 3879 6754 72 ,8 89,8 1 ,2
CNA 3852 6722 78,0 82,1 1 ,2 .
CNP. 4 6677 78,6 86,6 0,7
çJCJ-.. 8 _66~ ]8.lJ 85,5 0,6_
CNA 3949 6545 73,4 85,8 0,4
CNA 79601~ 6269 81 , O 86,9 0,7
CNA 3630 6n:-C, 72,4 82,5 0,6"--'-
CNA 3950 5962 76,9 89,6 1 ,9
CNJl. 3947 5822 80,4 86,2 0,8
CNJ!. 3476 ·5822 73,4 78,9 0,4
CNJ-.. 3952 573S 67,3 76,5 1 ! Li
CNA 3948 5431 78,7 87,3 0,4
CNA 3953 5025 70,2 85,7 0,9
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TABELA 127 . Produção da primeira colheita da soca, percentual da
produção na soca em relação a primeira colheita do en-
saio avançado.
CULTI VARES PRO DUCAO DE GRAO kgjh2 SOCA jl~ COLHEITA
1-ª Colheita Soca Total %
METICA 1 8290 2844 11134 34,5
CN;'. 3879 6754 3312 10066 48,9
CN;'. 3852 6723 3270 9993 48,7
CN;. 3922 6973 2986 9959 43,2
RJ 010 7046 2849 9895 40,4
CN~. 3952 5739 3403. 9142 59,4
CM. 3955 6879 2244 9123 32,4
G;; 4 6676 2424 9100 36,6
O;J:. 796019 6270 2775 9045 44,4
ClCA 2 6640 2352 8992 36,8
CNt. 3947 5822 3145 8967 54,1
CNP. 3949 6546 2375 8921 36,3
CN;' 3476 5822 2°1:;" 8775 50,9~~,:)
CNA 363 6036 2570 8606 42,5
CN'; 3950 5963 2445 8408 41 ,4
CN.:' 3948 5i!31 24 ()l 7835 44 ;5
CNJ.. 3958 5025 2260 7285 45,4
TABELA 128. Produção de graos· de dez linhagens do ECA-I/GO du
rante os anos de 1981~82, 1982/83 e 1983/84.
Linhagens MédiaProduções de grãos kg/ha
81/82 82/83 93/84
CICA 8
CNA 4
CNA 3949
CNA 3948
CNA 3950
CNA 3947
CNA 3955
CNA 3952
CNA 3476
CNA 3958
6852
7403
6633
7527
6090
6639
6676
6546
6969
6718
6500
6211
6195
6184
6100
5574
5421
5365
6305
6844 6618
6180
5882
5652
5431
5962
5822
6879
5739
5522
6971
5511
5789 5139
5710 4597 5822
5191 5993 5025
